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DUARTE, Vanessa Alves. A responsabilidade social no relato de um crime: uma proposta 
de livro-reportagem sobre o Caso Dyenifer. 2017. 207 p. Relatório técnico-científico 
(Programa de Pós-Graduação em Tecnologias, Comunicação e Educação) -  Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2017.

RESUMO

O relatório técnico-científico discorre sobre a produção do livro-reportagem em formato 
digital, intitulado Caso Dyenifer: a notícia além do factual. O ebook tem o intuito de 
contribuir com discussões sobre a responsabilidade social nas atividades desenvolvidas por 
jornalistas e sobre a desconstrução do sujeito pelo jornalismo no segmento policial, 
compreender as variáveis que viabilizam a desconstrução da história de vida por meio dos 
Estudos Culturais, e expor a relação entre produção de sentido e o processo comunicativo. 
Com o propósito de apresentar considerações sobre o jornalismo policial em confronto com a 
responsabilidade social a partir de uma lógica de mercado capitalista, estabelecemos como 
objeto de pesquisa o Caso Dyenifer, que ocorreu na cidade de Uberlândia em maio de 2009 e 
utilizamos a análise cultural como método científico.

Palavras-chave: Jornalismo policial. Responsabilidade social. Identidade.



DUARTE, Vanessa Alves. Social responsibility in reporting a crime: a proposed book- 

report on the Dyenifer Case. 2017. 207 p. Technical-scientific report (Postgraduate Program 

in Technologies, Communication and Education) - Federal University of Uberlândia, 2017.

ABSTRACT

The technical-scientific report discusses the production of the digital report book entitled 
Dyenifer Case: the news beyond the factual. The ebook aims to contribute to discussions 
about social responsibility in the activities developed by journalists and the deconstruction of 
the subject by journalism in the police segment, to understand the variables that enable the 
deconstruction of life history through Cultural Studies, and to expose the relationship between 
the production of meaning and the communicative process. With the purpose of presenting 
considerations about police journalism in confrontation with social responsibility from a 
capitalist market logic, we established the Dyenifer Case as a research object, which occurred 
in the city of Uberlândia in May 2009 and we used cultural analysis as scientific method.

Keywords: Police journalism. Social responsability. Identity.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 Temática

O processo de comunicação é elemento fundamental para a educação, cultura e 

desenvolvimento da sociedade. Segundo Medina (1988), o Direito Social à Informação e o 

Direito de Opinião estabelecem dois dos fundamentais pilares da democracia contemporânea. 

As lutas sociais em prol da democracia conduzem, na dinâmica que lhes é intrínseca, o direito 

de estar informado. Sem conhecer o fato histórico, o homem não passará a protagonista da 

ação social.

Pacheco (2005) afirma que a notícia é um dos quesitos essenciais para sobreviver no

século XXI. Numa época em que o mundo globalizado faz exigências, é fundamental que o

indivíduo conheça tudo o que ocorre e pode influenciar na sua vida. Para muitos profissionais,

aclarar a opinião pública e estabelecer os veículos de comunicação como mediadores sociais é

um desafio que deve ser superado todos os dias.
É preciso entender que a notícia é um conjunto de pressupostos, em que cada 
um tem um valor importante dentro do conceito de informação. De fato, a 
notícia, em todos os sentidos, deve ser informativa, atual, nova e que 
interesse ao maior número possível de pessoas. No entanto, é possível 
afirmar que a mutação dos meios de comunicação permite incluir como 
notícia as informações de utilidade pública, ou seja, previsão do tempo, 
bolsa de emprego e negócios. Contudo, jornalisticamente falando, é 
importante que a notícia esclareça a opinião pública e atenda às necessidades 
da sociedade. (PACHECO, 2005, p. 4-5)

Da mesma maneira que pensam nos interesses particulares da empresa jornalística e do 

capitalismo que mantém as informações nas redações, é imprescindível que os jornalistas 

tenham capacidade para compreender e considerar os valores humanos na construção de uma 

notícia. Conforme explica Pacheco (2005), é necessário observar a realidade e indicar o 

caminho que deve ser seguido para a constituição de uma sociedade mais digna.

Em muitas circunstâncias uma ocorrência policial é relatada para provocar impacto e 

chamar atenção para o fato, sem procurar respostas e soluções de problemas. Pensar na ação 

social dos meios de comunicação, estar empenhado com o crescimento da sociedade e 

corroborar com a cidadania são funções que deveriam ser realizadas pelos jornalistas. 

“Embora sejamos parte dessa mídia marcada pela violência em todos os sentidos, ainda é 

possível apostar que os formadores de opinião possam esclarecer de forma correta a 

população, acreditando em mudanças de atitudes dos indivíduos.” (PACHECO, 2005, p. 2)

Sobre o relato de um crime pela mídia, Rolim (2006) afirma que o primeiro problema 

a ser realçado está relacionado à predisposição de divulgar fatos dramáticos a partir de um
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“tensionamento” de sua excentricidade com as dimensões do particular e do universal. Em 

outras palavras o comunicador, ao expor um acontecimento, como um homicídio, não está 

preocupado em relatar às condições que poderiam ter contribuído com o crime. “Quando essa 

forma de noticiar o crime se torna a regra - o que, infelizmente, é o caso -, passa a ser 

improvável que os fenômenos contemporâneos da violência sejam percebidos pelo público em 

sua complexidade.” (ROLIM, 2006, p. 190)

Para Medina (1988), a missão do repórter é captar a realidade com maior extensão e 

rigor e descrevê-la fielmente. Com isto, é possível que o público receba informações mais 

completas sobre os fatos. A função da comunicabilidade é despir a realidade multiforme de 

dados secundários e retratá-la de maneira objetiva e compreensível.

Para o desenvolvimento do estudo proposto utilizamos os estudos culturais: base

teórica que buscar examinar a produção de sentido no interior de cada cultura e nas relações

interculturais. Os estudos culturais são indicados para serem abordados no presente trabalho,

pois os objetivos da pesquisa consideram a responsabilidade social do jornalista e, como

defende Escosteguy (2010), através dos meios de comunicação, grupos e classes sociais criam

uma imagem das vidas, costumes e valores de outros grupos e classes.
Seja no contexto britânico, seja no americano, os estudos culturais têm 
chamado a atenção não apenas devido ao seu desenvolvimento interno 
teórico por vezes estonteante, mas por manter questões políticas e teóricas 
numa tensão não resolvida e permanente. Os estudos culturais permitem que 
essas questões se irritem, se perturbem e se incomodem reciprocamente, sem 
insistir numa clausura teórica final. (HALL, 2003, p. 213)

Segundo Hall (1997), no final do século XX, o impacto das revoluções culturais sobre 

as sociedades globais e a vida cotidiana podem explicar a seguinte declaração: a substantiva 

expansão da “cultura” que experimentamos não tem precedentes. Porém, o impacto que ela 

pode causar na vida interior evoca um marco que precisa ser relatado: a centralidade da 

cultura na constituição da subjetividade, da própria identidade, e da pessoa como um ator 

social.

Utilizando a metodologia da análise cultural, produzimos um livro-reportagem em 

formato digital (ebook), levando em consideração conceitos como identidade, comunicação, 

jornalismo policial e texto jornalístico, incluindo os critérios de noticiabilidade. Também nos 

ancoramos no conceito de responsabilidade social do jornalismo que tem como objetivo 

sugerir uma apuração aprofundada dos fatos, coberturas mais profundas e debates 

democráticos buscando o aprimoramento dos aspectos culturais e sociais dos cidadãos. 

“Apurar também com mais fundamentação todas as notícias que são veiculadas nos meios de
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comunicação, filtrando o que pode ou não contribuir para melhorar o dia-a-dia das pessoas.” 

(PACHECO, 2005, p. 22)

É relevante citar que o sujeito abordado no presente estudo não pode ser confundido 

com o indivíduo historicamente vivido. “É uma categoria, a posição em que o sujeito — o eu 

das afirmativas ideológicas — é constituído. Os próprios discursos ideológicos nos 

constituem enquanto sujeitos para o discurso.” (HALL, 2003, p. 177)

Para a produção do ebook, consideramos ainda a seguinte questão norteadora: Quais 

considerações podem ser feitas do jornalismo dentro do segmento policial em confronto com 

a responsabilidade social a partir de uma lógica de mercado capitalista?

1.2 Objeto

Para a produção do livro-reportagem, escolhemos como objeto de pesquisa o Caso 

Dyenifer, que ocorreu na cidade de Uberlândia em maio de 2009.

De acordo com o relatório do Poder Judiciário do Estado de Minas Gerais, presente do 

processo judicial, o Ministério Público Estadual, com base em Inquérito Policial, ofereceu 

denúncia contra Luismar Balbino da Silva alegando que ele teria se associado em uma 

quadrilha com Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva, Ariana Vera Cristina Medeiros 

Silva, o menor E.H.G.M. e outras pessoas não identificadas nos autos, sequestrado as vítimas 

Dyenifer Aparecida Costa dos Santos e Leandro Campos Barbosa, e as mantido em cárcere 

privado.

Após o sequestro, o referido grupo teria seccionado com instrumentos cortantes a 

“região carotidiana” da vítima Dyenifer, causando-lhe a morte. Em seguida, a suposta 

quadrilha teria amputado o tronco, os membros superiores e inferiores e a cabeça de Dyenifer, 

e ocultado as partes do corpo em pontos distintos de Uberlândia.

Conforme o relatório do Poder Judiciário, a denúncia do Ministério Público aponta 

que Luismar e outras pessoas tenham organizado, planejado e providenciado os instrumentos 

e local da execução do homicídio, atraído a vítima para esse local, incentivado e dado apoio 

moral aos autores e, assim, contribuído para o homicídio.

Ainda segundo a denúncia, o homicídio seria qualificado por motivo torpe, consistente 

em eliminar a vítima em razão de um ritual de satanismo, na obtenção de proveito alheio; 

meio cruel, consistente em executar a vítima com vários golpes de instrumento cortante na 

região do pescoço; e recurso que tornou impossível a defesa da vítima, consistente em atacar a 

vítima de surpresa.
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1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo geral

O objetivo geral do presente trabalho foi produzir um ebook para apresentar questões 

acerca da responsabilidade social nas atividades desenvolvidas por jornalistas dentro do 

segmento policial.

1.3.2 Objetivos específicos

Nos objetivos específicos contribuímos com discussões sobre a responsabilidade 

social nas atividades desenvolvidas por jornalistas; discutimos a desconstrução do sujeito pelo 

jornalismo no segmento policial; compreendemos as variáveis que viabilizam a desconstrução 

da história de vida por meio dos Estudos Culturais; e expusemos a relação entre a produção de 

sentido e o processo comunicativo.

1.4 Público-alvo

O presente trabalho, com a produção de um livro-reportagem em formato digital, 

destina-se a estudantes e profissionais da área de comunicação social.

Inicialmente, o livro-reportagem será divulgado em Uberlândia. Por isso, o nosso 

público-alvo situa-se nesta cidade. Porém, como o produto será disponibilizado em meio 

virtual, residentes em outras regiões poderão ter acesso ao conteúdo do livro, uma vez que a 

plataforma online pode ser acessada em qualquer lugar do mundo.

Com relação ao público-alvo, ele é visto como consumidor da obra por fazerem parte 

de um grupo que tem seu comportamento e papel social colocados em discussão. Além disso, 

comunicadores foram colocados como personagens no livro.

Moradores da cidade, onde aconteceu o homicídio da adolescente Dyenifer, também 

fazem parte do público-alvo. A repercussão do caso gerou comoção entre a população 

uberlandense, que agora tem à disposição um produto como novas informações sobre as 

investigações do crime.

1.5 Descrição do relatório

O presente relatório técnico-científico pertence ao ebook Caso Dyenifer: a notícia 

além do factual. Além deste primeiro capítulo com a apresentação da temática, objeto, 

objetivos e público-alvo do livro-reportagem, o relatório conta com mais seis capítulos. No 

segundo capítulo apresentamos as justificativas social, mercadológica e sociológica que 

mostram a importância da produção do livro-reportagem.
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No capítulo seguinte são expostos os conceitos de Jornalismo Policial, Estudos 

Culturais, Livro-reportagem e Ebook que compõem a fundamentação teórica do presente 

trabalho. O quarto capítulo “Memorial descritivo” consiste na apresentação dos dados do 

produto. Após este capítulo, informamos os métodos e técnicas utilizadas na produção do 

livro-reportagem.

No penúltimo capítulo, relatamos o desenvolvimento do trabalho. No sétimo e último 

capítulo do relatório técnico-científico são apresentadas informações sobre a exequibilidade e 

aplicabilidade do livro-reportagem.
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2 JUSTIFICATIVA

O presente estudo, além de contribuir com uma reflexão sobre o jornalismo policial, é 

importante para os profissionais de comunicação refletirem sobre o processo de construção da 

notícia levando em consideração a responsabilidade social. É necessário que estes 

profissionais entendam os procedimentos retirados do sensacionalismo utilizados na 

elaboração da notícia policial. Estabelecer critérios que possam levar a um aprofundamento 

do fato pode ser uma saída.
O sensacionalismo é um terno que denota a tentativa de submeter a 
percepção do público às "sensações", à realidade sensível, garantindo-se, 
assim o excitamento funcional à venda da notícia. Um processo que reforça 
no público os juízos que já estavam presentes antes do fato: aqueles 
abrigados pelo senso comum. (ROLIM, 2006, p. 193)

Para o jornalista não seria mais importante pensar o que é interessante para o público 

do veículo de comunicação no qual trabalha em vez de considerar, em primeiro plano, os 

interesses da empresa? Este é um dos raciocínios que deveria orientar o trabalho do produtor 

dentro da redação, função que tenho desenvolvido atualmente no mercado de trabalho. 

Durante o desempenho da profissão várias questões já foram alvos de questionamentos. Uma 

delas, que me instiga a realizar reflexões, está relacionada a uma especialização da profissão 

jornalística: o Jornalismo Policial.

Com o desenvolvimento da pesquisa, é possível que estudantes e profissionais da área 

da comunicação social tenham a disposição um trabalho sobre um tema que considera uma 

característica fundamental da condição contemporânea: a comunicação. Neste contexto, é 

importante mencionar que os estudos culturais e os meios de comunicação são conhecidos por 

terem uma notável capacidade de pensar sobre o significado desses meios na constituição de 

identidades.

O trabalho também se justifica para evidenciar que, além de noticiar os fatos policiais, 

é importante que o jornalista pense nos sujeitos envolvidos no acontecimento. Informar à 

sociedade sobre assassinatos, assaltos, furtos, sequestros, tráfico de drogas, armas, apreensões, 

desvios de dinheiro, estelionato e outros crimes. Esta é uma atividade que deve ser 

desempenhada pensando na ética profissional.

Destacar a responsabilidade social é um propósito importante deste estudo já que em 

países como o Brasil, o fato de uma pessoa ter cumprido uma pena de prisão, independente do 

crime cometido, é motivo para que esse indivíduo não consiga se colocar no mercado formal 

de trabalho. "Isso equivale a dizer que os ‘excluídos’ serão impulsionados objetivamente na



15

direção de soluções ilegais de sobrevivência. Muitas vezes, a simples notícia da prisão é 

motivo suficiente para que inclusive familiares do condenado sejam demitidos." (ROLIM, 

2006, p. 59)

É importante ressaltar que os meios de comunicação podem exercer uma função 

decisiva quanto à escolha das condutas identificadas como criminosas e/ou ameaçadoras. A 

mídia pode estender e estreitar os limites conceituais pelos quais é possível identificar um 

crime. "Pode, sem síntese, alterar as sensibilidades diante do crime e da violência." (ROLIM, 

2006, p. 198)

A pesquisa é relevante para se pensar em uma mídia comprometida com o público e 

exercer função fiscalizadora sobre as políticas públicas de segurança. O trabalho ainda pode 

contribuir para os veículos de comunicação informarem o público sobre fatos policiais com 

mais discrição e refletir sobre os limites da responsabilidade social nas coberturas jornalísticas 

diante de um viés mercadológico.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 O sujeito e os Estudos Culturais

Para a produção do ebook sobre jornalismo policial, utilizamos conceitos como 

identidade, comunicação, jornalismo policial e texto jornalístico, incluindo os critérios de 

noticiabilidade. Antes de começar a expor esses conceitos, explicamos qual escola do 

pensamento comunicacional contemporâneo amparou a presente pesquisa.

O estudo da comunicação utilizado é denominado estudos culturais, que são 

caracterizados particularmente por sua natureza interdisciplinar e por sua transitoriedade. De 

acordo com Ana Carolina Escosteguy (2001), a origem do campo dos estudos culturais 

ocorreu no Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS). As análises do CCCS estavam 

preocupadas com as relações entre cultura contemporânea e a sociedade, ou seja, com as 

formas culturais, instituições e práticas culturais e também, com as relações que envolvem a 

cultura e as mudanças sociais.

Escosteguy (2010) destaca que o objetivo central dos estudos culturais é compreender 

as intersecções entre as estruturas sociais e os modos e práticas culturais. Desta forma, a 

análise dos meios de comunicação relacionada à cultura e ao sistema político permite entender 

a problemática do poder e da hegemonia. Por isso, os processos de comunicação devem ser 

observados com alusão nas ciências sociais, “constituindo uma vertente singular de estudos 

culturais com forte atenção na base social dos processos culturais. Foi se constituindo, então, 

uma preocupação fundamentalmente sociológico-cultural.” (p. 43)

De acordo com Cevasco (2003), a constituição dos estudos culturais como projeto 

intelectual é uma resposta às mudanças que caracterizam a sociedade contemporânea dos 

meios de comunicação de massa. Os trabalhos nesse campo de estudo são importantes para o 

conhecimento das formações de identidades na cultura contemporânea. Além disso, Cevasco 

explica:
Por um lado em algumas de suas versões, reduplicam as características do 
tempo na medida em que se apresentam como mais uma mercadoria, se 
oferecendo como uma forma diferente, cheia de novidades, de estudar 
cultura. Por outro lado, comprovando a teoria de que nenhuma hegemonia é 
capaz de exaurir todo o potencial do conhecimento, há trabalhos produtivos 
nas áreas de estudo abertas pela nova disciplina. (p. 166)

Richard Hoggart, Raymond Williams e E. P. Thompson foram os três autores que 

fundaram o campo dos estudos culturais. Hoggart tinha como principal objetivo analisar os 

materiais culturais a partir de uma metodologia qualitativa. Williams, ao realizar seus estudos,
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cita que a cultura é uma categoria-chave que liga o estudo literário com a pesquisa social. Já

Thompson, ao executar suas análises, considera que a cultura é caracterizada por práticas e

relações que compõem a vida cotidiana. “Para ambos, Williams e Thompson, cultura era uma

rede vivida de práticas e relações que constituíam a vida cotidiana, dentro da qual o papel do

indivíduo estava em primeiro plano.” (ESCOSTEGUY, 2010, p. 22)

Stuart Hall, mesmo não sendo considerado um fundador dos estudos culturais, teve um

papel importante na formação desses estudos. Segundo Escosteguy (2001), ele estimulou o

crescimento da pesquisa de práticas de resistência de subculturas e de estudos dos meios

massivos, reconhecendo sua função central na orientação da sociedade.

É possível observar que os três fundadores dos estudos culturais possuem um ponto

em comum de preocupações que compreendem as ligações entre cultura, história e sociedade.

Sobre isso, John Storey (1997) afirma:
O que os une é uma abordagem que insiste em afirmar que através da análise 
da cultura de uma sociedade -  as formas textuais e as práticas documentadas 
de uma cultura -  é possível reconstituir o comportamento padronizado e as 
constelações de ideias compartilhadas pelos homens e mulheres que 
produzem e consomem os textos e as práticas culturais daquela sociedade. 
(p. 46).

Escosteguy (2001) afirma que grupo de pesquisadores do CCCS analisa as práticas 

culturais considerando-as como modelos materiais e simbólicos. Tendo em vista que os 

estudos culturais não estão ligados somente com a análise da cultura, podemos afirmar que 

esses estudos não possuem a intenção de declarar que a cultura pode ser reconhecida e 

examinada de maneira independente das realidades sociais definidas.

Os estudos culturais não determinam uma disciplina, mas uma área onde várias 

disciplinas interagem, com o intuito de realizar análises dos elementos culturais pertencentes a 

uma sociedade. Sobre isso, Ana Carolina (2001, p. 159) argumenta: “É um campo de estudos 

em que diversas disciplinas se interseccionam no estudo de aspectos culturais da sociedade 

contemporânea, constituindo um trabalho historicamente determinado.”

Stuart Hall considera o feminismo como uma das rupturas teóricas definitivas que 

modificou um exercício acumulado em estudos culturais. O feminismo favoreceu novos 

debates em favor de questões alusivas à identidade, na medida em que incorporou novas 

variantes na sua formação, excluindo a construção única da identidade.

Segundo Hall (2003) a identidade cultural não é estabelecida no nascimento da pessoa, 

não é constituída a partir do parentesco e da linhagem dos genes e nem impermeável às 

mudanças. Como defende o autor, estamos sempre em processo de formação.
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O que esses exemplos sugerem é que a cultura não é apenas uma viagem de 
redescoberta, uma viagem de retorno. Não é uma "arqueologia". A cultura é 
uma produção. Tem sua matéria-prima, seus recursos, seu "trabalho 
produtivo". Depende de um conhecimento da tradição enquanto "o mesmo 
em mutação" e de um conjunto efetivo de genealogias. Mas o que esse 
"desvio através de seus passados" faz é nos capacitar, através da cultura, a 
nos produzir a nos mesmos de novo, como novos tipos de sujeitos. (HALL, 
2003, p. 44)

Para Hall (1997) o que chamamos de “nossas identidades” pode ser definido como as 

acumulações de diversas identificações ou posições que assumimos durante a vida. “[...] sem 

dúvida, são ocasionadas por um conjunto especial de circunstâncias, sentimentos, histórias e 

experiências única e peculiarmente nossas, como sujeitos individuais. Nossas identidades são, 

em resumo, formadas culturalmente.” (HALL, 1997, p. 8)

Hall (1997) defende ainda que as identidades sociais são formadas no interior da 

representação, a partir da cultura. As identidades são estabelecidas tendo em vista um 

processo de identificação que admite que nos posicionemos dentro das acepções que os 

discursos culturais (exteriores) fornecem ou que nos subjetivemos (dentro deles). As 

subjetividades, por sua vez, são geradas de maneira discursiva e dialógica. Portanto, a 

identidade:
é um assunto de ‘chegar a ser’ como também de ‘ser’. Pertence ao futuro 
tanto quanto ao passado. Não é algo que já existe, transcendendo lugar, 
tempo, história e cultura. As identidades culturais vêm de algum lugar, têm 
histórias. Mas, como tudo o que é histórico, elas sofrem uma transformação 
constante. Longe de estarem eternamente fixas num passado essencializado, 
estão sujeitas ao contínuo ‘jogo’ da história, da cultura e do poder. Longe de 
estarem fundadas numa mera ‘reprodução’ do passado que está esperando 
ser encontrado e que, quando encontrado, assegurará nosso sentido de nós 
mesmos até a eternidade, as identidades são os nomes que damos às 
diferentes maneiras como estamos situados pelas narrativas do passado e 
como nós mesmos nos situamos dentro delas. (HALL apud ESCOSTEGUY, 
2010, p. 157)

Assim como Hall, Escosteguy (2010) afirma que no domínio cultural as identidades 

sofrem profundas mudanças e tendo em vista um mundo caracterizado por um repertório 

cultural global, novas comunidades e identidades estão sendo incessantemente criadas e 

recriadas. “[...] a identidade é uma busca permanente, está em constante construção, trava 

relações com o presente e com o passado, tem história e, por isso mesmo, não pode ser fixa, 

determinada num ponto para sempre, implica movimento.” (p. 148)

Existem diversos momentos que abarcam as várias temáticas que aparecem no campo 

dos estudos culturais. Nos anos 1970, as pesquisas estavam concentradas nas distintas
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subculturas e na crescente influência dos meios de comunicação de massa. Já nos anos 1980, 

de acordo com Ana Carolina (2001), são determinadas novas particularidades de estudo dos 

meios de comunicação. As investigações envolviam análise de texto com pesquisa de 

audiência, esta envolve os indivíduos na produção de sentidos. Nos anos 1990, permanecem 

as investigações de audiências com maior ênfase na experiência, na capacidade de ação dos 

diferentes grupos sociais.

No campo materialista dos estudos culturais, conforme menciona Cevasco (2003), a 

cultura é vista mais do que um efeito da superestrutura. Ela é um componente essencial na 

organização da sociedade e, consequentemente, um campo fundamental na disputa para 

mudar essa organização. É necessário pensar uma teoria materialista da cultura que considera 

a sua função social e colabore com a formação de uma sociedade justa e igualitária. Nesse 

contexto, Raymond Williams considera a tradição marxista de crítica cultural que se 

desenvolveria com a sistematização do materialismo cultural.

Cevasco (2003) explica que o materialismo cultural permite aos estudos culturais 

redigir com perspicácia, o funcionamento da cultura na sociedade contemporânea. Para 

Williams, o destaque está na criação de significados e valores por determinadas formações 

sociais.

Para o materialismo cultural, a linguagem e a comunicação são forças sociais 
formadoras, em interação com instituições, formas, relações formais, 
tradições. Trata-se de uma teoria da cultura como um processo produtivo, 
material e social e das práticas específicas (as artes) com usos sociais de 
meios materiais de produção. Além dos significados estabelecidos, o 
materialismo cultural buscar ver no presente as sementes do futuro, de novos 
significados e novos valores que podem anunciar uma nova ordem social. 
Nesse sentido, é um dos recursos para o que Williams chama de “uma 
jornada de esperança.” (p. 116)

Os estudos culturais e os processos de comunicação são reconhecidos por possuírem 

uma considerável capacidade de refletir sobre a função desses processos na formação de 

identidades. Conforme explica Escosteguy (2010), o foco dos estudos dos meios de 

comunicação era a análise da estrutura ideológica, especialmente, da cobertura jornalística. 

“Essa etapa foi denominada por Hall (1982) de ‘redescoberta da ideologia’, sendo que uma 

das premissas básicas desta fase pressupunha que os efeitos dos meios de comunicação 

podiam ser deduzidos da análise textual das mensagens emitidas pelos próprios meios.” (p. 

30)

Segundo Escosteguy (2010), os meios de comunicação fornecem a base, através da 

qual grupos e classes sociais estabelecem uma imagem das vidas, costumes e valores de
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outras pessoas. Essas representações disseminadas e divididas da totalidade social são 

responsáveis por formar um todo harmônico, que é visto como o imaginário social.

Os meios de comunicação acabam assumindo uma posição mediadora na construção 

das identidades. “Atravessando o movimento de homogeneização que implica a globalização 

econômica e tecnológica, os meios massivos e as redes eletrônicas veiculam um 

multiculturalismo que faz rebentar os referentes tradicionais de identidade” (MARTIN- 

BARBERO apud ESCOSTEGUY, 2010, p. 163)

Martín-Barbero destaca ainda que os processos de comunicação são responsáveis pela

construção de identidade, pela formação de sujeitos e atores sociais. Enquanto isso, os meios

de comunicação não podem ser vistos como um simples instrumento de manipulação

ideológica, mas sim como um fenômeno cultural a partir do qual os indivíduos vivem a

composição do sentido de suas vidas.
As mudanças ocorridas em torno do processo de globalização vão ter 
impacto na constituição das identidades e, de certa forma, contribuíram para 
erodir uma noção centrada de identidade. Os meios de comunicação passam 
a ter um papel central na mediação e construção dessas “novas” identidades, 
reconstruídas em outros termos. As identidades passam a ser vistas como 
culturalmente formadas, construídas através da cultura. (ESCOSTEGUY, 
2010, p .197)

Ana Carolina (2010) explica que é neste contexto que surge um traço filosófico pós- 

moderno: o descentramento do sujeito. Esse descentramento é compreendido, por Jesús 

Martín-Barbero e Stuart Hall, como uma característica essencial da condição contemporânea e 

formadora das identidades.

3.2 Comunicação e Jornalismo Policial

Cremilda Medina (1988) em “Notícia, um produto à venda: Jornalismo na sociedade 

urbana e industrial” defende que a notícia não é texto apropriado para realizar análise 

profunda dos fatos, mas deve ir além da simples tradução de palavras ou expressões, de um 

registro de linguagem para outro. “[...] a missão do repórter é captar a realidade objetiva com 

a maior amplitude e precisão possíveis, narrá-la com fidelidade de tal forma que o leitor 

receba a mais cabal informação sobre o fato.” (COSTALLES apud MEDINA, 1988, p. 20)

É importante destacar, como explica Adelmo Genro Filho (1987) em “O Segredo da 

Pirâmide -  para uma teoria marxista do jornalismo”, que o relato jornalístico, a notícia ou 

reportagem, reproduz os fatos a partir de um complexo trabalho subjetivo, que supera o 

particular e o universal no interior da singularidade do fato jornalístico. “[...] um fato
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jornalístico não é uma objetividade tomada isoladamente, fora de suas relações históricas e 

sociais, mas, ao contrário, é a interiorização dessas relações na reconstituição subjetiva do 

fenômeno descrito.” (p. 91-136)

Conforme cita Genro Filho (1987), um dos autores que criticam a ideologia da

objetividade e imparcialidade do jornalismo é Nilson Lage. Este defende que se a atividade

jornalística fosse apenas objetiva, imparcial e verdadeira excluiria toda outra forma de

conhecimento, estabelecendo o objeto mitológico da sabedoria absoluta.
Nilson Lage percebe que há uma complexa mediação, tanto objetiva como 
subjetiva, no processo de reprodução da singularidade fenomênica dos fatos 
jornalísticos. A atividade jornalística não envolve uma captação e 
reprodução dos fenômenos enquanto algo dotado de significado puramente 
objetivo, mas a reconstrução fenomênica já tornada significativa pelo 
subjetivismo da intermediação. (GENRO FILHO, 1987, p. 91-136)

Medina (1988) afirma que é a partir da década de 1960 que se observa um 

aprofundamento da grande reportagem. Essa ampliação da notícia pode ser vista em três 

rumos que hoje estão consagrados: “o rumo da humanização, que individualiza um fato social 

por meio de um perfil representativo; o rumo da ampliação do fato imediato no seu contexto; 

e o rumo da reconstituição histórica.” (p. 62)

Ainda sobre o trabalho jornalístico nos anos 1960, Alberto Dines (1986) se manifesta 

dizendo que o autoritarismo de 1964 foi responsável por conduzir a imprensa à era da “nota 

oficial”, na qual o repórter recebe o texto em vez de investigar suas próprias informações com 

diferentes fontes. “O máximo que o jornalista se permite é acrescentar uma cabeça ou lead. 

[...] O repórter e todo o processo jornalístico acomodaram-se e deixaram de investigar. [...] Os 

grandes jornais preferiram a linha empresarial, que consiste, basicamente, em informar sem 

comprometer-se.” (DINES apud CHAPARRO, 2007, p. 86)

Nos primeiros instantes da sociedade colonial norte-americana, conforme destaca 

Medina (1988), a notícia estava ligada a fatos oficiais, acontecimentos descritos em cartas. 

Com a transformação do período colonial para o revolucionário, a notícia é dimensionada pela 

relevância político-liberal, quando existe mais interesse em formar opiniões do que informar. 

A notícia passa a ser produzida tendo em vista a movimentação política e grupos liberais da 

independência. Com a implantação da imprensa no século XIX, o Brasil passa a se enquadrar 

neste esquema.
As transformações vividas pelo Rio de Janeiro, na virada do século e, a 
seguir, o impacto de uma Guerra Mundial e invenção do rádio vieram abrir 
espaço para um novo conteúdo jornalístico atual, universal e com 
significação imediatamente referida a uma massa em formação. A pressa em 
ficar sabendo o que ocorre em todo o país, no mundo, começa a tomar corpo
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e cria um universo de leitores até então inexistente. A notícia empurra a 
opinião de grande parte das páginas de jornal; a necessidade de a cada dia 
conseguir levantar um novo mar de novidades, via telegrama, vai montar a 
manifestação-núcleo do jornal-notícia. (MEDINA, 1988, p. 52-53)

O conceito moderno de jornalismo surge a partir da ligação de duas concepções: 

observação direta e palpitante dos acontecimentos e construção da notícia no local onde 

ocorrem os fatos. Medina (1988) defende que no jornalismo moderno o repórter está 

preocupado com a observação da realidade e a captação de informações objetivas, exteriores 

ao observador e é possível notar ainda a capacidade deste profissional de antecipar 

informações pela convivência com os fatos.

Rolim (2006) afirma que a notícia é considerada importante e se posiciona ao 

jornalismo como gênero quando retirar do presente uma singularidade expressiva. “Aquilo 

que é notícia é algo que acabou de ocorrer ou que está ocorrendo, cuja emergência no mundo 

é importante. Um fato trivial, ainda que expressão de uma novidade, não alcança, 

necessariamente, a condição de ‘fato noticioso’.” (p. 189)

Na segunda fase de modernização de 1900 em diante, os jornais deixam de lado a 

contribuição literária, o aspecto doutrinário e abandonam os artigos em favor dos noticiários e 

de reportagens. “As notícias de polícia, particularmente, que outrora, mesmo quando se 

tratava de um crime rocambolesco, não mereciam mais do que algumas linhas, agora 

passavam a cobrir largo espaço; surge o noticiário esportivo, até então inexistente.” (BROCA 

apud MEDINA, 1988, p. 61)

Atribuir status, na medida em que determinam o prestígio social elevado e fortalecem 

a autoridade de pessoas. Esta é uma crítica que Cohn (1971) faz sobre uma das 

responsabilidades atribuídas aos meios de comunicação, que têm condições de construírem 

uma imagem favorável de determinados indivíduos.

Para Medina (1988), noticiar determinados acontecimentos, que têm um consumo 

garantido e importância internacional ou imediata de seus efeitos, é uma atividade que 

estimula editores de veículos de comunicação a completar as matérias com contexto, 

antecedentes, opiniões especializadas e um estado mais intenso de humanização. “Humanizar 

um relato significa conduzi-lo num nível de generalização capaz de encontrar as preocupações 

do conjunto do público fazendo-o reviver a história como se fosse ele o próprio herói.” 

(VOYENNE apud MEDINA, 1988, p. 105)

É possível considerar que o propósito de descobrir o imutável ou de consolidar um 

tempo mais enriquecido que o momentâneo provoca, na maioria das vezes, a humanização do 

fato pelo jornalismo? Medina (1988) defende que a força emotiva ocupa o lugar da força
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objetiva. “A linha de humanização define em fazer viver para fazer compreender e tratar de, 

acima de tudo, emocionar.” (p. 116)

É importante que o comunicador pense na responsabilidade social do jornalismo que 

combate os pressupostos da indústria da informação e busca garantir a proteção da massa 

composta por consumidores de informações. O critério de seleção é essencial para os meios 

de comunicação manterem a condição de formadores de opinião, incentivadores de discussões 

e esclarecedores do público.

Como já foi dito, é função do jornalista transformar o acontecimento em notícia. Para 

dar origem à notícia é necessário que o fato tenha sido “recolhido, interpretado e valorado 

pelos sujeitos promotores que controlam o meio utilizado para a difusão.” (ALBERTOS apud 

CHAPARRO, 2007, p. 98)

É essencial apontar que a produção de sentido jornalística é necessária para o

desenvolvimento da sociedade e da cultura. “A avaliação criteriosa das notícias e a apuração

de forma correta garantem a qualidade noticiosa do fato, sempre primando pelos conceitos

básicos de atender o maior número de pessoas e ampliando o princípio do jornalismo dentro

da responsabilidade social.” (PACHECO, 2005, p. 6)

É neste contexto que surgem os códigos éticos e a propagação dos princípios do

jornalismo pela Sociedade Interamericana de Jornais. Os fundamentos dessa nova proposta

são: bem-estar geral, sinceridade, veracidade, imparcialidade, seriedade, entre outros. “A

teoria da responsabilidade social, nova fase teórica, transforma o ‘Direito de Informação’ em

‘Direito à Informação’. Aceita (da teoria literária) o papel a serviço do sistema político, o de

ilustrar o público, o de proteger as liberdades do indivíduo [...]” (MEDINA, 1988, p. 18)

Como relembra Chaparro (2007), em 1948, foi integrada à cultura humana a

Declaração Universal dos Direitos Humanos que expõe em seu artigo 19: “Todo ser humano

tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem

interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e idéias por

quaisquer meios e independentemente de fronteiras.” (ONU, 1948, p. 10-11)

A liberdade de informar, que deve ser encontrada nos países que aderiram a

Declaração Universal de Direitos, é caracterizada tanto pela disseminação como pelo direito

de receber informações. Se, durante o processo de produção da notícia, o jornalista ou jornal

oculta parte da verdade ao leitor, o direito à liberdade de informação é violado.
Sempre que um editor ou um repórter -  por incompetência, arrogância, 
interesse pessoal, ambição de poder, irresponsabilidade profissional, 
subalternidade a quem o controla ou qualquer outro motivo -  priva o leitor 
da notícia correta e plena, trai o principal e mais belo dos compromissos que
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tem a construção e o aperfeiçoamento de uma sociedade livre: assegurar a 
“todo indivíduo” o direito de ser informado. Com o relato veraz. 
(CHAPARRO, 2007, p. 103)

O que se observa na sociedade atual é a produção, seleção, exclusão e transformação, 

por parte dos meios de comunicação, da realidade que é reproduzida parcialmente. Na busca 

pela audiência as regras de um bom jornalismo são deixadas de lado.

O que chama atenção do público são as notícias sensacionais que, na maioria das 

vezes, são apuradas de maneira inapropriada, sem profundidade e com grandes chances de 

distorcer a realidade dos fatos. "Ao contrário do que as pessoas imaginam, a cobertura 

jornalística não está voltada, exatamente, para a "realidade", mas para aquilo que, dentro dela, 

aparece como surpreendente." (ROLIM, 2006, p. 188)

A crítica, analisada por Pacheco (2005), que geralmente se realiza é que, em favor da

audiência, os conceitos éticos são desprezados na divulgação de informações de cunho

espetacular interessadas em impactar a sociedade.
Notícias que salientam incidentes e assuntos que têm pouco a ver com 
questões públicas e que são selecionadas pela sua capacidade de chocar, ou 
de entreter, podem distorcer a percepção que as pessoas têm da realidade. 
Nos anos 90, por exemplo, as notícias sobre crimes “dispararam” e as 
pessoas acreditaram que a taxa de criminalidade estava a aumentar, quando, 
na realidade, estava a diminuir (PATTERSON apud PACHECO, 2005, p. 2)

Em “Jornalismo policial responsável”, Pacheco (2005) evidencia que a notícia policial 

é um dos campos complexos do jornalismo moderno e alvo de críticas tendo em vista o que 

está sendo divulgado em programas jornalísticos. Os textos dos repórteres e apresentadores de 

programas policiais, na maioria das vezes, não são fiéis à realidade. O autor destaca que os 

veículos de comunicação não estão exercendo uma de suas funções mais importantes que é 

compreender a opinião pública e oferecer conhecimento à população.

De acordo com Melém (2011), as primeiras reportagens sobre crimes foram escritas na 

metade do século XIX em jornais sensacionalistas que circulavam na Inglaterra e nos Estados 

unidos. No início do século XX, a imprensa estadunidense estava focada em realizar 

coberturas de histórias sentimentais, buscando chamar a atenção do público. “O tom de 

tratamento emocional dado a esses temas recebeu o nome que até hoje ecoa nas redações de 

todo o mundo: sensacionalismo.” (p. 29)

Em 1960, surgiu o primeiro jornal com particularidades sensacionalistas nos Estados 

Unidos. Buscando superar essas características, os jornalistas americanos passaram a apurar e 

relatar as informações com mais rigor. Já no território brasileiro, em 1917, observava-se a
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vacância dos meninos de rua e o desemprego de negros no Rio de Janeiro. Na época, segundo 

Melém (2011), os profissionais que trabalhavam no Jornal do Commercio e Jornal do Brasil 

destacaram seus trabalhos na versão concedida pela polícia carioca, colocando sem segundo 

plano a versão das vítimas e suspeitos de cometer crimes. Neste contexto surge no Brasil a 

reportagem policial.

A partir deste momento, o gênero policial começou a se difundir e passou a 
ser explorado por vários veículos de comunicação, principalmente após os 
anos 70, período áureo do estilo. Em 1977, a reportagem policial conquistou 
mais credibilidade por dois motivos; o primeiro foi a matéria publicada na 
Revista Veja -  sobre a morte de Claudia Lessin Rodrigues -  que ganhou o 
prêmio Esso; e o segundo a abolição do AI-5, que permitiu que matérias 
policiais ganhassem um tom mais crítico. (MELÉM, 2011, p. 30-31)

A preocupação de programas jornalísticos, como telejornais, é com a questão 

econômica, mais especificamente com a audiência. Em certos casos, os jornalistas relatam 

ocorrências produzidas nos departamentos policiais e outros órgãos policiais e deixam de 

noticiar o fato com o devido aprofundamento. "Ocorre que essa maneira de tratar a 

criminalidade e a violência termina por construir uma ‘realidade invertida’. Sabe-se que a 

atenção da mídia ao crime é dirigida para a violência, notadamente para os casos de 

homicídios." (ROLIM, 2006, p. 193)

Pacheco (2005) defende que as coberturas feitas no local do fato estão praticamente

extintas das redações. Muitos jornalistas para relatar o evento procuram fontes oficias que não

possuem uma visão jornalística. Apenas quando o acontecimento é considerado grave que o

veículo de comunicação envia um repórter para realizar a cobertura. Por isso, podem ocorrer

equívocos no processo de elaboração e veiculação da notícia.
A maior preocupação é no sentido de cativar a audiência pelo relato da 
intriga ou do chocante, às vezes, ressaltado pelo comentário pessoal do 
apresentador. Não se investiga, pouco se entrevista e não se importa se o 
relato contribuirá ou não para melhorar a sociedade. O importante é o show. 
Isso é jornalismo? (PACHECO, 2005, p. 22)

Neste contexto, Pacheco (2005) destaca que as ocorrências policiais também são 

produzidas na íntegra, sem apuração detalhada do fato. É possível notar que os programas 

veiculam o que está relatado na ocorrência policial, considerando a narração como verdadeira 

e sem outra versão. O bom repórter “é aquele que consegue narrar o contexto social dos 

protagonistas desta guerra social, os criminosos, as vítimas e os policiais”, a ponto de 

“contextualizar as circunstâncias do crime, os motivos pelos quais ele foi cometido, e dividir 

isto com o público”. (PESSOA apud PACHECO, 2005, p. 14)
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Sobre o problema descrito no parágrafo anterior, Rolim (2006) defende que os 

jornalistas estabelecem relações de confiança com suas fontes como, por exemplo, os policiais 

que lhes cedem informações. Com isso, muitos profissionais acabam compartilhando os 

pretextos de suas fontes e consequentemente permanecem no mundo determinado pelo olhar 

policial. Além de se ter uma forma tradicional de conhecer o crime e a violência, esse 

processo oferece para os comunicadores dados que são adquiridos tendo em vista a seleção de 

ocorrências feitas por policiais. “A cobertura jornalística, por decorrência, quando dependente 

da informação policial - por melhor e mais honesta que essa informação seja - já nasce 

distorcida.” (ROLIM, 2006, p. 207)

Como regra, existe a possibilidade de observar que a imprensa brasileira se preocupa 

em preservar os direitos ao divulgar a imagem de pessoas “bem situadas socialmente.” Porém, 

conforme destaca Rolim (2006), não é possível considerar que isto acontece com indivíduos 

excluídos e marginalizados. A notícia policial informa, neste último caso, a parte mais 

evidente de “um processo sistemático de violação do direito à imagem daqueles que, mesmo 

sem sentença judicial definitiva, são logo apresentados como ‘delinquentes’ ou reduzidos a 

termos como ‘assaltante’, ‘ladrão’, ‘assassino’, ‘traficante’ etc.” (ROLIM, 2006, p. 213)

Portanto, estamos diante de um fenômeno no qual a violência é trivializada por meio 

dos veículos de comunicação. No Brasil, programas jornalísticos acabam estimulando 

comportamentos agressivos, reconhecendo comportamentos de intolerância e exclusão e 

naturalizando condutas preconceituosas. Desta forma, os pressupostos éticos, responsáveis 

por manter a vida em sociedade, sofrem efeitos desagregadores.

3.3 Livro-reportagem

Em “Páginas ampliadas: o livro-reportagem como extensão do jornalismo e da 

literatura”, o pesquisador Edvaldo Pereira Lima ressalta que o livro-reportagem é um produto 

cultural com características definidas por elementos do jornalismo e da literatura. É 

perceptível que a narrativa de não-ficção conquista, cada vez mais, espaço no mercado 

editorial e desperta interesse do público.

O livro-reportagem, como veículo de comunicação jornalístico, exerce uma função 

específica de oferecer informação ampliada sobre determinados fatos, situações e ideias 

importantes à sociedade. Desta forma, um dos objetivos deste veículo de comunicação é 

preencher espaços vazios deixados por jornais, revistas, emissoras de rádio e televisão, e 

portais de notícias. “Mais do que isso, avança para o aprofundamento do conhecimento do
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nosso tempo, eliminando, parcialmente que seja, o aspecto efêmero da mensagem da 

atualidade praticada pelos canais cotidianos da informação jornalística.” (LIMA, 2009, p. 4) 

Lima (2009) destaca que a principal função desempenhada pelo livro-reportagem 

procede do jornalismo, uma vez que os recursos técnicos são oriundos do jornalismo e o 

profissional que escreve o livro-reportagem é, na maioria das vezes, um jornalista. Portanto, a 

realidade primordial do livro-reportagem é caracterizada através das particularidades e dos 

fundamentos que conduzem o jornalismo.

Considerando a reportagem como a extensão da notícia, ou seja, a horizontalização do 

relato através dos detalhes e também a sua verticalização a partir do aprofundamento do fato, 

o livro-reportagem é o veículo de comunicação impressa não-periódico que divulga 

reportagens em grau de extensão superior ao tratamento habitual nos meios de comunicação 

jornalísticos periódicos. “Esse ‘grau de amplitude superior’ pode ser entendido no sentido de 

maior ênfase de tratamento ao tema focalizado [...] quer no aspecto extensivo, de 

horizontalização do relato, quer no aspecto intensivo, de aprofundamento, seja quando à 

combinação desses dois fatores.” (LIMA, 2009, p., 26)

Uma das características do livro-reportagem é não apresentar periodicidade. A maioria 

das obras tem cunho monográfico. Outra particularidade está relacionada ao conceito de 

atualidade que deve ser entendido sob uma perspectiva de maior flexibilidade em relação ao 

emprego deste termo nas publicações periódicas.

Segundo Lima (2009), as publicações da imprensa cotidiana são caracterizadas pela 

superficialidade já que muitas vezes os veículos de comunicação lutam contra o relógio e 

disputam com a concorrência. Esta realidade colabora, na maioria dos casos, para a 

deficiência do trabalho do jornalista. Muitos profissionais não têm o hábito de realizar uma 

pesquisa mais apurada sobre o tema das pautas antes de pensar na elaboração da matéria. Em 

determinados casos, o jornalista não consegue utilizar instrumentos que viabilizam a análise 

de um tema com amplitude.

[...] o livro-reportagem, agora, como no passado, é muitas vezes fruto da 
inquietude do jornalista que tem algo a dizer, com profundidade, e não 
encontra espaço para fazê-lo no seu âmbito regular de trabalho, na imprensa 
cotidiana. Ou é fruto disso e (ou) de uma outra inquietude: a de procurar 
realizar um trabalho que lhe permita utilizar todo o seu potencial de 
construtor de narrativa da realidade. O jornalismo oferece ao profissional de 
talento e fôlego para o aprofundamento numerosas possibilidades de 
tratamento sensível e inteligente do texto, enriquecendo-o com recursos 
provenientes não só do jornalismo, mas também da literatura e até do cinema 
[...] (LIMA, 2009, p. 33-34)



28

Contudo, se o papel do jornalismo é informar e orientar o público, cabe ao seu 

subsistema, o livro-reportagem, informar e orientar com profundidade. É importante citar que 

dentro dos papéis subjacentes, tanto da imprensa cotidiana quanto do livro, estão as funções 

ideológica, política, econômica, educativas e todas as demais.

Conforme explica Lima (2009), existe a possibilidade de afirmar que o livro- 

reportagem é um dos gêneros jornalísticos, dadas as suas particularidades relacionadas com o 

papel visível que executa, com os elementos operativos que adotam e com a maneira como 

estipula as regras que estabelecem as relações desses elementos.

Ao elaborar um livro-reportagem, o autor deve cumprir algumas etapas como: 

contextualizar o fato que será analisado para descobrir as realidades que rodeiam o fenômeno, 

bem como as particularidades internas do mesmo; mapear o fato no tempo para identificar as 

especificidades importantes de seus antecedentes e deduzir prováveis desdobramentos no 

futuro; e reconhecer a função que o fato vem exercendo e poderá cumprir.

É importante explicar que as etapas citadas no parágrafo anterior não são uma mera 

descrição de procedimentos metodológicos. Neste caso, a descrição das etapas no 

desenvolvimento do livro-reportagem é uma concepção de método ligada a uma compreensão 

teórica.

Assim como no jornalismo de dado, a coleta de dados em fontes registradas de 

conhecimento pode ser realizada para a produção do livro-reportagem. Para Lima (2009), é no 

livro-reportagem que a documentação, como embasamento à fundamentação do tema 

apresentado na reportagem, ganha vigor e poder de sustentação.

Diferentemente do jornalismo funcional, o livro-reportagem busca incluir em sua 

perspectiva um olhar que passa a analisar a realidade em uma dimensão ampliada 

compreendida pela ciência moderna. “Não se trata mais da visão reduzida do cartesianismo, 

mas sim da incorporação de óticas modernas abrangentes. Nem se trata do mergulho no 

imaginário como fantasia ou ficção, mas como elementos que ajudam a explicar o real num 

contexto total, sistêmico.” (LIMA, 2009, p. 131)

Ao propagar seu livro-reportagem, o autor deve pensar em instigar o leitor de seu 

mundo intelectual e emocional e comovê-lo a abstrair-se desse mundo para um mergulho no 

universo particular do livro. Como produto, o livro-reportagem consegue chamar atenção 

quando permite ao leitor percorrer os valores, realidades de outros seres e de outras situações. 

E durante este percurso, o leitor precisa reconhecer desdobramentos de aspectos de seu 

universo particular transformados no universo coletivo.
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A produção de um livro-reportagem requer a combinação de várias técnicas de

tratamento de sua linguagem integral-verbal, plástica, ilustrada. Para Lima (2009):
No primeiro caso [...] esses recursos são organizados em torno dos seguintes 
grupos e subgrupos: as técnicas de redação -  narração, descrição, exposição 
e diálogo -, as funções de linguagem, as técnicas de angulação, as técnicas 
de edição e o ponto de vista. Quanto mais balanceada a combinação de todos 
esses elementos, melhor o resultado em termos de qualidade final do texto.

Quando se fala na produção, é importante expor a relação do livro-reportagem com o 

jornalismo literário. No decorrer do seu desenvolvimento, o livro-reportagem importou 

técnicas narrativas da literatura de ficção, adequando-as para histórias reais. A tipologia 

narrativa do livro engloba a reportagem, textos biográficos e o ensaio, que são feitos de um 

modo diferente em relação ao típico modelo de jornalismo.

Como em qualquer texto jornalístico, a exposição rigorosa do tema no jornalismo 

literário é mais criativa e desafiadora para o autor do livro-reportagem do que para os 

jornalistas que trabalham em redações. “A humanização é outra marca distinta do jornalismo 

literário que cai bem com o livro-reportagem. Toda boa narrativa do real só se justifica se nela 

encontrarmos protagonistas e personagens humanos tratados com o devido cuidado [...]” 

(LIMA, 2009, p. 359). É necessário expor que a humanização do fato não deveria ser algo 

exclusivo para o jornalismo literário, mas para todo tipo de jornalismo que trabalha com 

sujeitos.

Ainda de acordo com Lima (2009), na literatura criativa de não ficção nem sempre é 

possível relatar uma situação exclusivamente com os dados factuais. Todo conhecimento é 

acompanhado de significados subjetivos. Por isso, em muitas situações o autor do livro- 

reportagem precisa recorrer a outro princípio do jornalismo literário: o simbolismo, no qual o 

autor tem a função de entender com profundidade a história em pauta e deve estar atento aos 

significados que não estão explícitos no fato.

3.4 Ebook

Ebook (ou e-book) é uma abreviação do termo inglês eletronic book e significa livro 

em formato digital. Pode ser uma versão eletrônica de um livro que já foi impresso ou lançado 

apenas em formato digital. Conforme explica Duarte (2010), e-book é um termo genérico 

aplicado a vários formatos de arquivo que possibilitam a leitura digital do conteúdo. “No meio 

digital, fatores que vão desde o aumento da capacidade de armazenamento, manipulação das 

informações, tecnologia ecológica (em termos, depende do suporte de leitura a ser utilizado),
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até interatividade, servem como atrativos aos leitores inseridos.” (VELASCO; ODDONE, 

2008, p. 34)

O livro eletrônico é uma publicação digital não periódica, que pode ter um único 

volume ou um número predeterminado de volumes. Essa publicação pode conter textos, 

gráficos, imagens estáticas e em movimento, e também sons. “Outra característica que vem se 

solidificando é o caráter fluido do conteúdo, ou seja, nos eBooks texto e imagens se ajustam 

ao formato do dispositivo, independente do tamanho ou da tecnologia de tela, seja de forma 

planejada ou automática.” (DUARTE, 2010, p. 8)

Os ebooks podem ser obtidos gratuitamente em bibliotecas públicas online ou em 

outros sites que disponibilizam livros digitais. Um exemplo é o Google Books. É importante 

citar que os livros digitais também podem adquiridos em vários sites de vendas online1.

No site TecMundo, Amaral (2009) apresenta o conceito de ebook e destaca algumas 

vantagens do livro eletrônico:

Apesar de ardorosamente criticados por extremistas -  que acreditam que um 
livro jamais deveria ser substituído por um e-Book -, o modelo eletrônico 
tem suas vantagens. Portabilidade é uma de suas principais características: 
uma obra chinesa pode ser adquirida no Brasil, e em questão de segundos. 
Quando o assunto é facilidade de transporte, então, nem se fala: enquanto 
milhares de e-Books podem ser levados para cima e para baixo com o uso de 
um dispositivo móvel (como um pendrive), carregar dois livros 
simultaneamente é complicado. (AMARAL, 2009, s.p.)

Outro benefício do livro digital é o preço. Segundo Amaral (2009), devido à facilidade 

de divulgação e ao baixo custo de produção, um ebook é vendido por um preço menor em 

relação ao preço de um livro impresso. “O baixo custo de produção deste novo produto tem 

sido fundamental para criação das coleções digitais dirigidas às bibliotecas escolares, públicas 

e acadêmicas, especializadas e corporativas.” (VELASCO; ODDONE, 2008, p. 38)

Amaral (2009) ressalta ainda que essas obras podem ser encontrados em diversos 

formatos2. Tendo em vista essa variedade de extensões, foram criados programas específicos 

para a leitura de ebooks, ou seja, softwares que estão aptos a reconhecer todos esses formatos 

e apresentá-los em forma de texto.

1 Alguns formatos digitais mais populares são HTML, PDF (Portable Document Format), ePub (eletronic publication) e 
DjVu (pronucia-se déjà vu). Um ebook pode ser lido através do computador, PDA, iPad, Smartphone ou em dispositivo 
próprio para esse efeito. Esse dispositivo pode ser encontrado no mercado denominado eBook Reader.
2 Os mais tradicionais são: .pdf, .doc, .odt, .txt, .lit e .opf.
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4 MEMORIAL DESCRITIVO

Caso Dyenifer: a notícia além do factual (ver Apêndice A) é um livro-reportagem 

em formato digital sobre a responsabilidade social do jornalismo no segmento policial. O 

livro, apresentado como proposta de pesquisa, é composto por capa, folha de rosto, ficha 

catalográfica, agradecimentos, epígrafe, sumário, cinco capítulos e referências.

A capa, parte protetora do ebook, contém os elementos que a identificam. Neste caso, 

o nome da autora e título da obra. A foto de capa foi produzida com o objetivo de fazer 

referência ao fato: imagem do estacionamento da Rodoviária de Uberlândia, local onde partes 

do corpo de Dyenifer foram deixadas e a imagem de uma boneca para remeter a inocência de 

uma menina.

Nos títulos do livro e dos capítulos, assim como nos subtítulos, optamos pela fonte 

Constantine, em caixa alta e tamanho 14. No corpo do texto, utilizamos a fonte MyriadPro, 

tamanho 12.

O primeiro elemento pré-textual do livro-reportagem é a folha de rosto com 

informações essenciais para identificação da publicação. Na página seguinte, apresentamos a 

ficha catalográfica. Posteriormente, estão outros elementos pré-textuais: agradecimentos, 

epígrafe e sumário.

No primeiro capítulo do livro é feita uma introdução do assunto. Após exposição do 

tema, foram apresentados o problema, objetivos, justificativa e outros elementos que 

compõem a pesquisa.

O segundo capítulo “Ritual de sacrifício humano” é iniciado com um breve resumo do 

Caso Dyenifer. As informações foram adquiridas no processo judicial. Posteriormente, foram 

apresentadas as notícias publicadas pelos meios de comunicação de Uberlândia sobre a morte 

da menina Dyenifer Aparecida Costa dos Santos de 12 anos. O crime foi registrado em maio 

de 2009.

Na época, a polícia encontrou o corpo da adolescente esquartejado e carbonizado três 

dias depois do crime em uma caçamba de lixo no estacionamento da rodoviária de 

Uberlândia. No dia 6 de maio, quatro dias após o desaparecimento, foram encontrados os 

braços e as pernas da adolescente no Parque do Sabiá e no aterro sanitário, respectivamente.

Ainda no segundo capítulo, são expostos os dados dos Boletins de Ocorrência feitos 

pela Polícia Militar. A proposta final deste capítulo foi apresentar informações do processo 

judicial que não foram divulgadas nas matérias jornalísticas.
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O terceiro capítulo “Apuração minuciosa” apresenta a cobertura jornalística do Caso 

Dyenifer por quatro jornalistas de Uberlândia, sendo que dois trabalhavam do jornal Correio 

de Uberlândia quando o crime aconteceu e os outros dois eram repórteres na TV Vitoriosa. 

Através das entrevistas descobrimos de que maneira foram as produções das reportagens.

Durante as entrevistas, também foram abordadas, com esses profissionais, questões 

relacionadas à importância e viabilidade do Boletim de Ocorrência na construção da notícia, 

aos valores humanos, à responsabilidade social do jornalista, à história de vida dos sujeitos 

envolvidos no fato e ao trabalho jornalístico a partir de uma lógica de mercado capitalista.

No terceiro capítulo do ebook foram incluídos três subtítulos: “Uma questão de 

prioridade”, “Detalhes sobre o fato” e “De jornalista a investigadora”. Esses subtítulos foram 

definidos para destacar particularidades das entrevistas.

No quarto e penúltimo capítulo do livro-reportagem, intitulado “Privação de 

liberdade”, foram apresentadas as reportagens divulgadas sobre o julgamento de Luismar 

Balbino em 2011, que foi acusado de participação na morte de Dyenifer. Informamos como 

foi o encerramento de parte do caso no processo judicial e a divulgação do resultado nos 

meios de comunicação: Correio de Uberlândia e portal Uipi. A proposta final do capítulo foi 

apresentar informações do processo judicial que não foram divulgadas nas matérias 

jornalísticas.

No último capítulo “Produção de sentidos”, realizamos a análise cultural das 

reportagens levantadas sobre o Caso Dyenifer. Para a produção do quinto capítulo foram 

levadas em consideração três categorias de análise: uma relacionada à responsabilidade social 

por parte do jornalista e humanização do fato; outra sobre a identidade e história de vida dos 

sujeitos envolvidos no fato; e uma terceira relacionada ao processo comunicativo no 

jornalismo policial.

Com o último capítulo buscamos contribuir com discussões sobre a responsabilidade 

social nas atividades desenvolvidas por jornalistas; discutir a desconstrução do sujeito pelo 

jornalismo no segmento policial; compreender as variáveis que viabilizam a desconstrução da 

história de vida por meio dos Estudos Culturais; e expor a relação entre a produção de sentido 

e o processo comunicativo.

A obra é encerrada com a apresentação das referências. “Referência é um conjunto 

padronizado de elementos descritivos que permitem a identificação dos documentos 

consultados para elaboração do livro.” (FUCHS; FRANÇA; PINHEIRO, 2013, p. 114). Na 

lista de referências, constam todos os documentos citados no trabalho, como as reportagens 

sobre o Caso Dyenifer.
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5 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS

A proposta para conclusão do curso de Mestrado Profissional em Tecnologias, 

Comunicação e Educação foi produzir um livro-reportagem em formato digital sobre o 

trabalho dos jornalistas na cobertura dos fatos policiais. O intuito é contribuir com discussões 

sobre a responsabilidade social e a desconstrução da história de vida dos sujeitos, e expor a 

relação entre a produção de sentido e o processo comunicativo.

O método utilizado na construção dos textos expostos no livro-reportagem é o de 

análise cultural a partir dos Estudos Culturais. Este ramo do conhecimento é caracterizado 

pela luta política e pelo interesse em modificar o status quo. Os Estudos Culturais procuram 

contextualizar o saber adquirido em favor de uma intervenção na esfera político-social.

A partir desta análise cultural, é possível transformar a reflexão e a crítica em

ferramentas importantes na transcendência do universo acadêmico. O método dos Estudos

Culturais é caracterizado por contestar os limites que são determinados socialmente nas

diferentes realidades humanas, como classe, gênero e raça. Conforme explica Baptista (2009),

a “naturalização” dessas categorias tem sido contestada através dos Estudos Culturais.

[...] os investigadores desta área colocam uma particular ênfase na produção 
contextual, multidimensional e contingente do conhecimento cultural, 
procurando reflectir nos resultados da sua investigação a complexidade e o 
carácter dinâmico e até, frequentemente, paradoxal do objecto cultural que 
abordam. (BAPTISTA, 2009, p. 452)

Outra particularidade da análise cultural é a missão cívica e política de investigar o 

mundo, intervindo nele com exatidão e eficiência e buscando conhecimento que seja 

importante à sociedade. Através do estudo da cultura descobrimos as circunstâncias cedidas 

pelas próprias práticas sociais, buscando compreender os padrões que se repetem nessas 

práticas e também as rupturas dos padrões.

A análise da cultura tem a finalidade de encontrar a essência da organização que forma 

o complexo das relações entre os elementos de um modo de vida. O início da análise cultural 

útil é marcado pelo descobrimento de um modelo característico de padrões. “[...] a análise 

cultural geral se ocupa das relações entre eles, que às vezes revelam identidades e 

correspondências inesperadas entre atividades até então consideradas em separado, e em 

outras ocasiões mostram descontinuidades imprevistas.” (WILLIAMS apud MORAES, 2015, 

p. 7-8)
Sobre a prática da análise, Williams (2011) evidencia que é fundamental desfazer a 

ideia disseminada sobre o isolamento do objeto e, desta forma, viabilizar o descobrimento de
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seus componentes. É preciso encontrar a natureza de uma prática e, assim, suas 

circunstâncias.

Como em boa parte dos procedimentos críticos sociológicos, se pressupormos que a 

prática cultural dá origem a diversos objetos será iniciado o movimento de desvendar seus 

componentes. Na análise, dentro de uma concepção marxista, determinadas características ou 

componentes devem ser isolados para se fazer o seguinte questionamento: Por quais processos 

de mudança ou mediação esses componentes foram submetidos antes de alcançarem esse 

estado acessível?
Mas estou dizendo que não devemos olhar para os componentes de um 
produto, mas sim para as condições de uma prática. Quando nos vemos 
analisando uma obra particular, ou um grupo de obras, com frequência 
percebendo a da comunidade essencial de que faz parte e sua individualidade 
irredutível, devemos primeiros nos voltar para a realidade da sua prática e 
para as condições da prática tal como foi realizada. (WILLIAMS, 2011, 66­
67)

Em “Cultura e materialismo”, Williams (2011) discorre sobre desmistificação crítica 

assegurando que esta pode nos levar apenas até uma parte do caminho no processo de análise 

cultural. A reificação precisa ser diferenciada da composição aberta e consciente das obras 

para evitar resultados negativos, como em alguns movimentos semióticos contemporâneos 

que “desmistificam as práticas, colocando-as todas em questão e, então, previsivelmente, 

recorrem a ideias da alienação universal (inerente e instransponível) dentro dos termos de uma 

psicologia pessimista e universalista.” (p. 85)

Williams (2011) destaca ainda que a desmistificação crítica deva prosseguir, mas 

ligada “à prática regular, como parte da educação normal [...]; a prática na produção de 

‘imagens’ alternativas de um ‘mesmo evento’; a prática nos processos de edição básica e de 

construção de sequências; e a prática, seguindo essa linha, na composição autônoma direta.” 

(p. 85)
Desde o seu surgimento com Stuart Hall nos anos 60, os Estudos Culturais estão 

geneticamente relacionados a uma forma de produção de análise cultural que reúne princípios 

e inquietações acadêmicas com uma imposição de interferência cívica. Estudos nesta área 

adotam análises da produção de sentidos.

Assim como defende Baptista (2009), nos Estudos Culturais analisamos os aspectos 

culturais da sociedade, considerando a cultura como prática central da sociedade, e não como 

componente isolado. A cultura é vista como algo que está presente em todas as práticas 

sociais e é resultado das interações.
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Pesquisas nesta área têm como características o fato de serem qualitativas e 

compreender a verdade a partir do campo da interpretação e do ensaio crítico. Em todos os 

estudos, os elementos fundamentais que garantem a exatidão e qualidade dos resultados estão 

relacionados à diligência auto-crítica e a reflexividade sobre os métodos que serão utilizados.

Portanto, o principal objetivo dos Estudos Culturais é criar um discurso crítico e auto- 

reflexivo que busque, de forma constante, redefinir e criticar um estudo já realizado. Estes 

estudos são caracterizados por “repensar mecanismos de descrição, de definição, de predição 

e controle das conclusões a que se chega, bem como ter um papel desmistificante em face de 

textos culturalmente construídos e dos mitos e ideologias que lhes subjazem.” (BAPTISTA, 

2009, p. 459)

O presente estudo foi estruturado com o encaminhamento epistemológico a partir do 

materialismo histórico dialético. Ao esclarecer a pesquisa com orientação marxista, 

estabelece-se aqui que realizamos o trabalho dentro da concepção teórica dos Estudos 

Culturais e por meio do método da análise cultural.

O materialismo histórico dialético de Marx consiste na construção social pela luta de

opostos e considera que o objeto só poder ser exposto após ser investigado e analisado

criticamente em suas deliberações fundamentais. Para Nicolau (2009):

Em linhas gerais, os conceitos encontrados no método dialético objetivam 
direcionar e fundamentar o pensamento, no sentido de conferir instrumentos 
apropriados para a elaboração de uma filosofia que, de fato, costuma entrar 
em choque com a habitual maneira linear e dogmática de se interpretar a 
realidade, pois tal forma de análise acaba por ignorar um dos aspectos mais 
essenciais do real: a contradição. (p. 123)

Diferentemente do método especulativo da dialética hegeliana e do empirismo 

imediato da economia clássica moderna, que não realizam uma investigação enquanto 

apreensão da lógica imanente ao real e uma apresentação crítica desse real, o materialismo 

histórico dialético tem como sujeito o próprio real, a lógica da coisa e não a coisa da lógica, 

do conceito. Esta é a razão pelo método marxista não ser subjetivista. (CHAGAS, 2012, p. 2)

O materialismo histórico dialético baseia-se na noção de que a realidade é construída 

por uma constante luta entre campos opostos, que produzem mudanças quantitativas e 

qualitativas no desenvolvimento social. Esta base epistemológica entende a realidade de 

forma dinâmica e totalizante, sem que os fenômenos possam ser considerados isoladamente, 

mas apenas dentro dos contextos culturais, sociais e econômicos específicos.

O posicionamento dialético, conforme explica Diniz (2008), possibilita entender que o 

homem enquanto ser histórico na criação de uma vida material determina relações de negação
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com o mundo e com ele mesmo, estabelecendo contestação e provocando conflitos nas 

relações que são consideradas a base da organização de sua vida social. No século XIX, as 

contradições sociais foram responsáveis pela volta de uma crítica a compreensão metafísica 

do mundo. “O mundo novo das relações capitalista de produção trouxe a necessidade de uma 

interpretação dialética dos fenômenos sociais vigentes, cujas contradições e conflitos sociais 

eram patentes.” (p. 4)

A base epistemológica utilizada na presente pesquisa oferece uma possibilidade de 

caminho na constituição do saber científico no campo das ciências humanas. Ela é 

responsável pelo percurso trilhado pelo sujeito, no caso o pesquisador, no estudo do objeto, o 

fenômeno ou fato pesquisado.
Nesse modo de conhecer o homem se constrói enquanto homem na produção 
de sua vida material. Ao estabelecer uma relação com a natureza na qual ele 
a humaniza, tranformando-a em natureza morta pela negação de sua 
condição, o homem a torna um fenômeno social pela significação que ele dá 
a essa interação; no entanto, ao modificá-la ele também se transforma, 
mudando a sua percepção sobre a natureza e ao retornar sobre si se percebe 
como sujeito criado nessa interação. (DINIZ, 2008, p.1)

Assim como explica Chagas (2012), o materialismo histórico dialético considera dois 

momentos. O primeiro deles é a investigação que consiste no esforço preliminar de 

apropriação analítica e reflexiva do objeto pesquisado antes de sua apresentação metódica. O 

segundo momento, a exposição, não é meramente uma auto-exposição do objeto, mas sim 

uma exibição crítica do objeto tendo em vista suas contradições, ou seja, é uma apresentação 

crítico-objetiva da lógica interna do objeto estudado.

Para Marx, é necessário reconstruir criticamente o movimento sistêmico do objeto, 

pois este não é encontrado pela experiência direta e repentinamente. É indispensável um 

empenho intelectual de investigação, de apropriação do conteúdo. “Requer aqui, portanto, um 

trabalho prévio de investigação, de maturação do objeto, de sua captação com detalhes, de 

suas formas de evolução, de suas conexões íntimas, para depois expor adequadamente, 

sistemático e criticamente, a sua lógica interna [...]” (CHAGAS, 2012, p. 3)

No materialismo histórico dialético é necessário que o pensamento desconsidere 

opiniões, hipóteses e conceitos externos ao objeto e coloque em análise apenas o seu 

movimento. Segundo Chagas, (2012), “[...] o método dialético de Marx não é um instrumento, 

uma técnica de intervenção externa do pensamento ao objeto, como que um caminho pelo 

qual o pensamento manipula, a partir de hipóteses exteriores, o objeto.” (p. 3)
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Diferentemente do método empirista da economia clássica, no qual o real é

apresentado de forma simples e imediata, Marx defende que a investigação precisa tomar

posse da matéria, analisar as diversas maneiras de desenvolvimento e encontrar a ligação

interna que existe entre elas. Após esta etapa ser finalizada, é possível apresentar

adequadamente o movimento real. “Em síntese, o método de Marx é, como já enunciado, o

método da reconstrução do real por meio do pensamento e da exposição (ou apresentação)

crítica desse próprio real.” (CHAGAS, 2012, p. 16)

Segundo Diniz (2008), o conceito dialético admite a dificuldade de se perceber o real,

em sua deliberação objetiva. Por isso, a realidade é edificada diante do estudioso tendo em

vista as noções de totalidade, mudança e contradição. A ideia de totalidade defende que a

compreensão da realidade está completamente interdependente, interrelacionada entre os fatos

e fenômenos que a compõe. A concepção de mudança entende que a natureza e a sociedade,

que são quantitativas e qualitativas, estão em permanente transformação. Por fim, a noção de

contradição é vista como o motor da mudança. “As contradições são constantes e intrínsecas à

realidade. As relações entre os fenômenos ocorrem num processo de conflitos que geram

novas situações na sociedade.” (DINIZ, 2008, p. 4-5)

Em suma, conforme ressalta Diniz (2008), desenvolver ciência aplicando o

posicionamento dialético é admitir que o conhecimento esteja contagiado por ideologias e que

é responsabilidade do cientista social descobrir e revelar o que está oculto na aparência dos

fenômenos sociais, especialmente na experiência cotidiana da vida em sociedade. Para

Chagas (2012), o materialismo histórico dialético:
[...] é um valioso procedimento de investigação e exposição crítica ao 
método positivista da economia clássica e ao método formal da dialética 
hegeliana, por permanecerem estreitos, seja pela empiria imediata, pela mera 
exterioridade inerte, seja pelo pensamento, pela pura interioridade espiritual, 
no abstracionismo, exteriores à realidade efetiva, sendo incapazes de 
apreendê-la a partir de suas determinações históricosociais [...] (p. 18)

Para a abordagem do tema realizamos uma pesquisa aplicada, pois existe o propósito 

de buscar conhecimento a partir de estudos aprofundados. Um estudo aplicado “objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve 

verdades e interesses locais.” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 35)

Nos objetivos trata-se de uma pesquisa explicativa que tem o intuito de tornar algo 

inteligível, compreensível. “Visa, portanto, esclarecer quais fatores contribuem, de alguma 

forma, para a ocorrência de determinado fenômeno. Por exemplo: as raízes do sucesso de
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determinado empreendimento. Pressupõe pesquisa descritiva como base para suas 

explicações.” (MORESI, 2003, p. 9)

Tendo em vista que os documentos são considerados uma fonte rica de informação, 

cujos conteúdos podem proporcionar evidências que fundamentam afirmações e declarações 

do pesquisador, o estudo é documental. É importante citar que “[...] na pesquisa documental, 

as fontes são muito mais diversificadas e dispersas.” (GIL, 1987, p. 51)

A pesquisa também é qualitativa, na medida em que se trata de uma metodologia geral 

que busca desenvolver teoria tendo em vista informações que foram coletadas e analisadas 

sistematicamente. “Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o 

porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as 

trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos [...]” (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, 

p. 32)
Por fim, a pesquisa é de campo. Conforme explica Moresi (2003), a pesquisa de 

campo é um estudo empírico executado no local onde acontece ou aconteceu um fenômeno ou 

que dispõe de informações para compreendê-lo. “A pesquisa de campo caracteriza-se pelas 

investigações em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de 

dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa (pesquisa ex-post-facto, 

pesquisa-ação, pesquisa participante, etc.)” (FONSECA apud GERHARDT; SILVEIRA, 

2009, p. 37)

Para a produção do ebook, utilizamos como documento oficial o processo judicial 

sobre o Caso Dyenifer, notícias divulgadas pela mídia e depoimentos de jornalistas que 

acompanharam e fizeram a cobertura do caso.

Outro procedimento utilizado e que já foi citado é a pesquisa de campo com a 

realização de entrevistas. Primeiramente, fomos em busca dos jornalistas que cobriram o Caso 

Dyenifer em Uberlândia, estabelecemos contatos com as fontes, produzimos as pautas e após 

agendamento, fizemos as entrevistas de forma presencial.

Após transcrição das entrevistas (ver Apêndices A, B, C, D e E) e separação do 

material utilizado com fonte de pesquisa, demos início a etapa da escrita. Por fim, realizamos 

a revisão do material produzido e diagramação da obra no software Adobe InDesign.
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6 RELATO DO DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

A primeira etapa da produção do livro-reportagem em formato digital consistiu numa 

revisão bibliográfica acerca de conceitos como livro-reportagem, comunicação, jornalismo 

policial, responsabilidade social, identidade e Estudos Culturais. A teoria é essencial para 

compreender os conceitos que permeiam o trabalho e é primordial para aquisição e ampliação 

de conhecimento na área.

Na produção do livro-reportagem, para discutir a desconstrução do sujeito pelo 

jornalismo no segmento policial e compreender as variáveis que viabilizam a desconstrução 

da história de vida por meio dos Estudos Culturais, realizamos um levantamento de 

reportagens do Caso Dyenifer que ocorreu na cidade de Uberlândia, Minas Gerais e do 

Boletim de Ocorrência (BO) feito pela Polícia Militar. As 46 matérias encontradas foram 

publicadas por dois veículos de comunicação: jornal Correio de Uberlândia e portal Uipi (ver 

Anexos A, B e C).

No presente estudo, a desconstrução não é considerada como a descaracterização do 

sujeito. A ideia da desconstrução é utilizada para visualizar como o sujeito é apresentado ou 

desvelado no jornalismo policial.

Após o levantamento, comparamos as matérias dos sites com o boletim registrado pela 

polícia para analisar qual sentido foi produzido pelo jornalista, como foi essa produção de 

sentido no segmento policial e compreender qual a distância e proximidade entre as 

informações disponibilizadas nas reportagens e no BO.

Com o objetivo de expor a relação entre a produção de sentido e os processos 

comunicativos no livro-reportagem, analisamos o andamento do processo judicial para 

compreender se as notícias são meras reproduções dos documentos que compõe o processo. 

Também foram feitas entrevistas com os jornalistas que cobriram o caso para descobrir como 

foi o processo de produção das notícias.

Para ter acesso ao processo judicial do Caso Dyenifer foi realizado um contato com o 

assessor de comunicação do Fórum de Uberlândia que informou a disponibilidade de 

obtermos uma cópia de parte do processo. No Fórum, não foi possível conseguir uma cópia de 

todo o processo, pois o mesmo foi enviado ao Tribunal de Justiça de Minas Gerais de Belo 

Horizonte após a entrada de recurso contra o julgamento realizado em novembro de 2015.

Segundo o assessor de comunicação do Fórum temos acesso a parte do processo que 

consta a descrição do fato, com Boletim de Ocorrência e o julgamento de um dos acusados
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que aconteceu em 2011. O advogado Adriano Parreira de Carvalho, que acompanhou a 

família da vítima Dyenifer Aparecida Costa dos Santos, também disponibilizou uma cópia do 

processo judicial.

O estudo tem como universo as notícias policiais, sendo o corpus da pesquisa o Caso 

Dyenifer, que apresenta como amostra as notícias encontradas sobre este caso nos sites: jornal 

Correio de Uberlândia e portal Uipi. As notícias veiculadas pelo Correio no jornal impresso 

também foram levadas em consideração, pois o site passou por uma reformulação e as 

matérias divulgadas em 2009, ano que aconteceu o crime, não estão mais disponíveis na 

plataforma online.

Em um primeiro momento pensamos em analisar reportagens encontradas em outros 

veículos de comunicação como G1 Triângulo Mineiro - portal de notícias da TV Integração 

Afiliada Rede Globo, R7 Triângulo -  portal da Rede Record e Band Triângulo -  portal da 

Rede Bandeirantes. Porém, ao entrar em contato com os responsáveis por esses veículos 

descobrimos que não seria possível ter acesso às notícias online sobre o Caso Dyenifer.

Em 2009, quando aconteceu o crime, o portal de notícias da TV Integração era o 

Megaminas. Com a reformulação do site para G1 Triângulo Mineiro, as matérias publicadas 

antes do dia 28 de outubro de 2011 foram perdidas.

De acordo com o atual chefe de redação da TV Paranaíba, Danilo Caixeta, vários 

jornalistas acompanharam o caso e fizeram reportagens para os telejornais da empresa, mas 

nada foi noticiado no site, pois o R7 Triângulo foi criado em 2013.

Já a TV Bandeirantes informou que o caso foi acompanhado de forma muito 

superficial pela empresa e que não tem arquivos das matérias. Ainda segundo a Bandeirantes, 

a empresa tem arquivos apenas dos dois últimos anos.

A escolha dos entrevistados Lygia Calil, Fernando Boente, Amarildo Maciel e Cássia 

Bomfim para a produção do terceiro capítulo do livro foi realizada utilizando o critério de 

participação na cobertura do Caso Dyenifer. Como as notícias veiculadas no portal Uipi são 

reproduções das matérias feitas para os telejornais da TV Vitoriosa, os jornalistas 

entrevistados trabalhavam como repórter na TV e não diretamente com o site.

Após passar por avaliação, o livro-reportagem foi disponibilizado no ISSUU, site de 

compartilhamento de publicações digitais e pode ser encontrado através do título. Nesta 

plataforma, internautas e editoras podem compartilhar diversos conteúdos digitais, permitindo 

que os usuários tenham acesso a essas publicações.

Em um dia, mais de 20 mil conteúdos são publicados no ISSUU, incluindo livros, 

jornais e revistas. Quando compartilhadas, as publicações são disponibilizadas de forma
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instantânea para leitores de todos os cantos do mundo. Além do site, os usuários terão a 

oportunidade de ler o livro-reportagem através de aplicativos móveis.

Uma das vantagens da plataforma é sua interface, que se aproxima ao estilo de folhear 

uma revista. O sistema ISSUU oferece a publicação de arquivos e acesso gratuitos. O 

aplicativo ISSUU, que podem ser instalados em celulares, permite baixar edições para leitura 

offline, o que é uma praticidade para usuários de dispositivos móveis.
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7 EXEQUIBILIDADE E APLICABILIDADE

7.1 Demandas mercadológicas

A maioria dos livros sobre jornalismo policial, como Rota 66 e Abusado do jornalista 

Caco Barcellos, apresentam denúncias e fazem considerações sobre o fazer jornalismo de uma 

forma diferenciada em relação à proposta deste trabalho. Neste sentido, a presente proposta de 

produzir um livro-reportagem sobre o jornalismo dentro do segmento policial em confronto 

com a responsabilidade social, a partir de uma lógica de mercado capitalista apresentou-se 

ideal para se fazer uma reflexão sobre o modo que fazemos jornalismo policial.

A produção do livro-reportagem permite que estudantes e profissionais de 

comunicação tenham acesso a um produto que defende uma mídia comprometida com o 

público e que exerce função fiscalizadora sobre as políticas públicas de segurança.

O livro ainda pode contribuir para os veículos de comunicação informarem o público 

sobre fatos policiais com mais discrição e refletir sobre os limites da responsabilidade social 

nas coberturas jornalísticas diante de um viés mercadológico.

7.2 Custos

Para a produção do livro-reportagem utilizamos vários recursos: humanos, incluindo 

jornalista, revisor e diagramador; de consumo como combustível, internet 3G, conta 

telefônica, cópia e encadernação do processo judicial; de custeio, incluindo notebook, 

gravador de voz, fone de ouvido, celular, pen drive e compra de livros.

Todos os custos com o presente trabalho, apresentados nos quadros, foram assumidos 

pela pesquisadora.

Quadro 1: Recursos Humanos

Recursos Humanos Quantidade Valor unitário Valor total

Jornalista 6 meses R$ 1.987,00 R$ 11.922,00

Revisor 80 laudas R$ 7,50 R$ 600,00

Diagramador 80 laudas R$ 5,00 R$ 400,00

Fonte: Autor
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Quadro 2: Recursos de Consumo

Recursos de Consumo Quantidade Valor unitário Valor total

Combustível 60 litros R$ 3,89 R$ 233,40

Internet 3G 12 meses R$ 15,43 R$ 185,16

Conta telefônica 3 meses R$ 43,10 R$ 129,30

Cópia e encadernação do 

processo judicial

1 (1.000 folhas e 6 

volumes)

R$ 212 R$ 212,00

Fonte: Autor

Quadro 3: Recursos de Custeio

Recursos de Custeio Quantidade Valor unitário Valor total

Notebook 1 R$ 1.340,00 R$ 1.340,00

Gravador de voz 1 R$ 89,00 R$ 89,00

Fone de ouvido 1 R$ 59,99 R$ 59,99

Celular 1 R$ 989,00 R$ 989,00

Pen drive 1 R$ 19,99 R$ 19,99

Compra de livros 4 R$ 54,90 / R$ 29,18 

R$ 59,70/ R$ 77,90

R$ 221,68

Fonte: Autor

Quadro 4: Recursos Totais

Recursos de Consumo Quantidade Valor unitário Valor total

Humano - - R$ 12.922,00

Consumo - - R$ 789,56

Custeio - - R$ 2.719,66

Total - - R$ 16.431,22

Fonte: Autor

7.3 Plano de distribuição e divulgação

O livro-reportagem Caso Dyenifer: a notícia além do factual está disponibilizado no 

ISSUU, site de compartilhamento de publicações digitais. Através de mídias sociais, como 

Facebook, vamos divulgar o link para o público ter acesso ao conteúdo do ebook.
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Com a disponibilização do produto na internet e futuramente a publicação, o livro- 

reportagem poderá ser comercializado e haverá ganhos. Como se trata de um material escrito 

que tem caráter duradouro, o produto sobreviverá após sua realização. Com o passar dos anos 

e possível mudança das pessoas que fazem parte do público-alvo, o produto terá significado 

no futuro.

A princípio, a ideia era produzir um livro impresso, mas por questões financeiras, e 

pensado na viabilidade de execução do projeto, optamos por publicar o livro em plataforma 

digital. Porém, a impressão do produto futuramente não foi descartada.
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APÊNDICE A -  CAPÍTULOS DO LIVRO-REPORTAGEM “CASO DYENIFER: A
NOTÍCIA ALÉM DO FACTUAL”

INTRODUÇÃO

O processo de comunicação é elemento fundamental para a educação, cultura e 

desenvolvimento da sociedade. Assim como defende Medina (1988), o Direito Social à 

Informação e o Direito de Opinião estabelecem dois dos fundamentais pilares da democracia 

contemporânea. As lutas sociais em prol da democracia conduzem, na dinâmica que lhes é 

intrínseca, o direito de estar informado. Sem conhecer o fato, e o torná-lo fundamento 

histórico, o homem não passará a protagonista da ação social.

Pacheco (2005) afirma que a notícia é um dos quesitos essenciais para sobreviver no 

século XXI. Numa época em que o mundo globalizado faz exigências, é fundamental que o 

indivíduo tenha conhecimento dos fatos que podem influenciar sua vida. Para muitos 

profissionais, aclarar a opinião pública e estabelecer os veículos de comunicação como 

mediadores sociais é um desafio que deve ser superado todos os dias.

É preciso entender que a notícia é um conjunto de pressupostos, em que cada um 
tem um valor importante dentro do conceito de informação. De fato, a notícia, em 
todos os sentidos, deve ser informativa, atual, nova e que interesse ao maior número 
possível de pessoas. No entanto, é possível afirmar que a mutação dos meios de 
comunicação permite incluir como notícia as informações de utilidade pública, ou 
seja, previsão do tempo, bolsa de emprego e negócios. Contudo, jornalisticamente 
falando, é importante que a notícia esclareça a opinião pública e atenda às 
necessidades da sociedade. (PACHECO, 2005, p. 4-5)

Nos primeiros instantes da sociedade colonial norte-americana, conforme destaca 

Medina (1988), a notícia estava ligada a fatos oficiais, acontecimentos descritos em cartas. 

Com a transformação do período colonial para o revolucionário, a notícia é dimensionada pela 

relevância político-liberal, quando existe mais interesse em formar opiniões do que informar. 

A notícia passa a ser produzida tendo em vista a movimentação política e grupos liberais da 

independência. Com a implantação da imprensa no século XIX, o Brasil passa a se enquadrar 

neste esquema.

Na virada do século, as mudanças vividas pelo Rio de Janeiro, o impacto de uma 

Guerra Mundial e a invenção do rádio contribuíram com o desenvolvimento de um novo 

conteúdo jornalístico, caracterizado pela necessidade de ser divulgado o mais rapidamente 

possível em todo o país e até no mundo. “A notícia empurra a opinião de grande parte das
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páginas de jornal; a necessidade de a cada dia conseguir levantar um novo mar de novidades, 

via telegrama, vai montar a manifestação-núcleo do jornal-notícia.” (MEDINA, 1988, p. 52­

53)

O conceito moderno de jornalismo surge a partir da ligação de duas concepções: 

observação direta e palpitante dos acontecimentos e construção da notícia no local onde 

ocorrem os fatos. Medina (1988) defende que no jornalismo moderno o repórter está 

preocupado com a observação da realidade e a captação de informações objetivas, exteriores 

ao observador e é possível notar ainda a capacidade deste profissional de antecipar 

informações pela convivência com os fatos.

Rolim (2006) afirma que a notícia é considerada importante e se posiciona ao 

jornalismo como gênero, quando retira do presente uma singularidade expressiva: “Aquilo 

que é notícia é algo que acabou de ocorrer ou que está ocorrendo, cuja emergência no mundo 

é importante. Um fato trivial, ainda que expressão de uma novidade, não alcança, 

necessariamente, a condição de ‘fato noticioso’.” (p. 189)

Na segunda fase de modernização, de 1900 em diante, os jornais deixam de lado a 

contribuição literária, o aspecto doutrinário e abandonam os artigos em favor dos noticiários e 

de reportagens: “As notícias de polícia, particularmente, que outrora, mesmo quando se 

tratava de um crime rocambolesco, não mereciam mais do que algumas linhas, agora 

passavam a cobrir largo espaço; surge o noticiário esportivo, até então inexistente.” (BROCA 

apud MEDINA, 1988, p. 61)

Em muitas circunstâncias uma ocorrência policial é relatada para provocar impacto e 

chamar atenção para o fato, sem procurar respostas e soluções de problemas. Pensar na ação 

social dos meios de comunicação, estar empenhado com o desenvolvimento da sociedade e 

corroborar a cidadania são funções que deveriam ser realizadas pelos jornalistas. “Embora 

sejamos parte dessa mídia marcada pela violência em todos os sentidos, ainda é possível 

apostar que os formadores de opinião possam esclarecer de forma correta a população, 

acreditando em mudanças de atitudes dos indivíduos.” (PACHECO, 2005, p. 2)

Sobre o relato de um crime pela mídia, Rolim (2006) afirma que o primeiro problema 

a ser realçado está relacionado à predisposição de divulgar fatos dramáticos a partir de um 

“tensionamento” de sua excentricidade com as dimensões do particular e do universal. Em 

outras palavras o comunicador, ao expor um acontecimento, como um homicídio, não está 

preocupado em relatar as condições que poderiam ter contribuído com o crime. “Quando essa 

forma de noticiar o crime se torna a regra - o que, infelizmente, é o caso -, passa a ser



50

improvável que os fenômenos contemporâneos da violência sejam percebidos pelo público em 

sua complexidade.” (ROLIM, 2006, p. 190)

Para Medina (1988), a missão do repórter é captar a realidade com maior extensão e 

rigor e descrevê-la fielmente. Com isto, é possível que o público receba informações mais 

completas sobre os fatos. A função da comunicabilidade é despir a realidade multiforme de 

dados secundários e retratá-la de maneira objetiva e compreensível.

Da mesma maneira que pensam nos interesses particulares da empresa jornalística e do 

capitalismo que mantém as informações nas redações, é imprescindível que os jornalistas 

tenham capacidade para compreender e considerar os valores humanos na construção de uma 

notícia. Conforme explica Pacheco (2005), é necessário observar a realidade e indicar o 

caminho que deve ser seguido para a constituição de uma sociedade mais digna.

Além de informar, os veículos de comunicação apresentam a função de mediar a 

construção de identidades. Escosteguy (2010) desdobra em seu pensamento que, ao veicular 

um multiculturalismo, os meios utilizados para difundir uma mensagem contribuem com a 

modificação dos elementos tradicionais de identidade.

É no domínio cultural que as identidades passam por intensas mudanças. Em um 

mundo que tem como particularidade a diversidade cultural, novas comunidades e identidades 

são criadas e recriadas constantemente: “[...] a identidade é uma busca permanente, está em 

constante construção, trava relações com o presente e com o passado, tem história e, por isso 

mesmo, não pode ser fixa, determinada num ponto para sempre, implica movimento.” 

(ESCOSTEGUY, 2010, p. 148)

É relevante citar que o sujeito abordado neste livro não pode ser confundido com o 

indivíduo historicamente vivido. “É uma categoria, a posição em que o sujeito — o eu das 

afirmativas ideológicas — é constituído. Os próprios discursos ideológicos nos constituem 

enquanto sujeitos para o discurso.” (HALL, 2003, p. 177)

Utilizando a metodologia da análise cultural para examinar a produção de sentido no 

interior de cada cultura e nas relações interculturais, este ebook leva em consideração 

conceitos como identidade, comunicação, jornalismo policial e texto jornalístico, incluindo os 

critérios de noticiabilidade.

Também nos ancoramos no conceito de responsabilidade social do jornalismo que tem 

como objetivo sugerir uma apuração aprofundada dos fatos, coberturas mais profundas e 

debates democráticos buscando o aprimoramento dos aspectos culturais e sociais dos 

cidadãos. “Apurar também com mais fundamentação todas as notícias que são veiculadas nos
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meios de comunicação, filtrando o que pode ou não contribuir para melhorar o dia-a-dia das 

pessoas.” (PACHECO, 2005, p. 22)

Para realizar considerações sobre o jornalismo dentro do segmento policial em 

confronto com a responsabilidade social a partir de uma lógica de mercado capitalista, 

utilizamos o Caso Dyenifer, que ocorreu na cidade de Uberlândia, como objeto de pesquisa.

O relatório do Poder Judiciário do Estado de Minas Gerais, presente no processo 

judicial, revela que o Ministério Público Estadual, com base em Inquérito Policial, ofereceu 

denúncia contra Luismar Balbino da Silva por se associar em uma quadrilha com Efigênia 

Guimarães Pena Balbino da Silva, Ariana Vera Cristina Medeiros Silva, o menor E.H.G.M. e 

outras pessoas não identificadas nos autos, tendo sequestrado as vítimas Dyenifer Aparecida 

Costa dos Santos e Leandro Campos Barbosa, e as mantido em cárcere privado.

Após o sequestro, o referido grupo teria seccionado com instrumentos cortantes a 

“região carotidiana” da vítima Dyenifer, causando-lhe a morte. Em seguida, a suposta 

quadrilha teria amputado o tronco, os membros superiores e inferiores e a cabeça de Dyenifer, 

e ocultado as partes do corpo em pontos distintos de Uberlândia.

Conforme o relatório do Poder Judiciário, a denúncia do Ministério Público aponta que 

Luismar e outras pessoas tenham organizado, planejado e providenciado os instrumentos e 

local da execução do homicídio, atraído a vítima para esse local, incentivado e dado apoio 

moral aos autores e, assim, contribuído para o homicídio.

A denúncia aponta ainda que o homicídio seria qualificado por motivo torpe, 

consistente em eliminar a vítima em razão de um ritual de satanismo, na obtenção de proveito 

alheio; por meio cruel, consistente em executar a vítima com vários golpes de instrumento 

cortante na região do pescoço; e recurso que tornou impossível a defesa da vítima, consistente 

em atacar a vítima de surpresa.

Além de contribuir com uma reflexão sobre o jornalismo policial, este livro-reportagem 

é importante para os profissionais de comunicação refletirem sobre o processo de construção 

da notícia, levando em consideração a responsabilidade social. É necessário que estes 

profissionais entendam os procedimentos retirados do sensacionalismo, utilizados na 

elaboração da notícia policial. Estabelecer critérios que possam levar a um aprofundamento 

do fato pode ser uma saída.

O sensacionalismo é um terno que denota a tentativa de submeter a percepção do 
público às "sensações", à realidade sensível, garantindo-se, assim o excitamento 
funcional à venda da notícia. Um processo que reforça no público os juízos que já 
estavam presentes antes do fato: aqueles abrigados pelo senso comum. (ROLIM, 
2006, p. 193)



52

Este ebook permite que estudantes e profissionais da área da comunicação social 

tenham a disposição um trabalho sobre um tema que considera uma característica 

fundamental da condição contemporânea: a comunicação. Neste contexto, é importante 

mencionar que os estudos culturais e a comunicação são conhecidos por terem uma notável 

capacidade de pensar sobre o significado desses meios na constituição de identidades.

O livro-reportagem também se justifica para evidenciar que, além de noticiar os fatos 

policiais, é importante que o jornalista pense nos sujeitos envolvidos no acontecimento. 

Informar à sociedade sobre assassinatos, assaltos, furtos, sequestros, tráfico de drogas, armas, 

apreensões, desvios de dinheiro, estelionato e outros crimes. Esta é uma atividade que deve 

ser desempenhada pensando na ética profissional.

Destacar a responsabilidade social é um propósito importante deste ebook já que em 

países como o Brasil, o fato de uma pessoa ter cumprido uma pena de prisão, independente do 

crime cometido, é motivo para que esse indivíduo não consiga se colocar no mercado formal 

de trabalho. "Isso equivale a dizer que os ‘excluídos’ serão impulsionados objetivamente na 

direção de soluções ilegais de sobrevivência. Muitas vezes, a simples notícia da prisão é 

motivo suficiente para que inclusive familiares do condenado sejam demitidos." (ROLIM, 

2006, p. 59)

É importante ressaltar que os meios de comunicação podem exercer uma função 

decisiva quanto a escolha das condutas identificadas como criminosas e/ou ameaçadoras. A 

mídia pode estender e estreitar os limites conceituais pelos quais é possível identificar um 

crime. "Pode, sem síntese, alterar as sensibilidades diante do crime e da violência." (ROLIM, 

2006, p. 198)

Por fim, este livro é relevante para se pensar em uma mídia comprometida com o 

público e exercer função fiscalizadora sobre as políticas públicas de segurança. Ele ainda 

pode contribuir para os veículos de comunicação informarem o público sobre fatos policiais 

com mais discrição e refletir sobre os limites da responsabilidade social nas coberturas 

jornalísticas diante de um viés mercadológico.
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RITUAL DE SACRIFÍCIO HUMANO

2 de maio de 2009. Para muitos um sábado comum, mas para uma família de 

Uberlândia o início de um caso de terror. Dyenifer Aparecida Costa dos Santos, de 12 anos, e 

o sobrinho L.C.B.F., com seis meses, desapareceram, nesta data, na Rua Padre Nilo, no bairro 

Canaã.

No dia seguinte, por volta de 23 horas e 20 minutos, o bebê de seis meses foi 

localizado no bairro Tubalina. Desde então, a polícia iniciou os trabalhos investigativos na 

tentativa de encontrar a adolescente Dyenifer.

5 de maio. A Polícia Militar (PM) encontra em uma caçamba de lixo, no Terminal 

Rodoviário Presidente Castelo Branco, um corpo humano sem os braços e pernas e em estado 

de putrefação dentro de um saco plástico de cor azul.

9 de junho. A denúncia oferecida pelo Ministério Público Estadual de Minas Gerais 

(MPE-MG) aponta Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva, Luismar Balbino da Silva, 

Ariana Vera Cristina Medeiros Silva e o menor infrator E.H.G.M. como autores do crime. O 

Promotor de Justiça Sylvio Fausto de Oliveira Neto alega que essas pessoas se associaram em 

uma quadrilha para a realização de ritual de magia negra, juntamente com outras pessoas não 

identificadas.

O referido grupo é acusado pelo MPE-MG de ter sequestrado Dyenifer Aparecida 

Costa dos Santos e L.C.B.F., seccionado com instrumentos cortantes a “região carotidiana” da 

vítima Dyenifer, causando-lhe a morte. Em seguida, a suposta quadrilha teria amputado o 

tronco, os membros superiores e inferiores e a cabeça de Dyenifer, e ocultado as partes do 

corpo em pontos distintos de Uberlândia: tronco e cabeça da vítima na lixeira do 

estacionamento do Terminal Rodoviário, membros superiores em um bueiro nas dependências 

do Parque do Sabiá e os membros inferiores no Aterro Sanitário, situado no Distrito 

Industrial.

Como parte do ritual, a quadrilha espalhou uma substância de pó branco, semelhante a 

talco, por todo o corpo do bebê e também raspou com um aparelho tipo “prestobarba” a 

cabeça de L.C.B.F., deixando-o careca.

A denúncia aponta que Efigênia, Luismar, Ariana e o menor infrator contribuíram com 

o planejamento e a realização do crime, que consiste em organizar e providenciar os 

instrumentos e local da execução do homicídio, atrair as vítimas para esse local, incentivar e 

dar apoio moral aos outros autores, e ocultar as partes esquartejadas do corpo de uma das 

vítimas.
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O homicídio doloso3 é triplamente qualificado, pois foi cometido: por motivo torpe4, 

consistente em eliminar a vítima em razão de um ritual de satanismo na obtenção de proveito 

alheio; por meio cruel, já que a vítima foi executada com vários cortes na região do pescoço; e 

por recurso que tornou impossível a defesa da vítima, uma vez que a vítima foi atacada de 

surpresa.

Neste capítulo, além das reportagens divulgadas por dois veículos de comunicação de 

Uberlândia e dos Boletins de Ocorrência registrados por militares, iremos confrontar com as 

informações que estão no processo judicial e não foram veiculadas pela mídia.

Um dos jornais que realizou a cobertura do caso foi o Correio de Uberlândia5. A 

primeira matéria divulgada pelo periódico, no dia 6 de maio de 2009, informa sobre o 

encontro do corpo de Dyenifer esquartejado e carbonizado em uma caçamba de lixo no 

estacionamento externo do Terminal Rodoviário, no fim da tarde do dia 5.

A reportagem informa que a menina desapareceu no sábado [2 de maio] quando estava 

em frente à sua casa no bairro Canaã, com o sobrinho de seis meses. O bebê localizado no 

domingo foi deixado em frente a uma residência no bairro Tubalina.

A principal suspeita de cometer o crime é Efigênia Guimarães Balbino da Silva, na 

época uma vizinha que a família já havia apontado como culpada pelo rapto das crianças. Para 

a delegada de menores, Lia Valechi, as evidências apontam que o motivo da morte da 

adolescente tenha sido para ocultar a autoria do sequestro do bebê. Este teria sido apresentado 

como filho do casal à família do marido de Efigênia que, em 2009, estava detido na 

Penitenciária Pimenta da Veiga.

A delegada ainda informou ao Correio de Uberlândia que a polícia localizou o corpo 

depois de receber uma informação que a suspeita tinha saído de casa no dia 5 de maio, pela 

manhã, em um táxi com várias malas. Lia Valechi afirma que Efigênia desceu na rodoviária e 

10 minutos depois pegou outro táxi em direção ao Centro da cidade.

O motorista do táxi confirmou que a suspeita pediu para que ele passasse no local 

onde fica a caçamba, momento em que depositou um saco de lixo. Efigênia disse ao taxista 

que a sacola estava cheia de roupas e calçados velhos.

3 “Aquele, no qual, o agente quer tirar a vida de alguém ou assume o risco de o fazer.” (SANTOS, 2001, p. 112)
4 Motivo torpe é “aquele que revela desonestidade, infâmia, abjeto, ignóbil, revelando baixeza moral e que encontra repulsa 
de toda a sociedade.” (SANTOS, 2001, p. 164)
5 A história do jornal começou em 1938, quando o produtor rural Osório Junqueira, oriundo de Ribeirão Preto (SP), iniciou as 
publicações em Uberlândia (MG). Nas décadas seguintes o veículo foi administrado por diversos proprietários e em 1986, o 
grupo Algar assumiu o controle acionário do jornal. O site entrou no ar em 1995 e a versão impressa em PDF em 2007. Após 
quase 80 anos no mercado, o grupo Algar anunciou o encerramento das atividades das mídias impressa e online, informando 
que o motivo é o atual cenário mundial de negócios de mídia. A última edição impressa foi veiculada no dia 31 de dezembro 
de 2017. É importante destacar que este livro foi escrito antes do jornal encerrar suas atividades.
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Ainda nesta primeira matéria, o Correio entrevistou a mãe de Dyenifer, A.R.O., que 

falou sobre o desaparecimento da filha e do neto. Ela relata que enquanto terminava de 

preparar o almoço, Dyenifer estava na sala de casa com o bebê no colo e disse que iria até a 

casa de Efigênia. Quando A.R.O. foi chamar a filha para comer não a encontrou mais.

Ao perceber o sumiço, a mãe da adolescente tocou o interfone da casa da suspeita, 

momento em que o filho mais novo de Efigênia disse que a mãe teria saído e levado a chave. 

A.R.O. tentou ligar no celular da vizinha, mas não conseguiu falar com a mesma.

A dona de casa disse ainda que Efigênia retornou para casa no sábado (2 de maio) por 

volta de 23 horas e negou que estava com as crianças. A partir de então a vizinha começou a 

consolar a família, que morava no local havia apenas três meses.

A repórter também entrevistou a mãe do bebê e irmã de Dyenifer, F.P.S., que contou 

que Efigênia dizia que tinha um filho doente que estava aos cuidados da irmã, mas que nunca 

foi visto e que a suspeita alimentava “uma paixão louca” pelo bebê sequestrado. O filho de 

F.P.S. foi encontrado sem roupas e com a cabeça raspada.

A delegada Lia Valechi comunicou que a cunhada de Efigênia informou à polícia que 

a suspeita dizia que tinha um filho do marido, mas a criança era desconhecida e que no sábado 

(2 de maio) Efigênia apresentou um bebê como filho dela.

Por fim, a primeira notícia divulgada pelo Correio de Uberlândia cita que o 

reconhecimento do corpo encontrado na caçamba de lixo foi feito pelo pai da vítima, A.J.B.O.

A segunda reportagem do Correio sobre o Caso Dyenifer, veiculada no dia 7 de maio 

de 2009, informa a prisão da suspeita de matar e ocultar o corpo da adolescente. Efigênia foi 

detida na madrugada do dia 6 de maio e o filho dela de 15 anos foi apreendido. A mulher foi 

presa no cruzamento das Avenidas João Naves de Ávila e Rondon Pacheco, no bairro Tibery, 

logo após deixar o filho em um hotel na Avenida Rio Branco.

Após seguir indicações do filho da suspeita, as polícias Civil e Militar encontraram os 

braços de Dyenifer em um bueiro do Parque do Sabiá, no início da tarde do dia 6. O filho de 

Efigênia afirmou à delegada Lia Valechi que a mãe foi ao parque na segunda-feira (4 de 

maio).

O jornal informa que no quintal da casa da suspeita foi descoberta uma cova, onde o 

corpo da adolescente teria ficado de sábado (2 de maio) ou domingo até segunda-feira. 

Efigênia teria revelado à polícia que jogou o tronco e a cabeça de Dyenifer na caçamba de 

lixo e os braços em um bueiro do Parque do Sabiá, mas negou ser a autora do crime. A 

suspeita não disse onde foram deixadas as pernas da menina.
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O repórter Fernando Boente revela ainda que o sepultamento do corpo de Dyenifer 

aconteceu na manhã do dia 6 de maio, no Cemitério Campo do Bom Pastor. Dezenas de 

familiares e amigos acompanharam o enterro. A mãe A.R.O. chegou a desmaiar várias vezes 

durante a cerimônia.

A irmã de Dyenifer, F.P.S., não acredita que a suspeita de cometer o crime seja 

praticante de “magia negra”. F.P.S. acusa a Polícia Militar (PM) de negligência no caso e 

afirmou que, na segunda-feira (4 de maio), um veículo da PM teria ido buscar Efigênia em 

casa antes que ela desaparecesse.

O tenente-coronel da PM, Paulo Antônio dos Santos, admitiu à repórter que a suspeita 

foi retirada de casa sob guarda da polícia, pois alegou que estaria sofrendo ameaças dos 

vizinhos e pediu proteção. O tenente-coronel informou também que na segunda-feira, agentes 

policiais realizaram uma busca na casa de Efigênia e não encontraram evidências que 

pudessem incriminá-la.

Sobre a motivação do crime, a reportagem relatou que a Polícia Civil na época 

trabalhava em duas linhas de investigação: uma hipótese apontava para ocultação de sequestro 

do bebê e a outra para um ritual de sacrifício humano e “magia negra”. A suspeita admitiu que 

o crime aconteceu em um tipo de ritual em que o bebê sequestrado também seria morto, mas 

ela conseguiu fugir com ele.

Por último, a segunda matéria traz informações sobre o marido de Efigênia que em 

2009 estava preso, na Penitenciária Pimenta da Veiga, por assassinato. A suspeita se 

comunicava com o marido L.A.B.S. por meio de cartas que foram encontradas espalhadas nos 

cômodos da casa em que Efigênia morava. Nessas cartas, L.A.B.S. perguntava sobre o estado 

de saúde de um bebê que supostamente seria seu filho.

No quintal dos fundos da residência de Efigênia, a polícia encontrou um buraco de 

aproximadamente 80 centímetros de largura e cerca de 30 centímetros de profundidade e em 

volta dele havia restos de cabelos. Este fato levou os militares a suspeitarem que a morte de 

Dyenifer e o enterro no quintal da casa ocorreram no sábado.

Outro veículo que acompanhou o Caso Dyenifer foi o portal Uipi6 da TV Vitoriosa, 

afiliada SBT. Até o primeiro julgamento do caso, que condenou Luismar Balbino da Silva em 

agosto de 2011, foram publicadas oito notícias. No site, não foi localizada nenhuma

6 A Rede Vitoriosa iniciou suas atividades em 1989 com a inauguração da TV Cancella, em Ituiutaba. Dez anos depois, em 
30 de setembro de 1999, foi fundada a TV Vitoriosa com sinal para várias cidades do Triângulo Mineiro, incluindo 
Uberlândia. Em maio de 2010, o grupo iniciou as publicações no portal Uipi. Inicialmente o site foi comandado por Hiltonei 
Fernando e em junho de 2011, foi assumido pela jornalista Carolina Vilela. Após passar por reformulações em 2016, o site 
mudou o nome para V9 Vitoriosa.
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reportagem de 2009, ano em que ocorreu o crime. Por isso, retiramos trechos, dessas oito 

matérias, que contem informações sobre o fato para comparar com o Boletim de Ocorrência.

O site informa que Dyenifer Aparecida dos Santos desapareceu junto com o sobrinho 

de seis meses quando estava em frente à sua casa no bairro Canaã, em maio de 2009. O bebê 

foi encontrado com a cabeça raspada na porta da casa de uma dentista 24 horas depois. Já 

Dyenifer que na época tinha 12 anos foi localizada dois dias depois de ser assassinada.

O corpo da adolescente foi carbonizado e esquartejado e as partes espalhadas em 

pontos diferentes de Uberlândia. Parte do corpo foi localizada em uma caçamba de lixo no 

estacionamento da rodoviária, três dias após o desaparecimento.

Outra notícia do Uipi informa que três pessoas chegaram a ser presas acusadas de 

envolvimento no caso e um adolescente apreendido. Entre as pessoas presas estavam Efigênia 

Guimarães Balbino, principal suspeita do crime, Luismar Balbino da Silva e Ariana Vera 

Cristina Medeiros Silva.

Após mencionar as reportagens veiculadas pelo Correio de Uberlândia e Uipi, 

descrevemos em seguida os Boletins de Ocorrência (BO) emitidos por militares. O BO 

informando o desaparecimento de Dyenifer e L.C.B.F. foi registrado no dia 3 de maio, 

domingo. Por volta de 00h30, a mãe adotiva de Dyenifer e avó do bebê acionou a PM que 

compareceu à residência da família. Segundo o histórico da ocorrência, A.R.O. informou que 

a filha, de 12 anos, desapareceu por volta de meio dia quando estava, em frente à residência 

dele, com a criança de seis meses no colo.

Por volta de 12h43 no domingo, a mãe do bebê L.C.B.F. registrou outra ocorrência 

informando o desaparecimento do filho e da irmã adotiva Dyenifer. No histórico uma equipe 

da Polícia Militar descreveu que Dyenifer e o bebê foram vistos pela última vez na porta da 

residência de A.R.O. O bebê trajava um moletom com capuz de cor azul e tem uma mancha 

branca em um dos ombros. A mãe da criança disse à polícia que Dyenifer falou para A.R.O. 

que iria à residência da vizinha, onde o filho de Efigênia disse que a mãe não estava em casa.

Na terça-feira, 5 de maio de 2009, por volta de 17h, após mais de três dias do 

desaparecimento de Dyenifer e L.C.B.F., a PM registrou outro Boletim de Ocorrência sobre o 

caso: encontro de cadáver no Terminal Rodoviária de Uberlândia. Por volta de 09h, uma 

equipe da polícia recebeu informações via telefone que Efigênia e o filho E.H.G.M entraram 

em um táxi por volta de 07h30, carregando várias malas e com destino à rodoviária.

Policiais se deslocaram até o Terminal Rodoviário de Uberlândia e não encontraram 

ninguém com as características de Efigênia. Os militares foram informados pelo motorista do
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táxi que Efigênia foi deixada na rodoviária juntamente com o filho, várias malas e um saco 

grande que estava pesado.

A suspeita de cometer o crime disse para o taxista que iria para a cidade de 

Araguari,em Minas Gerais. Depois de observar as gravações das câmeras externas da 

rodoviária, no horário em que Efigênia foi deixada na entrada principal do Terminal 

Rodoviária, a polícia constatou que ela desceu do táxi e após 10 minutos pegou outro táxi 

com destino ignorado.

Diante das gravações, os militares conseguiram encontrar o taxista que informou que 

uma pessoa com as mesmas características de Efigênia juntamente com um garoto, várias 

sacolas e um saco, solicitaram uma corrida. Ao se aproximarem do estacionamento gratuito da 

rodoviária, a passageira alegou que estava levando várias roupas para familiares, mas o saco 

estava rasgado e pediu ao taxista para ele entrar no local, onde ela jogou o saco em uma 

caçamba de lixos. Logo em seguida, a suspeita e o filho foram deixados na Rua Bernardo 

Guimarães.

Após o relato do taxista, os policiais pediram para que o mesmo os levasse até a 

caçamba citada, onde localizaram o saco que foi jogado por Efigênia e pelo filho. A PM 

analisou o saco que estava com odor forte e verificou que dentro dele havia um corpo 

humano, sem os braços e pernas e em estado de putrefação.

O quarto Boletim sobre o caso relata uma operação policial que resultou na prisão de 

Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva e a apreensão de seu filho, o menor E.H.G.M. na 

madrugada do dia 6 de maio de 2009. A suspeita foi presa no cruzamento das Avenidas João 

Naves de Ávila e Rondon Pacheco depois de deixar o filho de 15 anos em um hotel situado na 

Avenida Rio Branco.

Efigênia foi questionada pela PM e admitiu ter levado em um táxi o corpo 

esquartejado da vítima e jogado no lixo do Terminal Rodoviário, mas negou ter participado da 

morte de Dyenifer dizendo temer por sua vida e a de seus filhos caso revelasse a autoria. A 

criminosa falou sobre a existência de uma possível seita que realiza rituais de sacrifícios de 

crianças, porém não informou os membros.

A autora insinuou que o bebê sequestrado também seria sacrificado e que ela 

conseguiu retirá-lo do local sem ser percebida. Efigênia comentou ainda que desenterrou as 

partes da vítima no quintal de sua casa para jogá-las na caçamba de lixo da rodoviária. Ao ser 

questionada sobre quem enterrou o corpo de Dyenifer, a autora desconversava e em nenhum 

momento informou o paradeiro dos membros retirados da adolescente.
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O último Boletim de Ocorrência sobre o caso descreve o encontro dos membros 

inferiores de Dyenifer no Aterro Sanitário, no Distrito Industrial de Uberlândia. As pernas da 

vítima foram localizadas no dia 7 de maio, quinta-feira, cinco dias após o desaparecimento da 

adolescente.

A polícia informou que compareceu ao aterro sanitário após um homem comunicar 

que havia encontrado partes de um corpo. Os militares constataram que se tratava de membros 

inferiores, sendo uma perna direita e outra esquerda. As pernas estavam divididas em quatro 

partes, sendo separadas no fêmur e também nos joelhos.

Compareceram também ao Aterro Sanitário um perito da Polícia Civil e o delegado de 

homicídios. Os membros inferiores foram removidos pela funerária Ângelo Cunha. No BO, a 

PM destacou que havia suspeita que as partes do corpo pertenciam a Dyenifer.

Apresentadas as notícias publicadas por dois veículos de comunicação e os Boletins de 

Ocorrência emitidos por militares, expomos a seguir as informações que estão no processo 

judicial e não foram veiculadas pela mídia.

Na denúncia oferecida pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais, como parte 

do ritual satânico, as pessoas envolvidas no crime espalharam pó branco, semelhante a talco, 

por todo o corpo do bebê de seis meses, como também rasparam, com um aparelho tipo 

“prestobarba”, toda penugem da cabeça do bebê, deixando-o totalmente careca.

O sacrifício e execução de Dyenifer tinham como principal objetivo a realização de 

um ritual de satanismo para favorecer o marido da denunciada Efigênia Balbino da Silva. Os 

autores acreditavam que com a eliminação da vítima todos os males do beneficiado pela 

magia negra seriam automaticamente transferidos para o corpo do bebê, razão pela qual a vida 

dele foi preservada.

As informações do Auto de Prisão em Flagrante Delito7 revelam que o fato de 

Efigênia ser manca de uma das pernas ajudou a identificá-la como sendo a pessoa que deixou 

o corpo de Dyenifer na caçamba de lixo do Terminal Rodoviário.

O pai do bebê e cunhado de Dyenifer, L.C.B., informou durante depoimento que 

estava na casa de seu sogro no bairro Canaã, no dia 5 de maio, e por volta de 7h30 viu um táxi 

parado na porta da casa de Efigênia, que saía de casa acompanhada dos dois filhos levando 

duas mochilas e uma sacola. Segundo L.C.B., Efigênia pediu para o sogro dele olhar a casa 

dela, pois estava deixando a mesma aberta e disse ainda que na sacola estavam roupas sujas 

que seriam levadas para lavar. O pai do bebê informou à polícia que o saco carregado por

7 No Auto de prisão em flagrante “são registradas as declarações do indivíduo preso em flagrante, do seu condutor e das 
testemunhas, ou seja, daqueles que presenciaram o delito em questão.” (SANTOS, 2001, p. 41)
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Efigênia na manhã do dia 5 de maio é o mesmo que foi encontrado junto com o corpo de 

Dyenifer.

Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva relatou à Polícia Civil que dez ou doze dias 

antes do desaparecimento de Dyenifer foi procurada pelo sogro, Luismar Balbino da Silva. 

Este disse que teria que fazer um ritual de satanismo para o filho L.A.B.S. e o único local que 

poderia ser utilizado seria a casa de Efigênia. A declarante informou que devido à ausência 

física de L.A.B.S. que não poderia estar no ritual, o mesmo deveria ser feito em um local no 

qual o filho de Luismar estivesse vínculo.

“Você dever manter sua filha dentro de casa, pois algo vai acontecer neste final de 

semana na rua em que você mora.” Este foi o recado dado por Ariana Vera Cristina Medeiros 

Silva um dia antes do desaparecimento das vítimas conforme relatado por Efigênia. Na noite 

do dia 1° de maio, a depoente contou que recebeu a ligação de L.A.B.S., que usou um celular 

dentro do presídio Pimenta da Veiga. Durante o telefonema o marido confirmou que pediu 

para Ariana dar o recado a ela.

A autora relatou que pelos recados que recebeu acreditava que algo ruim iria acontecer 

próximo a casa dela, que sabia que os rituais feitos pela família Balbino envolvem sacrifícios 

humanos e desconfiava que provavelmente alguém fosse morrer. Efigênia disse que criou um 

vínculo de amizade com a família de Dyenifer e como de costume, foi até a casa dos vizinhos 

para ver o bebê antes do desaparecimento das crianças.

No sábado, 2 de maio, Efigênia encontrou Dyenifer com o bebê no colo na porta de 

casa. Durante uma conversa, a acusada disse à adolescente para ela calçar um par de chinelos, 

mas a menina se negou a ir, pois se entrasse em casa teria que ajudar a mãe nos afazeres 

domésticos. Efigênia contou que então se despediu de Dyenifer e foi para o ponto de ônibus. 

Porém, voltou até o local onde a adolescente estava para falar que iria comprar os lenços 

umedecidos que o sobrinho dela estava precisando. Neste momento, Dyenifer lhe entregou o 

bebê para que a vizinha o levasse e Efigênia retornou para o ponto de ônibus com a criança no 

colo.

Enquanto aguardava o ônibus, a declarante informou que uma pessoa conhecida como 

Zé Babão estacionou o carro, disse para Efigênia entrar no veículo e seguiu sentido ao bairro 

Morada Nova. A acusada então ligou para H.H.S.A., irmã de seu marido e filha de Luismar, 

avisando que estava levando o sobrinho dela.

Durante o depoimento, Efigênia declarou que estava grávida e abortou a criança com 

seis meses de gravidez, mas não contou ao marido e a ninguém da família dele, sendo que
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estes acreditavam que ela tinha um filho com L.A.B.S. Como tinha contato com a família do 

esposo apenas por telefone, Efigênia disse que era possível sustentar a mentira sobre o filho.

Efigênia relatou que ligou para H.H.S.A., pois queria deixar o bebê em um local 

seguro. Antes de entregar a criança para a cunhada, a declarante disse que Zé Babão raspou a 

cabeça do bebê e trocou a roupa dele. Depois que Zé Babão foi dispensado, H.H.S.A. sugeriu 

levar a criança até a casa da sogra de Efigênia. Durante a visita, a declarante insistiu para a 

sogra e a cunhada não contar nada para Luismar e para L.A.B.S. sobre a presença do bebê.

Depois de conversar com H.H.S.A. e com a sogra, Efigênia voltou para casa de ônibus 

e deixou o sobrinho de Dyenifer com a cunhada. Ao perceber que a vizinha estava chegando 

em casa, A.R.O. perguntou à mesma se ela estava com Dyenifer. Efigênia respondeu que não 

iria sair com a filha dela sem avisar e que quando saiu de casa, Dyenifer e o bebê ficaram na 

porta de casa. Em seguida, a suposta amiga de A.R.O. disse para a família chamar a Polícia 

Militar e fazer um BO.

Diante dos fatos, Efigênia relatou à polícia que pensou “se ela não está em lugar 

nenhum, é porque aconteceu mesmo e foi com ela”. A depoente então ligou para o 190 e falou 

sobre o desaparecimento das duas crianças e que foi a última pessoa a vê-las. Efigênia contou 

que ajudou A.R.O., que estava desesperada e passando mal, e que ligou para a cunhada de 

Dyenifer e mãe do bebê pedindo para que a mesma fosse até o local ajudar nas buscas.

Depois de passar a madrugada de domingo ajudando a família a procurar Dyenifer e o 

bebê, quando amanheceu o dia Efigênia foi até a sua casa acompanhada do filho E.H.G.M., 

pediu para os outros três filhos arrumarem seus objetos, pois eles iriam passar o final de 

semana com os pais. A declarante disse que tirou os filhos de casa, pois Zé Babão afirmou 

que se algo desse errado para o ritual, eles usariam qualquer pessoa, até um filho dela.

Quando esteve na delegacia, Efigênia declarou que queria manter distância de sua 

casa, pois acreditava que poderia estar ocorrendo o ritual de sacrifício humano da família 

Balbino naquele domingo, 3 de maio de 2009. Ela queria ser vista em outros lugares para que 

as pessoas pudessem dizer que ela não estava em casa e nem participando do ritual.

Efigênia relatou que Zé Babão ligou no domingo dizendo que um rapaz iria procurá-la. 

Quando estava em um ponto de ônibus, um homem que Efigênia afirmou não conhecer se 

aproximou, disse que se ela não fosse buscar o bebê, o homem iria buscar os filhos dela. 

Diante da situação, a declarante contou que foi até a casa da cunhada, buscou o menino e o 

entregou ao referido homem.
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Na segunda-feira, 4 de maio, Efigênia retornou ao bairro Canaã e quando chegou em 

casa foi informada pelo pai de Dyenifer que o menino havia aparecido no bairro Tubalina, 

mas que a adolescente continuava desaparecida. Ao entrar em casa, Efigênia percebeu que a 

terra no quintal do fundo estava revirada, como se um animal tivesse escavado e disse para 

um dos filhos colocar telhas sobre a terra revirada, pois acreditava que naquele local teria 

ocorrido o ritual.

Ainda na segunda-feira, Efigênia contou que recebeu uma ligação de Zé Babão e este 

lhe disse que ela iria encontrar alguns negócios quando chegasse em casa e que deveria 

resolver. Ao entrar na residência, ela viu um saco próximo a uma mesinha na sala, mas não 

verificou o que estava dentro dele e disse que foi dormir.

Na terça-feira, logo cedo, a declarante ligou para um taxista dizendo para ele olhar se 

teria alguém na rua quando chegasse, pois estava fugindo de um marido agressivo. Efigênia 

saiu de casa quando o taxista disse que não tinha ninguém na rua. Ao perguntar se a 

passageira tinha alguma bagagem para levar, ela disse que estava na sala e pediu para o filho 

E.H.G.M. e o vizinho, pai de Dyenifer, ajudarem o taxista.

Segundo Efigênia, ela e o filho foram para o Terminal Rodoviária e quando chegaram 

ao local, o taxista chamou o carregador de bagagens. Após alguns minutos, Efigênia disse que 

pegou outro táxi junto com E.H.GM. e quando o taxista estava saindo com o veículo pediu 

para o mesmo parar próximo a uma caçamba de lixo, pois estava com algumas roupas que não 

usava mais e desejava jogar fora.

Após sair da rodoviária, Efigênia ligou para Zé Babão e perguntou: “Que disgrama 

que é esta Zé?” O mesmo disse que eles deveriam se encontrar para conversar, pois não iria 

falar nada pelo telefone. Depois de deixar o filho em uma biblioteca, a autora pegou um 

ônibus e foi até o Parque do Sabiá, local escolhido por Zé Babão para o encontro.

Quando estava próximo ao parque, Efigênia ligou novamente para Zé que a orientou a 

passar em um depósito de gás, onde deveria pegar um saco de lixo e levar consigo para dentro 

do parque. A declarante relatou que o saco fedia, era pesado e de cor azul. Quando chegou ao 

local do encontro, Zé Babão disse que deixaria o saco em um bueiro do parque, mas Efigênia 

não viu a localização do bueiro.

Por fim, Efigênia finalizou seu depoimento declarando que sempre foi coagida a fazer 

o que a família Balbino quisesse, por meio de ameaças e agressões. Não obstante, todos a 

ameaçavam e aos filhos de morte e Luismar ia além das ameaças, com agressões físicas.
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Ainda conforme a autora, por saber de tudo o que a família Balbino faz, ela não teve outra 

escolha a não ser fazer o que informou o depoimento.

Conforme consta no processo judicial, o menor E.H.G.M., filho de Efigênia, relatou 

que na segunda-feira, 4 de maio, sua mãe lhe disse que havia matado Dyenifer, mas não 

explicou o motivo, razão pela qual ele discutiu com Efigênia e foi dormir no sofá de casa. No 

dia seguinte, o menor foi acordado pela mãe que disse para ele pegar algumas roupas e 

colocar em uma mochila, pois iriam viajar para Araguari. E.H.G.M. arrumou as coisas 

rapidamente, pois já havia um táxi na porta de sua casa.

Quando chegaram à rodoviária, pegaram outro táxi e ao se aproximarem de uma 

lixeira, Efigênia pediu para o filho pegar uma sacola com roupas e jogar na lixeira. De acordo 

com o depoente, a sacola estava pesada e não parecia que tinha roupas dentro. Ele chegou a 

pensar que poderia ser o corpo de Dyenifer, mas achou melhor não comentar nada.

E.H.G.M. negou que tenha participado do homicídio e que sua mãe lhe disse que havia 

jogado algo dentro de uma caixa de gordura, com tampa redonda de concreto, dentro do 

Parque do Sabiá.

Outra pessoa que prestou depoimento foi O.O.H., que morava na mesma rua que 

Efigênia e a família de Dyenifer. Segundo O.O.H., o bebê que Efigênia afirmava ter nunca foi 

visto pelos vizinhos, e como ela adorava a criança desaparecida, os parentes de Dyenifer 

começaram a desconfiar que Efigênia teria pego o bebê para ficar com ele e prendido a 

adolescente em algum lugar. A depoente relatou ainda que na semana anterior à chegada do 

bebê, Efigênia perguntava diariamente quando a criança estaria na casa dos avós.

A.R.O., mãe adotiva de Dyenifer e avó do bebê de seis meses que desapareceram, 

informou durante o depoimento à Polícia Civil que mudou para a casa no bairro Canaã 

aproximadamente três meses antes do crime e como ninguém morava no local antes, o dono 

cedeu a residência para a família evitar invasões. A.R.O. contou que a energia elétrica e a 

água eram cedidas por Efigênia e pagava partes das contas à vizinha.

Quando mudou para Rua Padre Nilo, a mãe de Dyenifer disse que Efigênia se 

aproximou da família, demonstrava grande adoração pelo neto e perguntava sobre os hábitos 

do bebê: Como ele se alimentava? Chorava muito? Em que horários dormia? Como era 

preparado o leite dele?

De acordo com A.R.O., no sábado, 2 de maio, antes do desaparecimento das crianças, 

Efigênia foi até sua casa ver o bebê e quando foi preparar o almoço, a vizinha foi embora. 

Passado alguns minutos, Dyenifer avisou a mãe que iria até a casa de Efigênia. Após terminar
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o almoço, A.R.O. foi até a casa da vizinha, mas não encontrou a filha e o neto. Pelo interfone 

um dos filhos de Efigênia disse que a mãe não estava na residência e não sabia informar se ela 

tinha saído com Dyenifer e o bebê. A.R.O. tentou falar com a vizinha por telefone, mas as 

ligações não foram atendidas.

Durante o depoimento, quando foi interrogada se conhecia Luismar e o irmão deste,

A. R.O. disse que sim e que estes são amigos de sua família. A depoente informou que foi o 

irmão de Luismar quem a ajudou conseguir a casa no bairro Canaã bem como a energia e a 

água com Efigênia. Após a morte da filha, A.R.O. destacou que Luismar e o irmão davam 

apoio à família e ajudavam com mantimentos e dinheiro.

Durante as investigações, a Polícia Civil identificou B.A.R.S. como sendo a pessoa 

que levou Efigênia para entregar o bebê sequestrado até a casa de H.H.S.A. Depois de ser 

presa, Efigênia informou à polícia que foi Zé Babão quem a levou na casa da cunhada, mas na 

delegacia H.H.S.A. reconheceu B.A.R.S. como sendo a pessoa que acompanhou Efigênia. 

Considerando haver indícios de autoria em desfavor de B.A.R.S., foi decretada a prisão 

temporária do suspeito.

Ao prestar depoimento, B.A.R.S. relatou que no sábado, dia 2 de maio de 2009, 

Efigênia ligou para ele, por volta de 13h30, pedindo para o mesmo buscá-la na casa dela. 

Como estava ocupado, B.A.R.S. disse que não poderia e por volta de 15h30 Efigênia chegou 

em sua residência de táxi e com um bebê no colo. Depois de dar mamadeira para a criança, a 

mulher pediu ao declarante um aparelho de barbear alegando que iria raspar a cabeça do bebê.

B. A.R.S. disse que a última vez que viu Efigênia, antes dela ser presa, foi no início da noite 

de sábado quando a levou junto com a criança para encontrar uma mulher, que no caso era sua 

cunhada.

Além de Efigênia, Ariana Vera Cristina Medeiros Silva foi presa por suspeita de 

envolvimento no crime. Esta disse no depoimento que não falava com Efigênia pessoalmente 

e por telefone há mais de um ano, nem mesmo por e-mail ou por mensagens. Na sexta-feira, 

1° de maio, Ariana afirmou que ficou em sua casa acompanhada de seu pai, no sábado e 

domingo foi à Penitenciária Pimenta da Veiga visitar seu amásio. Já na segunda e terça-feira, 

a depoente contou que saiu de casa apenas para levar e buscar o filho na escola.

Preso no dia 21 de maio de 2009, Luismar Balbino da Silva negou envolvimento no 

sequestro das crianças e homicídio de Dyenifer. Ele informou à Polícia Civil que Efigênia é 

uma pessoa perigosa e já ameaçou uma mulher com quem seu filho, L.A.B.S., estaria se
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relacionando. Segundo Luismar, a nora foi à casa da mulher, colocou uma arma na cabeça da 

filha dela e disse que mataria a menina de cinco anos se a mesma não separasse de L.A.B.S.

Nos dias 1°, 2, 3 e 4 de maio, Luismar relatou que estava em sua chácara junto com a 

atual amásia, sogros, cunhada e o filho de três anos. No final da tarde de sábado, 2 de maio, o 

depoente recorda que sua filha H.H.S.A. ligou e disse para ele ir à cidade no domingo para 

que pudesse conhecer o neto, filho de Efigênia e L.A.B.S. Luismar afirmou que voltou para a 

cidade na manhã de terça-feira, 5 de maio. Quando foi questionado sobre a última vez que viu 

Efigênia, ele disse que fazia um mês ou 45 dias. Ao ser perguntado, durante interrogatório, 

sobre qual a religião segue, Luismar respondeu que é católico apostólico romano.

Outra pessoa a prestar depoimento foi F.P.S., mãe do bebê e irmã adotiva de Dyenifer. 

Ela informou que na terça-feira, 5 de maio, por volta de 10 horas, Luismar e sua filha 

H.H.S.A. foram até a casa de seus pais no bairro Canaã para contar que o bebê ficou na casa 

de H.H.S.A. no final de semana e que Efigênia disse que era filho dela com L.A.B.S. Depois, 

a filha de Luismar foi até a delegacia, onde prestou depoimento.

L.A.B.S., esposo de Efigênia e filho de Luismar, relatou à Polícia Civil que na sexta- 

feira, 1° de maio, não teve nenhum contato com Efigênia e acrescentou que no domingo 

enviou um bilhete, através de sua mãe, para a esposa dizendo que, se fosse dele, registraria o 

filho que ela apresentou à família no final de semana, mas não voltaria a morar com Efigênia. 

Sobre um possível ritual com sacrifício humano, L.A.B.S. afirmou que não sabia de nada, que 

é católico e acredita muito em Deus. O depoente disse ainda que Efigênia o acusa e a família, 

pois o mesmo não quer se relacionar com a esposa.

Durante as investigações, o delegado de Polícia Civil Rogério Martinez relatou, 

através de dois ofícios, a necessidade de manter a prisão temporária de Ariana Vera Cristina 

Medeiros e decretar a prisão preventiva de Luismar Balbino da Silva. O delegado alega que 

Ariana negou ter entrado em contato com algum membro da família Balbino na época do 

crime, mas no dia 5 de maio, data em que foi localizado o tronco de Dyenifer, a investigada e 

Luismar mantiveram diversos contatos telefônicos conforme relatório de chamadas originadas 

e recebidas do número utilizado por Luismar. Rogério Martinez informou que Ariana também 

mentiu quando disse que não tinha contato com o seu esposo F.R.S. por telefone.

Durante interrogatório, Luismar declarou que nos dias 1, 2, 3 e 4 de maio permaneceu 

em sua chácara. Porém, conforme relatórios de chamadas originadas e recebidas do número 

utilizado pelo investigado, Luismar não permaneceu todos os dias em sua chácara,
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principalmente no dia 4 de maio, segunda-feira, data em que ele esteve em vários pontos da 

cidade.

Outro documento que pode ser encontrado no processo judicial é o laudo de necropsia 

do corpo de Dyenifer, que deu entrada no Posto Médico Legal no dia 5 de maio, às 21h31. O 

laudo aponta que a causa da morte foi hemorragia aguda por feridas cortantes e a secção dos 

membros superiores e inferiores aconteceu após o homicídio. O laudo informa ainda que o 

corpo apresentava sinais compatíveis com mais de 36 horas de morte.

Também merece destaque o trecho da perícia no qual se relata que a precisão dos 

cortes, coincidentes com regiões anatômicas, ao contrário do que se observa em históricos de 

crime semelhantes, é elemento que reforça a hipótese de pluralidade de autores, sendo que os 

responsáveis pelas secções e desmembramentos necessariamente têm força física 

considerável, além de experiência em mutilação e conhecimento preciso em anatomia 

humana.

No laudo da Polícia Civil, peritos criminais verificaram que a escavação encontrada no 

quintal da residência de Efigênia apresentava dimensões compatíveis com o tamanho da 

vítima de homicídio. Na casa da indiciada também foram localizados nos montículos de terra, 

próximo à escavação, fios de cabelo compatíveis com o da vítima.

Em todas as peças anatômicas encontradas, a quantidade de sangue era mínima, ao 

contrário do que era esperado. Por isso, os peritos suspeitam de duas situações: as partes da 

vítima foram lavadas após a mutilação ou a natureza dos ferimentos sofridos levaram ela a 

sangrar até exaurir-se.

Na conclusão da perícia consta que, diante de vestígios encontrados e da característica 

de total inocência da vítima, não se pode descartar a hipótese de que ela tenha sido morta em 

sacrifício, ato este buscando algum tipo de vantagem ou recompensa.

Tendo em vista as reportagens divulgadas pelos jornais e os dados do processo 

judicial, é possível observar que as principais informações sobre o Caso Dyenifer foram 

publicadas pelos jornais. Porém, alguns detalhes apresentados no processo deveriam ser 

levados ao leitor.

Diante do exposto, levantamos os seguintes questionamentos: Podemos pensar em 

responsabilidade social nas atividades desenvolvidas pelos jornalistas? Quais as 

consequências de orientar o trabalho por meio do Boletim de Ocorrência sem levar em 

consideração a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato?
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Estamos diante de um jornalismo superficial, no qual a reflexão perde espaço. “Quanto 

menos profunda for a investigação das circunstâncias, quanto menos cruciais forem as 

situações e condições apuradas relativas ao evento, mais perecível será esse jornalismo.” 

(DINES, 2009, p. 30). Para defender a credibilidade de um veículo de comunicação, é 

essencial investigar, encontrar, referenciar, distinguir circunstâncias.
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APURAÇÃO MINUCIOSA

“Este caso foi bem importante pra mim.” Foram as primeiras palavras da jornalista 

Lygia Calil Barros Diniz após aceitar o convite para contar como procedeu a cobertura do 

Caso Dyenifer pelo Jornal Correio de Uberlândia. Tudo começou durante a ronda policial 

quando uma repórter recebeu informação sobre o encontro do corpo da menina na rodoviária 

da cidade.

A equipe de reportagem acreditava que o caso era grande e que a cobertura não iria 

terminar no encontro do corpo, mas não imaginavam que a trama dessa notícia fosse se 

estender tanto e ter uma extensa repercussão. No primeiro contato com o caso, Lygia 

acompanhou o encontro dos braços de Dyenifer no Parque do Sabiá, no dia 6 de maio de 

2009. Nesta data, a jornalista seguiu até a casa de Efigênia onde fotografou o buraco no 

quintal de terra.

“Foi durante a ronda que descobrimos que estava tendo busca no Parque do Sabiá. Ai 

a gente foi pra lá, tivemos que esperar um tempão, porque eu não sei como que a Efigênia 

conseguiu fazer, porque a tampa do bueiro era muito pesada, precisou de, sei lá, quatro 

homens para levantar aquela tampa. Até hoje é uma coisa que não foi explicada. Ela não fez 

aquilo sozinha.”

O próximo desdobramento do caso acompanhado pela jornalista foi a prisão de 

Efigênia. Os veículos de comunicação da cidade estavam na delegacia esperando a chegada 

da suspeita. “A irmã da Dyenifer e mãe do bebê estava lá e quando a Efigênia desceu do 

camburão algemada, com vários policiais em torno dela, o impulso da irmã foi avançar na 

Efigênia, eu segurei ela e falei: Não faz isso, porque vai ser pior pra você, olha o tanto de 

câmera de televisão que tem aqui, não faz isso, ela está sendo presa, ela vai ser julgada, ela 

vai ser condenada pelo que ela fez, você não precisa fazer isso. Ai ela acalmou e me deu uma 

entrevista depois. Ela disse que não acreditava na versão de magia negra, ela achava que a 

Efigênia tinha feito isso para encobrir o sequestro do bebê.”

A partir de então, a repórter ficou responsável por acompanhar o caso. Todas as 

decisões relacionadas à produção de reportagem eram tomadas por ela. No dia em que as 

pernas da adolescente foram encontradas no Aterro Sanitário, Lygia bateu o carro. Outro 

repórter fez a notícia.
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Furo8: no dia da prisão da Ariana, Lygia estava na delegacia fazendo ronda como de 

costume quando a editora-chefe ligou e pediu para ela voltar à redação. A repórter insistiu: 

“Não está rolando nada, mas vai rolar. Eu acho que vai acontecer alguma coisa, está tudo 

muito esquisito aqui, vou ficar.”.

Quando desceu para a carceragem, Lygia viu uma moça parada olhando para baixo. 

“Cheguei como quem não quer nada e falei: Oi moça, qual é o seu nome? Hora que ela falou 

Ariana, eu quase tive um ataque, eu quase desmaiei. Ai eu falei: Você saber por que você está 

presa? Ela falou: Só vou falar com meu advogado, não vou falar com você.”

A notícia estava ali. Outra suspeita de envolvimento no homicídio de Dyenifer estava 

presa. Neste dia, a jornalista também conseguiu confirmar que Luismar também seria preso. 

“Ai eu cheguei na redação e não consegui terminar a matéria, porque a editora precisava ir 

embora. A matéria saiu incompleta.”

Outro furo: Lygia conseguiu o inquérito policial com o advogado do suspeito que 

levou Efigênia junto com o bebê sequestrado na casa da cunhada. Neste dia, a criança foi 

apresentada como filho de Efigênia. Na mesma reportagem sobre as prisões de Ariana e 

Luismar, a repórter usou informações do inquérito apontando contradições entre o que 

Efigênia disse no depoimento e o que era apontado pela polícia.

As apurações fora da redação contribuíram para encontrar as fontes utilizadas na 

produção das notícias. Para Lygia, o faro do repórter e o jeito de lidar com a fonte são 

determinantes nesses momentos. “A gente precisa, sobretudo no jornalismo policial, cativar a 

fonte, conquistar a confiança dela. E isso, eu acho que por telefone é impossível.”

Situação insólita: no dia em que Efigênia foi presa, o filho dela foi apreendido e 

levado para a delegacia em vez de ir direto para o Centro Sócio Educativo (Ceseu). Ao ver 

que ele estava em uma área onde os presos ficam antes de serem ouvidos, Lygia aproveitou 

para falar com o menor. “Como quem não quer nada, sentei do lado, ai falei: então Erick você 

conhecia a Dyenifer? Ai ele: conhecia, claro. Então vocês cresceram juntos né? Ai ele: 

crescemos. Você gostava dela, você brincava com ela? Ai ele: gostava, eu brincava. Ai 

quando eu perguntei: você ajudou sua mãe Erick no que estão dizendo que ela fez? O Rogério 

Martinez chegou atrás: O que você está fazendo aqui menina? Ai ele não respondeu e o 

Rogério me tirou de lá.”

8 Informação importante e correta que apenas um veículo de comunicação divulga. No jargão jornalístico usam-se as 
expressões: dar um furo, furar e, no sentido inverso, levar/tomar um furo, ser furado. (FOLHA DE S. PAULO, 2001)
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“Para este caso eu mal ficava na redação. Fui tentando cativar fontes na polícia, fui 

conversando com todo mundo, pegando telefone de todo mundo, eu tinha celular de 

investigadores. Jornalismo policial é baseado nisso.”

Sobre a importância e viabilidade do Boletim de Ocorrência na construção da notícia, 

Lygia disse que o documento é fundamental, mas destacou que a cobertura neste caso foi in 

loco. “Quando a gente ficava na ronda, na época tínhamos que ir na 16a delegacia, a gente 

tinha acesso aos BOs, a gente ia lá mexer, porque por telefone tinha sempre a má vontade do 

policial. A gente sabe que eles não são preparados para lidar com a imprensa. Então, era 

sempre muito melhor a gente ir e pegar o boletim.”

A responsabilidade social do jornalista e a construção das reportagens levando em 

consideração os valores humanos. São questões que preocupam Lygia durante o trabalho. 

“Sempre tento deixar as coisas muito claras para o leitor: ‘olha, está acontecendo isso’; ‘O 

que a polícia diz é isso’; ‘O que a defesa diz é isso’. Então, eu sempre tentei tratar, por 

exemplo, a Efigênia como suspeita. Só que, por outro lado, esse crime despertava uma revolta 

muito grande e não dava para simplesmente ignorar esse impacto que ele tinha sobre a gente. 

Por exemplo, no dia que a Efigênia foi presa, eu olhava para a cara daquela mulher e sentia 

muita raiva dela. Só que eu não podia deixar essa raiva transparecer nos meus textos, porque 

acima de tudo eu era uma profissional, eu tinha um compromisso com o leitor.”

A jornalista contou que não era capaz de dimensionar a dor da mulher que perdeu a 

irmã e teve o filho sequestrado. Lygia evitou pressioná-la durante a entrevista. “Eu tentei 

respeitar, porque o jornalista é sempre visto como urubu e eu sempre tentei não ser urubu. Eu 

tinha uma responsabilidade grande de reportar aquilo, de contar que aquilo estava 

acontecendo, mas dentro de certo limite. O foco era informar o crime.”

Para a repórter do jornal Correio, o objetivo em realizar a cobertura do caso não era 

provocar impacto na sociedade. Ela defende que na produção das notícias não foi 

sensacionalista, não usou apelação e nem tentou chocar o leitor. “Fui extremamente respeitosa 

em tudo que eu escrevi, eu tinha isso em mente, eu sabia que se eu quisesse colocar um tom 

sensacionalista, era muito fácil.”

Lygia cita que é possível observar essa responsabilidade na escolha das fotos que 

foram veiculadas. Não é possível ver nenhum membro de Dyenifer. “É memória de alguém, é 

muito indigno você mostrar um cadáver. Na escolha da imagem, eu sempre fui muito 

respeitosa, porque essas pessoas têm família. O trabalho jornalístico precisa de muita
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seriedade. Hoje, quando eu paro e leio os textos eu fico bastante orgulhosa do trabalho que eu 

fiz.”

O trabalho da jornalista não terminou com os fatos. Ela foi ao bairro Canaã para 

entrevistas algumas pessoas, mas ninguém falou por medo. A repórter buscou informações 

sobre os suspeitos do crime e descobriu, por exemplo, que Efigênia passou a mancar depois 

que fez um implante de silicone nas nádegas. Lygia defende que foi bastante complicado 

entender e contar quem era a personagem Efigênia. A suspeita era contraditória e estava bem 

orientada sobre o que ela poderia fazer para se resguardar e se proteger.

Existem fatores que dificultam na maioria das vezes o jornalista a buscar informações 

sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato. “Eu era uma repórter só cuidando de 

um caso monstruoso, um caso enorme que tinha muita notícia para dar de uma vez. E 

jornalismo diário é eletrizante, sempre tem novidade, mas não tem como você se aprofundar 

muito na notícia. Você não tem tempo. Eu adoraria escrever um livro, mas eu tinha um espaço 

reduzido no jornal. Você vai ver que tem um monte de notícias que está remetendo para o site, 

porque eu tinha tanta informação para dar que não cabia e isso eu consegui fazer dentro do 

tempo limitado que eu tinha.”

Para Lygia “as condições atuais oferecidas pelo mercado não permitem que o 

jornalista realize uma apuração profunda dos fatos. Muitos repórteres são preguiçosos. Eles 

precisam estar à disposição da notícia. A questão é o desinteresse pela notícia”.

A repórter do Correio defende que é possível desenvolver um jornalismo com 

responsabilidade social dentro do segmento policial e a partir de uma lógica de mercado 

capitalista. “No caso da Dyenifer, existia uma comoção em torno deste assunto. O jornal que 

falava disso vendia. A questão da responsabilidade social é importante para a consciência do 

repórter, para a consciência do jornalista que faz aquilo ali. A lógica de mercado passa longe 

disso. A lógica de mercado é trate do assunto, porque as pessoas querem comprar. Essa opção 

da responsabilidade é uma opção exclusiva de quem faz, a empresa jornalística não quer saber 

se você está sendo socialmente responsável ou não, a empresa jornalística quer vender jornal.”

No fim da entrevista, Lygia ressaltou que cabe a consciência do repórter atuar com 

responsabilidade.

Uma questão de prioridade
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Era o factual. Quando se trata de crimes de segurança pública todo veículo de 

comunicação tem que fazer cobertura, mesmo que seja superficial. Esta é a visão de Fernando 

Boente, outro repórter do Jornal Correio de Uberlândia.

Houve a comunicação do sumiço de Dyenifer e seguindo a linha editorial do jornal, os 

repórteres deixaram de informar o desaparecimento e acompanharam o caso para saber o 

desfecho. A cobertura começou quando a polícia encontrou parte do corpo da menina e 

constatou que se tratava de um crime.

“Normalmente quando é criança já é um fato a mais para dar relevância aos fatos. No 

ponto de vista do jornalista, da comunicação social, a gente não pode banalizar crime contra 

crianças. Se a gente trata como qualquer outro crime, neste ponto de vista, acho que a gente 

banaliza o crime contra criança e não é o que a sociedade pensa. Por isso que existe o estatuto 

da criança, o crime contra criança é menos imperdoável que qualquer outro”, defende Boente.

Assuntos que envolvem segurança pública são de interesse coletivo. Por se tratar de 

um crime hediondo9, envolvendo tortura de uma criança, a cobertura fica mais intensa, é 

necessário aprofundar no fato. “Então, no desaparecimento, ela estava num nível 

intermediário. Com esse fator, falando em dinâmica de trabalho, ela pula para a relevância 

total. Por isso, quando acontecem essas coisas, normalmente o jornal tem uma pessoa por 

turno responsável pela ronda que é para cobrir notícias de segurança pública. Quando 

acontecem crimes desse porte que tem relevância maior, essa notícia de segurança pública se 

torna prioridade para o jornal. Então, é deslocado mais pessoas para poder ajudar na cobertura 

e no desenrolar para tentar descobrir o mais rápido possível.”

O jornalista citou que no dia em que o corpo de Dyenifer foi encontrado na rodoviária 

foram deslocados três repórteres para a cobertura. Fernando ficou na redação e ajudou os 

colegas a apurar informações através de ligações telefônicas para centrais de polícia e 

delegado. “A gente não necessariamente precisa ir ao local para ajudar a colher informações. 

Dá para fazer um trabalho, apurar, tentar encontrar a mãe antes para poder tentar fechar a 

história e facilitar.”

Foi acompanhando o velório e enterro de Dyenifer que Boente produziu a primeira 

notícia sobre o caso. Pedindo justiça, os familiares da menina se disponibilizaram a dar 

entrevista à imprensa.

“As coisas que marcam a gente lembra muito bem.” Foi com esta frase que o repórter 

do Correio destacou que foi enterrado apenas o tronco da adolescente, pois a polícia ainda não

9 É o crime “cometido com crueldade e perversidade, não havendo para esse tipo de crime fiança, anistia ou graça com 
indulto ou liberdade provisória, sendo que a pena para este caso será sempre em regime fechado” (SANTOS, 2001, p. 64).
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tinha encontrado as outras partes. O reconhecimento do corpo foi feito pelo pai de Dyenifer 

que era uma das pessoas com mais sede de justiça.

“Quando o caso acontece assim, qual é a função do jornalista? Ele tem que contar essa 

história da melhor forma possível, o mais claro possível, o mais objetivo, e o mais profundo 

possível. Por quê? Porque a gente não está correndo risco, fazendo isso, de banalizar o crime e 

outra, a imprensa tem esse papel de balancear as coisas.”

Outra participação de Fernando no acompanhamento deste caso foi a cobertura do 

julgamento de Luismar Balbino em 17 de agosto de 2011. Neste dia, o repórter começou a 

trabalhar no período da manhã e só finalizou a sua jornada na madrugada do dia seguinte.

Normalmente um júri popular com comoção atrai muitas pessoas, principalmente 

estudantes de Direito. A entrada é permitida para todos, mas havia limitação de espaço. Então, 

observou-se a necessidade de realizar um controle para permitir o acompanhamento da 

sociedade. Nestes casos, é reservado um local no salão do júri para a imprensa.

Na manhã daquela quarta-feira, Boente ficou responsável pela ronda policial e por 

buscar informações para acompanhar o julgamento. Após o almoço, antes das 13h, ele chegou 

ao Fórum. Utilizando um notebook, ele fez a cobertura do júri popular em tempo real para o 

site do jornal. “Conforme aconteciam as alegações eu digitava e mandava para o site. A 

população que não pode ver, até justo porque tinha limitação de espaço, e queria assistir pôde 

acompanhar o que estava acontecendo.”

Show, teatro, encenação, espetacularização. São algumas palavras usadas pelo 

jornalista para descrever características do julgamento de Luismar. É o advogado que faz um 

teatro alegando que vai desistir do caso, que vai deixar de representar o réu. Quando isso 

acontece, o juiz precisa cancelar a audiência e dar um prazo para que seja constituída outra 

defesa.

O relato do promotor acompanhado de uma encenação do ritual de magia negra. 

Estabelecendo indício, a acusação monta uma linha histórica do fato. “Ele [promotor] narrava, 

usava esse tipo de palavra [ritual de magia negra]. Era até encenado, ele levou aquelas fitas 

coloridas para fazer uma encenação de como foi feito o ritual que eles usaram fitas, que foram 

encontradas fitas. Tem toda uma encenação. Depois que passa você entende o porquê que ele 

faz isso, porque num júri popular é convencimento também, você tem os indícios, mas você 

precisa usar o poder de persuasão, falar uma linguagem popular, para chegar num ponto que o 

seu argumento seja considerado verdadeiro e é o que ele queria fazer, porque é o júri que vai 

decidir.”
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Fernando lembra que Luismar Balbino não falava nada, estava cabisbaixo. O 

argumento da defesa foi que ele não estava na cidade no dia em que Dyenifer desapareceu e 

retornou para Uberlândia na segunda-feira, 4 de maio.

“Eu consegui fazer o tempo real, essa estrutura foi-me dada e o que foi acontecendo, 

eu passava para o pessoal da redação e eles iam alimentando o site em tempo real. Nós demos 

manchete no outro dia, o jornal esperou a madrugada para fechar a página. Então, houve uma 

mobilização para cobrir o caso.”

Uma dificuldade destacada por Boente é a formação do jornalista que não engloba de 

forma precisa esclarecimentos na área do Direito. Muitos profissionais entram na redação e 

não entendem termos jurídicos com os quais vão lidar no trabalho. Ele cita, por exemplo, que 

nem todos compreendem que apenas crimes contra a pessoa vão a júri popular e quanto mais 

comoção tem os crimes contra a pessoa, mais fácil ir a júri popular.

A maior parte da cobertura pelo Correio foi realizada fora da redação. “Quando há 

factuais, o ideal é, se tiver condições, ir no local. É no local que você vai entender as coisas, 

não tem como você fazer uma cobertura factual e pegar as coisas que estão acontecendo sem 

sentir e ver as coisas.”

Para a construção das reportagens sobre o Caso Dyenifer, Fernando lembra que não foi 

utilizado o Boletim de Ocorrência. Enquanto trabalhou focado em notícias policiais durante 

três anos, ele via o BO como um registro preliminar com indícios do que pode ter acontecido 

sobre determinado fato. É preciso ter o cuidado de dizer ao leitor que as informações foram 

adquiridas no boletim e se for um caso importante, prioritário, o documento disponibiliza 

contatos das pessoas envolvidas. Logo cabe ao repórter conversar com esses personagens. “O 

ideal é checar, porque o jornalismo tem que tentar pegar o máximo de informações, alegações 

e termos para poder informar o leitor de todas as circunstâncias possíveis.”

A primeira fonte que geralmente é procurada pelos jornalistas é a polícia que oferece 

informações preliminares. A partir de então o produtor ou repórter fica livre para ir atrás das 

pessoas envolvidas ou correlacionadas com o fato. Isto é o que chamamos de apuração.

Estabelecida uma rede de contatos em casos como o da Dyenifer, o próximo passo é 

descobrir quem é o promotor responsável pela denúncia, o juiz e os advogados das partes 

envolvidas. “Imagina se a gente tivesse coberto um caso desse só com base em informações 

da polícia, não tivéssemos ouvido a família, advogados. As pessoas querem saber o que os 

outros acham, o que elas acham que aconteceu, porque não existe uma verdade absoluta antes
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de chegar num consenso do que ocorreu. Então você precisa fazer isso em todo caso de 

magnitude.”

Oferecer oportunidade para os suspeitos contarem a versão do crime é essencial no 

trabalho jornalístico. Boente defende que não é função do repórter julgar uma pessoa, mesmo 

que existam indícios que ela é criminosa. O papel do jornalista policial é expor todas as 

concepções possíveis de um crime.

Em casos de grande repercussão, o jornal Correio exige que seja feito um 

acompanhamento minucioso. “Quando tem casos assim, até de menor magnitude, a gente tem 

esse controle, tem uma área da produção do jornal que está sempre acompanhando. Foi feita 

uma reportagem: tantos meses do crime, o caso está assim... A gente tem várias reportagens 

dessa forma. É pra isso que a gente serve, a empresa serve pra isso, é a função dela ser esse 

intermédio de informações. Onde nós estamos? Onde nós paramos? Por que nós paramos 

aqui?”

A família mesmo fragilizada atendia a imprensa e por parte dos veículos de 

comunicação existia o interesse de divulgar informações inéditas. Fernando defende que é 

preciso tomar cuidado com a questão de prioridade em casos como esse e pensando na 

humanização do fato. O que é prioridade? O interesse coletivo ou resguardar os sentimentos 

de uma pessoa? Esse é um dilema que o jornalista vai ter que enfrentar.

“Neste caso, pelo tamanho da magnitude dele, e pela necessidade de resposta que 

precisava ser dada, realmente pode ser que tenha tido um pouco de assédio em cima da 

família. Do ponto de vista do jornalismo, o interesse era maior, as pessoas querem saber se o 

Estado é capaz de punir uma situação dessa ou não”, acrescenta Boente.

Assim como Lygia, o repórter destacou a preocupação do jornal Correio em não 

publicar nenhuma foto que mostre detalhes do corpo de Dyenifer. Tem uma foto do aterro 

sanitário, por exemplo, que não revela detalhes e os jornalistas sabem em que parte da foto 

estão os membros inferiores, pois estiveram no local. “Quando você escancara as coisas 

demais, você tira o foco do conjunto, da importância do que aconteceu.”

Ser um meio que deixa as pessoas informadas da melhor forma possível, sobre um 

caso de segurança, é o objetivo do Correio de Uberlândia com a divulgação das reportagens 

sobre o Caso Dyenifer. A imprensa pode servir de ponte até porque não seria justo o Estado 

controlar as informações que chegam à sociedade. Então a mídia tem esse papel 

intermediador e fiscalizador.
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Dois fatores que podem impedir o jornalista de buscar informações sobre a história de 

vida dos sujeitos envolvidos no fato é a deficiência na estrutura e a falta de instrução para o 

jornalista. “A estrutura é o pior problema. Se você não tem como se locomover, 

equipamentos, você acaba ficando limitado em apurar certas coisas. Quando você não tem 

muita experiência ou falta instrução, fica pior porque você não tem fontes, você não sabe 

quem encontrar, que pessoas encontrar. O in loco que vai fazer você ir até as fontes.”

Fernando alega que as condições atuais oferecidas pelo mercado não permitem que o 

jornalista realize uma apuração profunda dos fatos. A imprensa está bem enxuta, as empresas 

alegam crise. Faz pelo menos quatro anos que os empresários estão eliminando custos com 

pessoal e estrutura na redação. “E cada vez mais as redações vão ficando mais acéfalas, 

porque não tem estrutura e tempo hábil para fazer. Ou as empresas de comunicação vão sumir 

de vez desse jeito ou elas mudam e pensam num jeito de sobreviver. Ou você dá as 

informações que as pessoas querem ou você não dá nada.”

Detalhes sobre o fato

“Se tem alguém responsável diretamente pela apuração desse fato é a Cássia Bomfim. 

Ninguém acreditava no caso, inclusive eu. Quando a Cássia chegou com essa notícia lá na TV 

todo mundo chamava ela de louca, doida.” Com bastante ênfase nesta informação, o jornalista 

Amarildo Maciel iniciou seu depoimento sobre a cobertura do Caso Dyenifer pela TV 

Vitoriosa, afiliada SBT.

“Quando a Cássia chegou com essa notícia lá na TV, ficamos assustados, ninguém 

acreditava. Ela contou para a delegada Lia que acreditou na história e levou a delegada até a 

família, ai começou uma linha investigativa, ai nós também entramos, foi num final de 

semana o ocorrido. Distribuímos as equipes, cada um cuidou de um setor.”

O encontro dos membros inferiores da adolescente no Aterro Sanitário foi o momento 

da cobertura no qual Amarildo ficou mais envolvido. Ele acompanhou o perito e delegado da 

Polícia Civil nas buscas pelas partes do corpo. Com a ajuda da Limpebras, empresa que 

trabalha com limpeza pública em Uberlândia, o lixo descarregado no aterro foi revirado até o 

encontro das pernas.

“Lá no aterro, na hora que você chega para descarregar o lixo, tem as placas indicando 

os setores da cidade. O delegado optou por começar pelo Centro. Foi onde que foi feliz. Em
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meio dia de serviço chegamos até a perna. Agora não se sabe onde ela foi descartada, porque 

na caçamba da rodoviária tinha partes do corpo também.”

A repórter que ficou responsável pela maior parte da cobertura foi a Cássia Bomfim, 

pois ela conseguia as principais informações e mantinha contato com a família de Dyenifer. 

“Na época, um crime desse porte e a gente tinha todas as informações através da Cássia e 

retaguarda, por exemplo, lá dentro da polícia civil, nós investimos nisso. A televisão fez um 

material que ninguém tem.”

Na cobertura deste caso, Amarildo explica que o Boletim de Ocorrência foi deixado de 

lado na construção da notícia. O BO é importante quando o jornalista não tem os principais 

dados, quando não consegue “bancar” as informações e precisa se resguarda em um 

documento oficial. Porém, quando o veículo de comunicação tem detalhes sobre o fato e 

fontes diretamente envolvidas, ele “compra” a notícia.

“Tínhamos elementos suficientes para bancar a notícia, porque a Cássia tinha uma boa 

fonte de informação, ela tinha contato com a família da vítima, ela tinha contato com a autora, 

então deu para bancar.”

Houve uma preocupação em considerar os valores humanos na construção das 

reportagens. Era perceptível o clamor para achar a Dyenifer. Os policiais estavam muito 

envolvidos na investigação. Maciel destacou que os princípios humanos foram preservados no 

acompanhamento do fato pela TV Vitoriosa: Cássia também é assistente social e ele também 

trabalhava na rádio América ligada à Igreja Católica.

Investigar como Dyenifer e os suspeitos do crime se conheceram, a relação da 

Efigênia com o marido, como eles se conheceram e porque ela mentiu sobre a gravidez. 

Temos a informação que Efigênia foi visitar o esposo na cadeia e disse que estava grávida. 

Ele pediu uma prova que seria o filho. Estes são alguns indícios que Amarildo utilizou para 

mostrar que existiu a preocupação na produção jornalística de saber sobre a história de vida 

dos sujeitos envolvidos no fato.

Nem sempre o jornalista tem tempo de buscar essas informações. “A necessidade, o 

imediatismo de botar a matéria no ar não te dá esse tempo de você aprofundar mais como é o 

jornal escrito que tem a oportunidade de fazer isso. Televisão não. Antigamente você ouvia no 

rádio uma reportagem, à noite você ligava a televisão para ver e no outro dia pegava no jornal 

os detalhes. Hoje não, com essa internet então, acabou.”
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O jornalista destaca que o empresário não está preocupado com a apuração, ele quer 

dar a notícia. São raras as vezes que vemos reportagens com investigação mais detalhada, 

com meses de produção.

No Caso Dyenifer, Amarildo defende que desenvolveu um jornalismo com 

responsabilidade social, mas a lógica de mercado capitalista não foi atendida. Ele finalizou a 

entrevista com uma reflexão:

“Agora hoje não. Hoje são vários programas de jornalismo policial. Tem alguns que 

esquecem o lado da responsabilidade social, humano. Hoje em qualquer canal que você liga a 

televisão tem sangue. E tem momento que o apresentador ainda fala assim: morreu alguém e 

se não morreu alguém não é notícia. Estranho né. Ai esquece o lado humano, porque precisa 

vender.”

De jornalista a investigadora

- Tia, tem uma menina sumida aqui no Canaã.

- Mais uma? Como assim?

- Não tia, deu jabu, essa menina não vai aparecer.

Isso foi numa sexta-feira. A jornalista Cássia Bonfim estava em casa quando recebeu a 

ligação de um garoto. No sábado, 2 de maio, o menino voltou a ligar.

- Tia, lembra que eu te liguei ontem?

- Você estava noiado né?

- Não tia, eu estava de noia, mas eu to bem. A menina sumiu.

- Como sumiu? Que menina?

- O povo ta desesperado, estão procurando a imprensa, a polícia, mas ninguém está 

dando moral.

- Estou indo ai.

O diálogo descrito acima define o momento em que a repórter da TV Vitoriosa 

começou a acompanhar o Caso Dyenifer. Cássia pegou seu carro e seguiu até o bairro Canaã. 

No meio do caminho, ela ligou na TV e falou com a chefe de reportagem.

- Estou com um caso muito interessante. To indo atrás.

- Espera ai, você vai sozinha?

- Vou.
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Quando chegou ao local, a jornalista encontrou a mãe e irmã de Dyenifer. Os 

familiares estavam apreensivos e arredios. Não foi muito difícil conseguir se aproximar da 

família, pois Cássia chegou com o próprio carro, sem cinegrafista.

- O que você está fazendo aqui?

- Gente calma, eu sou jornalista. O que está acontecendo?

- A minha menina sumiu e meu neto.

- Mas como assim, sumiu? Já chamaram a polícia?

- Já, mas eles não deram importância.

Diante das informações, a repórter voltou para a TV Vitoriosa e colocou o fato em 

discussão com toda a equipe. “Gente, não é um caso de usuário de droga. Eu conheço muito 

bem aquela região ali e o perfil da família. Essa menina tem 12 anos de idade e é uma menina 

muito tímida, muito apegada à família. Vou atrás da polícia.”

Cássia voltou na casa de Dyenifer e fez uma reportagem sobre o desaparecimento da 

adolescente. Depois procurou a polícia e descobriu que o Boletim de Ocorrência existia. “Eu 

não sei se é aquela coisa do furo jornalístico, mas eu senti que tinha uma coisa diferente e a 

partir deste momento, eu não desgrudei da família. A gente ficava direto lá. Então foi assim 

que tudo começou.”

A jornalista também procurou Lia Valechi, que na época era delegada de menores.

- Estou com esse caso aqui, mas é mais um desaparecimento, será que não é 

namoradinho?

- Não é doutora.

- Mas por que você está falando com tanta convicção?

- Eu conheço mais ou menos alguns pontos ali, chamados de pontos de droga, de 

tráfico e conversei com ela.

- Então espera ai.

A delegada ficou preocupada e pegou o Boletim de Ocorrência. Ela teve a 

sensibilidade de prestar mais atenção e não apenas passar os olhos. Porém, lamentavelmente 

já era tarde destacou a repórter. “Nós ficamos no caso até a madrugada de domingo, voltei na 

família, chamamos a polícia militar novamente. Nesse momento, a gente estava preocupada 

com o bebê de 6 meses.”

No dia seguinte, após o desaparecimento das crianças, a jornalista recebeu uma ligação 

que traria esperança à família de Dyenifer e do sobrinho.
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- Olha, deixaram um bebê na porta da minha casa e eu to ligando para o Corpo de 

Bombeiros.

- Como é que você pegou meu telefone?

- Alguém me passou.

- Qual é seu endereço?

- Fica perto do Topas Motel.

Após a ligação, a equipe de reportagem da TV Vitoriosa começou a procurar o 

endereço da mulher que havia encontrado um bebê no jardim de casa. A equipe parou em 

todas as casas que ficavam próximas ao Motel e tinha jardim na porta até encontrar o local 

que procuravam. “Através de uma fonte na polícia, eu confirmei o endereço, bati e essa 

pessoa não queria nos atender.”

- Olha você me desculpa, mas aconteceu um crime.

- Mas eu não tenho nada a ver com isso.

A mulher contou como tudo aconteceu; que escutou o choro do bebê. A criança foi 

reconhecida pela família e levada ao Hospital de Clínicas da Universidade Federal de 

Uberlândia. Cássia então decidiu ligar para a delegada.

- O caso é mais grave que a senhora imagina, encontramos o bebê, eu fui a primeira 

pessoa a ver o bebê.

A jornalista lembra que a cabeça da criança estava raspada e com um pó branco. A 

suspeita é que era talco. “Procurei mãe de Santo, centro de Quimbanda, quimbandeiros para 

saber, porque a proposta era magia negra. O bebê estava realmente coberto com talco.”

A equipe de reportagem foi atrás da família de Dyenifer mais uma vez e encontrou 

Efigênia. “Bati na casa da Efigênia, pedi para entrar, porque a família suspeitou dela. A 

Dyenifer estava sentada na porta da casa, um lugar muito simples, era um passeio com terra, 

mas tinha o meio fio. Ela estava sentada lá com o sobrinho. Eu fui até a Efigênia, ela não 

queria me atender de jeito nenhum, eu falei que não estava gravando. Ai comecei a conversar 

com ela e ela solicita, abraçando a família, mas a mãe da Dyenifer, desde o princípio, ela 

desconfiava da Efigênia. Só o pai que não.”

Cássia voltou a procurar a delegada Lia Valechi afirmando que o caso era grave. Seu 

telefone tocou. Era o pai de Dyenifer avisando que tinham encontrado o tronco e cabeça da 

menina na rodoviária. “Ai a delegada desabou na minha frente, ela começou a chorar, tanto 

que ela foi no carro da reportagem, ela foi com a gente pra lá.” O caso que já não tinha 

explicação se tornou um mistério.
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A família se revoltou e a vizinhança queria invadir a casa de Efigênia, que chamou um 

cabo da Polícia Militar alegando que estava sendo ameaçada. Bomfim queria conversar com a 

suspeita. Então pediu para o policial levar Efigênia até o pátio de veículo do bairro Canaã, 

onde foi realizada a entrevista.

Através de um contato com a família de Dyenifer e com Luismar que Cássia descobriu 

que a filha de Luismar revelou que Efigênia tinha levado um bebê em sua casa dizendo que 

era seu filho. Durante uma ligação entre Efigênia e a cunhada, a suspeita disse: “Não fala que 

você viu o bebê aqui não, ta? Se a polícia te procurar você não sabe de nada.” Tudo foi 

gravado pela TV Vitoriosa e colocado no ar.

A jornalista defende que a emissora ajudou a investigar o caso. “Existem algumas 

coisas que a gente não pode tornar público. Existiram algumas participações minha nesse 

processo todo de investigação fora do meu horário de trabalho, na madrugada. Tem coisas que 

não dão para serem reveladas. Nesse caso, eu fiquei praticamente 48 horas acordada, 

acompanhando passo a passo da Efigênia, fora do trabalho policial, mas um jornalismo 

investigativo. E tudo que eu sabia e todas as informações que eu conseguia, eu repassava para 

a polícia.”

Bomfim contou ainda que cobriu a prisão de Efigênia. A repórter sabia que a suspeita 

seria presa no cruzamento das avenidas Rondon Pacheco e João Naves de Ávila, próximo ao 

Center Shopping. Efigênia alega que foi espancada por policiais, mas a jornalista que 

acompanhou o trabalho da polícia afirma que isso não aconteceu. A suspeita foi tratada com 

certa austeridade, mas não houve violência.

“Eu estou protegendo os meus filhos, vocês não sabem de nada.” Foi a única coisa que 

Efigênia disse para Cássia assim que foi presa e entrou no camburão.

Durante o acompanhamento do caso, a equipe de reportagem da TV Vitoriosa também 

conseguiu conversar com o outro suspeito do crime, Luismar Balbino. “Ele deu uma 

entrevista exclusiva pra gente falando: ‘Cássia, eu sou inocente. Eu já fiz muita coisa errada, 

já fui preso, tráfico de drogas, envolvimento com homicídios, mas neste caso eu sou inocente, 

eu não tenho nada a ver com isso, eu queria poupar o meu filho.’ O Luismar não acredita que 

é magia negra.”

Com um sentimento de impotência, Bomfim destaca que ainda existe um mistério, que 

o caso ainda não foi desvendado. Existem ações obscuras. Para a jornalista, a pessoa que 

esquartejou o corpo de Dyenifer é um profissional que estudou anatomia e existem mais 

autores que ainda são desconhecidos.
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“A forma com que o sangue dela foi extraído: pega um bicho, vira de cabeça para 

baixo e corta a jugular, ele vai esgotar. Foi o que aconteceu com a Dyenifer. Ela foi 

totalmente esgotada e ela não tinha uma marca de violência. Ela estava dopada, ela não estava 

morta, aquela menina foi esgotada viva. É um mistério e bem profissional. Foi cogitada a 

questão de comercialização, tráfico de órgãos, só que ela estava com os órgãos. Por outro 

lado, ela não tinha marca de violência, de estupro, de abuso sexual, nada disso. Nesse caso, 

como jornalista e uma pessoa que acompanhou minuciosamente, eu acho que faltaram 

algumas peças desse tabuleiro, que ficaram soltas e eu acho que é por isso que não se fechou 

exatamente. Por medo? Por falta de provas? Ou por que o buraco seria muito mais fundo?”

Cássia também acompanhou o julgamento de Luismar Balbino em 2011. Antes do júri, 

a ex-mulher do suspeito compareceu na TV Vitoriosa para avisar que o mesmo queria falar 

com a repórter antes de ser julgado. “Fui até lá e ele falou pra mim: Cássia, você sabe que eu 

sou inocente, eu vou ser julgado, mas eu vou falar tudo que eu sei. Ai eu falei: então fala. Ele 

falou sobre a Efigênia, contou da raiva dela, contou a questão do bebê, que ela forjou uma 

gravidez, que ela queria de todas as formas ficar com o filho de Luismar.”

Sobre a importância e viabilidade do Boletim de Ocorrência na construção da notícia, 

Bomfim disse que neste caso o BO foi irrelevante, pois as reportagens foram feitas a partir de 

fontes e do “faro” jornalístico. Porém, ela defende que o boletim é muito importante neste 

processo, pois ele é o princípio de uma investigação. Se o policial não faz um BO bem feito, 

ele pode dificultar a construção de um inquérito. Muitas pessoas, às vezes por medo, deixam 

de passar informações que em determinado momento podem parecer insignificantes, mas 

esses dados podem ser a “cereja do bolo”.

“Se um BO não for bem feito, o inquérito instaurado também pode ter falhas, porque 

vão faltar dados e se não amarra o caso direito, na hora de concluir e levar pra Justiça 

qualquer advogado derruba por falta de provas, porque o nosso Código Penal é falho, ele dá 

uma série de brechas, de buracos que um bom advogado criminalista derruba.”

Entre 2009 e 2011, período que antecedeu o primeiro julgamento do caso, a jornalista 

da TV Vitoriosa lembra que a mídia abordou o desdobramento do processo. O fato de 

Luismar ser levado a júri primeiro chamou atenção da população. Os veículos de 

comunicação também publicaram matérias sobre a espera do julgamento.

Quando partes do corpo de Dyenifer foram encontradas na rodoviária, Cássia se 

preocupou com o factual: assassinato e esquartejamento. Depois que passou a conviver com a 

família, a repórter se preocupou em saber a história de vida da adolescente.
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“Num primeiro momento eu não sabia que a Dyenifer era adotada e ai eu fui atrás: 

Adotada de quem? Por que essa menina foi parar nessa família? Eu busquei a história de vida 

dela, porque abriu uma lacuna muito grande, até mesmo em virtude da suspeita do pai adotivo 

dela estar envolvido: O que levaria um pai a fazer isso? Foi ai que a mãe me contou que a 

Dyenifer era adotada.”

Bomfim foi até uma casa de prostituição na tentativa de encontrar a mãe de Dyenifer, 

saber a origem dessa mãe. “Foi onde eu descobri que na verdade a Dyenifer foi concebida 

pura e simplesmente por um ato sexual, não existia um amor, ela não foi planejada. Isso 

mexeu muito comigo.”

Os pais adotivos foram sensibilizados com a história de Dyenifer. Quando a menina 

foi morar coma nova família, ela teve a oportunidade de estabelecer laços afetivos. Cássia 

ressalta que o lado humano e social das reportagens foram importantes no acompanhamento 

do caso.

“Essa menina tinha uma história, uma história de vida que já era fracassada e ela lutou 

contra isso, ela tinha uma oportunidade, ela encontrou uma família e uma forma de viver. Era 

uma menina pacata, quieta, boa aluna, excelente aluna. A gente conversou com os colegas 

dela, com a professora na escola. Então eu acho que isso foi marcante, de mostrar esse lado 

dela, era uma criança.”

Para a jornalista a cobertura esteve muito próxima da proposta de provocar impacto na 

sociedade, de levar as pessoas a refletirem sobre as relações humanas, a crueldade, frieza e o 

valor da vida. Medo e acomodação são os motivos que na opinião de Cássia impedem, na 

maioria das vezes, o jornalista de buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos 

envolvidos no fato.

Ao concluir a entrevista que já durava mais de uma hora, Bomfim falou sobre as 

condições atuais oferecidas pelo mercado e a apuração profunda dos fatos por parte dos 

jornalistas. Para ela é possível desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro 

do segmento policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista. “É possível sim, se você 

tiver uma equipe comprometida que não seja acomodada, seja comprometida com o trabalho e 

principalmente com fontes.”
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PRIVAÇÃO DE LIBERDADE

Agosto de 2011, primeiro julgamento do Caso Dyenifer. Luismar Balbino da Silva é 

levado a júri popular. Em fevereiro do mesmo ano, o advogado de Luismar entrou com pedido 

para que o processo fosse desmembrado e o corréu julgado.

As defesas de Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva e Ariana Vera Cristina 

Medeiros Silva interpuseram embargo declaratório10, bem como recurso especial. Já a defesa 

de Luismar não interpôs nenhum recurso especial e aguardava o retorno do processo principal 

à Comarca de origem para ser julgado.

Com o deferimento do pedido, em maio de 2011, o juiz Dimas Borges de Paula indica 

a exclusão do corréu dos autos principais do processo. Após o desmembramento, o 

julgamento foi marcado. O Ministério Público arrolou quatro testemunhas e a defesa cinco 

testemunhas para estarem presentes no plenário do Tribunal do Júri, às 13h, do dia 17 de 

agosto de 2011.

O julgamento de Efigênia e Ariana, acusadas de participação na morte de Dyenifer 

Aparecida Costa dos Santos, foi realizado no dia 18 de novembro de 2015. Em abril de 2015, 

as duas chegaram a ser levadas a júri, mas a sessão foi suspensa porque Efigênia pediu ao 

advogado que abrisse mão da defesa dela. O pedido foi aceito e o juiz do caso decidiu não 

desmembrar o julgamento da outra acusada, Ariana. Por isso, as duas foram julgadas em 

novembro do mesmo ano.

O júri popular terminou no dia 19 de novembro e durou mais de 15 horas. Efigênia foi 

condenada a 27 anos, 8 meses e 10 dias de prisão em regime fechado por homicídio, por 

sequestro e cárcere privado de Dyenifer e do sobrinho dela, por ocultação de cadáver e 

formação de quadrilha. Já Ariana foi absolvida por falta de provas.

Neste capítulo, além das reportagens divulgadas por dois veículos de comunicação de 

Uberlândia sobre o primeiro julgamento do Caso Dyenifer, iremos confrontar com as 

informações que estão no processo judicial e não foram veiculadas pela mídia.

O Jornal Correio de Uberlândia divulgou a primeira notícia sobre o julgamento em 

junho de 2011. Na reportagem é abordado o motivo do desmembramento do processo.

10 Cabem embargos de declaração quando, em sentença ou acórdão, houver obscuridade, contradição ou omissão.
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Um dos suspeitos de envolvimento no esquartejamento da adolescente Dienyffer Aparecida dos 
Santos, de 12 anos. em maio de 2009, Luismar Balbino da Silva, irá a julgamento em agosto deste 
ano. Segundo o advogado do réu. Paulo Roberto Lima. o processo foi desmembrado do da principal 
suspeita do crime. Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva, e de Ariana Vera Cristina Silva, que 
também envolvida no caso.

O desmembramento se deu. segundo Paulo Roberto, porque Balbino não recorreu em nenhum dos 
recursos que lhe cabia. “Desde o início, ele não quis recorrer porque alega ser inocente e prefere ir 
a júri", disse. O advogado disse que recebeu a intimação do ju iz da Vára de Crime contra a Pessoa e 
Precatórias. Dimas Borges de Paula, na manhã de ontem, para apresentar testemunhas.

O ju iz foi procurado pela reportagem, mas o secretário dele informou que ele não iria se pronunciar 
porque o processo está em andamento.

Correio de Uberlândia divulga data do julgamento de Luismar Balbino

Na matéria acima, a repórter também faz uma linha do tempo sobre o Caso Dyenifer, 

começando pela data 2/5/2009 quando a adolescente e o sobrinho desapareceram em frente à 

casa da família, no bairro Canaã. No domingo, 3 de maio, a reportagem cita a localização do 

bebê de seis meses em frente a uma residência no bairro Tubalina. Ele estava totalmente 

despido e com a cabeça raspada.

Na segunda-feira o jornal informa que Efigênia pediu proteção à Polícia Militar 

alegando que estava sendo ameaçada por vizinhos. No dia 5 de maio, a polícia localizou parte 

do corpo de Dyenifer no estacionamento da rodoviária e um taxista, que transportou Efigênia, 

relatou que ela deixou o saco de lixo no local.

Ainda na linha do tempo sobre o caso, o Correio divulga que na quarta-feira Efigênia, 

apontada como a principal suspeita, foi presa durante a madrugada e o filho dela de 15 anos 

foi apreendido, ouvido e encaminhado ao Conselho Tutelar. No mesmo dia, a polícia 

encontrou os membros superiores da adolescente em um bueiro no Parque do Sabiá. Já no dia 

7 de maio, os braços de Dyenifer foram localizados no Aterro Sanitário e a Polícia Civil
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apresentou Efigênia como suspeita de ter participado do homicídio e por subtração de 

incapaz.

Na semana seguinte, no dia 15 de maio, a notícia informa que o filho de Efigênia foi 

apreendido e levado ao Centro Socioeducativo de Uberlândia (Ceseu), sob suspeita de 

participar do crime. No dia 21 de maio, a polícia prendeu Ariana e Luismar suspeitos de 

envolvimento no assassinato.

Cinco dias após a prisão de Ariana e Luismar, familiares e amigos de Dyenifer 

protestaram no estacionamento do Fórum de Uberlândia. No dia 10 de junho foi realizado 

outro protesto no plenário da Câmara Municipal. A última data citada pela reportagem é 

16/7/2009, quando aconteceu a primeira audiência. Os três réus e 16 testemunhas foram 

ouvidos.

Faltando quase duas horas para começar o julgamento, no dia 17 de agosto de 2011, o 

Correio publicou outra notícia lembrando o júri de Luismar Balbino naquela data. Quando 

teve início o julgamento foi publicada outra matéria. Nas duas reportagens o jornal voltou a 

falar sobre o desmembramento do processo e colocar a linha do tempo sobre o caso, 

informando os principais acontecimentos e datas.

Cidade e Região

17 de agosto de 2011 11:38

Julgamento de Luismar Balbino está 
marcado para começar nesta quarta- 
feira (17)

Está marcado para começar nesta quarta-feira (17). às 13h. no Fórum Abelardo Penna. em 
Uberlândia, o julgamento de Luismar Balbino da Silva, um dos suspeitos de envolvimento no 
esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, de 12 anos. em maio de 2009. O 
processo foi desmembrado do da principal suspeita do crime. Efigênia Guimarães Pena Balbino da 
Silva, e de Ariana Vera Cristina Silva, também envolvida no caso.

Matéria veiculada pelo jornal Correio faltando pouco mais de uma hora para início do julgamento
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Cidade e Região

17 de agosto de 2011 13:56

Caso Dyenifen Luismar Balbino é 
julgado no Fórum Abelardo Penna

Começou na tarde desta quarta-fe ira (17), no Fórum Abelardo Penna, em Uberlândia o julgamento  
de Luismar Balbino da Silva, um dos suspeitos de envolvimento no esquartejamento da adolescente  
Dyenifer Aparecida dos Santos, de 12 anos, em maio de 2009. O processo de Luismar Balbino foi 
desmembrado do da principal suspeita do crime, Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva, e de 
Ariana Vera Cristina Silva, também envolvida no caso.

Reportagem informa início do júri popular de Luismar Balbino

Durante o julgamento, o repórter do jornal Correio fez uma cobertura em tempo real, 

informando horários e os principais acontecimentos durante o júri:11

15h -  Duas testemunhas de defesa, amigos de Luismar, são ouvidas pelo juiz. Eles são 

vizinhos da fazenda do suspeito, que fica na BR-497, a 30 quilômetros de Uberlândia. Diante 

dos fatos apresentados pelas testemunhas, o advogado de Luismar alega que, se o suspeito 

quisesse ocultar algum cadáver, teria utilizado a fazenda, que tem 70 hectares.

15h15 -  Benedito Augusto Rodrigues da Silva, que teve um caso com Efigênia 

Guimarães Pena Balbino da Silva e trabalhava junto com ela, é ouvido. Ele emprestou um 

barbeador para Efigênia raspar a cabeça do bebê, sobrinho de Dyenifer, na garagem da casa 

dele. Eles são vizinhos no bairro Canaã. O promotor acredita que Benedito faça parte do 

grupo que matou a adolescente.

15h30 -  Segundo a testemunha de defesa Cássia Alves, vizinha de Efigênia, na época 

do crime, o filho da suspeita disse, nervoso, que uma médica e uma enfermeira haviam ido a 

casa deles. Cássia disse que foi à casa de Efigênia e viu muitas roupas com barro e seringas no 

quarto, mas que não foi ao quintal.

11 A descrição da linha do tempo é literal para melhor compreensão do leitor sobre o que foi elaborado pelo jornalista.
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16h -  A testemunha Hilda Helena da Silva Amorim, filha de Luismar Balbino, disse 

que Efigênia chegou a apresentar o sobrinho de Dyenifer a ela, como filho de Luis Antônio 

Balbino, que é seu irmão. Na ocasião, segundo Hilda Amorim, ela ficou com a criança por um 

dia e depois Efigênia e outro homem, que ela afirma não ser o “Zé Babão”, que está foragido, 

levou o bebê embora. Hilda disse que achou a atitude de Efigênia estranha e que depois viu 

pela TV que o bebê era o mesmo que uma família alegava que havia desaparecido. Ela, então, 

com orientação do pai, Luismar Balbino, avisou a imprensa sobre o caso e depois ligou para a 

polícia.

16h30 -  Luismar Balbino da Silva começa a ser ouvido pelo juiz. Ele disse que era 

perseguido por Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva e acusado, por ela, de ser o culpado 

da separação dela e do filho dele, Luis Antônio Balbino.

17h -  Julgamento faz intervalo.

17h45 -  É retomado o julgamento.

18h30 -  Para o promotor Silvio Fausto de Oliveira Neto, Luismar Balbino é o 

mandante e organizador do sequestro de Dyenifer e do sobrinho dela. O promotor disse que o 

réu arquitetou o crime para que o filho Luis Antônio Balbino fosse solto. O promotor alegou 

que o crime foi um “ritual satânico” e que tinha que ser feito em um local de vínculo com o 

Luis Antônio, no caso, na casa de Efigênia, que era esposa dele. Silvio Fausto também alegou 

que Hilda Helena da Silva mentiu no depoimento de hoje para proteger o pai. Para o 

promotor, ela não viu e nem ficou com a criança.

19h -  O advogado Paulo Roberto de Lima Mota fez a defesa do réu.

20h30 -  O advogado de defesa apontou que Efigênia foi a mentora e autora do crime e 

afirma que Luismar Balbino não é citado em nenhum relatório da polícia. A defesa ainda diz 

que Luismar é acusado, porque já tem passagem pela polícia.

20h45 -  Julgamento faz intervalo.

21h -  Retomado julgamento com a réplica do promotor Silvio Fausto de Oliveira 

Neto. O promotor continua sustentando que Dyenifer e o bebê foram sequestrados para um 

ritual “satânico”. Ele afirma que a perícia da polícia civil encontrou velas e fitas de várias 

cores, cartas de cunho passional e farinha de milho na casa da Efigênia.

Com isso, o promotor afirmou que Efigênia recebeu ajuda no crime, já que a perícia 

constatou que os cortes feitos no esquartejamento foram executados por uma pessoa com boas 

condições físicas. De acordo com o promotor, Efigênia, por ser manca e ter 1,50 metros de 

altura, não tinha condições de cometer o crime sozinha.
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22h10 -  Tréplica do advogado de defesa Luismar Balbino da Silva. Segundo 

o advogado, Efigênia frequentava seita do Vale do Amanhecer desde 2008 e os materiais 

encontrados eram dela, exclusivamente. Sendo somente ela frequentadora da seita. O 

advogado alegou a inocência de Luismar, tanto que não quis entrar com os recursos para o júri 

ser rápido.

O advogado de Luismar disse que Efigênia era diabólica e arquitetou tudo sozinha. Ela 

queria arranjar um álibi para o crime e aproveitou para incriminar Luismar, pois a família de 

Balbino não aceitava o relacionamento dela com Luis Antônio, filho dele. O advogado disse 

ainda que não há provas materiais de que o réu tenha participado do crime, que são só 

suposições com base no argumento de Efigênia, que não é legítimo.

23h10 -  Termina tréplica do advogado de defesa. O juiz vai ler os quesitos para o 

julgamento dos jurados. Eles vão responder perguntas formuladas pelo juiz. As perguntas são 

sobre homicídio doloso, ocultação de cadáver, cárcere privado da Dyenifer e formação de 

bando.

23h22 -  Jurados estão reunidos. Em breve, a sentença do julgamento

0h55 -  Juiz lê a sentença. Luismar Balbino é condenado a 26 anos de prisão, por ter 

planejado o esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, 12 anos, em um 

ritual de magia negra no mês de maio de 2009.

Caso Dyenifer; acompanhe o 
julgamento de Luismar Balbino

O iulaamento de Luismar Balbino da Silva, um 
dos suspeitos de envolvimento no 
esouarteiamento da adolescente Dvenifer 
Aparecida dos Santos, de 12 anos, em maio de 
2009. começou, por volta das 13h desta ouarta- 
feira (17). no Fórum Abelardo Penna. em 
Uberlândia.

Acompanhe o ju lgamento:

Jornal Correio faz cobertura em tempo real do julgamento
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No dia seguinte ao julgamento, o Correio publicou uma notícia sobre a condenação de 

Luismar a 26 anos de prisão, informando que o júri durou aproximadamente 12 horas e que o 

promotor de acusação, advogado de defesa e testemunhas foram ouvidos por sete jurados e 

pelo juiz Dimas Borges de Paula.

Conforme citado pela reportagem, a defesa do réu argumentou que a investigação da 

Polícia Civil não apresentou provas materiais da participação de Luismar no crime, mas o júri 

entendeu que ele foi responsável pelo sequestro, cárcere privado e homicídio de Dyenifer e 

pelo sequestro e cárcere de um bebe de seis meses. Luismar também foi sentenciado por 

formação de quadrilha e absolvido pelo crime de ocultação de cadáver.

No fim da notícia, Efigênia e Ariana são citadas por também responderem processo 

pelo mesmo crime. O jornal ainda informa que na época Efigênia aguardava julgamento na 

prisão, Ariana respondia em liberdade e que não existia previsão para o julgamento delas.

Caso Dyenifen Luismar Balbino é 
condenado a 26 anos de prisão

Luismar Balbino foi condenado a 26 anos de 
prisão

Foi condenado a 26 anos de prisão Luismar 
Balbino. um dos acusados de te r planejado o 
esquartejamento da adolescente Dvenifer 
Aparecida dos Santos. 12 anos. em um ritual de 
magia negra no mês de maio de 2009 O 
ju lgamento ocorreu no Fórum Abelardo Penna. 
em Uberlândia, e durou 12 horas 
aproximadamente Na ocasião, promotor de 
acusação, advogado de defesa e testemunhas  
foram  ouvidos por sete jurados e pelo ju iz Dimas 
Borges de Paula

Embora a defesa do réu. feita pelo advogado

Veículo de comunicação divulga resultado do julgamento de um dos acusados no Caso Dyenifer

Na penúltima reportagem sobre o primeiro julgamento do Caso Dyenifer, também 

divulgada no dia 18 de agosto de 2011, o Correio informa que após a sentença ser proferida
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pelo juiz, Luismar Balbino esbravejou que “ele não era culpado de ter cometido tamanha 

covardia”. O advogado também é citado, pois o mesmo disse ao repórter que iria reunir-se 

com a família para saber se entrariam com recurso no Tribunal de Justiça de Minas Gerais.

Após julgamento, Luismar Balbino 
negou a culpa e disse não ter 
cometido “tamanha covardia”

Luismar Balbino disse ainda que 
o promotor de acusação Sylvio 
Fausto caiu de gaiato' no 
processo

disse.

Foi condenado a 26 anos de prisão Luismar Balbino. um dos 
acusados de ter planejado o esauarteiamento da adolescente 
Dvenifer Aparecida dos Santos. 12 anos, em um ritual de magia 
negra no mês de maio de 2009.

O réu Luismar Balbino foi julgado separadamente dos outros dois 
acusados porque ele não quis entrar com os recursos cabíveis na 
Justiça, tendo, assim, o processo desmembrado para acelerar o 
julgamento. Após ter a sentença proferida pelo juiz Dimas Borges, 
Luismar Balbino esbravejou que 'ele não era culpado de ter 
cometido tamanha covardia’ . Ainda disse que o promotor de 
acusação Sylvio Fausto caiu de gaiato' no processo.

Aos familiares presentes dele, insinuou que eles deveriam ter 
tomado providências' antes que houvesse ocorrido o julgamento. 
Três filhos dele que estavam no local não quiseram falar com a 
imprensa. Um deles chegou a culpar a imprensa pelo resultado.

O advogado de Luismar, Paulo Roberto de Lima Mota, disse que irá 
se reunir com a família para saber se irão entrar com recurso no 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais. 'Temos cinco dias para isto’ ,

Correio de Uberlândia informa reação de réu condenado em julgamento

Para a construção da última notícia, publicada em 18 de agosto de 2011, o repórter 

entrevistou a mãe e irmã de Dyenifer, e a tia de Luismar. Familiares da adolescente disseram 

que parte da justiça foi feita. Já a família de Balbino não aceitou a decisão do juiz. A tia negou 

que Luismar faça parte de uma seita satânica e disse estar revoltada.

Ainda nesta reportagem, Boente informa que o julgamento de Efigênia, a principal 

suspeita de ter sequestrado e esquartejado a adolescente Dyenifer, ainda não foi marcado.
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Ariana também é citada como uma das envolvidas no crime que aguarda julgamento em 

liberdade, porque não houve provas suficientes sobre a participação dela.

18 de agosto de 2011 19:26

Família de Dyenifer diz que parte da 
justiça foi feita

Alaíde Reis de Oliveira, mãe 
de Dyenifer diz estar abalada

Nesta quinta-feira (18) após a sentença oue determinou 26 anos 
de prisão a Luismar Balbino da Silva, um dos envolvidos na morte 
da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, a mãe deia,
Alaíde Reis de Oliveira, disse estar abalada. Ela não acompanhou 
todo o julgamento do condenado, mas segundo ela. o pouco 
tempo foi necessário para ‘'reabrir as feridas”. Senti como se eu 
tivesse voltado em 2009 e vivido tudo de novo É muito doloroso, 
porque além de lembrar da covardia que fizeram com ela. vem a 
saudade de vê-la em casa todos os dias”, disse.

Para a mãe. parte da Justiça no caso foi feita durante as 12 horas 
de julgamento. “Agora falta a Efigênia (Guimarães Pena Balbino 
da Silva, principal suspeita de cometer o crime) pagar pelo que 
fez. Espero que ela fique mais tempo presa que ele (Luismar 
Balbino). Ela chamou minha filha para a morte”, afirmou.

A irmã de Dyenifer Aparecida. Fernanda Patrícia dos Santos.
Repórter ouve família da adolescente esquartejada em Uberlândia

Outro veículo de comunicação em Uberlândia que também acompanhou o primeiro 

julgamento do Caso Dyenifer foi o portal Uipi da TV Vitoriosa, afiliada SBT. A primeira 

reportagem, publicada no dia 3 de março de 2011, informa que Luismar iria a julgamento com 

júri popular e que esta decisão foi comemorada pela família que acreditava que esta seria a 

forma de provar a inocência do comerciante. O site leva ao conhecimento do público que o 

advogado do réu, intimado a apresentar a defesa, informou que já existia uma data pré- 

agendada para o julgamento.
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No fim da notícia foi feito um breve relato sobre o crime, no qual Dyenifer de 12 anos 

foi assassinada e esquartejada em maio de 2009, e as partes do corpo foram encontradas em 

vários pontos de Uberlândia. Na época do crime, Efigênia Guimarães Balbino e Ariana Vera 

Cristina Medeiros Silva foram presas.

Portal Uipi publica notícia sobre o primeiro julgamento do Caso Dyenifer

No dia 2 de agosto, o portal Uipi informa que Luismar Balbino seria julgado no dia 17 

do mesmo mês e que o suspeito pediu, por várias vezes, para ir a júri popular e não recorreu a 

nenhum dos processos contra ele, pois dizia ser inocente. Ainda nesta matéria o site volta a 

falar sobre o desaparecimento e morte de Dyenifer em maio de 2009.



94

Caso Dienyffer: Luismar Balbino vai a 
julgamento dia 17
Postado em: 2 de agosto de 2011 
Por Uipi
UBERLÂNDIA. TRIÂNGULO MINEIRO -  
Luismar Balbino, um dos suspeitos de ter 
matado e esquartejado a adolescente de 12 
anos Dienyffer Aparecida dos Santos, será 
julgado no dia 17 de agosto deste ano A jovem  
havia desaparecido quando estava em frente à 
sua casa no bairro Canaã, em maio de 2009. 
Parte do corpo da adolescente foi localizada em 
uma caçamba de lixo no estacionamento da 
rodoviária três dias após o desaparecimento.

O próprio suspeito pediu por várias vezes para ir a júri popular e não recorreu a nenhum dos 
processos contra ele, por se dizer inocente. Crime marcou a cidade trazendo comoção pública 
devido à grande repercussão do caso.

O Jornal da Vitoriosa e o Portal Uipi! farão a cobertura completa do julgamento.

Redação Uipi! Carolina Vilela 
Imagem Arquivo TV Vitoriosa

Site da TV Vitoriosa ressalta data do julgamento de Luismar Balbino

No dia do julgamento, 17 de agosto de 2011, o site de notícias da Vitoriosa publicou 

duas reportagens: a primeira informando que Luismar seria julgado naquela data e a segunda 

dando detalhes sobre o andamento do julgamento.

Na primeira matéria é feito um breve histórico sobre o caso com as seguintes 

informações: Dyenifer desapareceu com o sobrinho dela; a criança de seis meses foi 

encontrada com a cabeça raspada; dois dias se passaram até a polícia ter certeza que a 

adolescente havia sido assassinada; a garota foi esquartejada e as partes do corpo foram 

espalhadas em vários locais de Uberlândia; na época três pessoas foram presas e um 

adolescente foi apreendido por serem suspeitos de envolvimento no crime.

A segunda notícia começa informando que se Luismar for condenado por todas as 

denúncias, ele pode pegar até 48 anos de prisão. Posteriormente, o portal fala sobre o horário 

que teve início o julgamento, que a previsão era terminá-lo na madrugada do dia seguinte e 

que um manifesto silencioso, com a utilização de cartazes e camisetas com a foto de Dyenifer, 

foi realizado pela família da adolescente.
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Ainda na segunda reportagem, o portal Uipi divulga as testemunhas que foram ouvidas 

durante o julgamento:

Benedito Augusto Rodrigues da Silva, que teve um caso com Efigênia Guimarães, 

também acusada pelo crime, foi quem emprestou o barbeador para raspar a cabeça do 

sobrinho de Dyenifer;

Cássia Alves, vizinha de Efigênia, disse ter visto no quarto da acusada seringas e 

roupas sujas de barro;

Hilda Helena da Silva Amorim, filha de Luismar Balbino, disse que teria ficado com o 

bebê por um dia, já que Efigênia o apresentou como seu sobrinho. Porém, vendo na TV que 

ele era procurado pela família resolveu, juntamente com o pai, Luismar, devolver a criança;

Por fim, o réu Luismar Balbino da Silva, foi ouvido por volta das 16h30. Ele afirmou 

que é vítima de uma injustiça, pois teria sido perseguido por Efigênia Guimarães. Segundo 

ele, ao entregar a criança e depor para ajudar a justiça a desvendar o caso, foi acusado 

injustamente pela ré. Luismar ainda reafirmou que Efigênia e o filho, adolescente na época, 

seriam os autores do crime, pelo qual ele está preso há 2 anos e 3 meses injustamente.

Caso Dijeniffer: começa hoje 
julgamento de Luismar Balbino
Postado em: 17 de agosto de 2011 .
Por Uipi
UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  Terá 
início nesta quarta-feira (17), às 13h, no Fórum 
Abelardo Pena, em Uberlândia, o julgamento de 
Luismar Balbino, um dos acusados de matar a 
garota Dijeniffer Aparecida da Costa, 
assassinada em maio de 2009.

Dijeniffer desapareceu com o sobrinho dela, um 
bebê de seis meses. A  criança foi encontrada 
com a cabeça raspada na porta da casa de 
uma dentista 24 horas depois. Dois dias se 
passaram até a polícia ter a certeza de 
que Dijeniffer havia sido assassinada.

Reportagem do Uipi informa início de júri popular
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Se condenado, Luismar Balbino pode 
pegar 48 anos de prisão

Site divulga possível pena se réu for condenado

A última matéria sobre o júri popular, disponibilizada no site no dia 18 de agosto de 

2011, aborda a condenação de Luismar a 26 anos de prisão. Após 12 horas de julgamento, o 

comerciante foi considerado culpado e responderá pelos crimes de homicídio qualificado, 

sequestro e cárcere privado.

A família de Luismar contesta a decisão da Justiça e afirmou que não vai desistir de 

provar a inocência do comerciante, que foi absolvido do crime de ocultação de cadáver. O 

advogado de defesa do réu informou à equipe de reportagem da TV Vitoriosa que respeitava a 

decisão do júri, mas iria buscar recursos para amenizar a pena e um dos argumentos que 

poderia ser utilizado pelo advogado é o fato de Luismar ser soropositivo.

Por fim, a reportagem informa que na saída do Fórum Luismar foi escoltado pela 

polícia e ao ser indagado pela imprensa sobre a decisão, ele contestou: “Eu quero justiça! Eu 

quero justiça! Porque eu não devo essa crueldade.” A irmã de Dyenifer que também foi 

entrevistada disse estar aliviada com o resultado do julgamento.
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Caso Dijeniffer: Luismaré condenado a 
26 anos de prisão
Postado em: 18 de agosto de 2011 
Por Uipi
UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  
Depois de 12 horas sentado no banco dos réus 
do Fórum Abelardo Penna, em Uberlândia, o 
comerciante Luismar Balbino da Silva foi 
condenado a 26 anos, três meses e 10 dias em 
regime fechado, O acusado responderá pelos 
crimes de homicídio qualificado, sequestro e 
cárcere privado, cometidos contra a garota 
Dijeniffer Aparecida da Costa em 2009.

Após as argumentações da defesa e da 
promotoria, réplica e tréplica, o Conselho de 
Sentença se reuniu e depois de 40 minutos apresentou os votos ao presidente do Tribunal do 
Júri, Dimas Borges. A família do acusado contesta a decisão da Justiça e afirma que não irá 
desistir de provar a inocência de Luismar, que só foi absolvido do crime de ocultação de cadáver.

O advogado de defesa, Paulo Roberto Lima Mota, diz respeitar a decisão do júri, mas irá buscar 
todos os recursos necessários para amenizar a pena de Luismar, que é soro positivo e talvez 
poderá ser um dos argumentos utilizados pelo advogado. "O júri é soberano, compete à defesa 
agora, no nosso inconformismo, entrar com os recursos que devemos impetrar”, disse o 
advogado.

Notícia do Portal Uipi sobre resultado do julgamento de Luismar Balbino

Descritas as reportagens divulgadas por dois veículos de comunicação de Uberlândia 

sobre o primeiro julgamento do Caso Dyenifer, relatamos a seguir as informações que estão 

no processo judicial e não foram veiculadas pela mídia.

No dia do julgamento de Luismar Balbino, 25 jurados, 11 mulheres e 14 homens, 

foram intimados a comparecerem no Fórum Abelardo Penna, em Uberlândia. Sete, sendo uma 

mulher e seis homens, foram sorteados para compor o Conselho de Sentença, grupo que ouve 

a acusação e a defesa para definir a culpa ou não do réu. Esse sorteio aconteceu pouco antes 

do início do julgamento.

Conforme consta no processo judicial, quatro testemunhas de acusação e cinco de 

defesa participaram do júri popular. Essas pessoas foram recolhidas a lugares onde não 

podiam ouvir os depoimentos umas das outras.
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Após as testemunhas, o acusado foi interrogado. Os atos que fizeram parte da 

instrução plenária foram públicos e o registro dos depoimentos e interrogatórios gravados por 

meio eletrônico. Antes do início da fase de debates, o juiz-presidente suspendeu a sessão por 

vinte minutos para a alimentação dos jurados e demais participantes.

Às 17h20’ a palavra foi concedida ao promotor de Justiça que, durante uma hora e 

meia, sustentou a acusação contida na denúncia pedindo a condenação do acusado. Em 

seguida, 19h00’, os defensores iniciaram a defesa do acusado que durou até 20h30’. Mais uma 

vez a sessão foi suspendida, dessa vez por trinta minutos.

No retorno, o representante do Ministério Público iniciou a réplica12 às 21h50’ e 

terminou às 22h05’. Com a palavra, os defensores realizaram a tréplica13 das 22h10’ às 

23h06’. Encerrados os debates, o juiz perguntou aos jurados se eles estavam habilitados a 

julgar a causa ou se necessitavam de outros esclarecimentos. Todos responderam que estavam 

aptos.

Os jurados responderam 21 quesitos sobre o processo envolvendo o réu Luismar 

Balbino. Após leitura e explicação dos quesitos aos jurados e obtidas as respostas das partes, 

no sentido de que não tinham requerimento ou reclamação a fazer, o juiz anunciou o 

prosseguimento do júri popular e recolheu-se à sala especial juntamente com jurados, 

representantes do Ministério Público, defensores do acusado, escrivão e oficiais de Justiça, 

onde permaneceram de portas fechadas.

Aos jurados foram distribuídas cédulas, uma com a palavra “SIM” e outra com a 

palavra “NÃO”. Em seguida o juiz declarou que submeteria os quesitos formulados à votação, 

que foi realizada por escrutínio secreto.

A primeira série de quesitos, composta por sete perguntas, a ser respondida foi sobre 

o homicídio de Dyenifer Aparecida Costa dos Santos.

Sobre a materialidade14, o magistrado perguntou aos jurados: “No início do mês de 

maio de 2009, nesta cidade de Uberlândia, com vários golpes de instrumentos cortantes, foi 

seccionada a região carotidiana (pescoço) da pessoa de Dyenifer Aparecida Costa dos Santos, 

causando-lhe hemorragia aguda e consequente morte?”.

12 “Contestação oral, fundamentada e suplementar que a Promotoria de Justiça, contestando o raciocínio da defesa, no júri; 
acessório ou suporte da incriminação, no instante do julgamento prévio da ação penal de alçada do tribunal do júri, feito pelo 
promotor, pelo adjunto ou por ambos.” (SANTOS, 2001, p. 216)
13 “Fase suplementar da defesa oral, perante o tribunal do júri, em que o defensor, durante uma hora, responde, com provas 
fundamentadas, à réplica do acusador.” (SANTOS, 2001, p. 241)
14 A materialidade de um fato é caracterizada por descrever a ação cometida pelo agente do fato criminoso (SANTOS, 2001,
p.88).
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Sobre autoria15: “O acusado Luismar Balbino da Silva foi uma das pessoas que 

organizaram, planejaram e providenciaram os instrumentos e o local da execução do 

homicídio, atraíram a vítima para o local de execução, incentivaram, incitaram e forneceram 

apoio moral e outros partícipes e autores do homicídio, e, assim fazendo, o acusado Luismar 

Balbino da Silva concorreu para o homicídio?”.

Sobre absolvição16: “O jurado absolve o acusado?”.

Sobre qualificadoras17: “O acusado concorreu para o homicídio por motivo torpe, 

consistente em ‘um ritual de satanismo do sacrifício de inocentes vidas humanas, na obtenção 

de proveito alheio’?”.

“O acusado concorreu para o homicídio com emprego de meio cruel, consistente em 

vários golpes de instrumento cortante na região do pescoço?”

“O acusado concorreu para o homicídio mediante recurso que tornou impossível a 

defesa da vítima, consistente em ataque de surpresa?”

Sobre causa de aumento de pena: “O homicídio foi praticado contra pessoa menor de 

14 (quatorze) anos?”.

A segunda série de quesitos foi sobre a ocultação de cadáver. Sobre materialidade, foi 

perguntado aos jurados: “Em seguida ao fato referido no 1° quesito da série anterior, foram 

amputados os membros superiores e inferiores da vítima do homicídio, Dyenifer Aparecida 

Costa dos Santos, e as partes de seu corpo esquartejado foram ocultadas em diversos pontos 

desta cidade de Uberlândia?”.

Sobre autoria: “O acusado Luismar Balbino da Silva foi um dos autores da ocultação 

de cadáver referida no quesito anterior?”.

Sobre absolvição: “O jurado absolve o acusado?”.

Na terceira série, os jurados foram questionados sobre sequestro e cárcere privado da 

adolescente. Sobre materialidade foi perguntado: “Logo antes do homicídio que trata o 1° 

quesito da primeira série, a pessoa de Dyenifer Aparecida Costa dos Santos fora privada de 

sua liberdade, mediante sequestro e cárcere privado?”.

Sobre autoria: “O acusado Luismar Balbino da Silva foi um dos autores do sequestro e 

cárcere privado de que trata o quesito anterior?”.

Sobre absolvição: “O jurado absolve o acusado?”.

15 “Qualidade ou condição de autor; presença do autor numa audiência; responsabilidade daquele que é citado como réu.” 
(SANTOS, 2001, p. 41)
16 Decisão judicial que reconhece improcedente acusação ou queixa contra alguém.
17 Crimes qualificados são “aqueles a cuja tipificação é acrescentada alguma circunstância, para o agravamento das 
penalidades, como no caso do homicídio qualificado.” (SANTOS, 2001, p. 65)
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Sobre qualificadora: “O crime foi praticado contra pessoa menor de 18 (dezoito)

anos?”.

Na quarta e penúltima série, o magistrado interrogou os jurados sobre o sequestro e 

cárcere privado do bebê de seis meses. Sobre materialidade, o quesito apresentado foi: “Logo 

antes do homicídio que trata o 1° quesito da primeira série, a pessoa de L.C.B.F. fora privada 

de sua liberdade, mediante sequestro e cárcere privado?”.

Sobre autoria: “O acusado Luismar Balbino da Silva foi um dos autores do sequestro e 

cárcere privado de que trata o quesito anterior?”.

Sobre absolvição: “O jurado absolve o acusado?”.

Sobre qualificadora: “O crime foi praticado contra pessoa menor de 18 (dezoito)

anos?”.

Por fim, na última e quinta série de quesitos, os jurados foram indagados sobre 

associação em quadrilha ou bando. A primeira pergunta nesta série sobre materialidade foi: 

“No início do mês de maio de 2009, nesta cidade de Uberlândia, mais de três pessoas 

associaram-se, em quadrilha ou bando, para fim de cometer crimes de homicídios a título de 

sacrifícios em rituais de satanismo?”.

Sobre autoria: “O acusado Luismar Balbino da Silva era um dos integrantes da 

quadrilha ou bando de que trata o quesito anterior?”.

Sobre absolvição: “O jurado absolve o acusado?”.

Após o término da votação, a decisão final do julgamento de Luismar Balbino foi 

proferida pelo juiz de Direito e presidente do Tribunal do Júri, Dimas Borges de Paula. A 

sentença é iniciada com a denúncia do Ministério Público do Estado de Minas Gerais: “no 

início do mês de maio de 2009, nesta cidade, o acusado associou-se em quadrilha ou bando a 

Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva, Ariana Vera Cristina Medeiros Silva, o menor 

E.H.G.M. e outros elementos não identificados nos autos, com o fim de cometer homicídio a 

título de sacrifícios em rituais de satanismo”.

Conforme apresenta a denúncia, o grupo sequestrou Dyenifer Aparecida Costa dos 

Santos de 12 anos e L.C.B.F. de seis meses de idade e os manteve em cárcere privado. Após o 

sequestro, os autores teriam seccionado com instrumentos cortantes a “região carotidiana” da 

adolescente, causando-lhe a morte. Em seguida, os membros superiores e inferiores de 

Dyenifer foram amputados e as partes do corpo foram ocultadas em diversos pontos de 

Uberlândia.
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Ainda segundo a denúncia, o homicídio foi cometido por motivo torpe, consistente em 

eliminar a vítima em razão de um ritual de satanismo na obtenção de proveito alheio; por 

meio cruel já que a vítima foi executada com vários cortes na região do pescoço; e com 

recurso que tornou impossível a defesa da vítima, uma vez que a vítima foi atacada de 

surpresa.

Durante o julgamento, o representante do Ministério Público sustentou as acusações 

apresentadas na denúncia, argumentando a favor da condenação do acusado. A defesa, por sua 

vez, negou a autoria e participação de Luismar Balbino nos fatos, pugnando por sua 

absolvição.

Submetidos os quesitos à votação dos jurados, foram obtidos os seguintes resultados:

Primeira série -  homicídio: os jurados reconheceram por unanimidade a 

materialidade do homicídio; reconheceram por quatro votos contra três, a autoria do 

homicídio atribuída ao acusado; responderam por cinco votos contra dois que não absolvem o 

acusado; reconheceram por seis votos contra um que o acusado concorreu para o homicídio 

por motivo torpe; por cinco votos contra dois que ele concorreu para o homicídio com 

emprego de meio cruel; reconheceram por seis votos contra um a circunstância qualificadora 

que o acusado contribuiu para o homicídio mediante recurso que tornou impossível a defesa 

da vítima; reconheceram, por unanimidade, a causa de aumento de pena, pois o homicídio foi 

praticado contra pessoa menor de 14 anos.

Segunda série -  ocultação de cadáver: o júri reconheceu por unanimidade a 

materialidade do fato; negaram por quatro votos contra três que o acusado foi um dos autores 

da ocultação de cadáver.

Terceira série -  sequestro e cárcere privado de Dyenifer Aparecida Costa dos 

Santos: os jurados reconheceram por unanimidade a materialidade do fato; reconheceram por 

seis votos contra um que o acusado foi um dos autores do sequestro e cárcere privado da 

adolescente; responderam por cinco votos contra dois que não absolvem o acusado; 

afirmaram por unanimidade que o crime foi praticado contra pessoa menor de 18 anos.

Quarta série -  sequestro e cárcere privado de L.C.B.F.: o júri reconheceu por 

unanimidade a materialidade do fato; reconheceram por seis votos contra um que o acusado 

foi um dos autores do sequestro e cárcere privado do bebê de seis meses; responderam por 

cinco votos contra dois que não absolvem o acusado; afirmaram por unanimidade que o crime 

foi praticado contra pessoa menor de 18 anos.
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Quinta série -  associação em quadrilha ou bando: os jurados reconheceram por 

cinco votos contra dois que mais de três pessoas associaram-se em quadrilha para cometer o 

homicídio; reconheceram por seis votos contra um que o acusado era um dos integrantes da 

quadrilha ou bando, responderam por quatro votos contra três que não absolvem o acusado.

Depois de apresentar o resultado da votação, o juiz de Direito declarou que o acusado 

Luismar Balbino foi condenado por participação no homicídio qualificado18 contra Dyenifer 

Aparecida Costa dos Santos, por sequestro e cárcere privado da adolescente e do sobrinho 

dela, por associação em quadrilha ou bando para cometer os crimes e foi absolvido da 

acusação de ocultação do cadáver de Dyenifer.

Referente ao homicídio, considerando serem três as circunstâncias qualificadoras do 

crime (motivo torpe, emprego de meio cruel e recurso que tornou impossível a defesa da 

vítima), a pena aplicada foi 16 anos de reclusão. Luismar Balbino já foi condenado por crime 

de homicídio tentado. Por ser reincidente, a pena foi elevada para 17 anos de reclusão. Como 

o homicídio foi praticado contra pessoa menor de 14 anos, a pena foi aumentada em um terço, 

tornando-a definitiva em 22 anos e oito meses de reclusão.

Em referência ao sequestro e cárcere privado de Dyenifer, a pena foi fixada em dois 

anos de reclusão. Pela circunstância agravante “reincidência”, a pena foi elevada para dois 

anos e dois meses de reclusão.

Em relação ao sequestro e cárcere privado de L.C.B.F., Luismar foi condenado a dois 

anos de reclusão e por ser reincidente, a pena foi aumentada para dois anos e dois meses de 

reclusão. Como os crimes de sequestro e cárcere privado foram cometidos mediante uma 

única ação, a pena de um deles de dois anos e dois meses de reclusão foi elevada para dois 

anos, seis meses e 10 dias de reclusão.

Referente à associação em quadrilha ou bando, a pena foi fixada em um ano de 

reclusão. Considerando a reincidência, a pena foi elevada para um ano e um mês de reclusão. 

Por fim, Dimas Borges de Paula pronunciou que Luismar Balbino foi condenado a 26 anos, 

três meses e 10 dias de reclusão e que o réu cumpriria as penas em regime fechado.

Informamos neste capítulo que todos os jurados reconheceram que, no início do mês 

de maio de 2009, Dyenifer Aparecida Costa dos Santos foi assassinada e esquartejada. Dos 

sete membros do júri, quatro defendem que Luismar Balbino da Silva foi uma das pessoas que 

organizou, planejou e providenciou os instrumentos e o local da execução do homicídio. Além

18 “Aquele que é praticado por motivos torpes e vis, caracterizado pelos meios cruéis empregados, tornando indefesa a 
vítima.” (SANTOS, 2001, p. 113)
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disso, acreditam que ele ajudou a atrair a vítima para o local de execução, incentivou, incitou 

e forneceu apoio moral a outros partícipes e autores do homicídio.

Cinco jurados disseram que não absolvem o acusado. Por seis votos contra um, o júri 

reconheceu que o acusado concorreu para o homicídio por motivo torpe, consistente em “um 

ritual de satanismo do sacrifício de inocentes vidas humanas, na obtenção de proveito alheio”.

Cinco jurados defendem que o acusado concorreu para o homicídio com emprego de 

meio cruel, consistente em vários golpes de instrumento cortante na região do pescoço. Seis 

alegam que o acusado concorreu para o homicídio mediante recurso que tornou impossível a 

defesa da vítima, consistente em ataque de surpresa. Por fim, na primeira série de quesitos, 

todo o júri reconheceu que o homicídio foi praticado contra pessoa menor de 14 anos.

O júri como um todo reconheceu que os membros superiores e inferiores de Dyenifer 

foram amputados e que as partes do corpo foram ocultadas em diversos pontos de Uberlândia. 

Quatro dos sete jurados acreditam que Luismar Balbino não foi um dos autores da ocultação 

do cadáver.

Por unanimidade, os jurados reconheceram que antes do homicídio, Dyenifer foi 

privada de sua liberdade, mediante sequestro e cárcere privado. Seis pessoas que formaram o 

júri defendem que Luismar foi um dos autores do sequestro e cárcere privado da adolescente. 

Porém, dois jurados disseram que absolvem o acusado. Também foi afirmado por 

unanimidade que o crime foi praticado contra pessoa menor de 18 anos.

Todos os jurados confirmaram que o bebê, sobrinho de Dyenifer, foi privado de sua 

liberdade, mediante sequestro e cárcere privado. Seis jurados acreditam que Luismar foi um 

dos autores deste sequestro e cinco responderam que não absolvem o acusado. O júri como 

um todo assegurou que o crime foi praticado contra pessoa menor de 18 anos.

Por cinco votos contra dois, os jurados acreditam que, no início do mês de maio de 

2009, mais de três pessoas associaram-se em quadrilha para cometer o homicídio. Seis 

integrantes do júri acusaram Luismar de ser um dos membros da quadrilha e quatro jurados 

disseram que não absolvem o acusado.

Em três questionamentos, um jurado foi decisivo para acusar ou não o réu já que 

foram apresentadas quatro respostas positivas e três negativas. A primeira pergunta que 

mostra esta situação está relacionada ao envolvimento de Luismar, no segundo caso quatro 

jurados reconhecem que Luismar não foi um dos autores da ocultação do cadáver e no último 

exemplo, um jurado foi decisivo para não absolver o acusado do crime de associação em 

quadrilha. Por isso, finalizamos este capítulo, fazemos o seguinte questionamento: Podemos
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considerar que os argumentos apresentados pelo advogado de defesa e pelo promotor 

interferiram na votação destes quesitos?



105

PRODUÇÃO DE SENTIDOS

Considerando o exposto, propomos a seguinte reflexão: A notícia não é texto 

apropriado para realizar análise profunda dos fatos, mas deve ir além da simples tradução de 

palavras ou expressões, de um registro de linguagem para outro. “[...] a missão do repórter é 

captar a realidade objetiva com a maior amplitude e precisão possíveis, narrá-la com 

fidelidade de tal forma que o leitor receba a mais cabal informação sobre o fato.” 

(COSTALLES apud MEDINA, 1988, p. 20)

Nos capítulos em que apresentamos as notícias publicadas sobre o Caso Dyenifer, é 

possível observar a produção, seleção, exclusão e transformação, por parte dos meios de 

comunicação, da realidade que é reproduzida parcialmente. Na busca pela audiência as regras 

de um bom jornalismo são deixadas de lado.

Podemos considerar que esse papel da mídia é desempenhando tendo em vista os 

interesses do público? São as notícias sensacionalistas que, na maioria das vezes, são apuradas 

de maneira inapropriada, sem profundidade e com grandes chances de distorcer a realidade 

dos fatos que chamam atenção do público?

Diferentemente do que muitas pessoas acreditam, o que muitas vezes determina a 

cobertura jornalística de um fato não é o acontecimento em si, mas o que é visto como 

surpreendente na realidade.

Em favor da audiência, os conceitos éticos são desprezados na divulgação de 

informações de cunho espetacular interessadas em impactar a sociedade. Notícias que 

salientam incidentes e assuntos que têm pouco a ver com questões públicas e que são 

selecionadas pela sua capacidade de chocar, ou de entreter, podem distorcer a percepção que 

as pessoas têm da realidade. Nos anos 1990, por exemplo, as notícias sobre crimes 

“dispararam” e as pessoas acreditaram que a taxa de criminalidade estava a aumentar, quando, 

na realidade, estava a diminuir (PATTERSON apud PACHECO, 2005, p. 2)

As notícias divulgadas sobre o caso Dyenifer têm como foco o crime. A preocupação 

dos veículos de comunicação foi informar o desaparecimento da adolescente de 12 anos e do 

sobrinho dela de seis meses, o encontro das partes do corpo esquartejado em três locais da 

cidade de Uberlândia e o julgamento dos acusados.

Apresentamos no capítulo dois deste livro informações que estão no processo judicial 

e não foram veiculadas pela mídia. O Auto de Prisão em Flagrante Delito revelam que o fato 

de Efigênia ser manca de uma das pernas ajudou a identificá-la como sendo a pessoa que 

deixou o corpo de Dyenifer na caçamba de lixo do Terminal Rodoviário.
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Durante depoimento, a principal suspeita do crime disse que no dia 1° de maio, um dia 

antes do desaparecimento das vítimas, a nora de Luismar, Ariana Vera Cristina Medeiros 

Silva, ligou para ela e disse que Efigênia deveria manter a filha dentro de casa, pois algo iria 

acontecer no final de semana na rua em que moram.

Nas reportagens, os jornais abordaram apenas sobre três suspeitos de cometerem o 

crime: Efigênia, Luismar e Ariana. Porém, conforme observado no processo e relatado por 

Efigênia, uma pessoa conhecida como Zé Babão participou do crime. A principal suspeita 

declarou que Zé Babão fez a seguinte afirmação: se algo der errado para o ritual, eles usariam 

qualquer pessoa, até um filho dela.

Na segunda-feira, 4 de maio, Efigênia contou que recebeu uma ligação de Zé Babão e 

este lhe disse que ela iria encontrar “alguns negócios” quando chegasse em casa e que deveria 

resolver. Ao entrar na residência, ela viu um saco próximo a uma mesinha na sala, mas não 

verificou o que estava dentro dele e disse que foi dormir.

Na terça-feira seguinte, após ir à rodoviária onde deixou partes do corpo de Dyenifer 

em uma caçamba de lixo, Efigênia contou que ligou para Zé Babão e perguntou: “Que 

disgrama que é esta Zé?” O mesmo disse que eles deveriam se encontrar para conversar, pois 

não iria falar nada pelo telefone. Depois de deixar o filho em uma biblioteca, a autora pegou 

um ônibus e foi até o Parque do Sabiá, local escolhido por Zé Babão para o encontro.

Quando estava próximo ao parque, Efigênia ligou novamente para Zé que a orientou a 

passar em um depósito de gás, onde deveria pegar um saco de lixo e levar consigo para dentro 

do parque. A declarante relatou que o saco fedia, era pesado e de cor azul. Quando chegou ao 

local do encontro, Zé Babão disse que deixaria o saco em um bueiro do parque, mas Efigênia 

não viu a localização do bueiro.

Outra informação que não foi divulgada pelos veículos de comunicação é que o menor 

E.H.G.M., filho de Efigênia, relatou que na segunda-feira, 4 de maio, sua mãe lhe disse que 

havia matado Dyenifer, mas não explicou o motivo, razão pela qual ele discutiu com Efigênia 

e foi dormir no sofá de casa.

Ainda, conforme consta no processo judicial, E.H.G.M. negou que tenha participado 

do homicídio e que sua mãe lhe disse que havia jogado algo dentro de uma caixa de gordura, 

com tampa redonda de concreto, dentro do Parque do Sabiá.

Na época em que aconteceu o crime, alguns jornalistas tiveram oportunidade de 

entrevistar a mãe de Dyenifer. Porém, em nenhuma das notícias encontramos a seguinte 

informação: Quando mudou para Rua Padre Nilo, a mãe de Dyenifer disse que Efigênia se
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aproximou da família, demonstrava grande adoração pelo neto e perguntava sobre os hábitos 

do bebê: Como ele se alimentava? Se chorava muito? Em que horários dormia? Como era 

preparado o leite dele?

Durante as investigações, o delegado de Polícia Civil Rogério Martinez fez dois 

ofícios relatando a necessidade de manter a prisão temporária de Ariana Vera Cristina 

Medeiros e decretar a prisão preventiva de Luismar Balbino da Silva. Martinez explica que 

Ariana negou ter entrado em contato com algum membro da família Balbino na época do 

crime, mas no dia 5 de maio, data em que foi localizado o tronco de Dyenifer, a investigada e 

Luismar mantiveram diversos contatos telefônicos de acordo com relatório de chamadas 

originadas e recebidas do número utilizado por Luismar.

Ao delegado da Polícia Civil, durante o interrogatório, Luismar declarou que nos dias 

1, 2, 3 e 4 de maio permaneceu em sua chácara. Porém, conforme relatórios de chamadas 

originadas e recebidas do número utilizado pelo investigado, Luismar não permaneceu todos 

os dias em sua chácara, principalmente no dia 4 de maio, segunda-feira, data em que ele 

esteve em vários pontos da cidade.

Outra informação, apresentada no segundo capítulo deste livro, que necessita 

evidência, informa a exatidão dos cortes, coincidentes com regiões anatômicas. O relatório da 

perícia revelou que esta precisão é um indício que corrobora a hipótese de mais pessoas 

envolvidas no crime. O relatório informa ainda que os autores dos cortes e desmembramentos 

têm conhecimento em mutilação e anatomia humana, além de força física considerável.

No laudo da Polícia Civil, peritos criminais verificaram que a escavação encontrada no 

quintal da residência de Efigênia apresentava dimensões compatíveis com o tamanho da 

vítima de homicídio. Na casa da indiciada também foram localizados nos montículos de terra, 

próximo à escavação, fios de cabelo compatíveis com o de Dyenifer.

A notícia policial, conforme evidencia Pacheco (2005), é um dos campos complexos 

do jornalismo moderno e alvo de críticas tendo em vista o que está sendo divulgado em 

programas jornalísticos. Os textos dos repórteres e apresentadores de programas policiais, na 

maioria das vezes, não são fiéis à realidade. Os veículos de comunicação não estão exercendo 

uma de suas funções mais importantes que é compreender a opinião pública e oferecer 

conhecimento à população.

As primeiras reportagens sobre crimes foram escritas na metade do século XIX em 

jornais sensacionalistas que circulavam na Inglaterra e nos Estados unidos. No início do 

século XX, a imprensa estadunidense estava focada em realizar coberturas de histórias
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sentimentais, buscando chamar a atenção do público. “O tom de tratamento emocional dado a 

esses temas recebeu o nome que até hoje ecoa nas redações de todo o mundo: 

sensacionalismo” (MELÉM, 2011, p. 29)

Em 1960, surgiu o primeiro jornal com particularidades sensacionalistas nos Estados 

Unidos. Para superar essas características, os jornalistas americanos passaram a apurar e 

relatar as informações com mais rigor. Já no território brasileiro, em 1917, observava-se a 

vacância dos meninos de rua e o desemprego de negros no Rio de Janeiro. Na época, segundo 

Melém (2011), os profissionais que trabalhavam no Jornal do Commercio e Jornal do Brasil 

destacaram seus trabalhos na versão concedida pela polícia carioca, colocando sem segundo 

plano a versão das vítimas e suspeitos de cometer crimes. Neste contexto, surge no Brasil a 

reportagem policial.

A partir deste momento, o gênero policial começou a se difundir e passou a ser 
explorado por vários veículos de comunicação, principalmente após os anos 70, 
período áureo do estilo. Em 1977, a reportagem policial conquistou mais 
credibilidade por dois motivos; o primeiro foi a matéria publicada na Revista Veja -  
sobre a morte de Claudia Lessin Rodrigues -  que ganhou o prêmio Esso; e o 
segundo a abolição do AI-5, que permitiu que matérias policiais ganhassem um tom 
mais crítico. (MELÉM, 2011, p. 30-31)

A preocupação de programas jornalísticos, como telejornais, é com a questão 

econômica, mais especificamente com a audiência. No Jornalismo Policial, por exemplo, 

ganha destaque as notícias com foco em violência, principalmente casos de homicídios. Em 

certos casos, os jornalistas relatam ocorrências produzidas nos departamentos policiais e 

outros órgãos policiais e deixam de noticiar o fato com o devido aprofundamento. Essa forma 

de abordar a criminalidade e a violência, como discorre Rolim (2006), colaborar para a 

construção de uma “realidade invertida.”

Pacheco (2005) também destaca que as ocorrências policiais são produzidas na 

íntegra, sem apuração detalhada do fato. É possível notar que os programas veiculam o que 

está relatado na ocorrência policial, considerando a narração como verdadeira e sem outra 

versão. O bom repórter “é aquele que consegue narrar o contexto social dos protagonistas 

desta guerra social, os criminosos, as vítimas e os policiais”, a ponto de “contextualizar as 

circunstâncias do crime, os motivos pelos quais ele foi cometido, e dividir isto com o 

público”. (PESSOA apud PACHECO, 2005, p. 14)

Boa parte dos jornalistas estabelecem relações de confiança com suas fontes como, por 

exemplos, os policiais que lhes cedem informações. Com isso, muitos profissionais acabam 

compartilhando os pretextos de suas fontes e consequentemente permanecem no mundo
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determinado pelo olhar policial. Além de se ter uma forma tradicional de conhecer o crime e a 

violência, esse processo oferece para os comunicadores dados que são adquiridos tendo em 

vista a seleção de ocorrências feitas por policiais. É neste contexto de dependência da 

informação policial que Rolim (2006) afirma que a cobertura jornalística já nas distorcida.

Ao analisar as notícias veiculadas pelo Jornal Correio de Uberlândia e portal Uipi, 

chegamos à conclusão que todas as informações divulgadas nas reportagens estão presentes 

nos Boletins de Ocorrência. O relato de um policial não deve ser considerado a única versão 

de um fato. Um jornalismo comprometido com os interesses mais amplos da sociedade 

demanda apuração e o BO pode contribuir com este trabalho, pois tem informações que 

permitem ao jornalista encontrar e ouvir os sujeitos envolvidos em determinado fato.

Redações mais enxutas e o imediatismo, cada vez mais exigido na profissão, 

contribuem com a divulgação de matérias definidas em sua maior parte pelo Boletim de 

Ocorrência. É perceptível que alguns acontecimentos policiais, principalmente aqueles que 

causam comoção, ganhem repercussão e ampla cobertura da imprensa. Um exemplo é o Caso 

Dyenifer.

Em qual conclusão podemos chegar quando o jornalista afirma que suas matérias estão 

para além do BO, mesmo diante do reducionismo dos seus textos? Nem todo o processo de 

apuração é informado ao leitor. Em boa parte dos casos, o público não tem conhecimento das 

etapas percorridas por um jornalista para chegar até a notícia publicada. Também podemos 

relacionar essa superficialidade, embora não amenize a responsabilidade, à falta de espaço 

para divulgar reportagens mais aprofundadas nos veículos de comunicação.

Durante as entrevistas, os quatro jornalistas que cobriram o Caso Dyenifer informaram 

que as reportagens não foram feitas a partir dos Boletins de Ocorrência, mas sim através de 

apurações das equipes. Porém, defendem que muitas notícias são feitas inicialmente a partir 

de informações que estão nos boletins.

Fernando Boente, que trabalhou no jornal Correio de Uberlândia, informou que 

enquanto esteve focado em notícias policiais durante três anos, ele via o BO como um registro 

preliminar com indícios do que pode ter acontecido sobre determinado fato. Ele destaca que é 

preciso ter o cuidado de dizer ao leitor que as informações foram adquiridas no boletim e se 

for um caso importante, prioritário, o documento disponibiliza contatos das pessoas 

envolvidas. Logo cabe ao repórter conversar com esses personagens. “O ideal é checar, 

porque o jornalismo tem que tentar pegar o máximo de informações, alegações e termos para 

poder informar o leitor de todas as circunstâncias possíveis.”
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Boente destaca que a primeira fonte que geralmente é procurada pelos jornalistas é a 

polícia que oferece informações preliminares. A partir de então o produtor ou repórter fica 

livre para ir atrás das pessoas envolvidas ou correlacionadas com o fato. “Isto é o que 

chamamos de apuração.”

Na cobertura deste caso pela TV Vitoriosa, Amarildo explica que o Boletim de 

Ocorrência foi deixado de lado na construção da notícia. O BO é importante quando o 

jornalista não tem os principais dados, quando não consegue “bancar” as informações e 

precisa se resguarda em um documento oficial. Porém, quando o veículo de comunicação tem 

detalhes sobre o fato e fontes diretamente envolvidas, ele “compra” a notícia.

No Caso Dyenifer, especificamente, os jornalistas disseram que a maior parte da 

cobertura foi realizada fora da redação. “Para este caso eu mal ficava na redação. Fui tentando 

cativar fontes na polícia, fui conversando com todo mundo, pegando telefone de todo mundo, 

eu tinha celular de investigadores. Jornalismo policial é baseado nisso”, afirma Lygia Calil, 

que na época era repórter do jornal Correio.

O primeiro contato de Lygia com o caso foi no encontro dos braços de Dyenifer no 

Parque do Sabiá, no dia 6 de maio de 2009. Nesta data, a jornalista foi até a casa de Efigênia 

onde fotografou o buraco no quintal de terra.

Cássia Bomfim, jornalista na TV Vitoriosa, defende que a emissora ajudou a 

investigar o caso. “Existem algumas coisas que a gente não pode tornar público. Existiram 

algumas participações minha nesse processo todo de investigação fora do meu horário de 

trabalho, na madrugada. Tem coisas que não dão para serem reveladas. Nesse caso, eu fiquei 

praticamente 48 horas acordada, acompanhando passo a passo da Efigênia, fora do trabalho 

policial, mas um jornalismo investigativo.”

Porém, nem sempre as redações estão preparadas ou tem equipe suficiente para cobrir 

os diversos casos policias. Como defende Pacheco (2005), as coberturas feitas no local do fato 

estão praticamente extintas das redações. Muitos jornalistas para relatar o evento procuram 

fontes oficias que não possuem uma visão jornalística. Apenas quando o acontecimento é 

considerado grave, que o veículo de comunicação envia um repórter para realizar a cobertura. 

Por isso, podem ocorrer equívocos no processo de elaboração e veiculação da notícia.

A maior preocupação é no sentido de cativar a audiência pelo relato da intriga ou do 
chocante, às vezes, ressaltado pelo comentário pessoal do apresentador. Não se 
investiga, pouco se entrevista e não se importa se o relato contribuirá ou não para 
melhorar a sociedade. O importante é o show. Isso é jornalismo? (PACHECO, 2005, 
p. 22)
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Foi a partir da década de 1960, conforme afirma Medina (1998), que se observa um 

aprofundamento da grande reportagem. Essa ampliação da notícia pode ser vista em três 

rumos que hoje estão consagrados: o rumo da humanização caracterizado por particularizar 

um fato social através de um perfil expressivo; o rumo da extensão do fato; e o rumo da 

recomposição histórica.

Para Medina (1988), noticiar determinados acontecimentos, que têm um consumo 

garantido e importância internacional ou imediata de seus efeitos, é uma atividade que 

estimula editores de veículos de comunicação a completar as matérias com contexto, 

antecedentes, opiniões especializadas e um estado mais intenso de humanização. “Humanizar 

um relato significa conduzi-lo num nível de generalização capaz de encontrar as preocupações 

do conjunto do público fazendo-o reviver a história como se fosse ele o próprio herói.” 

(VOYENNE apud MEDINA, 1988, p. 105)

É possível considerar que o propósito de descobrir o imutável ou de consolidar um 

tempo mais enriquecido que o momentâneo provoca, na maioria das vezes, a humanização do 

fato pelo jornalismo? Medina (1988) defende que a força emotiva ocupa o lugar da força 

objetiva: “A linha de humanização define em fazer viver para fazer compreender e tratar de, 

acima de tudo, emocionar.” (p. 116)

Mesmo que o jornalista tenha interesse, as condições atuais oferecidas pelo mercado 

não permitem que ele realize uma apuração profunda dos fatos. Para Lygia Calil, muitos 

repórteres são preguiçosos. Eles precisam estar à disposição da notícia. “A questão é o 

desinteresse pela notícia”, enfatiza a jornalista.

O outro repórter do jornal Correio, alega que as condições atuais oferecidas pelo 

mercado não permitem que o jornalista realize uma apuração profunda dos fatos. É evidente 

que a imprensa mais enxuta, tendo em vista a necessidade de eliminar custos com pessoal. 

Algumas empresas chegaram a encerrar suas atividades alegando crise econômica. “E cada 

vez mais as redações vão ficando mais acéfalas, porque não tem estrutura e tempo hábil para 

fazer. Ou as empresas de comunicação vão sumir de vez desse jeito ou elas mudam e pensam 

num jeito de sobreviver. Ou você dá as informações que as pessoas querem ou você não dá 

nada”, destaca Fernando Boente.

Buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos é uma das formas 

de humanizar um fato. Muitas histórias são construídas através da identidade cultural. 

Segundo Hall (2003), essa identidade não é estabelecida no nascimento da pessoa, não é
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constituída a partir do parentesco e da linhagem dos genes e nem impermeável às mudanças. 

Como defende o autor, estamos sempre em processo de formação.

O que esses exemplos sugerem é que a cultura não é apenas uma viagem de 
redescoberta, uma viagem de retorno. Não é uma "arqueologia". A cultura é uma 
produção. Tem sua matéria-prima, seus recursos, seu "trabalho produtivo". Depende 
de um conhecimento da tradição enquanto "o mesmo em mutação" e de um conjunto 
efetivo de genealogias. Mas o que esse "desvio através de seus passados" faz é nos 
capacitar, através da cultura, a nos produzir a nos mesmos de novo, como novos 
tipos de sujeitos. (HALL, 2003, p. 44)

Para Hall (1997) o que chamamos de “nossas identidades” pode ser definido como as 

acumulações de diversas identificações ou posições que assumimos durante a vida. Essas 

identidades, formadas culturalmente, são determinadas por um conjunto de acontecimentos, 

sensações e experiências vividas por um indivíduo.

As identidades sociais são formadas no interior da representação, a partir da cultura. 

Hall (1197) defende ainda que elas são estabelecidas tendo em vista um processo de 

identificação que admite que nos posicionemos dentro das acepções que os discursos culturais 

(exteriores) fornecem ou que nos subjetivemos (dentro deles). As subjetividades, por sua vez, 

são geradas de maneira discursiva e dialógica. Portanto, a identidade:

é um assunto de ‘chegar a ser’ como também de ‘ser’. Pertence ao futuro tanto 
quanto ao passado. Não é algo que já existe, transcendendo lugar, tempo, história e 
cultura. As identidades culturais vêm de algum lugar, têm histórias. Mas, como tudo 
o que é histórico, elas sofrem uma transformação constante. Longe de estarem 
eternamente fixas num passado essencializado, estão sujeitas ao contínuo ‘jogo’ da 
história, da cultura e do poder. Longe de estarem fundadas numa mera ‘reprodução’ 
do passado que está esperando ser encontrado e que, quando encontrado, assegurará 
nosso sentido de nós mesmos até a eternidade, as identidades são os nomes que 
damos às diferentes maneiras como estamos situados pelas narrativas do passado e 
como nós mesmos nos situamos dentro delas. (HALL apud  ESCOSTEGUY, 2010, 
p. 157)

É no domínio cultural que as identidades sofrem profundas mudanças e tendo em vista 

um mundo caracterizado por um repertório cultural global, novas comunidades e identidades 

estão sendo incessantemente criadas e recriadas: “[...] a identidade é uma busca permanente, 

está em constante construção, trava relações com o presente e com o passado, tem história e, 

por isso mesmo, não pode ser fixa, determinada num ponto para sempre, implica movimento.” 

(ESCOSTEGUY, 2010, p. 148)

São os meios de comunicação, segundo Escosteguy (2010), que fornecem a base, 

através da qual, grupos e classes sociais estabelecem uma imagem das vidas, costumes e
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valores de outras pessoas. Essas representações disseminadas e divididas da totalidade social 

são responsáveis por formar um todo harmônico, que é visto como o imaginário social.

Desta forma, os veículos de comunicação acabam assumindo uma posição mediadora 

na construção das identidades. “Atravessando o movimento de homogeneização que implica a 

globalização econômica e tecnológica, os meios massivos e as redes eletrônicas veiculam um 

multiculturalismo que faz rebentar os referentes tradicionais de identidade” (MARTIN- 

BARBERO apud ESCOSTEGUY, 2010, p. 163)

Martín-Barbero destaca ainda que os processos de comunicação são responsáveis pela 

construção de identidade, pela formação de sujeitos e atores sociais. Enquanto isso, os meios 

de comunicação não podem ser vistos como um simples instrumento de manipulação 

ideológica, mas sim como um fenômeno cultural a partir do qual os indivíduos vivem a 

composição do sentido de suas vidas.

As mudanças ocorridas em torno do processo de globalização vão ter impacto na 
constituição das identidades e, de certa forma, contribuíram para erodir uma noção 
centrada de identidade. Os meios de comunicação passam a ter um papel central na 
mediação e construção dessas “novas” identidades, reconstruídas em outros termos. 
As identidades passam a ser vistas como culturalmente formadas, construídas 
através da cultura. (ESCOSTEGUY, 2010, p. 197)19

Um dos intuitos deste livro é discutir a desconstrução do sujeito pelo jornalismo no 

segmento policial. Por isso, é fundamental dizer que, ao analisarmos as reportagens sobre o 

Caso Dyenifer, sem levar em consideração as entrevistas com os jornalistas, percebemos que 

a história de vida dos sujeitos não é vista como fundamental, para os comunicadores, na 

construção da notícia. A principal preocupação é relatar o fato.

Considerar um indivíduo enquanto sujeito histórico é situá-lo como um ser social na 

convivência com outros. É no contexto das relações sociais que verificamos a constituição do 

sujeito. O fundamento ético da humanidade se estipula no reconhecimento de si mesmo como 

sujeito. Por isso, destacamos a importância de relatar os acontecimentos vividos por uma 

pessoa ao longo de sua existência.

As entrevistas com os jornalistas foram importantes para atingir um dos objetivos da 

produção deste livro - compreender as variáveis que viabilizam a desconstrução da história de 

vida dos sujeitos envolvidos no fato.

“Eu era uma repórter só cuidando de um caso monstruoso, um caso enorme que tinha 

muita notícia para dar de uma vez. E jornalismo diário é eletrizante, sempre tem novidade, 

mas não tem como você se aprofundar muito na notícia. Você não tem tempo. Eu adoraria

19 Grifos do autor
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escrever um livro, mas eu tinha um espaço reduzido no jornal. Você vai ver que tem um 

monte de notícias que está remetendo para o site, porque eu tinha informação para dar que não 

cabia e isso eu fiz dentro do tempo limitado que eu tinha”, defende Lygia Calil.

Dois fatores que podem impedir o jornalista de buscar informações sobre a história de 

vida dos sujeitos envolvidos no fato é a deficiência na estrutura e a falta de instrução para o 

jornalista. “A estrutura é o pior problema. Se você não tem como se locomover, 

equipamentos, você acaba ficando limitado em apurar certas coisas. Quando você não tem 

muita experiência ou falta instrução, fica pior porque você não tem fontes, você não sabe 

quem encontrar, que pessoas encontrar. O in loco que vai fazer você ir até as fontes”, explica 

Fernando Boente.

Investigar como Dyenifer e os suspeitos do crime se conheceram, a relação de 

Efigênia com o marido, como eles se conheceram e porque ela mentiu sobre a gravidez. 

Temos a informação que Efigênia foi visitar o esposo na cadeia e disse que estava grávida. 

Ele pediu uma prova que seria o filho. Estes são alguns indícios que Amarildo Maciel utilizou 

para mostrar que existiu a preocupação na produção jornalística de saber sobre a história de 

vida dos sujeitos envolvidos no fato.

Nem sempre o jornalista tem tempo de buscar essas informações. “A necessidade, o 

imediatismo de botar a matéria no ar não te dá esse tempo de você aprofundar mais como é o 

jornal escrito que tem a oportunidade de fazer isso. Televisão não. Antigamente você ouvia no 

rádio uma reportagem, à noite você ligava a televisão para ver e no outro dia pegava no jornal 

os detalhes. Hoje não, com essa internet então, acabou.”

Amarildo Maciel, um dos repórteres da TV Vitoriosa que cobriu o Caso Dyenifer, 

destaca que o empresário não está preocupado com a apuração do fato. “Ele quer dar a 

notícia. São raras as vezes que vemos reportagens com investigação mais detalhada, com 

meses de produção.”

Para Cássia Bonfim, a cobertura esteve muito próxima da proposta de provocar 

impacto na sociedade, de levar as pessoas a refletirem sobre as relações humanas, a crueldade, 

frieza e o valor da vida. Medo e acomodação são os motivos que na opinião dela impedem, na 

maioria das vezes, o jornalista de buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos 

envolvidos no fato.

Quando partes do corpo de Dyenifer foram encontradas na rodoviária, Cássia 

preocupou-se com o factual: assassinato e esquartejamento. Depois que passou a conviver 

com a família, a repórter se preocupou em saber a história de vida da adolescente.
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Com esta declaração da jornalista, fazemos os seguintes questionamentos: Se não 

fosse um caso de grande repercussão e interesse público, os veículos de comunicação teriam a 

preocupação de descobrir a história de vida dos sujeitos? Se fosse apenas mais um caso 

policial, a imprensa noticiaria apenas com informações do Boletim de Ocorrência?

“Num primeiro momento eu não sabia que a Dyenifer era adotada e ai eu fui atrás: 

Adotada de quem? Por que essa menina foi parar nessa família? Eu busquei a história de vida 

dela, porque abriu uma lacuna muito grande, até mesmo em virtude da suspeita do seu 

Aparício estar envolvido: O que levaria um pai a fazer isso? Foi ai que a dona Alaíde me 

contou que a Dyenifer era adotada”, revela Cássia.

Bomfim foi até uma casa de prostituição na tentativa de encontrar a mãe de Dyenifer, 

saber a origem dessa mãe. “Foi onde eu descobri que na verdade a Dyenifer foi concebida 

pura e simplesmente por um ato sexual, não existia um amor, ela não foi planejada. Isso 

mexeu muito comigo.”

É importante destacar, como explica Adelmo Genro Filho (1987) em “O Segredo da 

Pirâmide -  para uma teoria marxista do jornalismo”, que o relato jornalístico, a notícia ou 

reportagem, reproduz os fatos a partir de um complexo trabalho subjetivo, que supera o 

particular e o universal no interior da singularidade do fato jornalístico. Um relato jornalístico 

não é realizado totalmente de forma objetiva, desconsiderando as relações históricas e sociais 

do profissional que o fez. Pelo contrário, essas relações acabam influenciando a reconstituição 

subjetiva de um fato.

Conforme cita Genro Filho (1987), um dos autores que crítica a ideologia da 

objetividade e imparcialidade do jornalismo é Nilson Lage. Este defende que se a atividade 

jornalística fosse apenas objetiva, imparcial e verdadeiro excluiria toda outra forma de 

conhecimento, estabelecendo o objeto mitológico da sabedoria absoluta.

Nilson Lage percebe que há uma complexa mediação, tanto objetiva como subjetiva, 
no processo de reprodução da singularidade fenomênica dos fatos jornalísticos. A 
atividade jornalística não envolve uma captação e reprodução dos fenômenos 
enquanto algo dotado de significado puramente objetivo, mas a reconstrução 
fenomênica já tornada significativa pelo subjetivismo da intermediação. (GENRO 
FILHO, 1987, p. 91-136)

Ao analisar a cobertura do primeiro julgamento do Caso Dyenifer constatamos que os 

dois veículos de comunicação, Jornal Correio de Uberlândia e TV Vitoriosa, preocuparam-se 

em informar sobre a realização do julgamento e o resultado. A responsabilidade social do 

jornalismo envolve mais do que a transcrição do fato.
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Nas reportagens sobre o julgamento de Luismar Balbino é apresentada a versão do 

promotor de justiça e do advogado. As declarações tanto da acusação quanto da defesa 

acabam ganhando status de verdadeira, quando na prática está havendo uma discussão de um 

problema social, no qual o jornal precisa de certa forma articular. Não basta simplesmente 

apresentar duas versões do fato. É possível colocar as questões e debater de forma objetiva.

Os jornais em Uberlândia afirmaram que a menina Dyenifer foi morta em um ritual de 

magia negra. Essa afirmativa é defendida apenas pela Promotoria de Justiça. Não é papel dos 

veículos de comunicação tornar isso como um fato. A inevitável manipulação é uma 

consequência da ausência de objetividade e a busca pelo sensacional. É necessário ouvir os 

dois lados, evitando uma falsa impressão de equilíbrio e isenção. Apuração superficial de um 

fato representa uma das maiores agressões à ética informativa. “Sobretudo, a mídia 

contemporânea, impressa ou eletrônica, parece transmitir, em primeiro lugar, a realidade que 

preferencialmente lhe interessa. Em geral, os espaços noticiosos são utilizados para expor e 

impor uma versão, isto é, a versão da plutocracia.” (MARSHALL, 2003, p. 51)

No processo judicial existem detalhes sobre os questionamentos feitos aos jurados que 

participaram do julgamento. Além disso, há respostas para cada série de quesitos. É possível 

afirmar que a imprensa deixou de abordar detalhes sobre o andamento do Júri Popular de 

Luismar Balbino. O foco das reportagens é o resultado. Diante do exposto, podemos 

considerar que as matérias preocuparam-se apenas com o factual e não foram suficientes para 

entender o andamento do julgamento?

Estamos diante de um fenômeno no qual a violência é trivializada por meio dos 

veículos de comunicação. No Brasil, programas jornalísticos acabam estimulando 

comportamentos agressivos, reconhecendo comportamentos de intolerância e exclusão e 

naturalizando condutas preconceituosas. Desta forma, os pressupostos éticos, responsáveis 

por manter a vida em sociedade, sofrem efeitos desagregadores.

Outro objetivo do presente livro é contribuir com discussões sobre a responsabilidade 

social nas atividades desenvolvidas por jornalistas. Por isso, destacamos a importância do 

comunicador em pensar nesta responsabilidade que combate os pressupostos da indústria da 

informação e busca garantir a proteção da “massa” composta por consumidores de 

informações. O critério de seleção é essencial para os meios de comunicação manterem a 

condição de formadores de opinião, incentivadores de discussões e esclarecedores do público.

É função do jornalista transformar o acontecimento em notícia. Para dar origem à 

notícia é necessário que o fato tenha sido “recolhido, interpretado e valorado pelos sujeitos
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promotores que controlam o meio utilizado para a difusão.” (ALBERTOS apud 

CHAPARRO, 2007, p. 98)

É essencial apontar, cumprindo o objetivo de expor a relação de sentido e o processo 

comunicativo, que a produção de sentido jornalística é um dos elementos necessários para o 

desenvolvimento da sociedade e da cultura. Como mostra Pacheco (2005), são os critérios 

para se avaliar uma notícia e a apuração profunda dos fatos que podem assegurar a qualidade 

de uma reportagem. E durante o processo de produção, é necessário priorizar alguns conceitos 

básicos como atender o maior número de pessoas e expandir o fundamento do jornalismo 

dentro da responsabilidade social.

É neste contexto que surgem os códigos éticos e a propagação dos princípios do 

jornalismo pela Sociedade Interamericana de Jornais. Os fundamentos dessa nova proposta 

são: bem-estar geral, sinceridade, veracidade, imparcialidade, seriedade, entre outros. “A 

teoria da responsabilidade social, nova fase teórica, transforma o “Direito de Informação” em 

“Direito à Informação”. Aceita (da teoria literária) o papel a serviço do sistema político, o de 

ilustrar o público, o de proteger as liberdades do indivíduo [...]” (MEDINA, 1988, p. 18)

Como relembra Chaparro (2007), em 1948, foi integrada à cultura humana a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos que expõe em seu artigo 19: “Todo ser humano 

tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem 

interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e idéias por 

quaisquer meios e independentemente de fronteiras.” (ONU, 1948, p. 10-11)

A liberdade de informar, que deve ser encontrada nos países que aderiram a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, é caracterizada tanto pela disseminação quanto 

pelo direito de receber informações. Se durante o processo de produção da notícia, o jornalista 

ou jornal oculta parte da verdade ao leitor o direito à liberdade de informação é violado.

Sempre que um editor ou um repórter -  por incompetência, arrogância, interesse 
pessoal, ambição de poder, irresponsabilidade profissional, subalternidade a quem o 
controla ou qualquer outro motivo -  priva o leitor da notícia correta e plena, trai o 
principal e mais belo dos compromissos que tem a construção e o aperfeiçoamento 
de uma sociedade livre: assegurar a “todo indivíduo” o direito de ser informado. 
Com o relato veraz. (CHAPARRO, 2007, p. 103)

Para a repórter do Jornal Correio de Uberlândia, Lygia Calil, é possível desenvolver 

um jornalismo com responsabilidade social dentro do segmento policial e a partir de uma 

lógica de mercado capitalista. “No caso da Dyenifer, existia uma comoção em torno deste 

assunto. O jornal que falava disso vendia. A questão da responsabilidade social é importante 

para a consciência do repórter, para a consciência do jornalista que faz aquilo ali. A lógica de
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mercado passa longe disso. A lógica de mercado é trate do assunto, porque as pessoas querem 

comprar. Essa opção da responsabilidade é uma opção exclusiva de quem faz, a empresa 

jornalística não quer saber se você está sendo socialmente responsável ou não, a empresa 

jornalística quer vender jornal.”

Lygia cita que é possível observar essa responsabilidade na escolha das fotos que 

foram veiculadas. Não é possível ver nenhum membro de Dyenifer. “É memória de alguém, é 

muito indigno você mostrar um cadáver. Na escolha da imagem, eu sempre fui muito 

respeitosa, porque essas pessoas têm família. O trabalho jornalístico precisa de muita 

seriedade. Hoje, quando eu paro e leio os textos eu fico bastante orgulhosa do trabalho que eu 

fiz.”

Cássia Bomfim também defende que é possível desenvolver atividades jornalísticas 

com responsabilidade social em um de mercado capitalista. “É possível sim, se você tiver uma 

equipe comprometida que não seja acomodada, seja comprometida com o trabalho e 

principalmente com fontes.”

Para Amarildo Maciel, é possível observar no mercado atual vários programas de 

jornalismo policial. “Tem alguns que esquecem o lado da responsabilidade social, humano. 

Hoje em qualquer canal que você liga a televisão tem sangue. E tem momento que o 

apresentador ainda fala assim: morreu alguém e se não morreu alguém não é notícia. Estranho 

né. Ai esquece o lado humano, porque precisa vender.”

A cobertura pela imprensa

Advogado por necessidade e Jornalista por opção. É a paixão pelo jornalismo que 

permitiu a Pedro Divino Rosa, mais conhecido como Popó, ter um contato com o Caso 

Dyenifer em 2009. Na época, ele trabalhava como assessor de imprensa da Polícia Civil em 

Uberlândia. Neste cargo, ele se dedicou durante 14 anos.

As informações adquiridas durante entrevista com Popó contribuem para entendermos 

qual foi o papel desempenhado pela imprensa na cobertura do caso. Como assessor de 

imprensa, Pedro contou como foi realizado seu trabalho:

No período da tarde do dia 5 de maio e eu estava, curiosamente, passando pela BR- 

365 junto com um colega meu, hoje advogado, quando o celular tocou. Eu atendi e um 

policial amigo meu disse:

- Onde você está?
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- Eu estou perto da Calu, aqui pra cima da rodoviária.

- Você está subindo ou descendo?

- Eu to subindo.

- Então volta.

- Mas por quê?

- Volta correndo aqui, estamos precisando de você. É uma coisa de louco.

“E eu voltei. Mesmo sendo policial com toda aquela experiência, você conhece pela 

voz quando alguém está muito triste ou quando está cumprindo sua tarefa normal, habitual. E 

a voz dele estava uma voz muito triste, eu percebi que ele estava diante de uma situação que 

tocou ele emocionalmente.”

Depois de chegar na rodoviária e estacionar o carro, Popó desceu do veículo e foi em 

direção ao policial que disse:

- Olha sabe aquele caso da menina que desapareceu? Nós estamos achando que o que 

está dentro dessa bolsa ai é a menina picada.

O advogado informou que ficou no local até a chegada da perícia, que iniciou os 

trabalhos abrindo a mala e encontrando as partes do corpo da adolescente de 12 anos. “Uma 

cena que deixa a gente triste, que toca profundamente, porque era uma criança esquartejada 

que estava nua. Foi assim que tudo começou. O pai dela reconheceu o corpo. Cena triste. 

Quando o pai chegou e viu que aqueles restos mortos que estavam ali eram da filha dele. Eu 

lembro dele passando a mão na cabeça.”

Como assessor da Polícia Civil, Popó fez alguns questionamentos antes de informar à 

imprensa sobre o fato: “Como vou fazer agora? Primeiro pela própria cena que estava ali, 

segundo pela própria situação que eu estava frente a frente. Como que a imprensa vai deparar 

e ver essa situação?”.

O primeiro passo foi comunicar à imprensa sobre o encontro do tronco e cabeça de 

Dyenifer. Alguns contatos telefônicos foram feitos no local do fato, no estacionamento da 

rodoviária. Posteriormente, a assessoria enviou uma nota à imprensa e manteve diálogo com 

os veículos de comunicação, por meio de releases e entrevistas.

“Houve total transparência, uma preocupação da assessoria de imprensa em fazer um 

trabalho transparente, correto, onde nada seria escondido até porque todo o trabalho de 

investigação estava sendo feito muito bem feito. A polícia civil trabalhou muito bem, fez uma 

investigação na, minha opinião, que chegou aos autores, acusados”, destaca Popó.
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O assessor contou que enfrentou um grande desafio, pois precisava atender a imprensa 

sobre um caso que chocou o Brasil. “Foi um choque tão brutal que me parece que o Caso 

Dyenifer foi, durante o dia do achado e no outro dia, um dos três/quatro casos com 

repercussão na imprensa nacional.”.

De acordo com Pedro, a imprensa acompanhou as investigações da polícia. As buscas 

no Parque do Sabiá, por exemplo, foram acompanhadas por jornalistas da cidade. Após a 

localização do tronco e da cabeça da vítima, houve veículo de comunicação que 

disponibilizou repórter para fazer plantão na Delegacia.

“O assessor de imprensa em Polícia tem que ter uma experiência muito grande. Tem 

que saber sobre gerenciamento de crise e solução de conflitos. Tem que estar preparado. Você 

tem que ter uma conversa franca com o delegado. Ele precisa confiar em você e você precisa 

confiar no delegado.”

Popó informou que no início da cobertura em março de 2009, a imprensa tratou o caso 

com certo sensacionalismo, o que, na opinião dele, já era esperado tendo em vista a gravidade 

do fato. Com o andamento das investigações, por parte da Polícia Civil, os jornalistas 

chegaram a uma linha de raciocínio e passaram a encarar o caso muito mais como uma 

tragédia que deveria ser tratada com mais sobriedade e não sensacionalismo.

O assessor da polícia acredita que esse sensacionalismo está ligado à questão 

mercadológica, à necessidade da empresa em comercializar o seu produto, no caso vender 

jornal. Ele destacou que, a partir do momento em que jornalistas entenderam a sensibilidade 

do caso, os valores humanos foram levados em consideração durante a construção das 

reportagens.

Sobre o uso do Boletim de Ocorrência, o advogado defende que as informações 

contidas neste documento devem ser vistas como o início da apuração de um fato. Ele destaca 

que muitos profissionais encaram os dados de um BO como a versão oficial de um 

acontecimento e deixam de investigar, ir atrás das pessoas envolvidas.

Pedro acredita que o que impede na maioria das vezes o jornalista de buscar 

informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato é a falta de tempo e 

interesse. “Eu, por exemplo, quando era repórter tinha duas/três horas para fazer uma matéria, 

mas eu pegava essas horas e destrinchava. Eu não ficava em Boletim de Ocorrência, eu não 

me conformo com repórter que faz matéria em cima de Boletim de Ocorrência.”

Popó enfatizou ainda que o repórter não pode fazer o texto utilizando termos como 

“segundo o delegado” e encerrar a matéria com “conforme o delegado”. É necessário ter uma
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fonte, um parente da vítima, uma testemunha, um depoimento de uma terceira pessoa. Caso 

contrário não é jornalismo profissional.

“Quem quer fazer uma reportagem policial tem que sair pra rua preocupado com três 

coisas: achar uma puta de uma história, encontrar o puto de um personagem e saber contar a 

história.”.

A apuração profunda dos fatos depende tanto do empenho do jornalista como da 

empresa que disponibiliza estrutura para o repórter. “O jornalista hoje é jornalista de pauta 

escrita. Jornalista que segue pauta não é repórter. O bom jornalista foi feito para quebrar a 

pauta. As grandes notícias surgem quando não há orientação da pauta”, disse o assessor da 

polícia.

O fato existia e a comoção por ele também. Um desaparecimento que inicialmente 

entraria para as estatísticas. Mas o desfecho exigiu uma cobertura investigativa por parte da 

imprensa uberlandense.

Percebemos que as notícias veiculadas são meramente informações e estão distantes 

de serem compreendidas enquanto processo comunicativo, pois não traduzem a produção de 

sentido do jornalista, que se coloca distante do produto. As reportagens também não 

reconhecem a identidade da vítima como sujeito, pois descontextualiza a sua historicidade em 

favor do detalhamento do crime.

As condições oferecidas pelo mercado delimitaram o acompanhamento do Caso 

Dyenifer pelos jornais. A falta de tempo e o desinteresse são fatores que impedem, na maioria 

das vezes, o jornalista de apurar informações sobre a história de vida do sujeito.

Atender aos interesses de uma empresa é uma questão de sobrevivência no mercado. 

Respeitar e considerar os valores humanos durante a construção das reportagens é primordial 

para se fazer um jornalismo ético e comprometido com o leitor. É primordial enfrentar o 

desafio de desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro do segmento 

policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista.
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APÊNDICE B -  TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM LYGIA CALIL

1) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do fato em março de 
2009?

Quem cobriu essa descoberta do corpo foi a Manuela, não fui eu. A Manu estava 
fazendo a ronda no dia e foi muito chocante quando ela chegou na redação contando o que ela 
tinha visto. E naquele momento a gente já sabia que aquele caso era grande e que aquela 
cobertura não iria terminar ali. Só que a gente não imaginava que a trama desta notícia fosse 
se estender tanto e fosse dar tanta repercussão, fosse se prolongar tanto a cobertura. A gente 
nunca imaginou.

A Manu e o fotógrafo foram até a rodoviária. Acho que ela conseguiu falar com a mãe 
da Dyenifer. No dia seguinte, no encontro dos braços, eu fui lá, fui no Parque do Sabiá, 
porque veio a notícia de que estava tendo busca por partes do corpo, a gente não sabia que 
parte que era e a gente foi lá. Foi durante a ronda que descobrimos que estava tendo busca no 
Parque do Sabiá. Ai a gente foi pra lá, tivemos que esperar um tempão, porque eu não sei 
como que a Efigênia conseguiu fazer, porque a tampa do bueiro era muito pesada, preciso de, 
sei lá, quatro homens para levantar aquela tampa. Até hoje é uma coisa que não foi explicada. 
Ela não fez aquilo sozinha.

O Zé Babão estava citado no inquérito, mas ele não foi julgado. Esse Zé Babão 
ninguém sabe nem quem é. Tentei colocá-lo nas minhas matérias, mas como a gente não tinha 
o nome, a editora da época preferiu tirar. Tanto que quando eu falo do inquérito, eu não 
coloco Zé Babão, eu coloco um conhecido.

Não houve na época uma orientação, de sentar e a chefe de reportagem falar: vamos 
fazer a cobertura dessa forma. Isso não existiu.

Depois do dia dos braços, eu maios ou menos tomei conta deste caso, fique por conta 
dele (a partir do dia 06 de maio de 2009). Todas as decisões de reportagem eu tomava, por 
exemplo, no dia da prisão da Ariana, que foi um furo meu, eu estava na delegacia, na 16a, não 
tinha nada acontecendo. Eu ia para a delegacia todos os dias. Para este caso eu mal ficava na 
redação. Eu fui tentando cativar fontes na polícia, fui conversando com todo mundo, pegando 
telefone de todo mundo, eu tinha celular de investigadores. Jornalismo policial é baseado 
nisso.

Como eu disse, não estava acontecendo nada, mas eu sabia que estava para acontecer 
alguma coisa. Ai a Roberta Guimarães me ligou e falou: Lygia, a Alba -  que é editora -  
estava querendo ir embora mais cedo hoje, o que está rolando ai? Ai eu falei: Roberta, não 
estava rolando nada, mas vai rolar. Ai ela: Como assim? Ai eu falei: Eu acho que vai 
acontecer alguma coisa, está tudo muito esquisito aqui, eu vou ficar. Isso, era fim de tarde. Ai 
ela falou: Tá, fica, só que assim que acontecer alguma coisa, você volta para a redação, 
porque a Alba precisa ir embora. Ai eu falei: Tá bom e fiquei lá, desci para a carceragem.

O Rogério Martinez que era delegado não conseguia olhar mais para a minha cara. Ele 
que cuidou do caso. E aí eu vi uma moça lá na entrada da carceragem, ela olhando para baixo. 
Ai eu cheguei como quem não quer nada e falei: Oi moça, qual é o seu nome? Hora que ela 
falou Ariana, eu quase tive um ataque, eu quase desmaiei. Ai eu falei: Você saber por que 
você está presa? Ela falou: Só vou falar com meu advogado, não vou falar com você. Só que 
ai, eu tinha essa notícia de que a Ariana tinha sido presa. Comecei a ligar desesperadamente 
para todas as minhas fontes e ai disseram que o Luismar também ia ser preso e essa foi a 
notícia.

Ai eu cheguei na redação e não conseguia terminar a matéria, porque a Alba precisava 
ir embora. A matéria saiu incompleta. O texto, se você ler, não está completo.
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Na época, eu liguei para o Gilmar, o superintendente, porque o Rogério Martinez tinha 
passado mal durante o interrogatório com a Ariana. Ele desmaiou, ele estava trabalhando num 
ritmo muito alucinante, ele e a gente também. Na época, eu estava fazendo faculdade de 
jornalismo ainda.

Cheguei a ver os braços. É horrível, eu sei, é chocante, mas a gente cria um certo calo 
O ritmo da cobertura... teve uma semana, na semana que eu consegui o inquérito, logo depois 
que o Benedito foi libertado. Na verdade, ele não teve participação, o que eu entendi foi que a 
Efigênia pegou o bebê para levar para a casa dos Balbino, para apresentá-lo como filho e foi 
na casa desse Benedito que ela raspou a cabeça do menino, porque ela falava que o bebê era 
mais novo do que na verdade ele era. Então ela raspou a cabeça por isso para tentar passar 
esse bebê por mais novo.

O Benedito, cheguei a encontrar com ele no escritório do advogado dele. Foi ao 
advogado dele que me passou o inquérito, ele nunca poderia ter feito isso, mas ele confiou em 
mim e me passou. Foi outro furo meu nessa época. Isso depois da conclusão do inquérito, 
depois que o Rogério já tinha entregue o inquérito no Fórum. O Rogério ficou mordido da 
vida, porque eu tinha o inquérito e ele me pressionou muito para contar quem foi.
Eu usei na mesma matéria o inquérito, que ai tem a versão completa da Efigênia, tem essas 
contradições entre o que a Efigênia fala e o que a Polícia diz. Essa matéria foi no dia da prisão 
da Ariana e do Luismar.

Agora lembrei de mais um detalhe... Eu estava lá na 16a, porque eu fui conversar com 
o Rogério Martinez a respeito do inquérito e falei: eu tenho o inquérito, então fala comigo. Ai 
ele falou: eu não vou falar com você.

O encontro das pernas acho que foi o Lucas que fez, porque eu bati o carro no dia. Eu 
estava tão maluca que eu bati o carro. O que eu fiz foi a prisão da Efigênia, eu estava lá 
quando ela foi levada para a 16a. a  gente ia para a delegacia, estava todo mundo lá, todas as 
tevês estavam lá, todas as rádios estavam lá.

Eu acho que ela foi levada para fazer um exame de corpo delito e foi na volta que a 
gente estava lá. A irmã da Dyenifer, a Fernanda, estava lá e quando a Efigênia desceu do 
camburão algemada, com vários policiais em torno dela, o impulso da Fernanda foi avançar 
na Efigênia, eu segurei ela e falei: Não faz isso, porque vai ser pior pra você, olha o tanto de 
câmera de televisão que tem aqui, não faz isso, ela está sendo presa, ela via ser julgada, ela 
vai ser condenada pelo que ela fez, você não precisa fazer isso. Ai ela acalmou e me deu uma 
entrevista depois. Ela disse que não acreditava na versão de magia negra, ela achava que a 
Efigênia tinha feito isso para encobrir o sequestro do bebê.

A Ariana não quis falar comigo naquele dia, foi a única vez que eu a vi e para mim é 
uma incógnita, porque assim, essa história da magia negra é uma versão frágil. Apesar das 
pessoas acreditarem nisso e ter toda a história de que precisava ser na casa do cara que estava 
preso, mas eu acho uma versão muito frágil.

2) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do julgamento de 
Luismar Balbino em 2011?

Não trabalhava no Correio em 2011.

3) Essas coberturas foram realizadas fora da redação?
Sim [Resposta completa na primeira pergunta].

4) Como você define a importância e a viabilidade do Boletim de Ocorrência na 
construção da notícia?

O boletim que foi o culpado da grafia errada, por exemplo, do nome da Dyenifer. No 
boletim estava escrito errado e a gente acredita no boletim. Eu cheguei perguntar para a
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Fernanda a grafia e ela falou que estava certo, mas na verdade estava errado. Tanto que a 
gente começou escrevendo de um jeito e acabou escrevendo de outro.

Neste caso, desde o começo, a cobertura foi muito in loco. O boletim é fundamental. 
Quando a gente ficava na ronda , na época tínhamos que ir na 16a e a gente tinha acesso aos 
BOs, a gente ia lá mexer, porque por telefone tinha sempre a má vontade do policial. A gente 
sabe que eles não são preparados para lidar com a imprensa. Então, era sempre muito melhor 
a gente ir e pegar o boletim.

Eu não sei se isso é legal, do ponto de vista de lei. Eu não sei se a polícia pode fazer 
isso, mas a gente chegava lá e mexia. Se a gente quisesse tirar o boletim de ocorrência e sair 
com ele na mão, ninguém ia dar por falta do boletim e assim, esses boletins tinham telefones, 
eles tinham tudo. Então assim, por um lado, eu acho que é super importante, é o primeiro 
passo para a notícia, para apuração, mas por outro lado a vítima e o réu estão expostos pelo 
boletim de ocorrência.

5) Quais e como foram definidas as fontes utilizadas para a produção das notícias?
As fontes eu fui encontrando no dia a dia da apuração na rua, na delegacia. Cabe muito 

o faro do repórter e o jeito dele lidar com a fonte. A gente precisa, sobretudo no jornalismo 
policial, cativar a fonte, conquistar a confiança dela. E isso, eu acho que por telefone é 
impossível.

Entrevistei a Fernanda, irmã da Dyenifer, os delegados Rogério Martinez e Gilmar. 
Também conversei com o filho da Efigênia. Olha que situação insólita: como eu te disse, eu 
vivia na 16a, eu sempre estava lá, e no dia da prisão da Efigênia, ele também foi apreendido. 
Só que em vez de levar ele direto para o Ceseu, levaram para 16a e ele ficou numa área ali que 
era a área que os presos ficavam, antes de serem ouvidos. E ele estava sentado lá e eu como 
quem não quer nada, sentei do lado. Ai falei: então Erick você conhecia a Dyenifer? Ai ele: 
conhecia, claro. Então você cresceram juntos né? Ai ele: crescemos. Você gostava dela, você 
brincava com ela? Ai ele: gostava, eu brincava. Ai quando eu perguntei: Você ajudou sua mãe 
Erick no que estão dizendo que ela fez? O Rogério Martinez chegou atrás: O que você está 
fazendo aqui menina? Ai ele não respondeu e o Rogério me tirou de lá.

O que o inquérito dizia é que ele ajudou a mãe no transporte do tronco. Sei que ele 
teve que tampar o buraco onde dizem que a Dyenifer ficou.

No dia da prisão e encontro dos braços de Dyenifer, Lygia foi até a casa de Efigênia 
onde fotografou o buraco no quintal de terra.

6) Entre 2009 e 2011, período que antecedeu o primeiro julgamento do caso, você 
lembra o que foi abordado pela mídia? Se sim, quais os focos dessas notícias?

O caso, na verdade, ele arrefeceu, porque depois da prisão da Efigênia, do Luismar e 
da Ariana, o próximo passo era sempre esperar o julgamento. Não tinha notícia pra dar, não 
tinha nada de novo acontecendo.

7) Durante a construção das reportagens você considera que foram levados em 
consideração os valores humanos? E quais as aspectos das reportagens podemos 
entender como a responsabilidade social do jornalista?

Eu sempre tive muita preocupação em relação a isso. Se você analisar os meus textos, 
eu sempre tento deixar as coisas muito claras para o leitor: “olha, está acontecendo isso”; “O 
que a polícia diz é isso”; “O que a defesa diz é isso”. Então, eu sempre tentei a tratar, por 
exemplo, a Efigênia como suspeita. Só que, por outro lado, esse crime despertava uma revolta 
muito grande e não dava para simplesmente ignorar esse impacto que ele tinha sobre a gente. 
Por exemplo, no dia que a Efigênia foi presa, eu olhava para a cara daquela mulher e sentia
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muita raiva dela. Só que eu não podia deixar essa raiva transparecer nos meus textos, porque 
acima de tudo eu era uma profissional, eu tinha um compromisso com o leitor.

Eu percebo que eu fui muito equilibrada nos meus textos, eu consegui considerar os 
valores. Eu não era capaz de dimensionar a dor daquela menina [Fernanda] naquele 
momento, ela tinha perdido a irmã, O filho dela tinha sido sequestrado, a irmã tinha sido 
esquartejada. Então, na entrevista que fiz com ela, eu peguei leve, eu não quis pressioná-la, 
tentando tirar tudo o que ela tinha, eu não tentei fazer isso. Eu tentei respeitar, porque o 
jornalista é sempre visto como urubu e eu sempre tentei não ser o urubu. Eu tinha uma 
responsabilidade grande de reportar aquilo, de contar que aquilo estava acontecendo, mas 
dentro de um certo limite. O foco era o crime.

8) Qual o principal objetivo com a divulgação das reportagens sobre o caso?
Informar o crime.

9) Você considera que a cobertura esteve próxima ou distante da proposta de provocar 
impacto na sociedade?

Eu acho que ela não tinha isso como objetivo. As matérias que eu fiz hora nenhuma eu 
uso sensacionalismo, hora nenhuma eu apelo, hora nenhuma eu tento chocar. Eu fui 
extremamente respeitosa em tudo que eu escrevi, eu tinha isso em mente, eu sabia que se eu 
quisesse colocar um tom sensacionalista, era muito fácil.

Por exemplo, na escolha das próprias fotos, você não vê um membro. As televisões 
mostraram. Eu fui ajudar a escolher as fotos e falei: vamos respeitar. É memória de alguém, é 
muito indigno você mostrar um cadáver. Na escolha da imagem, eu sempre fui muito 
respeitosa, porque essas pessoas têm família. O trabalho jornalístico precisa de muita 
seriedade.

Hoje, quando eu paro e leio os textos eu fico bastante orgulhosa do trabalho que eu fiz. 
Nesta semana que eu fiquei cobrindo, eu fiquei basicamente sem comer, sem dormir. Tudo era 
muito chocante. E é estranho, porque na hora na que tiraram os bracinhos dela, vi que eram 
muitos pequenos. A Dyenifer era uma menina pequena, muito frágil e lá na hora existe esse 
censo respeito.

10) Em qual momento existiu a preocupação na produção jornalística de saber sobre a 
história de vida de Dyenifer e os suspeitos do crime?

Dos suspeitos existia. A gente foi procurar saber quem era o Balbino, quem era a 
Efigênia. Fui tentar apurar, por exemplo, porque a Efigênia mancava e foi por causa de um 
implante de silicone que ela fez e deu errado nas nádegas.

Essa personagem Efigênia foi bastante problemática para tentar entender quem ela era, 
para tentar contar quem era ela, para aprofundar nessa história, foi bem difícil muito em 
função dela ser mentirosa.

O que os policiais diziam também era que ela estava muito bem orientada sobre o que 
era para ela fazer para ela tentar se resguardar e se proteger.

Eu fui no Canaã tentar entrevistar pessoas, mas ninguém falava. As pessoas não 
falavam por medo.

11) Qual ou quais fatores, na sua opinião, impede na maioria das vezes o jornalista de 
buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato?

Na verdade não é o que impede, existem dificultadores. Eu era uma repórter só 
cuidando de um caso monstruoso, um caso enorme que tinha muita notícia para dar de uma 
vez. E jornalismo diário é eletrizante, sempre tem novidade, mas não tem como você se 
aprofundar muito na notícia. Você não tem tempo. Eu adoraria escrever um livro, mas eu
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tinha um espaço reduzido no jornal. Você vai ver que tem um monte de notícias que está 
remetendo para o site, porque eu tinha tanta informação para dar que não cabia e isso eu 
consegui fazer dentro do tempo limitado que eu tinha.

Então, não é o que impede, mas dificulta a gente tentar contar, se aprofundar naquele 
personagem, na história dele, contar a história dele. E diante de um crime como este, a notícia 
sempre vai ser o crime e não o personagem.

12) As condições atuais oferecidas pelo mercado permitem que o jornalista realize uma 
apuração profunda dos fatos?

Não. Tem bastante tempo que eu não trabalho na área em Uberlândia. Eu fui para Belo 
Horizonte e trabalhei lá. Ninguém vai pra rua. Quando eu queria sair, porque eu sinto essa 
necessidade enquanto repórter de conversar com as pessoas, de ver o fato para poder 
descrever de uma forma mais completa, as pessoas se espantavam com essa minha postura de 
querer ir pra rua.

Eu notava, mesmo aqui em Uberlândia, uma certa preguiça de repórter. Isso atrapalha 
demais. Repórter não pode ser preguiçoso. Enquanto você está trabalhando, você tem que 
estar à disposição da notícia, do que ela precisa. A questão é o desinteresse pela notícia.

13) Ao analisar a cobertura e as notícias do caso Dyenifer temos de fazer a seguinte 
pergunta: É possível desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro do 
segmento policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista?

Eu acho que é totalmente possível, mesmo porque o jornalismo policial não tem essa 
limitação mercadológica. E outra, o jornalismo policial ajuda a vender jornal. No caso da 
Dyenifer, existia uma comoção em torno deste assunto. O jornal que falava disso vendia.

A questão da responsabilidade social é importante para a consciência do repórter, para 
a consciência do jornalista que faz aquilo ali. A lógica de mercado passa longe disso. A lógica 
de mercado é trate do assunto, porque as pessoas querem comprar. Essa opção da 
responsabilidade é uma opção exclusiva de quem faz, a empresa jornalística não quer saber se 
você está sendo socialmente responsável ou não, a empresa jornalística quer vender jornal. 
Então cabe a consciência do repórter atuar com responsabilidade.
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APÊNDICE C -  TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM FERNANDO BOENTE

1) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do fato em março de 
2009?

O fato aconteceu. Existia uma criança que estava desaparecida, duas né, um bebê e a 
Dyenifer. Só que parece que elas desapareceram próximo ao fim de semana, no sábado.

Naquela época a gente tinha um plantão completo no jornal, uma equipe escalada para 
fazer todos os tipos de função, porque naquela época o jornal ainda tinha edição de segunda- 
feira. Plantão só funcionava no domingo, sábado raramente, só quando precisasse mesmo. Só 
que no domingo funcionava com meia equipe, mas como se tivesse trabalhando normal, 
cobrindo qualquer coisa que tivesse acontecendo na cidade.

E teve essa comunicação do sumiço, só que a regra do jornal é, quando tem essas 
comunicações de sumiço, esperar um pouco, diferentemente de algumas televisões aqui. Na 
linha editorial do Correio a gente espera um pouco, aquele prazo de carência que até a polícia 
pede pra saber se é uma história factual ou não.

Acontece que chegando na segunda-feira, realmente se constatou um crime. Foram 
encontrando pedaços. Eles analisaram vídeo, câmera, circuito de segurança da rodoviária, na 
segunda-feira eles já sabiam. A primeira foi em uma caçamba lá na rodoviária, encontraram o 
tronco e a cabeça. Então na verdade não tem proposta, é o factual, todo veículo de 
comunicação quando se trata de crimes de segurança pública em tese ele tem que fazer uma 
cobertura, mesmo que for rasa. O que vai mensurar o porte dessa cobertura do veículo são 
alguns fatores que vão determinar, obviamente que isso é subjetivo. Existem algumas regras 
que fazem com quem determinados fatos serem mais relevantes que outros, numa escola de 
hierarquia que a gente monta para noticiar as coisas.

Normalmente quando é criança já em um fato a mais para dar relevância aos fatos. No 
ponto de vista do jornalista, da comunicação social, a gente não pode banalizar crime contra 
crianças. Se a gente trata como qualquer outro crime, neste ponto de vista, acho que a gente 
banaliza o crime contra criança e não é o que a sociedade pensa. Por isso que existe o estatuto 
da criança, o crime contra criança é menos imperdoável que qualquer outro.

O foco de relevância, segurança pública e de interesse coletivo. A partir do momento 
que tinha uma criança, tinha um crime. O agravante: ai começam as coisas factuais, 
encontraram um pedaço do corpo, ou seja, o indício é que tinha sido mutilada. Já é crime 
hediondo com tortura e com uma criança. Então mais um fator para a cobertura ficar mais 
intensa, aprofundar.

Então, ela estava num nível intermediário. Com esse fator, falando em dinâmica de 
trabalho, ela pula para a relevância total. Por isso, quando acontece essas coisas, normalmente 
o jornal tem uma pessoa por turno responsável pela ronda que é para cobrir notícias de 
segurança pública. Quando acontecem crimes desse porte que tem relevância maior, essa 
notícia de segurança pública se torna prioridade para o jornal. Então, é deslocado mais 
pessoas para poder ajudar na cobertura e no desenrolar para tentar descobrir o mais rápido 
possível.

Neste dia [encontro do corpo], foram deslocados dois a três repórteres. Eu estava na 
redação e ajudei no que eu pude, até porque dentro da redação a gente pode ajudar também, a 
gente está em contato com centrais de polícia, oficiais, delegado. A gente, não 
necessariamente, precisa ir no local para ajudar a colher informações. Dá para fazer um 
trabalho, apurar, tentar encontrar a mãe antes para poder tentar fechar a história e facilitar.

Então na verdade não teve proposta, foi um crime hediondo que ocorreu contra uma 
criança, o bebê foi achado, que ela se torna no grau de prioridade do jornalismo a principal 
notícia a ser coberta de relevância naquela determinada circunstância e acorde de tempo.
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Que eu me lembre acompanhamos tudo. Nós temos arquivos de fotos que inclusive já foram 
usados em trabalhos de conclusão de curso na UFU, mas falando sobre fotografia.

2) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do julgamento de 
Luismar Balbino em 2011?

Em 2009, como eu era foca, eu era o quebra galho e apesar deu ajudar em muitas 
coisas, participar, como eu fui no velório da Dyenifer, no velório e no enterro. Aliás, é uma 
das coisas mais ingratas para um jornalista cobrir, porque você já está numa situação que as 
pessoas já estão sensibilizadas por uma perda de uma forma que... E eram pessoas humildes, 
sem instrução nenhuma. Então, ainda existe um certo não entendimento do trabalho da 
imprensa de forma geral, quanto menos instrução, menos entendimento tem.

Como era interesse dos familiares que tivesse justiça, eles falaram com todo mundo, 
atenderam. E eu lembro muito bem, as coisas que marcam a gente lembra muito bem, que ela 
foi enterrada só o tronco porque não tinha achado ainda o resto do corpo. Então, eles tiveram 
que por um caixão, normalmente se coloca um vidro para ver o rosto, no velório eles não 
deixaram ninguém ver ela.

Foi o pai dela que reconheceu ela. Inclusive, ele tinha mais sede de justiça e é uma 
coisa desconfortante, mas é necessário fazer. Por quê? Novamente eu vou bater na tecla. 
Quando o caso acontece assim, qual é a função do jornalista? Ele tem que contar essa história 
da melhor forma possível, o mais claro possível, o mais objetivo, e o mais profundo possível. 
Por quê? Porque a gente não está correndo risco, fazendo isso, de banalizar o crime e outra, a 
imprensa tem esse papel de balancear as coisas.

Infelizmente a sociedade funciona assim. Numa sociedade midiática, os órgãos de 
segurança funcionam quando a população pressiona e a população só vai pressionar se ela 
tiver bem informada e saber do que se trata e for uma coisa de interesse dela. Então, como 
jornalista dentro do veículo de comunicação, apesar do veículo de comunicação ser uma 
empresa comercial, o jornalista tem que conviver com essas duas vertentes, esses dois 
interesses, então era necessário fazer, saber tudo, mostrar tudo, tem que expor tudo, porque ai 
não você banaliza. É uma forma de colaborar com os anseios da sociedade e ao mesmo tempo 
atender o veículo.

Nessa época existia um tabloide chamado “Tudo Já” que era um tabloide policial, 
existiam só dois repórteres fazendo polícia, era eu e mais outro, foram várias pessoas comigo, 
na época eu era um deles.

Me pediram para fazer essa cobertura do julgamento e eu lembro que no dia eu 
trabalhei o dia inteiro e fique até madrugada trabalhando. Por quê? Porque normalmente um 
júri popular com comoção social atrai muitas pessoas, principalmente estudantes de Direito e 
na verdade, um júri popular é aberto, todo mundo pode entrar, só que há limitação de espaço. 
Então, eles tiveram que fazer um controle para entrar, obviamente que a imprensa teve todo o 
acesso ao local para cobrir.

De manhã eu trabalhei com outras coisas policiais, fazendo preparação, almocei, uma 
hora ia começar o julgamento, fui pra lá com notebook. A ideia, na época, era fazer uma 
cobertura em tempo real para o site. Então, conforme ia acontecendo as alegações eu ia 
digitando e mandando para o site. A população que não pode ver, até justo né porque tinha 
limitação de espaço, quem queria assistir pode acompanhar o que estava acontecendo.

Então, como você disse, o processo desmembrou, era só o julgamento dele. Imagina, 
era só o julgamento dele e começou uma da tarde e foi terminar duas horas da manhã. Eu 
lembro que eu cheguei e nós começamos a acompanhar e é engraçado, porque o júri popular é 
demorado e cheio de alegações, cada um alega uma coisa, fala uma coisa, o outro protesta, é 
como se fosse um debate e o juiz é só um mediador, porque não é ele que vai decidir se o réu 
é culpado ou não, ele só faz a dosimetria.
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Ai você tem as arte manhas jurídicas, vira um teatro para ser sincero, porque o 
advogado fala que vai desistir do caso, que ela não vai mais representar, ai o juiz tem que 
cancelar a audiência para constituir outra defesa, tem um monte de show. Não sei se vai estar 
nos autos, mas teve essa intenção lá. É estratégia jurídica.

O que eu mais lembro é o relato do promotor, porque demorou muito. A acusação vai 
pegando os indícios e monta uma linha da história que ele acha que foi, eles montam um 
argumento, porque Direito é convencimento, se eu tenho alguns indícios e pego e monto uma 
linha de argumento, se eu te convencer, eu estou com a verdade.

Ele [promotor] narrava, usava esse tipo de palavra [ritual de magia negra], ele levou 
fitas, era até encenado, ele levou aquelas fitas coloridas para fazer uma encenação de como foi 
feito o ritual que eles usaram fitas, que foram encontradas fitas. Tem toda uma encenação.

Depois que passa você entende o porquê que ele faz isso, porque num júri popular é 
convencimento também, você tem os indícios, mas você precisar usar o poder de persuasão, 
falar uma linguagem popular, para chegar num ponto que o seu argumento seja considerado 
verdadeiro e é o que ele queria fazer, porque é o júri que vai decidir.

Então, isso demorou. Eu não diria um teatro, tem uma espetacularização, eu não sei se 
a comoção social em segundo caso ajudou mais ainda.

Eu lembro também que o Luismar não falava nada, não quis falar, estava cabisbaixo e 
o argumento da defesa foi que ele não estava na cidade.

Eu fiquei até uma hora da manhã e fiquei depois, porque terminou e eu fui fazer 
entrevista com o advogado de um, de outro. Na época, eu lembro que ele disse que ia recorrer, 
depois eu não acompanhei mais o caso.

Para jornalistas, nós temos uma deficiência muito grande na nossa graduação, que é 
formação em Direito, que deveria ser básica. A pessoa entra numa redação e não entende nada 
de Direito básico que ela vai lidar no dia a dia. A Efigênia e o Luismar foram a júri popular, 
porque só crimes contra a pessoa vão a júri popular e quanto mais comoção tem os crimes 
contra a pessoa, mais fácil ir a júri.

Antes de ir para o júri, o promotor nunca dá coletiva de nada e ele fez questão de dar 
uma coletiva e mostrar como ele estava acusando os dois. Ele que pediu para desmembrar e 
como ele estava acusando e pedindo júri popular.

Eu consegui fazer o tempo real, essa estrutura foi me dada e dentro do que foi 
acontecendo, eu passava para o pessoal da redação e eles iam alimentando o site em tempo 
real. Nós demos manchete no outro dia, o jornal esperou a madrugada para fechar a página. 
Então, houve uma mobilização para cobrir o caso.

3) Essas coberturas foram realizadas fora da redação?
Não, todas não. Como era uma coisa sequencial, algumas coisas tinham que ser in 

loco, outras coisas era por telefone, conversava com autoridades por telefona, família. Quando 
era necessário fomos até a família, no velório. A maior parte foi fora da redação.

Quando há coisas factuais, o ideal é, se tiver condições, ir no local. É no local que 
você vai entender as coisas, não tem como você fazer uma cobertura factual e pegar as coisas 
que estão acontecendo sem sentir e ver as coisas.

Como as pessoas estão trabalhando na cena, se não vai conseguir nada isolado, muito 
difícil, você poder conseguir alguma informação preliminar, mas indo lá você está vendo o 
que está acontecendo.

4) Como você define a importância e a viabilidade do Boletim de Ocorrência na 
construção da notícia?
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Eu não lembro de ter me baseado no boletim neste caso, mas como repórter policial 
que eu fui no Tudo Já, durante quase três, boletim de ocorrência é um registro preliminar de 
indícios do que pode ter acontecido. Não significa nunca que aquilo lá é a verdade absoluta, 
ao que as pessoas que estão lá realmente tem haver com o fato.

Qualquer polícia faz o boletim que é para você começar uma investigação se aquela 
circunstância procede ou o que é que aconteceu.

É um documento oficial, você vai se basear nele preliminarmente, só que você sempre 
tem que ter o cuidado de dizer que é segundo esse documento e sempre que possível, se for 
um caso de prioridade, considerado grave na nossa hierarquia, do ponto de vista moral de 
consenso da sociedade, se você tiver o boletim você vai ter as pessoas arroladas lá, sempre 
tentar conversar com as pessoas.

O ideal é você checar, porque o jornalismo não tem que solucionar o caso, ele tem que 
tentar pegar o maior amplo espectro de informações e de alegações e termos para poder 
informar o leitor de todas as circunstâncias possíveis.

5) Quais e como foram definidas as fontes utilizadas para a produção das notícias?
Normalmente é o seguinte, primeiro quando é um caso policial você tem que falar com 

fontes oficiais. Quem é responsável no país por pegar as informações preliminares para poder 
fazer algo em relação ao caso? As polícias. Então você vai nela para tentar pegar o preliminar.

A partir desse argumento, você vai atrás das pessoas envolvidas ou correlacionadas, 
porque ai você vai começar a partir daquele relatório tentar ver se confere aquilo lá e montar 
seu próprio argumento, é um serviço de apuração mesmo, obviamente não da para um 
repórter fazer isso num caso dessa magnitude. Então você vai ter que dispersar.

Depois disso, ele já fez uma rede de contatos sobre o caso, você já tem o telefone de 
todo mundo, todos os policiais que estão envolvidos. Depois você vai saber que é o promotor 
que está no caso, depois você vai saber quem é o juiz e nesse meio termo, você já fez contato 
com todos os correlacionados possíveis, advogados de acusada, família de vítima. Isso tem 
que estar com você.

Num caso desse, imagina se a gente tivesse coberto um caso desse só com base em 
informações da polícia, não tivéssemos ouvido a família, advogados. As pessoas querem saber 
o que os outros acham, o que elas acham que aconteceu, porque não existe uma verdade 
absoluta antes de chegar num consenso do que ocorreu. Então você precisa fazer isso em todo 
caso de magnitude.

Quando você faz, isso vira rotina. Você começa a lidar com situações constrangedoras, 
você começa a aprender a ser repórter, como tratar as pessoas em casos delicados, sensíveis, 
até falar com criminosos você tem que aprender. Você tem que oferecer a versão dela, sua 
concepção, está tudo indicando que ela é criminosa, mas não é sua função julgar, essa função 
é do Estado, sua função é pegar o argumento dela. Você vai expor e às vezes pode até 
contestar.

6) Entre 2009 e 2011, período que antecedeu o primeiro julgamento do caso, você 
lembra o que foi abordado pela mídia? Se sim, quais os focos dessas notícias?

Em casos dessa magnitude, existe uma exigência da nossa própria função de 
acompanhar aquilo de perto, o desenrolar até se concluir e até depois de concluir se houver 
uma reviravolta você tem que estar esperto, porque o caso não acabou.

Qual que é a função? Não é a gente ser um intermediador entre o que acontece e a 
população até a conclusão e o desejo da população e o desejo da população que é, expressado 
em nossas legislações, é de que seja punido quem cometeu um crime.

Então eu lembro que quando tem casos assim, até de menor magnitude, a gente tem 
esse controle, tem uma área da produção do jornal que está sempre acompanhando. Foi feita
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uma reportagem: tantos meses do crime, o caso está assim... A gente tem várias reportagens 
dessa forma.

É pra isso que a gente serve, a empresa serve pra isso, é a função dela ser esse 
intermédio de informações. Onde nós estamos? Onde nós paramos? Por que nós paramos 
aqui?

7) Durante a construção das reportagens você considera que foram levados em 
consideração os valores humanos? E quais as aspectos das reportagens podemos 
entender como a responsabilidade social do jornalista?

A família na época estava muito fragilizada, mas ao mesmo tempo estava muito 
solicita. Então tudo o que a gente pedia, ela achava que a gente estava ajudando, porque na 
verdade, apesar de muita gente de baixa instrução não entender o trabalho da imprensa, 
quando ela precisa pressionar, ela acha que a imprensa ajuda a pressionar.

Então ela enxerga um instrumento de pressionar. Então se há um pouco de exploração 
por parte do jornal sabendo que vai dar acesso, ai que está a questão de balancear. Há um 
interesse de ser primeiro que os outros, de ter as informações primeiro que os outros em 
relação ao caso, mas ao mesmo tempo a gente não vai expor ninguém à força. E assim foi 
feito, eles apareceram sempre que a gente perguntou eles quiseram.

Agora o que a gente tem que entender é o seguinte: num caso desse, falando de 
humanização, em respeitar, a gente tem que tomar cuidado com questão de prioridade. O que é 
prioridade? O interesse coletivo doa a quem doer ou resguardar os sentimentos de uma pessoa 
só? Esse é um dilema que você vai ter que lidar. A sua função é para atender quem? O 
interesse coletivo maior possível. Você tem que ter essa humanidade, mas no peso, o que 
interessa mais é o interesse maior coletivo, depois vem os interesses pessoais. Então você tem 
que saber balancear.

Neste caso, pelo tamanho da magnitude dele, e pela necessidade de resposta que 
precisava ser dada, realmente pode ser que tenha tido um pouco de assédio em cima da 
família. Do ponto de vista do jornalismo, o interesse era maior, as pessoas querem saber se o 
Estado é capaz de punir uma situação desse ou não.

Sempre que for cobrir esses fatos tem que balancear isso e sempre saber qual decisão 
tomar levando em conta que o interesse coletivo ou da maior parte das pessoas é superior a 
interesses pessoais. A humanização é sempre importante, você sempre vai carregar com você, 
mas num caso de dilema, se você precisar esquecer um direito individual para privilegiar 
coisas que sejam de interesse da maior parte da população, faça a escolha certa.

Nenhuma foto que foi publicada, embora a gente tenha fotos de perto, tenta escancarar 
o corpo. Por exemplo, tem uma foto do aterro sanitário que está do alto, você não vai saber 
nunca onde está, a gente sabe porque a gente viveu lá, mas você vai ver que a gente tenta 
amenizar a questão do choque.

A gente conta a verdade, mas tenta amenizar um pouco o choque. Quando você 
escancara as coisas demais, você tira o foco do conjunto, da importância do que aconteceu. 
Isso pra mim é responsabilidade social.

8) Qual o principal objetivo com a divulgação das reportagens sobre o caso?
É um canal que deixa as pessoas que tem interesse, cientes e informadas da melhor 

forma que for possível, do contexto mais amplo que for possível, sobre um caso de segurança 
pública. Neste caso para que a imprensa sirva de ponte. Como os órgãos do Estado têm essa 
deficiência de informação, até porque não seria justo o Estado controlar as informações que 
vão para a sociedade, nem sempre o Estado sabe qual o interesse coletivo. Então ela 
[imprensa] tem esse papel intermediador, fiscalizador, pegando as informações, organizando, 
contestando, na medida que for possível.
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9) Você considera que a cobertura esteve próxima ou distante da proposta de provocar 
impacto na sociedade?

Esteve próxima tanto é que a decisão de levar eles a júri popular teve impacto direto 
dessa imersão que a imprensa fez na população, tanto é que teve protesto.

10) Em qual momento existiu a preocupação na produção jornalística de saber sobre a 
história de vida de Dyenifer e os suspeitos do crime?

Sim, tanto é que a gente levantou a ficha inteira deles, da família do Balbino. A 
família Balbino processou o jornal Correio por muitos anos. A gente já conhecia a ficha dos 
Balbinos. Houve uma série de reportagens que a gente fez, que a gente escancarou a família 
inteira e ganhamos todos. Essa família já dava problema há muito tempo aqui na cidade. 
Procuramos tudo.

11) Qual ou quais fatores, na sua opinião, impede na maioria das vezes o jornalista de 
buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato?

Estrutura e falta de experiência, porque a pessoa quando é experiente ela teoricamente 
tem que saber como funciona a função dela. Vamos colocar falta de instrução no meio, tem 
gente que atua na área que está perdida. A estrutura é o pior problema. Se você não tem como 
se locomover, equipamentos, você acaba ficando limitado em apurar certas coisas.

Quando você não tem muita experiência ou falta instrução, fica pior porque você não 
tem fontes, você não sabe quem encontrar, que pessoas encontrar. O in loco que vai fazer 
você ir até as fontes.

12) As condições atuais oferecidas pelo mercado permitem que o jornalista realize uma 
apuração profunda dos fatos?

Não, em nenhum lugar do Brasil. Hoje a imprensa está bem enxuta, as empresas 
alegam a crise. Se você olhar, acho que desde 2012, vem nessa toada de eliminar o máximo 
possível os custos de pessoal e de estrutura de redação. E cada vez vai ficando mais acéfala as 
redações, porque não tem tempo, não tem estrutura e tempo hábil para fazer. As empresas de 
comunicação ou elas vão sumir de vez desse jeito que está ou elas mudam e pensam num jeito 
de sobreviver de forma que o povo quer saber. Ou você dar as informações que as pessoas 
querem ou você não dá nada.

13) Ao analisar a cobertura e as notícias do caso Dyenifer temos de fazer a seguinte 
pergunta: É possível desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro do 
segmento policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista?

A responsabilidade social vem com a sua ética de profissão. Notícias são coisas que 
são relevantes para a população. Comercial de veículo é outra área. É possível balancear. 
Comercial de empresa privada sempre foi baseado em credibilidade.
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APÊNDICE D -  TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM AMARILDO MACIEL

1) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do fato em março de 
2009?

Se tem alguém responsável diretamente pela apuração desse fato, porque ninguém 
acreditava, inclusive eu, é a Cássia Bomfim, porque quando ela chegou com essa notícia lá na 
TV todo mundo estava chamando ela de louca, doida. E ela foi procurada pela mãe da 
Dyenifer, dona Alaíde.

Eu trabalhei na produção dessa matéria na rodoviária, no parque e no aterro sanitário, 
porque quando os garis tinham passado e recolhido o lixo, eu, o perito e o delegado Rogério, 
nós fomos para o aterro. O Vilmar que era secretário de Serviços Urbanos autorizou nossa 
entrada no aterro sanitário e com a ajuda do pessoal da Limpebras foi removendo até achar a 
outra perna dela. Ficamos lá um dia por conta de revirar o lixo recolhido no dia anterior até 
que achou. Nessa época eu já fazia também a assessoria da Polícia Civil.

Quando a Cássia chegou com essa notícia lá na TV, a gente ficou assustado, ninguém 
acreditava. Ela contou para a delegada Lia que acreditou na história e levou a delegada até a 
família, ai começou uma linha investigativa, ai nós também entramos, foi num final de 
semana o ocorrido. Distribuímos as equipes, um cuidou de um setor, outro de outro, como eu 
fazia Chumbo Grosso e co-assessoria com o Popó na polícia, então fiquei acompanhando a 
polícia civil.

A Cássia ficou na frente, porque ela tinha as informações e o contato com a família, e 
fomos distribuindo a equipe. Foi quando a perícia saiu, eles pediram que eu acompanhasse a 
perícia, nós fomos para a rodoviária, dali eu entrei na matéria. De lá nós passamos rápido, a 
minha equipe, no parque onde já tinha uma outra equipe e deslocamos com o delegado que 
estava no parque e o perito para o aterro, foi onde no caminho eu fiz contato com o secretário 
de Serviços Urbanos, avisando e pedindo que o delegado estava indo pra lá, porque o 
delegado pode ir e entrar, mas como precisava de favores, de máquina, gente, melhor 
conversar. Foi a onde nós chegamos até a perna dela que faltava.

Lá no aterro, na hora que você chega para descarregar o lixo, qual setor da cidade? 
Tem as placas. O delegado optou por começar pelo Centro, foi onde que foi feliz, meio dia de 
serviço chegou até a perna. Agora não se sabe onde ela descartou, porque na caçamba tinha 
encontrado parte também, na caçamba da rodoviária.

Agora fala-se em magia negra e a Cássia defendeu isso por muito tempo, tem os 
pontos estratégicos onde ela foi descartada, espécie de uma cruz. Na época se trabalhou com 
isso, mas não ficou comprovado.

Agora, das prisões todas, ontem (11/10/2016) mesmo eu conversava com o delegado 
Rogério Martinez, ainda tem muita coisa escondida, obscura nisso, tem mais gente envolvida. 
Tem o Babão, por exemplo, foi dado como esquartejado, açougueiro, que nem condenado foi. 
Até hoje nada.

A própria Efigênia, cabeça mentora da coisa, o tanto de privilégio que ela teve, será 
que por conta da irmã juíza? Na época, no programa lá na Vitoriosa, nós perdemos até um 
patrocínio de comercial: Efigênia Cosméticos. Não tem nada haver, mas Efigênia matou a 
Dyenifer, ai a dona do Efigênia falou assim: não, não vou ligar meu nome a um crime desse, 
pesado não.

Na época, um crime desse porte e a gente tinha todas as informações através da Cássia 
e retaguarda, por exemplo, lá dentro da polícia civil, nós investimos nisso. A televisão fez um 
material que ninguém tem.
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2) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do julgamento de 
Luismar Balbino em 2011?

Não participei da cobertura do julgamento.

3) Essas coberturas foram realizadas fora da redação?
Sim, tudo in loco.

4) Como você define a importância e a viabilidade do Boletim de Ocorrência na 
construção da notícia?

O BO é importante quando você não tem todas as informações, quando você não da 
conta de bancar as informações ai você se calça, se resguarda em cima de um boletim de 
ocorrência policial, esse é o caminho. Mas quando você tem todas as informações e da conta 
de bancar essas informações, igual a gente tinha através da Cássia, ai você compra a notícia, 
você faz a notícia.

Neste caso o boletim ficou de lado, tanto é que ele não foi feito. Foi feito só do 
desaparecimento. Tínhamos elementos suficientes para bancar a notícia, porque a Cássia tinha 
uma boa fonte de informação, ela tinha contato com a família da vítima, ela tinha contato com 
a autora, então deu para bancar.
5) Quais e como foram definidas as fontes utilizadas para a produção das notícias?

Muitas fontes. Para ter acesso ao aterro precisou da autorização do secretário. Houve 
um envolvimento da sociedade toda e a gente teve a felicidade de estar reportando, porque 
todo mundo queria ajudar, toda hora chegava uma informação diferente, teve trote na polícia.

6) Entre 2009 e 2011, período que antecedeu o primeiro julgamento do caso, você 
lembra o que foi abordado pela mídia? Se sim, quais os focos dessas notícias?

Não, o caso ficou no esquecimento, porque aconteceram chantagens por parte da 
família da acusada para alguns colegas. Eu, por exemplo, a Cássia e a Eliane Mota, a gente 
tinha mais informações do caso e nós somos amigos demais do Paulo Roberto Lima Mota que 
era o advogado da Efigênia e do Luis. Então, a gente tinha muito contato e perguntava de vez 
em quando como andava.

7) Durante a construção das reportagens você considera que foram levados em 
consideração os valores humanos? E quais as aspectos das reportagens podemos 
entender como a responsabilidade social do jornalista?

Sim, na época tinha o clamor para poder achar a Dyenifer, a família humilde não tinha 
a quem procurar e deu graças a Deus achar a Cássia. A gente fez sim apelo em várias matérias 
para alguém oferecer denúncia se sabia de alguma coisa ao ponto de expor mesmo o casal de 
pais.

Tem uma irmã da Dyenifer que foi primordial, porque tudo que precisava era através 
dela, porque a mãe e o pai de pouco esclarecimento, tudo era através dela.

Como os profissionais estavam envolvidos nessa linha de investigação foi fácil tratar 
isso [responsabilidade social] e cuidar disso. E por outro lado, a Cássia é assistente social, eu 
no meu caso trabalhava na rádio América ligada a igreja católica, os princípios humanos 
tinham que ser preservados. Então, a gente canalizou para este lado, um lado humano mesmo.

8) Qual o principal objetivo com a divulgação das reportagens sobre o caso?
Esclarecer o fato, o porquê mataram. Tinha que fazer isso mesmo com ela? Jornalismo 

investigativo mesmo.
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9) Você considera que a cobertura esteve próxima ou distante da proposta de provocar 
impacto na sociedade?

Esteve bem próxima, de mostrar que isso pode acontecer na porta da sua casa. Agora, 
a sociedade não pode ser omissa, tem que participar, julgar. Foi onde teve muita denúncia 
anônima, as pessoas ficaram sensibilizadas e mandavam informações, algumas batiam, outras 
não, outras a polícia já sabia.

10) Em qual momento existiu a preocupação na produção jornalística de saber sobre a 
história de vida de Dyenifer e os suspeitos do crime?

Sim, existiu a preocupação. De onde eles conheciam, se conheceram. A relação da 
Efigênia com o Luiz Antonio, como que eles se conheceram, o porquê disso, porque ela 
mentiu que estava grávida e não tinha gravidez. Tivemos a informação que ela foi visitar ele 
na cadeia e falou que estava grávida dele, ai ele pediu prova e a prova seria o filho.

11) Qual ou quais fatores, na sua opinião, impede na maioria das vezes o jornalista de 
buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato?

Tempo. A necessidade, o imediatismo de botar a matéria no ar não te dá esse tempo de 
você aprofundar mais como é o jornal escrito que tem a oportunidade de fazer isso. Televisão 
não. Antigamente você ouvia no rádio uma reportagem, a noite você ligava a televisão para 
ver e no outro dia pegava no jornal os detalhes. Hoje não, com essa internet então acabou.

12) As condições atuais oferecidas pelo mercado permitem que o jornalista realize uma 
apuração profunda dos fatos?

Dependendo da rede. Se você tiver uma equipe por conta disso. Agora hoje o 
empresário não está preocupado com apurar, ele quer dar a notícia. Você vê com raras 
exceções uma matéria na Globo de seis meses de produção. É muito difícil ver apuração 
profunda.

No caso específico você ainda vê um trabalho de investigação, mas no cotidiano, no 
dia-a-dia não.

13) Ao analisar a cobertura e as notícias do caso Dyenifer temos de fazer a seguinte 
pergunta: É possível desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro do 
segmento policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista?

Eu consegui juntar a responsabilidade social e consegui trabalhar o lado humano, mas 
não consegui o capital, que era vender esse jornalismo. Eu trabalhava na rádio também e a 
rádio católica trabalha os princípios humanos. Mas ai hora que você ia vender o jornalismo 
policial, que precisa do dinheiro para funcionar, o empresário não interessava.

Agora hoje não. Hoje você vê quantos programas que tem de jornalismo policial. Tem 
alguns programas que esquecem o lado da responsabilidade social, humano. Hoje em 
qualquer canal que você liga a televisão tem sangue. E tem momento que o apresentador 
ainda fala assim: morreu alguém e se não morreu alguém não é notícia. Estranho né. Ai 
esquece o lado humano, porque precisa vender.
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APÊNDICE E -  TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM CÁSSIA BONFIM

1) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do fato em março de 
2009?

Foi numa sexta-feira, eu estava em casa, eu morava no Mansour e a gente tem muita 
fonte, um garoto me ligou e falou: tia tem uma menina sumida aqui no Canaã. Ai eu falei: 
mais uma? Como assim? Ai ele falou: não tia, deu jabu, essa menina não vai aparecer. Ai eu 
falei: mas sumiu? Ficou meio estranho, só que ele não me ligou mais.

Quando foi no sábado, no dia 02, o menino me ligou e falou: tia, lembra que eu te 
liguei ontem. Ai eu falei: você estava noiado né? Ai ele: não tia, eu estava de noia, mas eu to 
bem. A menina sumiu. Eu falei: Como sumiu, que menina? Ai ele: o povo está desesperado, 
está procurando a imprensa, a polícia, mas ninguém está dando moral. Ai eu falei: estou indo 
ai.

É um grupo que a gente trabalhava fora de televisão, fazíamos este trabalho com um 
grupo de adolescentes usuários de drogas e às vezes eles me passavam muitas coisas. Eu 
peguei o meu carro e fui até o local. No meio do caminho, eu liguei na TV e falei com a Tânia 
Costa, que no caso era a nossa chefe de reportagem. Ai eu falei: Tania, eu estou com um caso 
muito interessante. Ai ela: Nossa Bomfim. Eu falei: To indo atrás. Ai ela: espera ai, você vai 
sozinha? Ai eu falei: vou. Ai eu fui sozinha primeiro.

Na hora que eu vi a situação, eu já de cara encontrei com a dona Alaíde e com a 
Fernanda e o povo desesperado, só que estava muito arredio. Mas como eu cheguei no meu 
carro, sem equipe, ai ela: o que você está fazendo aqui? Eu falei: gente calma, eu sou 
jornalista. O que está acontecendo? Ai ela falou: a minha menina sumiu e meu neto. Ai eu: 
mas como assim, sumiu? Já chamaram a polícia? Ai ela: já, mas eles não deram importância. 
Diante destas informações, eu fui pra TV. Eu cheguei na TV, coloquei em discussão com a 
redação e falei: gente, não é um caso de usuário de droga. Ai falaram: ah, é mais um. Ai eu 
falei: não é, eu conheço muito bem aquela região ali e o perfil da família. Essa menina estava 
com 12 anos de idade e era uma menina muito tímida, muito apegada à família. Ai falaram: e 
agora? Eu falei: agora vou atrás da polícia.

Ai peguei equipe, voltamos até a casa deles e fizemos a matéria do desaparecimento, 
mas observamos que era um desaparecimento atípico. Ai nós procuramos a polícia, eu com o 
cinegrafista e realmente o boletim de ocorrência existia, mas seria mais para estatística.

Eu não sei se é tinho, aquela coisa do furo jornalístico, eu senti que tinha uma coisa 
diferente e a partir deste momento, eu não desgrudei da família. A gente ficava direto lá. 
Então foi assim que tudo começou.

Ai eu procurei a delegada na época, Dr Lia Valechi, fui até a sala dela, conversei com 
ela. Ela falou: estou com esse caso aqui, mas é mais um desaparecimento, será que não é 
namoradinho? Ai eu falei: não é doutora. Ai ela: mas porque você está falando com tanta 
convicção? Eu falei: eu conheço mais ou menos alguns pontos ali, chamados de pontos de 
droga, de tráfico e conversei com ela. Ai ela falou: então espera ai.

Ai eu vi que ela ficou preocupada, ela pegou o BO. Eu acho que a delegada teve a 
sensibilidade de prestar mais atenção, não só passar os olhos. E foi ai que tudo começou, só 
que lamentavelmente foi tarde.

Nós ficamos no caso até a madrugada, voltei na família, chamamos a polícia militar 
novamente. Nesse momento, a gente estava preocupada com o bebê de 06 meses só. Uma 
pessoa ligou no meu celular e falou: olha, deixaram um bebê na porta da minha casa e eu to 
ligando para o Corpo de Bombeiros. Só que esta pessoa não se identificou e eu perguntei: 
Como é que você pegou meu telefone? Ai ela: alguém me passou. Ai eu falei: Qual é seu 
endereço? Ai ela: fica perto do Topas Motel. Ai nós saímos loucos procurando.



140

A partir daí, nós começamos a procurar. Eu realmente abracei a causa e nós ficamos 
andando, e eu sempre em contato com a família, já tinha telefone da família. Andando ali na 
avenida do Motel Topas. Pelo que ela me falou, o bebê foi colocado no jardim da casa. Então 
toda casa, naquelas mediações, que tinham um jardim a gente foi parando. Foi até que eu 
encontrei a casa dela. Através de uma fonte também da polícia, eu descobri e confirmei o 
endereço, bati e essa pessoa não queria nos atender. Ai eu falei: olha você me desculpa, mas 
aconteceu um crime. Ai ela: mas eu não tenho nada haver com isso. Ai ela me contou, ela 
narrou tudo e nós gravamos, mostrando o olho mágico, eles escutaram o choro do bebê.

Ai fomos até a medicina, já tinha confirmação, eu fui até a família. Então assim, eu fiz 
uma ponte. A família estava desestruturada emocionalmente e eles não tinham contato e 
querendo ou não, a gente tem acesso a esses locais, a essas autoridades. Ligando para a Dr. 
Lia eu falei: o caso é mais grave que a senhora imagina, encontramos o bebê, eu fui a primeira 
pessoa a ver o bebê, mas isso a gente nem relatou, porque eu acho que a questão não era essa. 
Eu fui até o IML, fomos até a Medicina, eu vi o bebê, a cabecinha do bebê raspada, cheio de 
talco, ai começou a dúvida se era talco ou não era talco.

Eu procurei mãe de Santo, procurei centro de Quimbanda, quimbandeiros para saber, 
porque a proposta, inclusive isso foi motivo do promotor Silvio Fausto, era magia negra. O 
bebê estava realmente coberto com talco. Ai fomos atrás da família novamente e ai que entra 
a Efigênia.

Ai eu conheci a Efigênia, bati na casa da Efigênia, pedi para entrar, porque a família 
suspeitou dela. A Dyenifer estava sentada na porta da casa, um lugar muito simples, era um 
passeio com terra, mas tinha o meio fio. Ela estava sentada lá com o Leandrinho.

Eu fui até a Efigênia, ela não queria me atender de jeito nenhum, eu falei que não 
estava gravando, só que mesmo assim a televisão foi até lá. Ai comecei a conversar com ela e 
ela solicita, abraçando a família, mas a mãe da Dyenifer, desde o princípio, ela desconfiava da 
Efigênia. Só o Aparício que não. Tanto que teve um momento que o seu Aparício foi suspeito.

Aquela casa foi emprestada pelo Devanir que é irmão do Luismar e tio do Luizinho. 
Ai a Efigênia sumiu. Antes disso eu procurei a delegada novamente e a delegada chorou. Na 
hora que nós estávamos juntas no gabinete dela, eu falei: Dr.Lia, o caso é muito mais grave. 
Estávamos eu e o nosso cinegrafista e eu falando: doutora o negócio é serio ai meu telefone 
tocou, era o pai da Dyenifer e um policial também me ligando que haviam encontrado o 
tronco e a cabeça na rodoviária. Ai a delegada desabou na minha frente, ela começou a chorar, 
tanto que ela foi no carro da reportagem, ela foi com a gente pra lá.

Ai começou todo o mistério, ai entrou a participação do Amarildo quando foram 
encontradas as outras partes. Quando o Amarildo estava fazendo isso, no Parque do Sabiá e 
depois no Aterro, foi ai que me surgiu a ideia de fazer o flagrante da Efigênia. A noite eu 
tinha conversado com a Efigênia, eu realmente inventei uma desculpa e saímos, quando ela 
sai da casa carregando a sacola, ela o filho, e entra no carro da polícia, a gente estava atrás, 
nós acompanhamos.

Diante dos fatos, a família se revoltou e ai já foi juntando gente, o povo queria invadir 
a casa dela. Ela chamou a polícia, o cabo Felix. Nesse momento, a gente estava lá, ai ela 
chamou o cabo Felix do Gepar falando que estava sendo ameaçada. Ela tinha esse contato 
direto com alguns policiais. Nesse momento, a gente jornalisticamente precisava daquilo ali. 
Então nós “armamos” para conversar com ela, só que precisava sair daquele meio. O Felix 
levou ela até a gente no pátio do Canaã. Eu pedi e falei com ele que eu precisava conversar 
com ela. Ai nós gravamos, ela sabia que estava sendo gravado. Ela só não queria que 
expusesse a imagem dela, só que não me convenceu.

Foi ai, que no outro dia, eu e o cinegrafista voltamos na casa. Ai começou a surgir 
aquelas coisas da filha do Luismar de falar que um bebê tinha aparecido. Ela procurou a 
família e a família me ligou, o Luismar também me ligou. Foi ai que surgiu a ideia, eu falei
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com o cinegrafista: Kevin, vamos armar uma arapuca pra ela. E foi ai que surgiu a ideia de 
gravar. Foi onde nós ligamos e ela desesperada, isto está documentado tem gravado pela TV, 
a Justiça pediu essa cópia, ela falando: olha Hilda, não fala que você viu o bebê aqui não ta? 
Se a polícia te procurar você não sabe de nada e foi isso que nós colocamos no ar.

E assim, de certa forma, a TV Vitoriosa ajudou a esclarecer, ajudou o delegado Dr. 
Rogério. Ai começaram as investigações e tem algumas coisas que a gente ajudou a desvendar 
junto com a Polícia Civil, mas existem algumas coisas que a gente não pode tornar público, 
mas existiram algumas participações nossa, algumas participações minha nesse processo todo 
de investigação fora do meu horário de trabalho, na madrugada. Tem coisas que não dão para 
serem reveladas.

A prisão dela fomos nós que cobrimos. Nós sabíamos que ela ia se encontrar com um 
policial. Nesse caso, eu fiquei praticamente 48 horas acordada, acompanhando passo a passo 
da Efigênia, fora do trabalho policial, mas um jornalismo investigativo. E tudo que eu sabia e 
todas as informações que eu conseguia, eu repassava para a polícia. Tanto que o coronel 
Crovato, quando ela foi presa, a equipe toda armou, foi ali no cruzamento da Rondon com a 
João Naves, ao lado do Center Shopping. Ela estava naquele hotel. Então foi tudo ali quando 
ela entrou no camburão. Inclusive, ela fala que foi espancada, mas é mentira, porque eu 
acompanhei. Ela foi tratada com uma certa austeridade, mas não houve violência.

Eu acompanhei a chegada dela na delegacia. Na época, ela falou que o Dr. Eduardo 
Carioca, delegado, havia sido ríspido com ela, que havia batido. Nós acompanhamos tudo, o 
encontro dela, a descida do Erick.

E uma das coisas que chamou atenção é que eu falei para ela no camburão: Efigênia, 
por quê? Por que matar a criança? A única coisa que ela falou: eu estou protegendo os meus 
filhos, vocês não sabem de nada.

A partir daí, era público, a imprensa toda já estava acompanhando, mas alguns 
detalhes, realmente, a TV Vitoriosa, eu procurei sozinha junto com o cinegrafista. A nossa 
equipe sabia, o núcleo de redação sabia. Algumas coisas, a própria chefia de redação não 
sabia de nada, eu agi por conta própria. Eu sai de madrugada com a equipe da Polícia Civil.

Na época [na entrevista no pátio], ela falou que tinha visto a menina e que ela tinha 
visto um carro parado na Rua Jericó e que a menina tinha entrado dentro desse carro junto 
com o Leandrinho. Ai eu falei: mas como? Ela era muito tímida. Ai ela: pois é, mas acho que 
ela conhecia. Foi a única coisa que ela falou. Ai eu falei: por que você não chamou a polícia? 
Por que você não procurou a mãe dela? Ai ela: eu achei que a mãe dela sabia, porque a gente 
via que ela conhecia, que ela não estava forçada. Ela quis dizer que a menina não foi colocada 
à força, foi por conta própria.

Ela se contradiz muito. No meu bate papo com o Luismar, eu estive com o Luismar 
antes, durante e depois. Antes dele ser preso, durante a prisão dele e depois. A gente esteve 
juntos antes e ele forneceu muitas coisas, ele deu muitas pistas. Na prisão dele também e 
depois dele condenado. Antes dele ser julgado também, ele deu uma entrevista exclusiva pra 
gente falando: Cássia, eu sou inocente. Eu já fiz muita coisa errada, já fui preso, tráfico de 
drogas, envolvimento com homicídios, mas neste caso eu sou inocente, eu não tenho nada 
haver com isso, eu queria poupar o meu filho. O Luismar não acredita que é magia negra.

Ele foi condenado... São as divergências das interceptações telefônicas que a polícia 
fez e alguns outros dados também que na época eu conversava muito com o Dr. Rogério. Eu 
mesma perguntei: doutor o porquê da prisão dele? Ai ele falou: porque tudo acaba se 
encaixando. O depoimento da Efigênia.

Até hoje ainda existe um mistério, ninguém sabe o que aconteceu. Até onde eu podia 
ir, eu fui. Existem alguns fatos muito obscuros. A Justiça trabalha lamentavelmente e 
felizmente, os dois lados, com fatos. Ela trabalha baseada em provas consistentes. Se não 
existem provas consistentes, ela não pode trabalhar com o achismo ou óbvio. Pra mim, a
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morte da Dyenifer até hoje e principalmente a forma cruel, como o corpo dela foi 
esquartejado, é coisa de profissional. Então pra mim, tem muito mais gente envolvida nisso e 
vai ficar um mistério, a não ser que alguém um dia na beira da morte resolva falar. A Efigênia 
não fala, já tentei conversar com ela.

Eu acompanhei a necropsia do corpo dela. Eu tenho isso gravado na minha mente até 
hoje. O Erick pra mim tem culpa, tinha provas.

A Dyenifer foi esgotada como um bicho. Eu acompanhei tudo, o Dr. Gilmar com a 
equipe de Belo Horizonte do DEOESP entraram na casa com aquele luminol, eu fui até no 
fundo, tinha sangue na terra, mas ai não tinha dentro da casa, uma casa suja, muito esquisita, 
muito escabroso. E outra, nada me tira da cabeça que aquela menina foi assassinada lá dentro.

A forma com que o sangue dela foi extraído, pega um bicho, vira de cabeça para baixo 
e corta a jugular de um bicho, ele vai esgotar de uma forma. Foi o que aconteceu com a 
Dyenifer. Ela foi totalmente esgotada e ela não tinha uma marcar de violência. Ela estava 
dopada, ela não estava morta, aquela menina foi esgotada viva. É um mistério e bem 
profissional.

No júri, o promotor falou de magia negra. Para mim foi uma covardia muito grande, só 
que pra mim vai além de magia negra. Para mim a mania negra foi um “detalhe”. Para mim é 
um crime muito mais sério, embora foi cogitada a questão de comercialização, tráfico de 
órgãos, só que ela estava com os órgãos. Por outro lado, ela não tinha marca de violência, de 
estupro, de abuso sexual, nada disso.

2) Qual era a proposta jornalística e como procedeu a cobertura do julgamento de 
Luismar Balbino em 2011?

Nós fizemos matéria antes do julgamento, eu fui no presídio, ele mandou me chamar. 
A ex-mulher dele esteve na TV e falou que ele queria falar comigo. Ai eu pedi autorização 
pro advogado dele e ele falou que poderia. Ai eu fui até lá e ele falou pra mim: Cássia, você 
sabe que eu sou inocente, eu vou ser julgado, mas eu vou falar tudo que eu sei. Ai eu falei: 
então fala. Ele falou sobre a Efigênia, contou da raiva dela , contou a questão do bebê, que ela 
forjou uma gravidez, que ela queria de todos as formas ficar com o Luizinho, que ela forçou 
um documento para entrar no presídio.

E uma das coisas que eu perguntei pra ele: por que você mentiu para a polícia? Ai ela 
falou assim que não. Segundo as palavras dele, ele não mentiu, que realmente ele estava atrás, 
que ele estava ajudando a polícia, que foi ele que levou a filha dele. Ela falou: você sabe, foi 
você que flagrou.

Então, a gente conversou muito antes. No dia do julgamento dele, eu acompanhei, 
conversei com o advogado dele. Ele pode até ter uma participação sim, talvez não na morte e 
esquartejamento dela.

Quando eu tive contato com uma quimbandeira daqui, esse pessoal que meche com 
magia negra, a gente conversou, se fosse apenas magia negra o Leandrinho teria que ter sido 
sacrificado ou também existe a hipótese de que era para ser o Leandrinho, mas como a 
Dyenifer falava e via, ela poderia contar, era uma testemunha. Mas por que a Dyenifer? 
Porque a Dyenifer era imaculada, era virgem, não tinha nenhuma mancha no corpo. Então, é 
muito confuso. Ao mesmo tempo que você pensa que é uma magia negra devido a isso, por 
outro lado você pensa: Mas por que não sacrificaram o Leandrinho? E aquele pó que foi 
encontrado nele? Não era talco.

Segundo os especialistas dessas áreas de quimbanda e de umbanda, é chamado de pó 
de pemba. Ele não tem cheiro e é tipo um talco, mas é usado para esses rituais. A forma com 
que o cabelo dessa criança foi raspado. É um caso que, sinceramente, ainda vai ficar uma 
incógnita.
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Nesse caso, como jornalista e uma pessoa que acompanhou minuciosamente, eu acho 
que faltaram algumas peças desse tabuleiro, que ficaram soltas e eu acho que é por isso que 
não se fechou exatamente. Por medo? Por falta de provas? Ou por que o buraco seria muito 
mais fundo?

3) Essas coberturas foram realizadas fora da redação?
Sim [Resposta completa está na primeira 1a pergunta].

4) Como você define a importância e a viabilidade do Boletim de Ocorrência na 
construção da notícia?

O BO foi irrelevante, porque partiu de fonte e do “tino”. Querendo ou não, o BO é 
muito importante para um processo, porque o BO é o princípio. Se você não faz um BO bem 
feito, você acaba atrapalhando uma investigação. Se as pessoas não derem as informações, 
porque não adianta também a polícia querer fazer um BO se a pessoa não está disposta a falar 
ou está com medo, seja lá o que for. A pessoa, às vezes por medo, não passa uma informação 
que naquele momento pode parecer fútil, mas ela pode ser a cereja do bolo, ela pode ser uma 
frase que pode alavancar todo um processo e esse processo ser muito bem amarrado, porque 
se não a Justiça caiu por teto.

É o que a gente fala: se um BO não for bem feito, o inquérito instaurado também pode 
ter falhas, porque vão faltar dados e se você não amarra direito, na hora que você concluir e 
levar pra Justiça, qualquer advogado derruba por falta de provas, porque o nosso Código 
Penal é falho, ele dá uma série de brechas, de buracos que um bom advogado criminalista 
derruba.

5) Quais e como foram definidas as fontes utilizadas para a produção das notícias?
Nesse caso específico, eu fui muito pela minha intuição. Eu recebi determinadas 

informações absurdas e muita coisa eu fui in loco, eu fui atrás. Tem muita coisa fora da 
redação que nem a minha chefia sabia. Quando eles ficaram sabendo, eu já tinha feito. Foi 
muito arriscado, mas é muito da intuição, da experiência, da vivência.

Algumas coisas eu fui atrás sozinha, mas eu não as transformei sozinha. Ai eu trazia 
para o grupo, para a nossa equipe.

6) Entre 2009 e 2011, período que antecedeu o primeiro julgamento do caso, você 
lembra o que foi abordado pela mídia? Se sim, quais os focos dessas notícias?

Muitas pessoas questionando o porquê do desmembramento do processo, que foi uma 
das coisas que chamou atenção, porque o Luismar ele foi primeiro a júri. Muitas pessoas 
questionando: E ai? Ficou por isso mesmo? Uma criança morreu, foi esquartejada, um bebê 
foi sequestrado e a Justiça? Qual a justiça? O que vai ser feito?

Através disso também começaram mais denuncias de crianças ou adolescentes 
desaparecidos. Acabou chamando para outros casos, mas do caso específico foi a demora, 
espera do julgamento e desmembramento.

7) Durante a construção das reportagens você considera que foram levados em 
consideração os valores humanos? E quais as aspectos das reportagens podemos 
entender como a responsabilidade social do jornalista?

Eu preocupei com o factual, uma morte, esquartejamento e assassinato. Depois, 
vivendo dia a dia com a família, porque ai pra mim também num primeiro momento foi 
surpresa, eu não sabia que a Dyenifer era adotada, e ai eu fui atrás: Adotada de quem? Por que 
essa menina foi para essa família?
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Eu busquei a história de vida dela, porque abriu-se uma lacuna muito grande, até 
mesmo em virtude da suspeita do seu Aparício estar envolvido: O que levaria um pai a fazer 
isso? Foi ai que a dona Alaíde me contou que a Dyenifer era adotada.

Então eu fui procurar saber, fui na casa de prostituição para procurar saber a mãe dela, 
a origem, o registro dela e foi onde eu descobri que na verdade a Dyenifer ela foi concebida 
pura e simplesmente por um ato sexual, não existia um amor, ela não foi planejada. Isso 
mexeu muito comigo e com a própria família e ai entrou a questão da revolta da Fernanda, 
porque os irmãos, a família da Dyenifer adotiva é uma família que tinha problemas. O irmão 
adotivo dela teve problemas com a Justiça.

A dona Alaíde e seu Aparício, eles se sensibilizaram com a história da Dyenifer, 
quando a Dyenifer foi morar com eles, porque uma família que passou pelo que passou, por 
exemplo, o pai do Leandrinho foi preso, na época estava na condicional. Até ele foi levantado 
como suspeito.

Então esse lado de família, de construção de família, de amor, a irmã da Dyenifer, a 
Fernanda foi de toda a família, depois da mãe e do seu Aparício, foi a que mais sentiu a 
morte, porque a Dyenifer devido às condições de vida e do nascimento, ela se apegou muito a 
Fernanda. Então, esse lado humano, social, foi muito importante.

Essa menina tinha uma história, uma história de vida que já era fracassada e ela lutou 
contra isso, ela tinha uma oportunidade, ela encontrou na família da Alaíde uma forma de 
viver. Era uma menina pacata, quieta, boa aluna, excelente aluna. A gente conversou com os 
colegas dela, com a professora na escola. Então eu acho que isso foi marcante, de mostrar esse 
lado dela, era uma criança.

8) Qual o principal objetivo com a divulgação das reportagens sobre o caso?
A princípio foi o factual. A linha editorial da TV. Então a gente fez o factual e com o 

tempo, o que eu achei interessante, é que contagiou toda a equipe, toda a TV, todo o 
jornalismo. A gente acabou se envolvendo na história, exatamente pela crueldade e depois 
pela história de vida dela. Então, não foi simplesmente por ser mais um fato, tanto que a gente 
foi afundo.

9) Você considera que a cobertura esteve próxima ou distante da proposta de provocar 
impacto na sociedade?

Muito próxima de provocar impacto e abrir uma lacuna, de levar as pessoas a 
pensarem a relação humana, a crueldade, a frieza, o valor da vida.

10) Em qual momento existiu a preocupação na produção jornalística de saber sobre a 
história de vida de Dyenifer e os suspeitos do crime?

[Informação está na resposta da sétima pergunta].

11) Qual ou quais fatores, na sua opinião, impede na maioria das vezes o jornalista de 
buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato?

Medo, acomodação, achar que a notícia é só aquilo ali, não ir além da notícia.

12) As condições atuais oferecidas pelo mercado permitem que o jornalista realize uma 
apuração profunda dos fatos?

Depende, eu acho que em alguns aspectos sim. Quando envolve muito poderio 
econômico, político, ai eu acho que o jornalista até tem vontade, mas ai o mercado, porque 
você vive num mundo capitalista, então envolve uma série de interesses.

No próprio caso da Dyenifer, houve um momento que o processo foi engavetado em 
Brasília por muito tempo e a gente ficou assim cutucando só que haviam interesses desse
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processo ficar engavetado e ai eu tive que parar, eu tive que esperar o momento certo para ir 
atrás, porque ele foi para a segunda instância.

Ai chegou num momento que a nossa direção estava disposta a levar a dona Alaíde e 
seu Aparício até Brasília só que teve que parar. O processo foi parar no Tribunal depois do 
julgamento do Luismar.

A Efigênia é irmã de uma juíza do Trabalho, da Dr. Tania. A gente tentou falar com a 
Tania, só que ela não quis atender, ela falou que não queria se envolver.

Ai ficou parado na gaveta do desembargador e por que a gente pode ir mais além? Por 
causa da relação. Isso me frustrou, estava tudo certo, a gente ia pra Brasília, ia gravar lá com o 
desembargador.

13) Ao analisar a cobertura e as notícias do caso Dyenifer temos de fazer a seguinte 
pergunta: É possível desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro do 
segmento policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista?

É possível sim, se você tiver uma equipe comprometida que não seja acomodada, seja 
comprometida com o trabalho e principalmente com fontes, você pode desenvolver sim.



146

APÊNDICE F -  TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM PEDRO POPÓ

1) Como foi o trabalho da assessoria de imprensa da Polícia Civil durante o caso 
Dyenifer?

Era na parte da tarde do dia 05 de maio e eu estava, curiosamente, passando pela BR- 
365, coincidentemente, junto com um colega meu, hoje advogado, quando o celular tocou. Eu 
atendi e um policial amigo meu:

- Onde você está?
- Eu estou perto da Calu, aqui pra cima da rodoviária.
- Você está subindo ou descendo?
- Eu to subindo.
- Então volta.
- Mas por quê?
- Volta correndo aqui, estamos precisando de você. É uma coisa de louco.
E eu voltei. Ele estava muito... Mesmo sendo policial com toda aquela experiência, 

você conhece pela voz quando alguém está muito triste ou quando está cumprindo sua tarefa 
normal, habitual. E a voz dela estava uma voz muito triste, eu percebi que ele estava diante de 
uma situação que tocou ele emocionalmente.

Ai ele falou: Estou aqui no estacionamento. Nós descemos e tal. Quando entrei no 
estacionamento, eu deixei o carro, ai ele chegou e já me chamou. E ai falou: Olha sabe aquele 
caso da menina que desapareceu? Nós estamos achando que o que está dentro dessa bolsa ai é 
a menina picada. Triste, muito triste.

A pericia demorou um tempão. Aquela mala já estava totalmente desgastada por causa 
da terra, da situação lá. Ai abriram e estavam os restos mortais da menina. Uma cena que 
deixa a gente triste, que toca profundamente, porque era uma criança esquartejada que estava 
nua. Foi assim que tudo começou.

Ai como assessor de imprensa eu pensei: Como vou fazer agora? Primeiro pela própria 
cena que estava ali, segundo pela própria situação que eu estava frente a frente. Como que a 
imprensa iria deparar e ver aquela situação? Ai que entra o papel do assessor de imprensa, 
saber lidar com a imprensa naquela hora.

Então, depois das primeiras diligências, quando a perícia já tinha chegado, avisamos a 
imprensa, que infelizmente aquela menina que estava sendo procurada ali estava os pedaços 
dela.

O pai dela reconheceu o corpo. Cena triste. Quando o pai chegou e viu que aqueles 
restos mortos que estavam ali eram da filha dele. Eu lembro dele passando a mão na cabeça.

A Cássia foi a primeira repórter a saber do achado e a chegar no local. Ela estava 
investigando o caso. Ele fez um trabalho investigativo espetacular. Ele teve uma atuação de 
repórter investigativo.

2) De que forma a assessoria contribuiu para o trabalho dos veículos de comunicação da 
cidade?

A primeira coisa que foi feita foi comunicar a imprensa do que aconteceu. Houve 
alguns contatos telefônicos, dos telefones que eu tinha em mãos. Depois fizemos uma nota à 
imprensa, depois dialogamos com a imprensa sistematicamente, através de notas, releases e de 
entrevistas.

Houve total transparência, uma preocupação da assessoria de imprensa em fazer um 
trabalho transparente, correto, onde nada seria escondido da imprensa até porque todo o 
trabalho de investigação estava sendo feito muito bem feito. A polícia civil trabalhou muito 
bem, fez uma investigação na, minha opinião, que chegou aos autores, acusados.
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Então a preocupação da assessoria de imprensa primeiro foi informar com 
transparência. Foi uma preocupação que sempre tive. Eu tinha que saber lidar com a 
imprensa, porque o Brasil todo chocou. Foi um choque tão brutal que me parece que o Caso 
Dyenifer foi o caso, durante o dia do achado a tarde e no outro dia, foi um dos três/quatro 
casos com repercussão na imprensa nacional.

Todas as investigações, o que a polícia disse que precisava ser divulgado, foi 
divulgado. A imprensa acompanhou todas as diligências, todas as investigações e uma coisa 
não houve privilégio para ninguém.

Eu comuniquei que infelizmente os restos mortais haviam sido achados e não foi toda 
a imprensa. Não foram todos os órgãos de comunicação lá na hora.

No local não foi dada entrevista isolada. Depois foi marcada uma coletiva. As buscas 
no Parque do Sabiá, a imprensa acompanhou e ai como já tinha achado o tronco e a cabeça, 
tinha órgãos de imprensa que botou repórter lá desde oito horas da manhã na porta da 
delegacia para acompanhar o caso. Teve plantão da imprensa lá na porta da delegacia. Ai se 
saia uma viatura em direção a qualquer lugar, eles iam atrás.

3) Como assessor você contribuiu com fornecimento de fontes para a produção das 
notícias por parte da imprensa? De que forma?

O assessor de imprensa em Polícia tem que ter uma experiência muito grande. Tem 
que saber com o gerenciamento de crise e solução de conflitos. Tem que estar preparado. 
Você tem que ter uma conversa franca com o delegado. Ele precisa confiar em você e você 
precisa confiar no delegado.

4) Na sua opinião, qual era a proposta jornalística da imprensa e como procedeu a 
cobertura do fato em março de 2009?

No início a imprensa tratou com um certo sensacionalismo que já era esperado, mas 
depois com o andamento das investigações, com o andamento do caso e tudo, a imprensa foi 
chegando a uma linha de racionalidade e encarar a coisa muito mais como uma tragédia que 
deveria ser colocado com mais sobriedade do que com sensacionalismo. No início houve 
muito sensacionalismo.

Popó acredita que esse sensacionalismo está ligado à questão mercadológico, de 
vender o produto. “Num caso, como o caso Dyenifer naquela época, foi um caso que chocou o 
Brasil inteiro.”

5) Você acredita que essas coberturas foram realizadas fora da redação?
[Informação está na resposta está na segunda pergunta].

6) Como você define a importância e a viabilidade do Boletim de Ocorrência na 
construção da notícia?

O Boletim de Ocorrência é apenas o início da coisa. O resto deve ser feito pelo 
jornalista. A imprensa vai muito na versão que é oficial e esquece de investigar, de apurar, de 
ir atrás das pessoas envolvidas.

7) Durante a construção das reportagens você considera que foram levados em 
consideração os valores humanos? E quais as aspectos das reportagens podemos 
entender como a responsabilidade social do jornalista?

Sim, a partir do momento em que eles se deram conta da sensibilidade do caso, 
passaram a tratar o caso com mais humanidade.

Aspectos: Procurar dar a notícia com isenção, imparcialidade e sem paixão.
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8) Qual ou quais fatores, na sua opinião, impede na maioria das vezes o jornalista de 
buscar informações sobre a história de vida dos sujeitos envolvidos no fato?

Tempo e falta de interesse. Eu, por exemplo, quando era repórter tinha duas/três horas 
para fazer uma matéria, mas eu pegava essas horas e destrinchava. Eu não ficava em Boletim 
de Ocorrência, eu não me conformo com repórter que faz matéria em cima de Boletim de 
Ocorrência.

Eu não me conformo com repórter escrevendo texto que vai para o jornal e colocar 
“Segundo o delegado” e encerrar a matéria com “Conforme o delegado”, onde não se tem 
uma fonte, um parente da vítima, uma testemunha, um depoimento de uma terceira pessoa. 
Isso não é jornalismo profissional.

Quem quer fazer uma reportagem policial tem que sair pra rua preocupado com três 
coisas: achar uma puta de uma história, encontrar o puto de um personagem e saber contar a 
história.

9) As condições atuais oferecidas pelo mercado permitem que o jornalista realize uma 
apuração profunda dos fatos?

Só quando se trata de reportagem especial, o órgão de comunicação disponibiliza toda 
a estrutura para o repórter.

É possível, mas é necessário o empenho tanto do jornalista quanto da empresa. O 
jornalista hoje é jornalista de pauta escrita. Jornalista que segue pauta não é repórter. O bom 
jornalista foi feito para quebrar a pauta, para fazer o contrário da pauta. As grandes notícias 
surgem quando não há orientação da pauta.

10) Ao analisar a cobertura e as notícias do caso Dyenifer temos de fazer a seguinte 
pergunta: É possível desenvolver um jornalismo com responsabilidade social dentro do 
segmento policial e a partir de uma lógica de mercado capitalista?

Se eu falar que é não é possível eu to contrariando tudo o que eu já te disse até agora. 
Essa pergunta derruba tudo que eu disse anteriormente. Eu vou ser honesto, não é possível. 
Enquanto existir jornalismo policial, vai existir sensacionalismo e vai existir 
irresponsabilidade social.
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ANEXO A -  MATÉRIAS SOBRE O CASO DYENIFER DIVULGADAS NO JORNAL

IMPRESSO CORREIO DE UBERLÂNDIA

06/05/2009
Sequestro de menina tem fim trágico

VIOLÊNCIA

Sequestro de menina tem fim trágico
Corpo da menor, de 
12 anos, levada no 
sábado, é achado 
no lixo, esquartejado
MANUEUA GAROA IwKUBtj 
rnarsj(ViicijWuri»**od«ibwlaitdUc(xnbf

0  sequestro de uma menina 
term inou  de form a trágica em 
Uberlândia. 0  corpo de Djeniffer 
Aparecida dos Santos. 12 anos, 
fo i encontrado esquarte iado e 
carbonizado no fim  da tarde de 
ontem, em uma caçam ba de lixo 
no estac ionam ento  externo do 
Terminal Rodoviário de Uberlân 
dia, no bairro Martins. A criança 
desapareceu no sábado quando 
estava em frente à sua casa no 
bairro Canaâ. região Oeste da c i­
dade, com o sobrinho de 6  meses.

0  bebê fo i localizado no do ­
mingo. abandonado em  frente a 
uma residência no bairro Tuball- 
na. A p rincipal suspeita do  crime 
é Efigênia Guimarães Balbino da 
Silva, uma vizinha com aproxima 
dam en te  3 0  anos. m anca de 
uma das pernas, que a fam ília já 
havia apontado com o cu lpada 
pelo rapto  das crianças. Até o 
fech a m e n to  d e s ta  e d iç ã o , a 
mulher continuava foragida e as 
p o lida s  Civil e M ilitar continua­
vam as buscas.

De acordo com a delegada 
de Menores. Lia Valechi, as evi 
dências apontam  que o motivo 
da morte da adolescente tenha 
sido  para ocu lta r a auto ria  do 
sequestro  do bebê. que  teria  
s ido apresentado com o filho  do 
casa l à fam ília  do  m a rido  da 
suspe ita , que e s tá  d e tid o  na 
Penitenciária Pimenta da Veiga

desde o ano passado e fo i iden­
tificado  com o Luiz Antênio B albi­
no da  Silva.

Ainda segundo Lia Valechi, o 
corpo fo i localizado após a po li 
c ia  receber uma in form ação de 
q ue  E figênia G uim arães tinha  
saído de casa ontem de manhã 
em um táxi, com várias malas, 
com  Ind íc io s  de que la fugir. 
Efigênia Guimarães teria descido 
na rodoviária e 10 m inutos de 
po is  pegou outro táxi em direção 
ao Centro da  cidade.

0  m otorista fo i localizado e 
confirm ou que Efigênia Guima 
rães ped iu  que ele passasse no 
local onde fica a caçam ba, onde 
depositou um saco de lixo. que. 
segundo e la, estava che io  de 
roupas e ca lçados  ve lhos. As 
im agens foram registradas pelas 
câmeras de segurança in terna da 
rodoviária.
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07/05/2009
Presa a acusada de matar menina

C A S O  0 J E N IF F tR

Presa a acusada de matar menina
Engenia Guimaraes to«o jp o s  te» (Jeuudo o Nho e»nui>

baW namendafooBranco Seguimnflrmaterdetedo do a pole ia  tratas« de u na  pes
soa tna e ca icu isu. que nào «wecorpo no lixo, mas tou arrependimento quando foi

nega autoria do cnme pesa  Com o menor, os p o lu is
encanaram  m odi 4as com seus
pertences e os da mae HeestavaITQ A  CAUL |« K r a |
pronto p ia  fugr. caso a nwk naoir^accaraBodntMftandu cam a
rtomasse no k k k j  tu  manha 0
garoto la  a p re m k lo  em fiagranõrAcusada peto hom odo e o o it
e ate oencewamerto desta e d e »do cadiver de OenBer Apa
n io  tu n a  s tío  oundo pda  poleiareocto dos Sartos de 1? anos. a

*4o g r u í d a  casa da acusadapromotora de sendas Ergfnra Gut
ta  descooerta m u  cosa onde omaraes Pena Balbno da SrVa. J4
corpo da menina tena ficado defoi presa na madrugada de ontem
slbado ou domngp ato segundae passou o d u  prestando depo
lena De aoordo com a delegada uamento A policia No in d o  da u rde
Vafccft. os m erkxft legistas teraoas poèo as Cm  e M Kar encontra
dficukudes para drtrmwia» o daram no Parque do Sana as braças
em <1 K  a vtarvs ta  moita parque oda men na. segundo ndcaçdes do
cadarer esta cartxvuudonhodaacubida.de 15 anos. apre

?ngér*i da Sifca le«a reveladocnddo luntamento com a m ie  A
a p o lc a  que togou o tronco e apoleia cunt ru a  as im estg icdes à
cabeça de Dientter dos Santos napracaa  de outoos enuoMdos no
caçamba de lao da Rodevaru ee m e  e d »  antes nao encanadas
os braço» em u n  Dueto do Parquedo corpo de Dlea Re»
do Satxa. mas negou ser a autoraA ganta desapareceu no sába
do cnm e t a  rvão rto rm ou ondedo (2 1. quando e s tira  em casa. no
toram deoadas as pernas da mebano  Canaa. regido Oeste da o O lllG ADC Rogeno Manme/ condur ET g£t ra Gumaraes da Srkra i deta lhe i acusada do sequestre e morte da menina Dienhet. para rrterragatúno
nma Segindo o delegado bttoa»dadtL com o sobnntio d r  6 meses
de Homrcídros da Pui« u  rrv.iPanes do cog» de D ienref Apare 5EQ UtSlK0
Rogero Marune;. Erg^ma afirmouada toram encontradas na terça Família havia apontado a vizinha como suspeitatemer p r a  prepna ada e pela dosfera 15 L em o na  caçamba de b o
quatro Mhos, caso revele o ventano Terminal RodovUio de UbeMn
devo autor do assasMiatod ia  no bairro Martins. 0  bebê for No n a o  da semana, a tarmka

0 depomerto ta  acompanhado I  f in a  apontado ETtahia da Sivaocatoado no domingo abandona
peto pio m o ta  de tasbça Aduano como cutaxto pelo rapto de Diervdo em mnae a u n i  casa oo u m o
Borow que sefiunflo RofiCno MarTuhrtma A famAa u  havia apo rta •er dos Santos e o bebé fia  era
Inez, tentou garartr a acusada a■ l a l M B H i  mm tmm w inha da famrtta e. segmdo Fer
detacão premiada, para que eiaciipada peto rapto das enanças nanda dos Santos, i i tn i da wfenta e
n d u s s í  quem n w  fcru  p o liano n o o  da semana m ie  do garoto sequestrado. <*»e*ia
oacao no aime Ato o fechamentoA susperta for capturada no i*  ip ira o bebe t* a  apresenta ta como t# o
desta edeao e u  nao Iu m j  upon■ ■. : . r  I r .  : do casal ao mando, preso desde
üdu  rterriun name i Continua naNaves de M »  e Rondai Pacheco. 2006 na P c n tc n o jr j ' “ m e ru  l i
pierna B2ro b a n o  Tiber« p o r /d Q  dasJh 3 0 , vaga. *0 mando acha que lem m

com ela. p a  eso o a to  era o
V meufabo Cano ra n fu  «ma esüvu

cudando det* rnoneu paque u o u
que ela tirfia  oubado o nenem

Apenas no hm da tatoedp terça
leira quantto o corpo de Djerwler ta
encolrado na (todwiana, a pofaa
apcntiLiEfiflpmaccimisuspeCd Ela
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Pades do c o ço  de Djenfter Apare- 
c t í j  foram encantadas na terça- 
fe w  (5), em  uma caçamba de b o  
no Terminal Rodortáno de Ubedáiv 
d * .  no b i i r o  M u lo s  0  b r t *  (o  
íucjU i í )  no domingo, abandon* 
doem  herde a uma u u n o  M n o  
Lba iirw  A fa m A a 0 h a v u a p a rt*  
do a n o rtra  í f ig fr ia  da Sàta como 
c topada peto rapto das avanças 
no inicio da semana

A suspeita (oi capturada no 
cruzamento das avenidas João 
Naues de Avia e Rondcn Parte co 
no barro Tibery, por volta das 3W 0

quatro f ihos  caso reveie o vento 
deiro autor do assassinato.

Odepom ertotai acompamado 
peto promotor de Justiça Adaano 
Borciü. que. « ft jn d o  Rogeao Mar 
tmez. tertou garartr a acusada a 
ddaçào premiada, para que eto 
ndeasse quem m a« tona parto  
paçáo no cnme. Ate o fechamento 
desta edeao cta roo  hana apon 
tado nertoun nome Continua na 
p a g ra  B2i

SEQUESTRO

Família havia apontado a vizinha como suspeita
No « c o  da semana, a iam ila 

tà  havia apontado (F jtfn a  da S K* 
como culpada peto rapto de Djen- 
4 e r dos Santos e o bebè íta  era 
ráinha da fa m le  e. segmdo fe^ 
nanda dos Santos l im i da vtoma e 
m ie  do garoto trq uM ta d o  qurcia 
o bebè para apresertáto como Nho 
do casal ao marido, proso desde 
2006 na FVrttenoAu Pimenta da 
Mnga *0 Marido acha que tom o »  
Nho com ria, por tã o  o #ao era o 
meu (Ara Como m r  ha irmã estava 
cudando dele. morou paquesaba 
queeto taha  roubado o nenem* 

Aperus no fim da tarte  de le rç* 
leira, quando o coroo de ften ffc rfc i 
enoortrado na Rodoviária a poKaa 
apontou EBgtnia como suspeta Ba 
deaou a casa. no barro Canaã. em 
o n  tá*, c h r»  de matos epartu  para 
a Rodonána. O cg jnd o  tá. tornou 
o u to tfe re . nasanfe. p ed uq u eo  
rmxoasta a amdasse a togar uma 
das matas no Iro, d v m to  que se 
t atava de muçvas e sapatos v e te s  
Ma m d a  aiguitas hoas d rpoa. o 
copo  da garota toi enconrado sem 
as pernas e os braços

Os doe tareias tocam «Antas 
pela p o lca  e imagem de Eftghw 
deportando a nula no too taram 
captadas petas cárneas de sefc» 
rança do crasto  r te ir v  de TV da

PERITO in ic ia  traba lhos de iden tificação  de conteúdo de saco encontrado na liseira da  Rodoviána Rodwana

CAMPO DO BOM PASTOR

Corpo de Djeniffer é sepultado sob forte comoção
r w u u p o  a ocn n -

Foi sepu ltado ontem , ás 
10h. no Cemítáno Campo do 
Bom Pastor, bairro Pfarvalto. o 
corpo da menina Dveraflrr dos 
Santos. 12 anos. encontrado 
esquartejado na te g jn d a fa ra  
no depówtc < t Ino do estano 
na mento da Rodowárta 

0  enterro fo i acompanhado 
por dezenas de fam ilia res e 
arragos, transtornados com  a 
morte trágica da  m enina A 
mãe. AJj.de Re« de Oliveira.

chegou á desmaiar vánas ve 
te s  durante á cerimônia.

No kraL  a rm ã mae « h a  
de Ofender, Leandra Patnaadcs 
Santos, náosecontormavacom 
o crime "Estou com o  cooçáo 
quebrado. Minha sorte é que 
Oeus está me dando torças paca 
suportar « te  momento", afirmou

0  pa i, Apancto Juvêncto 
Banetos de Ohvefca. m as come 
dida. en$a  a ptrução de Bfig^ 
ma Gunsarâes. acusada peto 
po lic ia  de com eter o cnm e 
"Espero que fique m o to  tempo

na cadeia Náo dcseio rs»  ape 
nas para eia. Quero puruçào 
para todas as pessoas envoM 
das. Tenho certeza que a tstem  
outras pessoas envohtdas m s 
to", afirmou

Apenas a cabeça e o tronco 
do corpo de Djenrftef dos San 
tos to*am sepultados na ma 
nhá de ontem, pois os braços 
e pernas amda náo hawam 
sido encontrados peto pokaa

•  Programa de 
Aprimoramento Profissional
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CASO DJENIFFER ONTlNUAÇAO DA PAGINA B I

Braços foram encontrados no Sabiá
Buscas foram feitas 
após indicação do 
local pelo filho 
menor da acusada
1TCU C 4 U lfrK W |_____________
ligu tcoftriodrubrA an ika ran  br

Um grande con tingen te  de 
polic iais e bombeiros, seguindo 
indicação d o  f l i t o  de Eflgênia da 
Silva, de 15 anos. n o o u  ontem 
no Parque do Sabiá as buscas 
aos restos m ortais de Dferufter 
Aparecida dos Santos.

Por volta de 13A  os braços da 
m enina loram  locakzados em um 
bueiro ao lado de uma das lagoas 
do parque. Foram necessários 
vá no s  h om en s p ara  e rg u e r a 
lam pa do buraco, de onde to l 
retirado um saco p lástico  com  os 
braços, posteaoimente recotudos 
pela perícia.

Seg jndo  a delegada l ia  Vale 
ch i. o  garoto tena afirmado que a 
mãe lo i ao parque na s e g jn d a  
fo ra  Os pohca is  civis e mibtares 
vasculharam o parque ate encon 
tra r os restos moftars da  menina

Durante toda a tarde, agentes 
das p o le ia s  Cral e M ilitar e bom 
benos cortm uaram  a busca pelas 
outras partes do corpo, m duswe 
nos lagos do local, mas nada toi 
encontrado í Continua  na B3) BRAÇOS de D jen iffe r dos  San tos foram  encontrados enro lados em  um saco  e m  um  bue iro  no Parque do Sabiá  após in tensas  buscas p o lic ia is : que continuam  hoie

“MAGIA NEGRA*

Irmã não acredita em sacrifício humano
A rm à  de Diemfter dos Santos 

e máe do bebé sequestrada Fer 
nanda dos Santos, não a c e d ia  
que a acusada pefocnme. Eflgênia 
da Siha. seta praticante d e ‘ mapa 
negra* *Ela vivia ouvindo musica 
evangekca. nunca latou nada »  
bre centro espérta. Ela quer agora 
livrar a cara e se safar da c iip a . 
Mas não vai consegur*. afirmou

Fernanda dos Santos acusa a 
Poleia  M ilitar de negligência no 
caso e  a firmou que. na segunda 
feira (4). um veéciio da  PM tena 
kJo  buscar a acusada em casa. 
antes que e la desaparecesse. 
'Eles devenjm  ter procurado por 
mmha » m l na casa de Efigénra 
com  m a is cu idado  Talvez ela 
ainda estivesse vrva. Esperaram 
que eia morresse para lazer algu 
ma coisa *

O te n e n te  c o ro n e l d a  PM. 
Paido Antônio dos Santos, adm i­

tiu  que Eflgênia da Silva foi retira­
da de casa sob a guarda da poA 
d a . Na segunda leira, de acordo 
com o  tenente coronel agentes 
p o lic ias depois de uma busca na 
casa. não le n a m  encon trado  
evidências que pudessem incritra 
ná la . ’ Ela a legou que estaha 
sofrendo ameaças dos vmnhos e 
pediu proteção. Nós a tiramos da 
casa e levam os para o ba irro  
Mansour (região Oeste). Se não 
tivéssemos feito isso, m ulto pro 
vavelmente, e la e os quatro f lt io s  
esta riam  m ortos agora Nosso 
papef é proteger a vida ato do pior 
bandido*, dose  Santos

Seg indo  o tenertecoronei, o 
policial que a retirou de casa toi 
também responsável por sua pn 
sào Eflgênia da S ilva pouco artes 
de ser captraada. par valia de 2h 
de ontem, ligou para o  PM e reve 
b u  onde estava FERNANDA DOS SANTOS d u  que acusada quer *iv ra r a cara*

MOTIVAÇÃO

Delegados tém várias hipóteses
A Poleia Ovtl » aba tia  em 

duas linhas de investigação 
para desvendar o crime. Uma 
hipótese aporta  para a o c it ta  
çào do sequestro do bebé e. a 
outra, para um ntual de sacn 
f r io  hranano e 'm agra negra* 

De acordo com o  delegado 
de Homiòdios. Rogéno Marti 
nez. que assumiu o caso na 
segunda leira, a acusada. Efl 
gênra da SiNa. serra adepta de 
práticas macabras, teoria cor 
roborada pela descoberta, na 
casa dela. de obre tos como 
cumbucas, velas e adereços 
usados em r tu a e  O utn n d d o  
de sacrüc io  seria o método 
usado para o assassinato De 
acordo com oddegado. o autor 
teria  co rtado  o pescoço da  
merwia enquanto estava «va 
e retirado lodo o sangue do 
corpo. Só então Djenfter dos 
Santos te ta  sido esquartejada 

Segundo a poAcra. a acu

sada tena admibdo. durante 
a madrugada, que o  crime foi 
realizado em  um tipo de ntuaf 
em que o bebé sequestrado 
tam bém  sena morto Ela teria 
afirmado no depam ento  que 
conseguiu fugir com  o bebé 
antes que o crim e fosse eo 
metido

De acordo com a defegada 
de Menores. Lra Vatechi ( f i to )  
outros indKtos sugerem que o 
m otrvo do  a ssass ina to  da 
menina leria sido o ocultação 
da  autona do sequestro do 
bebé. Uma das ev idências 
encortradas pela po le ia  é o 
fa to  de que a acusada teria 
d ito  ao m anda detido na Pe 
mtenoána Pwnenta da Veiga 
desde 2006. que estava grávt 
da Eflgêna da Srfva já  teria 
apresentado o bebé seques 
trado ã família do  mando. Lus 
An torvo Baibmo da S lv a  como 
f i l io  òo  casai

U A  vALtCHi acredita  em  ocultação da autona de sequestro
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B fe ta a  («anarâes  l 4 w o  
tiSfci M m  nudipH* 
paftoade n a ta ra ia ew n a D ie ifr  
•e rA p M o d a  dos Santos de 12 
« A M . se c o n t * < M  com o 
•vaado lartr ã/tòm o  B a tm >  da 
Sd»a p ano  na encana K  
nessa da V e^a . e n  U bertinda. 
a s a e s  de cartas. Em at&aaas 
d d s .  n p a tia d a s  nos có modos 
dacasaerao je tfigen ia  m a i  
M m c  s m p n  p t f v « M  so  
* e  o estado de saude de ura 
b d í  9 * .  u p o v u * í r t r .  sena 
se« « f »  e  Que aftnnave a te

levado
we ilt»

caçamba

de oano

Q je a »

Marido de acusa& raim pre pena
Luiz Balbino esta

CONDENAÇÃOpreso desde 2006
Morte por motivo fútilpor assassinato

de mecânico D(è)u GÉMHn mi
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08/05/2009
Família da menina tenta se conformar com tragédia

CASO DJENIFFER FAMÍLIA

IPAAICIO JUVCNCtO 01 OUVI IRA p A la d r R rs  de OUveua tm t jrn  s e g u i» vida após a t r a í d a  e tentem  revota com a covaidia le ta  com a Nha

Família da menina tenta

Mulher é caçula de 4 irmãos
Eflgéma Balbmo da Silva. 34  

anos, nasceu em  Coromandel. 
MG. e é a caçula de qua tro  ir­
mãos ô rfà  de m ie . e la  afirma 
que é técnica em  segurança do 
trabalho e ) i  fw  lunc ton ina  de 
uma Industria do setor a lim enti 
c ta  Teria tam bém  traba lhado em 
um c lube de Uberlândia.

Em setem bro, toi subm etida 
a um a c iru rpa  plastic a para a 
im plantação de uma prótese de 
silicone no glúteo Oprocedim en 
to  a fe tou o  nervo o ã ttco  e d a  
passou  a te r  d if ic u ld a d e s  de 
movimento em uma das pernas 
Eftgênia la na  fisio terap ia  diana 
mente.

U m a p essoa  que  p re s to u  
depoim ento  ã  po lic ia  sobre o 
c a sa  e ped iu  para não ter seu 
nom e d ivu lgado , a firm o u  que 
Eflgénia da  S *ra  'tem  um le ito  de

fa la r baixo, ponderado e meigo e 
sempre fo i assim, inclusive com 
os filhos e que parecia ser uma 
boa pessoa’

A tes tem unha  d isse  a inda 
que Eflgéma duta ser separada e 
que só descobriu que tinha um 
m arido  p m t á J t n  quando  mu 
uma tatuagem nas costas com o 
nome d d e  e do filho  mais novo 
Ela fa lava m in to  da fam ília  de 
A pa ríc io  de Obvetfa. in c lu s ive  
sobre Dieroffer dos Santos

*E1a fa lava  que  tinha  pena 
deles, por serem m u lto  pobres e 
o pal ser carroceiro Quando w a 
no tic ia  de que e la poderia  ter 
m atado uma criança, levei um 
choque e a te  agora estou assus 
tada. pois sempre pensei que ela 
fosse um a pessoa so lidána Ela 
pegava ate os cachorros da roa 
e levava para casa*, disse

Família da menina tenta  
se conformar com tragédia

IFIGÊNIA GUIMARAES DA SILVA fazia fisioterapia todos os dias

INVESTIGAÇÃO

Filho não está envolvido, diz PC
Pais se abalam com 
ideia de que filha 
pode ter sido morta 
na casa ao lado
i w i i u a  m ie i *  !■«— |

prom otora de  vendas E flgéma 
d a  S ilva . ‘ Estou m e sen tindo  
sufocada. M inha A tia  fo i m orta  
a o  la d o  da  n ossa  c a sa  Ela 
estava  perto *, d isse  a mãe da 
garota , a dona d e  casa  A laide 
d e  O liveira

Eles chegaram  a ver Efigé 
m a sa ind o  de casa  em  um  táx i

na  m anhã  d e  te rçaJe ira . com 
um  saco  d e  (no . onde  a po lic ia  
acre d ita  que e stava  o  co rpo  da 
m enina. Aba tida. A la ide  repete  
vã na s  vezes que é p rec iso  re 
c o n s titu ir  o  crim e  ’ Quero sa ­
ber com o e p or que e la  fez isso 
com  m inha  filh a , e spa lh ou  o 
co rpo  de la  pe la  c idade  E mm

ta  covard ia  ’
Fernanda dos  Santos, irmã 

da adolescente, dtsse que todos 
estão  m u ito  aba lados *E uma 
v id a  que  fo i tira d a  * Sobre o 
cnme. c ia  a firm ou que não acre 
d ita  que tenha  s ido  com etido  
em  um r itu a l re lig ioso  ’ S in to  
apenas m uito  ódio*, disse

Enquanto a Pohcta Civil pros 
segue as investigaçóes sobre as 
circunstânc ias em  que ocorreu 
o assassinato  de D»eniffer dos 
Santos. 12 anos. a fam ília  da 
m em na p rocura  se  confo rm ar 
com  a tragédia  0  pai. Aparício 
de O liveira, d isse  que e le e a 
m ulher conseguiram  dorm ir na 
no ite  passada apenas sob ação 
de ca lm antes

‘ A gente  sente fa lta , chora, 
m a s  te m  q u e  s e gu ir a v id a . 
porque não tem  com o trazé la 
de vo lta *, d isse O bveira. que 
traba lha  com o carroceiro

0  que m a »  parece aba lã  
lo s  é a certeza de que o  crim e 
acon teceu  na casa viz inha, da

PERFIL

Suspeita do crime é mãe de quatro filhos
A p ro m o to ra  de vendas 

Eflgénia Balbmo da  Silva, 34 
anos. tem  q ua tro  filh o s  de 
d o is  pnm elros casam entos O 
m a is ve lho tem  15 anos e foi 
apree nd id o  e libe rado  pela 
po lic ia . Os outros tém  12. 9 
e 4 anos Nenhum deles é f i­
lho  do m ando a tua l. Luiz An­
tôn io  Balbm o d a  S ilva, detido 
na Penitenciária A m enta  da 
Veiga desde o  ano passado 

0  filho  m a« velho está sob

cu idados do Conselho Tutelar 
Oeste, que o encaminhou para 
um  abrigo As outras cnanças 
estão na casa do p a i dos dois 
flh o s  menores Fatima Ma tias. 
conse lheira  tu te la r que pas 
sou a madrugada com  o  ado 
lescente  de IS  anos ouvido 
pela p olic ia, disse que e le não 
parece ter tid o  nenhuma par 
tic ipação  no cnm e ’ Ele é um 
menino m uito  «ntehgente Está 
tns tc  com  o que aconteceu.

m as a firmou que não sabia  de 
n a d a *

A in d a  se g u n d o  F á tim a  
M a tla s , o C onse lho  Tutelar 
c o n t in u a  tra b a lh a n d o  no  
caso  e p re tende loca lizar o 
p a i d ás  c ria n ç a s  m enores  
p a ra  a ve rigu a r se e le tem  
c o nd içõ es  fin a n c e ira s  para 
m a n te r tod o s  o s  f ilh o s  de 
E flgé n ia . ’ Pode se r que  o 
ou tro  m ais ve lho tenha que 
se r abngado tam bém *, disse

A delegada de Menores, l ia  
Valechi. descartou a poss ib M a  
de de participação no crime do 
Mho da  acusada, de 15 anos. 
apieendido com a mãe na madro 
gada de quarta le ira Depois que 
prestou depoimento, o garoto 1« 
toerado c  encaminhado ao Coo 
srlho  Tutelar De acordo com  o 
delegado de H om cidK »  da Po# 
o a Q v tld e  Uberlândia, a acusada 
negou qualquer tipo  de parDctpa 
ção do garoto e. no depoim rnto  
do ado lescente, e le co laborou 
com  todas as informações que 
tinha *0  menor

escutou a mãe dizendo que

Ma até o Parque do SaWá e fo i a 
partir desta  «form ação que en 
contramos o s braços da vitim a*, 
afirmou

A Policia Civil tam bém  não 
a c re d ita  na p o s s ib ilid a d e  de 
participação de quaiquer pessoa 
presa no P tm d w  Professor iacy 
de Assis ou na Penitenciária Pt 
m enta da Veiga, onde o mando 
de Eflgéma cumpre pena por h a  
m icíd io  'N ão podem os dizer que 
houve partic ipação  do m ando 
dela de dentro da penitenciária, 
m as vamos continuar com as m  
vesligações para e lucidar este  
ponto ’ , disse Maftnez.

UA VALECHl descarta a participação do f i l io  da  acusada no cnme
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Suspeita continua âTOgar 
autoria da morte de menina
Em depoimento de 
l lh ,  Efigênia da 
Silva só confirma 
que ocultou cadáver
iflc& s barrota |»>h ________

ROG(RK) MARTINEZ e Lia Vafcchi deram detalhes do inquénu» e afirmam que a suspeita não confessa

A to lic ia  Cwd amda nào corv 
firmou a autoria nem a m otiva  
çãoda  morte da menma Djenrfler 
Aparecida dos Santos, de 12 
anos. depois de 11 horas de 
depom ento prestado por Efigé 
ma Battuno da Sdva. 34  anos. 
principal suspeita do crime. Ela 
fo i p resa  na  m a d rugada  de 
quarta le ira  e seu interrogatório 
se estendeu ate a madrugada 

Ontem, durante  entrev is ta  
coletiva no gabinete do  chefe da 
16a Delegacia Regional de P o* 
o  a Chui. o delegado titu lar de 
H om ind ios da P olioa  Cím I de 
U berlând ia . Roge no M aitm ez. 
afirmou que a nvesbgaçào se­
gue duas tapòteses- *Ela asso 
m u  que teve apenas participa 
çào na o c u ttaç io  do cadáver, 
tirando o corpo de sua restdtrv 
c ia  Acreditamos na participação 
dela neste honucuto. mas tam 
bem não descartamos a possibt 
bdade da amda de outras pesso 
as*, disse Martiner

Uma das suspeitas da pobaa

é que ocnm e tenha relação com 
um ntuai de magia negra Outra 
possibilidade mvestigada é  a de 
que o crime tenha sido comptulo 
para o cu tta r o seques tro  do 
bebé. sobm ho de Djemffer dos 
Santos. kocaAzado no domingo, 
abandonado, em frente a uma 
casa no bairro  Tubalma. * 0 a  
chegou a levar esta chança na 
casa de alguns p aren tes  do 
mando duendo que era filho dela 
e de Luiz Antônio Balbino Varias 
pessoas serão ouvidas amda. 
a té que ch e fie m o s  a alguma 
conclusão  sobre es te  caso*, 
dsse  o delegado.

Segundo Martmez. durante o

depoimento. Efigéma Guimarães 
apresentou duas versões para o 
crime Como se contradsse em 
vários momentos, a p o le ia  acha 
que ela está com medo de ieve 
la r o  que realmente aconteceu 
Martmez dose  amda que não é 
verdade que eia tenha demons^ 
trado ser fna. calculista ou que 
tenha premeditado o enrae Em 
alguns momentos, tena demons 
trado estar anependida E decla­
rou tam bém  que o cnm e nào 
acorteceu em sua casa 'Vamos 
continuar as nvestigaçdes para 
apurar onde o  crime realmente 
ocorreu. Mo dia em que Ru en­
contrada  a pnm eira  parte do

corpo, lom os ate a casa da sus 
p e ta .  m as não enconbam os 
nenhum mstrumento que possa 
ter sido usado, assun como ne­
nhuma evidência de  sangue*, 
afirmou Martmez

Como a autona amda não foi 
comprovada pela Pohoa Civil, a 
promotora de vendas Efigéma da 
Silva fo i enquadrada nos a  unes 
de ocultação de cadá icr. subira 
ção de meapaz (sequestro do 
bebé) e participação em hormci 
d « . *Ha evidências de que ela 
realmente participou do crime, 
mas amda não sabemos se foi 
eia quem o p ra teou*, d s s e  o 
delegado Martmez

Pernas são achadas em aterro
As pernas de  Djemffer dos 

Santos, de 12 anos. foram loca* 
zadas ontem no fim  da tarde no 
Aterro Sanitário de Uberlândia Os 
membros, partidos em duas par 
tcs. foram encontrados por um 
operador de patrota no momento 
era que fazia o trabaRv de espa 
Riar entulho por am a do luo d o  
mesaco. recolhdo na cidade.

Segundo o secretario m unia 
pai de Serviços Urbanos. Vflmar 
F enen . o entulho havia sido re

co tudo nas centras dos bamos 
Tocantins. Ptanato e Segrsmundo 
Pereira Em seu depoimento. Efi 
géma da Sdva dsse que não sa  
t u  onde as pernas haviam stoo 
descartadas.

A Polica O v i esteve no Aterro, 
teco lreu as pernas encontradas 
e  as enviou ao tostitoto M edro  
Legal (IML) para o exame de no 
cropsia. que pode confirmar se 
etas são reaimente da menma 
assassinada

deia neste hormcKJK». mas ta ro  pessoas serão ouvidas amda. 
bem não descartamos a possibt a te  que cheg iem os a alguma 
lidade da apida de outras p essa co nc lusão  sobre  e s te  caso*,
as*, disse M a rtin «  disse o delegado

Uma das suspeitas da  policia Seftjndo  Martmez. durante o

aconteceu em sua casa. 'Vam os dto 'Há evidências de que eia 
c o r '. i realmente partic ipou do  a tm e,
apurar mds amda não sabemos se foi
ocorreu. No d u  em que toi etv e la quem  o  p ra ticou*, d s s e  o 
contrada  a pnm eira  parte  do delegado M a rbna

MENORES

Família desconfiou da vizinha após desaparecimento
0  caso teve mício no sábado 

passado, quando Djemfler Apa 
reoda dos Santos. 12 anos. e 
seu sobhnhode 6 meses (oram 
sequestrados na porta da casa 
da adolescente no bairro Canaá. 
região Oeste de Ubertándia 0  
bebé fo i encontrado um d ia 
depois  sem  roupas e com  a 
cabeça raspada em frente a 
uma revdência no bairro fubali 
na. mas a garota contiruou de 
saparectoa

A fam ília , que a te  então  
considerava a prom oto ra  de 
vendas E figém a G uim arães

Bálbmo da Silva uma amiga, 
passou a desconfiar da vunha  
no momento em que a irmã 
mais veRia de D jen iter comen 
tou que achava estranho as 
crianças terem  sum ido  logo 
apõs a adalescerte ter drto que 
n a  na casa dela A pole ia  foi 
n f  armada da suspeita e m ioou 
as investigações.

Segtndo Patncia dos Santos, 
mãe do bebé de 6 meses. Efigé 
ma Guimarães pareceu ter ficado 
nervosa com a situação e parou 
de fvquentar a casa A Poleia 
M ilta r chegou a dar proteção ã

promotora de vendas, que afe- 
gau ter sido ameaçada por Mb 
nhos Nd outro <ãa, ela voltou em 
casa e amda pela manhã saiu 
com u na  mala e o saco de toou 
onde estava parle do corpo da 
adolescette em um tà u  

As investigações levaram a 
pofccia ate o taxista. Efigênia 
Guimarães tena descido na rt> 
dOMãna e 10 m irxitos depois 
pegou outra táxi em direção ao 
Centro da cidade Antes doso. 
pediu que o motorista passasse 
no local onde fica a caçamba 
para depositar o saco de l i» .  As

imagens (oram registradas peias 
câmeras de segurança mtema 
da rodoMána

A suspeita la  debda na m a 
dnçada  de quada-feca em um 
cruzamento das avenidas João 
Naves de Avtfa e Rondo n Pache 
c a  no bairro Tibery, por vota  de 
3 h3 0 .0  filho dela. um menor de 
15 anos. foi apreenddo Os d e  
pom entos duraram m as de 10 
horas e Efigênia Guunarães é 
acusada por ociitaçào de cada 
ver e pelo rapto do bebé de 6 
meses, mas não confessou a 
autona do horraddio

0  laudo de necropsia do c a  
dáver deverá ser concitado ainda 
hoje. Segundo o delegado Marti 
nez. enquanto a PoVoa Civil não 
conhecer o laudo, não será pos 
sfvel afirmar como Djemfler dos 
Santos foi morta Amda não se 
sabe também o dia exato em que 
a menma morreu.

0  delegado afirmou que os 
cortes no corpo da vlbma (oram 
incisivos e (e lo s  em locais nos 
quais seria necessária uma faca 
m o to  afiada. Estas hipóteses so

serão confirmadas petos exames 
dos médicos legistas

0  delegado acredita  que o 
inquénto  poderá ser conduido  
ò ü  d ias depois que a policia tiver 
acesso ao laudo. *A tm tu de m  
vesbgação amda é muito comple 
xa. conturbada Há muitos (atos 
que p reesam  ser aveng iados  
para saber se realmente com o 
dem com a verdade. Ela se corv 
tradiz em vários momentos e a ! 
guns la tos  não se encaixam*, 
disse a ddegada ua Vaiecfu.

A polioa informou que. no fim  
da  manhã de ontem. Efigéma da 
Silva teria  tentado se enforcar 
usando um saco plástico dentro 
da  ceia da carceragem da 16* 
Delegacia Regonai de Policia a  
vM Efigéma to  levada ao Prorto 
socorro do Hospital de a ti lc a s  da 
Unwersidade Federal de Uberlân­
d ia  (HC/URJ). onde foi medicada 
par um psiqu ia tra  tez exame de 
corpo de delito e la  encam rhada 
ao Presidro Professor Jacy de As 
SIS.

Seguido a delegada de M e 
nores. Lia Valechi a policia com  
tatou que Efigéma da Silva usa 
remédtos controlados. *Nào sabe 
m os se as versões dela são reais 
ou  im agmânas. Questionamos

sua sanidade m ental, mas ate 
que um exame comprove isso, 
não podemos afirmar com certeza 
absohAa*. disse

Promotores
Segundo o delegado Rogeno 

Martinez, o prom otor da Vara de 
Execuções Penais e o promotor 
curador dos ta b a lh o s  Policia is 
lo ram  convidados para acompa 
nhar o caso para garantir a d a  
reza das apurações duran te  o 
d ep o im e n to  'M e sm o  com  a 
presença dos prom otores, ela 
contm uou  apresentando duas 
versões con trad itó rias  para o 
caso e. em nenhum momento, 
confessou ser a autora do cn­
m e ', d isse Martmez.

C O M ARCA DE U BER LÁ N O tA M G  -  E D IT A I DE CITAÇÀO -  
Prazo vtnta (20 ) d m  -  O Dr RO BER TO  RIBEIR O  DE PAIVA 
JUNiOR Juiz do Deerto da 1* Vara Crvel da C om arca de 
U bo fiánou  - M G  na form a da toi e tc  FAZ SABER a rodos 
quantos o p resente  edita i w e m  ou dato notic ia  tive rem  que 
perante este  Juízo  e Secretaria, tram ita  a  ação M O NITO RIA 
s u tn s  n * 702  0Ä 521 R 26-2 re a u e r id *  a a r O R LA N D O

S5  tlRÇAÍORA
A poleia localizou pane do copo 
de DtoiiRrf dos Santos em uma 
cacantaa d r taono M M M  
to da rodoviária. Um taxsta que 
transportou Efigênia Guimarães 
relatou que et« denou o saco de 
leo com tronco e a cabeça aços 
pegar um tán que a deuou no 
Centro da adade

• 5  QUARTSftltX
Efigênia Guimarães to  captarada e 
presa A paina bcaluou os mem 
brm supertares de brenher dos 
Santas em ura bueiro no Paique do 
SabU. 0  M w  de IS anos to  apre- 
ettodo. ourido e encaminhado «o 
Conselho Tutelar, enquatao asoubos 
tiés ficaram sob os cubados do pai 
dos dois capitas

7 5  QUIRT ATURA
A Rolrra O H Morma que ífigéraa 
Guimaráes t  acusada de ter parti 
opado do homeido e por subir» 
ç lo  de «capar O m tjm e  do oorpo 
da adolescente mota to  encontra­
do no Ateno Santa» A suspeita 
to  levada para o fitesidio Aufessar 
Jacv de As m  e a Pota« Ovd conb 
nua a erveüjgaçáo sobre o envota- 
mento de outms pessoas no caso 
0 inquérito deve ser conduido era 
10 dias

COMUNICADO

A  CTRL c o K t u im ln i  do Senato Td tU M co fu c  C ra iuU do. a m m u  
Q M P M M r i i r a t r a ip i lM  t o d r t  A iU u d M M W M to W o m n iC T K  
pan  respited« mensagens 4 partir das 00 OOfcdoduZadtesaredeZOOV 
I  m l r a n o i  Que e t t Pernadas e ig m d f l  pera in g iU r  n tn u g a m  v ie 
lanfadas de ar ordo com plano d t  servie o ao ouaf euá  vaie ulado o lemunal 
U V M m a  de u u M M t
Cm» cranumeade » *AM o pera todas es locaAdedes penenceraes I  area 
de toncassio  da CTRC na I tg i lo  I  CSele» I  Regi t o  O (Sesores I I  t  H l 
r  SeyiSe IN iSetCT l i t
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09/05/2009
Polícia aguarda laudo do corpo da menina Djeniffer

Polícia aguarda laudo do 
corpo da menina Djeniffer
Vítima teve corpo 
esquartejado e 
partes deixadas em 
3 locais da cidade

brmOconviom ibnlvsÉucBfii br

A M eu Cm I dr UbrfMndia 
oortnuA ajuntando o taudo dr 
necropsu do corpo da menina 
CAmiHer Aparecida do* SMdl dr 
12 m  rume qur podr deter 
minar o dia, horino r a forma 
como Ha ta morta Mor compb 
ta una semana de seu desapam 
d  mm to e a policia ainda nèo 
corVtect a autora nem a motiva 
çiodocnme Enquartoo resjta 
do nio Aca pronto a pobrta ouve 
o depounento dr vánas pessoas 
entre rias. parrntn. am^ot e 
ffpnhos de EAgdma Gumarirs 
MCmto da Sèi >4 anos, pmo 
pai suspcvta dr matar a garota 

Na entredfta cotftNa conoe 
d»da prta Ndoa CM na quvta 
fera o delegado disse qur os 
corm no corpo da vitima toram 
mcttnot r frftot rm locas noa 
qujit ama necemana uma taca 
mídto afiada Sr o laudo compro­
var a Irar. a vdormaçio podr 
servir como prova contra a acusa 
da. »1 que a nem i H» f imoonana 
de uma mdusUa akmcntioa onde 
tratsatiava no setor dr desossa 

Com base ns povos jl Imao 
tadas pela Poleia CM. tA|Nia 
Gomado fta «doada prtoi ca

«nrs dr ocuiaçic de cadJver 
luPraçAo dr mmor «sequestro do 
betd) r pafnpaçao em funcido 
ti que a auto n t  amda nèo to* 
comprovada Se for condenada 
pelo come dr partmpacâo em 
homcid«. tbgénta Gom irln 
poderá pegar uma pena de lê a 
3 0 arnttdcrrduUo Jipefccomr 
de suttf acao dr menor, a pena 
vana dr 2  a S anos dr pMo e pelo 
aimr dr ocuKaçk) dr cadáver a 
penar dr I a 3  anos dr redusio 

0  advogado da acusada, to 
hnon DMno M m  informou on 
tem i  imprensa, por me« dr um

com i/ncado ernsado por meo de 
í m  que sua cfteme nJo tentou 
tundto na quIntaJrea. conforme 
foi dio pelo drfegado tintar dr 
Homcidms da Nlitia Qvd de 
Ubeünda Rogeno Martmrx Nd 
comumcado. o «togado mfqr 
mou ainda que *»ua cliente la 
metia o qur aconteceu, se sen 
tiprfua com a dor dos tombares 
da viima e. mesmo sot> nsco dr 
monr. contnbuva para a elucida 
çio dos fatos*

Membros encontrados
S e g u id o  in form ações repas

sadas pHo instituto Medico legal 
(N I) os membros do copo dr 
Diendler Aparecida dos Santos, 
dr 12 anos. que foram encontra­
dos na quarta r  na qumta-Nira 
estio i  daposrçio dos médicos 
legotas da Poboa CM de Uber 
tindia para qur sesam feios os 
es ames de necropsia Depois 
dfcso as pernas e os braços da 
rnrmna ftcido a dnpopçio da 
famila. que com uma aufloru* 
çio (ijdicMi poderi pegilos r 
ntcnHot na mesma cova onde 
foram enterrados • Donco e a 
cabeçada vtuna
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OCASO

Vítima e bebê desapareceram de casa no sábado
O caso teve inicio no sábado 

passado, quando Djenífler Apare 
cida dos Santos. 12 anos. e seu 
sobnnho de 6 meses foram se­
questrados na porta da casa da 
adolescente no bairro Canaã. 
região Oeste de Uberlândia. O 
bebé loi encontrado no domingo 
sem roupas e com a cabeça 
raspada em frente a uma residén 
cia no bairro Tubalina. Como a 
garota saiu dizendo que ia até a 
casa da vmnha Efigéma Guima­
rães Balbmo da Silva, a família 
passou a suspeitar da vizinha. Dai 
em diante, a policia foi informada 
e inidaram as investigações.

Depois de saber que a família 
procurou a imprensa e a policia. 
Efigéma Guimarães parou de ir a 
casa dos pais da vitima. Na terça 
feira pela manhã, a acusada foi 
vista saindo de casa em um táxi 
com uma mala e o saco de lixou 
onde estava o corpo da vitima Ao 
apixar esta informação, a policia 
chegou até o taxista e descobriu 
que Efigéma Guimarães havia 
descido na rodoviána e poucos

minutos depois pegou outro táxi 
em direção ao Centro da cidade. 
Antes disso, ela pediu que o 
motorista parasse prdumo a uma 
caçamba para depositar o saco 
de lixo. As imagens foram regis 
tradas peias câmeras de seguran 
ça interna da rodoviária.

Na madrugada de quarta  
feira, a suspeita foi detida no 
cruzamento das avenidas João 
Naves de Avila e Rondon Pache­
co. no bairro Tibery. 0  filho dela. 
um menor de 15 anos. foi apre 
endido, prestou depoim ento  
mas foi liberado e encaminhado 
ao Conselho Tutelar de Ubertán 
dia. Com a aiuda de informações 
repassadas pelo menor, a poli 
cia conseguiu localizar os mem 
bros supenores de Djemffer dos 
Santos cm um bueiro no Parque 
do Sabiá. Na quarta feira à tar 
de. Efigénia Guimarães começou 
a prestar depoimento. Depois de 
11 horas de declarações, a 
acusada confessou apenas ter 
participado da ocultação do 
cadáver, mas não assumiu a

autoria do crime.
Na quinta-feira, a acusada 

tentou suicídio, mas for encarm 
nhada ao hospital e depois levada 
para o Presídio Professor Jacy de 
Assis. A policia indiciou a suspet

ta por particpaçâo em homicídio, 
ociitaçáo de cadáver e subtração 
de incapaz. No fim da tarde 
mesmo dia. as outras partes 
corpo da garota morta foram en­
contradas no aterro sanitário.

DJENIFFER DOS SANTOS leve o corpo esquartejado e carbonizado

« m o  o t  u c it a c a o
P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  W  2 1 7 1 2 0 «
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11/05/2009
Dia de tristeza para mãe da menina Djeniffer

Du de tmteia para 
nu* da merwu Djcnrifer

DIA DAIdBT»

REIS mostra a foto da filha, moita de forma violenta

Dia de tristeza para 
mãe da menina Djeniffer

lucasflc o ro  ateu bertandia corn.br

Domingo. 10 de maio. Dia 
das Mães Para muitas mães de 
Ubedándia e de todo Brasil.

do", disse Alaíde Reis.
Agora a única coisa que a 

fam ília Santos aguarda é por 
justiça. "Não vamos sossegar 
enquanto não resolverem este 
caso. Não vou dar sossego para
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Dia de tristeza para 
mãe da menina Djeniffer
LUCAS BABBOSA |nw iu | 
bcas#cormodeutKrtMdi3 com t»

Domingo. 10 de maio. Dia 
das Mães Para muitas màes de 
Uberlândia e de todo Brasil, 
ontem foi un dia de muita festa, 
de receber presentes, abraços e 
beijos dos filhos e mandos. Para 
a diansta Alaíde Reis de O heira. 
mãe de Djeniffor Apareoda dos 
Santos, de 12 anos. morta na 
semana passada, este foi um 
dia de m uía tnsteza. o segundo 
pior dia de sua vida. disse ela.

0  Dia das Mães só não foi 
pior que a terça feira da semana 
passada, dia em que descobnu 
que sua filha estava morta. A 
m erina desapareceu de casa no 
sãbado e seu coço. esquarteia 
do e carbonuado. foi encontrado 
em uma lixara no Terminal Ra 
doviáno. Mãos e pernas foram 
localizadas na quartafeira no 
Parque do Sabiá e Aterro Sant 
táno. respectrvamente. Ontem, 
ao acordar. Alatde Reis não g a  
nhou uma cartmha e um beijo 
carinhoso da filha caçula. 'Todo 
Dia das M ães. quando meu 
mando ou meus filhos não ti­
nham dinheiro para com prar
ii»^ lAmkrWMMKn vuiJa wwmuv»

do*, disse Alaíde Reis.
Agora a ümca coisa que a 

fam ília Santos aguarda é por 
lustiça. -Não vamos sossegar 
enquanto não resolverem este 
caso Não vou dar sossego para 
a policia até que eles desca  
bram o que motivou e quem é 
realmente o autor desta barba 
ndade. Apesar de ninguém tirar 
da cabeça que a culpada disso 
tudo é a Elfgèma IGuim arães 
Balbmo da S d vaf. disse Femarv 
da dos Santos, irmã da garota

Policia
0  delegado titular de Hona 

odios da Policia Cm I de Uber 
lándw. Rogéno Martinez. não foi 
encontrado ontem á tarde pela 
reportagem  do CORREIO de 
Uberlândia Assim como ele. a 
delegada de Menores, üa Eunce 
Valechi da Silva, o delegado ra  
gçnal da 16a Delegacia Regm 
nal de Polícia CmI de Ubertârv 
dia. Samuel Barreto de Souza, e 
o assessor de imprensa do ór­
gão. também não foram encorv 
trados. Moisés Resende Alm a 
da. delegado de plantão ontem, 
não bnha nenhuma informação 
sobre ocaso.
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i n c l i n o  u c a o y o i c i c u  u c  u o s o  n u

sábado e seu coipo, esquarteja­
do e carbonzado. loi encontrado 
em uma lixeira no Terminal Ro 
doviáno. Mãos e pernas loram 
localizadas na quarta leira no 
Parque do Sabiá e Aterro Sani­
tário, respectivamente. Ontem, 
ao acorda. Alaide Reis nào ga 
nhou uma cartmha e um beijo 
cannhoso da filha caçula. Todo 
Dia das Mães, quando meu 
mando ou meus filhos nào ti­
nham dinheiro para comprar 
uma lembrancinha. peio menos 
uma cartínha eu ganhava da 
minha pequena’ , disse.

No lugar do festivo almoço 
que a família Santos realizava 
tradicionalmente na casa de 
uma das irmãs de Dienifter dos 
Santos, uma modesta refeição 
foi servida na residência de 
Alaide Res. Porém, ninguém teve 
vontade de comer. Ontem, a 
casa da família Santos estava 
vazia e silenciosa. Apenas alguns 
parentes, vizinhos e membros de 
uma igreja evangélica visitaram 
a mãe e o pai da garota.

Uma oração foi feita para 
tentar confortar e trazer um pou­
co de paz para a família. ‘ Nào 
consigo parar de imaginar que 
uma cosa dessas aconteceu e 
pensar que pode ter sido do lado 
da minha casa. A dor é tanta que 
só conseguimos dormir com os 
remédios que estamos toman

encontrado ontem à tarde pela 
reportagem do CORREIO de 
Uberlândia. Assim como ele, a 
delegada de Menores. Ua Eunce 
ValecN da Silva, o delegado re­
gional da 16a Delegacia Regio 
nal de Polícia Civil de Uberfán 
dia, Samuel Barreto de Souza, e 
o assessor de imprensa do ór 
gão, também nào foram encon­
trados. Moisés Resende Almei­
da. delegado de plantão ontem, 
não tinha nenhuma informação 
sobre o caso.

O laudo da necropsia do 
corpo da menina Djeniffer Apa 
recida dos Santos, de 12 anos. 
anda não ficou pronto. De acor­
do com as informaçóes repassa­
das na sexta feira à noite pela 
assessona de comunicação da 
Polícia Civil, o exame deverá ser 
entregue pelos médicos legistas 
nesta semana.

Até que o resultado do laudo 
seja divulgado, a polícia não 
pode afirmar o dia, o horário e a 
forma como Djeniffer dos Santos 
foi morta. A Policia Civil ouviu o 
depoimento de vánas pessoas, 
entre elas. parentes, amigos e 
vizinhos dos pais de Djeniffer 
dos Santos e de Efigéma Guima­
rães Balbino da Silva, 34 anos. 
principal suspeita de matar a 
garota. Ela continua presa em 
uma cela isolada no Presídio 
Professor Jacy de Assis.
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12/05/2009
Polícia dá prazo até 5a para elucidar morte de menina

CASO DJENIFFER

Polícia dá prazo até 5§ para 
elucidar m orte de m enina

ROGÉRIO MARTINEZ nega boatos sobre prisão de um novo suspeito

IÚCAS BARBOSA [a ** itn |________
lucas@correk>tte uberiandia.com.br

0  delegado titular de Homi­
cídios da Polícia Civil de Uber­
lândia. Rogério Martinez. pro­
m eteu ontem  que até quinta- 
feira a morte da m enina Djeni- 
ffer Aparecida dos Santos, de 
12 anos. vai ser elucidada. Até 
ontem ainda era desconheci­
dos a autoria e o motivo pelo  
qual a m enina foi m orta. Ela 
desapareceu de casa no dia 2  
deste més e  seu corpo, esquar 
te jado e carbonizado, foi en 
contrado em  um a lixeira no 
Terminal Rodoviário no dia 5. 
As m ãos e pernas foram loca­
lizadas no dia 6  no Parque do  
Sabiá e no d ia  7 a Polícia Civil 
de U b erlân d ia  encontrou as  
pernas no Aterro Sanitário.

O laudo de necropsia do  
corpo da menina ainda não foi 
entregue pelos médicos legis 
tas. A Polícia Civil nega os bo 
atos de que um novo suspeito  
tenha sido preso. 0  delegado  
titular de Homicídios da Polícia 
Civil de U berlând ia . Rogério  
Martinez. disse ontem  à  repor­
tagem  do CORREIO que recm

beu ordens superiores para não 
dar entrevista sobre o caso até  
que o inquérito seja concluído.

A principal suspeita de ter 
c o m e tid o  o c rim e , E figén ia  
Guimarães Balbmo da Silva. 34  
anos. continua presa no Presí­
dio Professor Jacy d e  Assis.

Com base nas provas já  levam  
tadas pela Polícia Civil. Efigénia 
Guim arães foi indiciada pelos 
crimes de ocultação de cadá  
ver. subtração de menor (se­
questro do bebé) e particpação  
em  homicídio, já que a autoria 
ainda não foi comprovada.
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13/05/2009
Suspeita de crime terá sigilo telefônico quebrado

CASO DJENIFFtR

Suspeita de crime terá o 
sigilo telefônico quebrado
Policia ainda não 
tem laudo de corpo 
e garante desvendar 
caso até quinta-feira
H U H H U  GA BC IA I w M l

0 M u n i dr W i(j  de Ma m  
Grf ak (7 IMG) oMotuou a qurtxA 
dt upie trMònco dj promotora 
d» «and* fflgfmj Sumario* 
Pana (AkMflo d* SAta. M  anoa. 
pnnctpal oumma da acaammaiD 
da Dpawdrr ApAiKda doa Soo 
loa dal?Anoa IPahM CM dr 
UbrflAndu Andi nio lava Acaa 
ao ao laudo dA norropaia do 
coqro da adaMacantr. que (w 
encontrada oquAflc poda f cor 
bOOUAdA HA OCfllAnA PAliAdA.

0 drlafAda da Mouucldioa. 
tagOno Martinr/ daaa qua nto 
d ATA (ntm itA aoOra 0 CAOO AM 
A conctuaAo do mquafho a taO 
pulou prato da Att qu«KA M u 
PATA rkiCldAI 0 CAAO Segundo 
irdonnACôra rttraoAcian uru 
PAU da M a Honrada aati am 
UbrdAndtA paia  contnbur com 
ao invaHigitôes a AfOiAidA bbe
•A fio  dA kiOOÇA PAIA lA ra  00  
Ira* A d iiq icá n  ha caoa dA 
auapadA

OiaioHai doa S m lix  d raap A  
racau no dia ? dada mH, com 
aau aobonho da 6 meara c trt» 
A ja  dapoia o cavo M  encontra 
do am uma laaaiA no Tamiul 
dodowáno A poOciA encontrou 
oa bmçoa dA manna no Parque

U lO tlll D U d u m i da H IM  pranpA ouopedA do conte, c o u w  pitu no Aicoidn Jar? de Aim

do SaM  no dw (  a ao penua 
bum lor aluada* no ouro diA no 
Alano Son tono

irgCniA GuanarAa* pcrmona 
ca am um  coIa no Pmldio Ona 
imtof Jacv da *o»n ndidA da 
ndo A nAtincM do cntna Segue 
do o coronal Adani hrmmo dA 
SOw. darioc do p*r*Jdto no ao- 
(undA tara cu iccefcru a vtaAA 
da uma paKtMoga a ontem da 
iaiA Aomairnlr aocioi fU toi 
AutuAdA am flagrante r indriAda 
peioc cnmaa da ooducAo da

CAâAvai tuMraçio da manar 
laaquaatfo do baW) a pAiticIpA 
(Ao am honucufca ia qua a AMD 
ha AtndA nAo M comprovada 

Oa Nhoa da (TtgPnia GumtA 
fira Pana Baltuno dA Srlva 
pnncipji auapeO do cnme con 
Unuam ha mpwiu oAua( I o qua 
armAiiA paaoAdA 0 mora vaAio. 
da ISanoh qua chegou a pmilai 
aactAfacimanioa A porrcvi. n u  
am um Jbrgp r  protegido paU 
Varo dA f jmdtA Ao autrat cnjn 
(Aa a«Ao ha caoa do p* doa doía

ttio* mrnoiaa, |A por mam dr 
AUlonjAcJo lonruí a aAo Acom 
ponhAdaa peto Coma lho W tjr 
(M g

Minha MAtina conartheira 
tu et« dm r qua a farolu da 
[OpCmA leni entrado em cortAOo 
procurando caminhai para a 
puitfi d «  cnjnçAa' Porem ala 
ACtrdrtj qua M havarA mudAncaa 
ApOa a conduiAo do inquento da 
PoNc u CaU f  *tamo* aguatdan 
do a Acompanhando tarando dr 
tudo para protega loa', draaa
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14/05/2009
Envolvimento de suspeito no crie é investigado
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IUC*S SOBOSA |«»ni«»|_________
luc**conwodf uOíâifldii com b»

A Policia Civil de Uberlândia 
prendeu na segunda fe ira  â 
noite o autônomo Benedito Au­
gusto Rodngo Sifva, de 47 anos. 
durante as investigações sobre 
o sequestro  e hom icíd io  de 
D ienlffer Aparecida Costa dos 
Santos. 12 anos. Ele lo i preso 
por policiais da Delegacia de 
Homicídios em sua casa em um 
bairro da reglâo Oeste da cl 
dade 0  delegado  titu la r de 
Homicídios da Policia Civil de 
U berlândia. Rogério M artm et. 
afirmou que pediu a prlsâo tem  
porârla de Silva, por 30  dias, ate 
que as  Investigações se|am  
concluídas. Ele loi levado para 
16* Delegacia Regional de Poli­
cia Civil de Uberlândia, prestou 
depoim ento e permanece preso 
na carceragem da delegacia.

A Policia Civil afirmou que 
Benedito Silva e amigo de Efigõ 
nia Guimarães Balbino da Silva. 
34  anos. suspeita de ter assas 
sinado a m enina De acordo 
com a p o lic ia , E figènia Gul 
m arâes esteve na casa de Silva 
no sábado em que Djemffer dos 
Santos e o seu sobrinho desa 
pareceram Silva teria declara 
do. em seu depoim ento á poli­
c ia . que a acusada raspou a 
cabeça do bebé em sua casa e. 
em seguida, desapareceu levan 
do a criança 0  bebè foi abaiv 
donado em Irente a uma casa 
no bairro Tubalina A Policia  
Civil nâo revelou ainda se Silva 
teve participação no sequestro 
do bebe. no homicídio da garota 
ou na ocultação do cadáver

ROGÉRIO MARTiNEZ vai dar entrevista coletiva hoie para falar sobre o caso da menina D ienlffer

Uma testem unha que pediu 
para nâo ser identificada aflr 
mou que. no domingo e na se­
gunda feira. policiais civis  e s ti 
veram  na casa d a  Irm â de 
Efigénla G uim arães no bairro 
Mossa Senhora das Graças, na 
repâo Oeste de Uberlândia. Ela 
tem um namorado que aparenta 
ter cnbc 48  e 50 anos. a idade 
de Silva.

laudo
Pentos de Uberiândia e Belo 

Horuonte estiveram  na casa de 
Eltgénia Guim arães, no bairro 
Canaâ, na terça feira , durante 
cinco horas Durante a pericla 
foi u tiluado o lum mol para a 
Iden tificação  de resíduos de 
sangue Todo m aterial coletado 
foi levado para eu m es detalha 
dos em Belo Ho m onte

A policia nâo divulgou se o 
laudo da necropsia do corpo de 
Dienlffer dos Santos fteou pron 
to. 0  delegado titu lar de Homicf

dlos da Policia Civil de Ubedân 
dia. Rogeno M artiner. informou 
que dará entrevista para a imp 
rensa sobre o caso ho|e.

OCASO

Menina desapareceu no dia 2
D ienlffer Aparecida dos 

Santos desapareceu de casa 
no dia 2 deste más. com seu 
sobnnho de 6  meses Seu 
corpo, esquartetado e cart»  
m/ado, tol encontrado em uma 
caçamba de Imo no Terminai 
Rodovtáno no dia S. Os braços 
e rnâos da merina foram et» 
contra dos no Paique do Sabiá 
no dia 6 e as pernas (oram 
localuadas no dia seguinte no

Aterro Santárlo Eflgárva Gui 
marâes. pmcçral suspeita de 
cometer o crime, está presa no 
Presidio Professor Jacy de As 
sis desde quinta feita passa 
da Ate o momento, com base 
em pravas já levantadas, ela 
Ibi indiciada pela Policia CMl 
petos crimes de ocultação de 
cadáver, subtração de menor 
(sequestro do bebe) e p arto  
paçáo em homicídio
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15/05/2009
Apreendido o filho de suspeita de homicídio

C A S O  O JE N IF F E R

Apreendido o filho de 
suspeita de homicídio

0  flho da promotora da 
venda» G um arfc*
Pena M m )  da Stkra. 34  
|4>o i iin  id o ifsc ffltc  ó t  iS  
»n o t, foi apreendido sob 
wyxitidriefpincpiúodo 
tcQucUio do b d )f de 6  me-

1 •' ' . U . 1lendtff A parada
do» Santo». 1? ano» A»
cnaoçascHuvam njponaaa
caM  da roc tm i. no b a **)
CanaA. W0 .k ) Oeste de Uber
lAndia. a u indo desaparece
ram 0  b rte  o i encontrado
im i IfnmcvH ot no donvngo
rm  trm tr •  uma c a ta  no
turno M u tma. f  dtvotndn è
tamdu

H td u ii òrporv a PoCcta
Ife to r io u k /o u  o
Otcr.rflrr csquartinads
banuado em umi| |||gfc|
TemmaJ Rodovüno 0
ço t foram encontrados no 

arque do Sabe no dia 6 f  a t 
pernas, no <fca sefiunte, no
Ateno Samtano

a apirenvao ao rorno»,
que e$U noCenbo Scoocdu
cat ruo d f Uheiündu (O seo l.

por mero dc nota De 2 J 2
ContMho lu te i* e eflUva em
um abnio sob tm \e c io  da
U n i*  a  A oolicu n io  a irn u
te  o garoto também estana
♦ MMfll

em ita dos Samoa 
0  caso esta sendo

tip d o  ha nuns d r una tem a  
na- O driegadode Honandio 
fttgeno Ujftm. afmvxjQue

o que tilo  oi
Onticm Crctm a Ij m  j ‘m  j
DfTsj oek> indciamento not
C tti«»dc ocUiaçJlo de cada
ver. U Â X Jtç i0 dc menor ( ie
oue e paroopa
çio cm hooMctdio. prestou
ocpoimemD o a*a iiodo na 169
Ortr$an a R f£on jii dePoioa
O vl

HA amda auto
0 JUItônomo íf itfd lltO AiQuttO
*od ngp Silva, d f• a 7 anos
f|MMa  na seeurxSa ta ra  Se
gunSoaponcia Siv j  *
de 1ftttv ta* Cuim

ve em tua cai1» (M g »>> »
do C* i  oue Chcnrflcr dos San
tos c o m u  s o M o  deupa
teceram trdorrTVKòcs cdrao 
to a is  apontam que outros 
msprnos de envotarnenta no 
c m fM  estio  detda*

NKdl
A poleia nk> divulgou se 

o laudo da nrcopw i do coipo 
de Diem fta dos Santos 0  foi 
entregue hemos de Bdo Ho 
njonte foram a i* a cata de 

Guimarães no baero 
Canal, onde c o lfta a i mate 
nan para anaH e A penoa. 
na qual In  uttkxado Hjit moí 
para a idemihcaçio de »  
duat de san fu f. durou cerca 
de c a ce horas



167

16/05/2009
Apuração do homicídio deve ter desfecho hoje

C A S O  D J E N I F E R

Apuração do homicídio 
deve ter desfecho hoje

gadaâe Utent 

«to ro l da 1
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18/05/2009
Delegado conclui inquérito

CASO DJENIFFER

Delegado conclui inquérito
Advogados afirmam 
que relatório foi 
encaminhado ao 
Fórum na sexta-feira
IYQM CAIII |n*Bui| 

WMttyTNKfaiDoijtfu com t*

0 dele# do de homicídios de 
Ubertándu. Roge no Uanmec. 
concluiu o mquerito do coso 
Dtemffer dos Santos i veia qua­
dro) no inicio da noite de sota 
•eira Segundo o advogado Gus 
tavo Tavares da Silva. que deterv 
de um dos suspeitos presas, o 
relatOno for encaminhado a Vaia 
de Cnmes contra a Pessoa, no 
fdrum Abelardo Pennj 0 delega 
do devera atender á imprensa 
hoie e esclarecer a condusio do 
inquento

De acordo com Tavares da 
Silva, o autónomo Benedito Augus 
to Rodngo Silva. 47 anos. preso 
na noite de segundaterra sob a 
suspeita de envolvimento no caso. 
poderá ser libertado nesta sema 
n a 'M a  parte do mlatúno que me 
toi cedida ícou claro que meu 
cliente nío tem Iqucio com o

[ENTENOA O CASO

2/5-

• Djentff ar Apareoda dos 
Santoa 12 ano». • o 
sobnnho da 6 meses 
desaparecem om frente 
A casa da tamiha no 
ba iro Canaâ A policia é 
acionada

3/3-
• Otaóêaabardoradonobaro 

Tutafln* ktetnarae dnpdD 
ooffl Nrmarft» «vo« e a 
cafceqi *npad» D^erltef tjc» 
SanaaflortruadMapamcita 
A temia rtrma a golea a 
«MP** <m potapaçto da ve­
rni* <x*e parou <* Nouentw a 
caaa

mort» è encontrado no Alerro 
San Uno EAgêne Gu ma­
ries • tevaoa para o ftettto 
PrcNiw Jacy da A*M 
onde tenta «e enforcar. atai 
t u C M K

1/5 -
• A pcaoa ouve 0 depo<m«nto 

da varai pessoas ertia 
«ia» pareme«. amige« « vtf- 
nhcM d» Eflgir«* GuenarAe»

3/5 •
A policia commua aguardando 

o laudo da necropte do 
corpo da menma

11/5-

4/5.
• ElgAnaGu marie« pada 

piuteçAo i  PoMcu lAMar 
alagando que ««lava »ando 
ameaçada por vtflnho» Eli é 
lavada paa vuimi ao fiemo 
Manjou* Djaniflfcr doa San- 
tot penranece dwapemode

• OdaNgado Rogero Mar 
tmar promet« qua ali 14 
da ma« a mona da menme 
aarieiuodeda Oufeo 
»0* peito da panicipaçio no 
cnma. 0 autônomo BanedMo 
Au gut lo Rodrigo Sfca da 
47 anoa. t  preso A peida 
nAo «spoca oa moavo» da 
pniAo

5/5- 12/5-

• A policia local za 0 tmneo a 
a caóeça de Otenfler doa 
Sara» em uma caçamba da 
ino no aaiaoonamanto da 
rodou iria

• O Trtunal da Jurtça de M»- 
naa G m m  ITJMG) autor tia 
a qutora de iglo 1«tónico
da EAgAnu Guanaiiaa O 
daiagado da Mormddioe
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lTCUCmt|MMM|__________
VNVC9inxl«ugel«ki o n t<

0 d e le ito  de homicídios de 
Uberiindia. Rogéno Martin«, 
concluiu o inquérito do caso 
OiemKef dos Santos (n ia  qua 
dra i no inicio da noite de sexta 
leira Segundo o advogado Gus 
tavo Tavares da Silva, que deten­
de um dos suspeitos presos, o 
lelatono to* encaminhado á Vara 
de Comes contra a Ressoa, no 
Fórum Apela ido Penna. 0 delega 
do deveia atender à impiensa 
hoie e esclarecer a conclusão do 
Inquénto.

De acoido com lavares da 
Srhra. o autónomo Benedito Augus 
to Rodrigo Situa. 47 anos. preso 
na norte de segundafeira sob a 
suspeita de envolvimento no caso. 
poderá sei libertado nesta sema 
na'Pela parte do elatóno que me 
loi cedida f.cou claro que meu 
ciente nào tem ligação com o 
cnme fspera que o pedido de 
revogação da pnsào seia aceito 
nesta segunda (hoje), depois do 
meiodia'. allrmou.

0 advogado Robison Divino 
Alves, que defende a principal 
suspeita pelo cnme. fhgénia Gut 
maràes Pena Balbmo da Sdva. 
também confrmou a reportagem 
do CORROO a condusão do mque 
nto De acordo com ele. Ifigênia 
for acusada de participação no 
homcidm. na ocultação do cada 
ver de Dienrfter e na subtração de 
mcapat (sequestroda garota ede 
seu sobrinho de 6 meses).

‘Amda tenho de tomar ranhe

cimento de todo o mquénto. ja 
que a policia dificultou o meu 
acesso Estou pmbdo. também, 
de (alai com a minha chente*. 
disse Alves

Olgtma Guimarães esta deti­
da no Presidio Professor Jacy de 
Assis desde 7 de ma» Seguido 
o advogado, o filho da acusada 
um adolescente de 15 anos se 
gue apreendido no Centro Soe» 
educabvo de Uberlândia (Ceseul 
desde 11 de maio.

Seguido mfomvaçôes ertrao 
ficiais. o laudo da necicpsa do 
coipo de DienHer dos Santos 1« 
concluído pelo Instituto Medico

legal na semana passada e esta 
anexado ao inquemo entregue a 
justiça

Policia
A reportagem do CORREIO 

procifou os delegados responsa 
vets peto caso na tarde de ortem, 
mas nentium deies foi encontra 
do. Os delegadas da Policia Civil 
Samuel Barreto de Sousa (dele 
gado regional). Rogério Manmez 
(hormcKJios) e lia Valecfn da Slva 
(menores) não atenderam o celu­
lar. Na 161 Delegacia Re^onai da 
Poãcia Ciwl nmguém soube infor­
mar novidades no caso

desaparecem em frente
àc* l o S o W -baro —
acionada

3/5 -

•  O te c e e a b a rú o ra lo n o b M T o  
Tucaflna UtemrtedMpnD 
co m to em ereo iev esea  
cabeça raspada O p r ib rd o t 
S M x  C D r t / W i l w 4 « a U
A bm lte  nfcrma ê  gottea a

»  p a r tc jo * .À )  1« «T
fira .  ̂ j e  ovou t e  Aaouenar a  
casa

4/5 -

• E lg è n a G u  m artes pede 
proteçáo a  P ole ia UMar 
alegando lu e  m i m  sendo 
am eaçada por vum hoe EM ê 
leveda p e a  a  atura ao oemo 
U an so ts  D|eni*er dos S e r­
ie s  peerranece dev ipaw oda

• A pca o a ouve o  depoenerto 
de v e ra s  pessoas. a r t»
« tes  pecame* amlgoe a  vtt 
nhoa de Efigftn* G uenartes

9/5 -

A p o lc a  c o n n u e  aguardando 
o  a u d o  de necrope*  do 
oorpo de menina

11J5-

• O dategadoftogeno  Mar­
t i n «  prom ete que a té  Î4 
de m a o  a  m oda d a  m a n ra  
sera eJuodada Outro 
«uapeno d a  p e r ta p e ç a o  no 
erm a . o autônomo Benedito 
Augueto Rodngo 9  ira, d e  
47 anoa e p re a o  A poftoa 
nào axpfca oa m otvoe da 
pneJo

5/5- 12/5 -

• A p o lc a  tocafca o  tronco e 
a  caoeça da DienHer doa 
Santos em  uma caçam ba de 
loto no eeteoonam ento d a  
rodovMna

• E tg é n *  G u  m artes * p m a  
d u r a r a  a  m adrugada A 
tarda a p o C c a te c a te a o e  
m e m o ra  supe to res  de 
Djerufer doa Sam oa em  um 
b u ero  no Parqua do S a c a  
O  M o  d e  15 «nos e  apreen­
dido. ouwdo e  en c am m ed o  
ao  C onselro  T JB  ter

• O T nbunalde Ju rtçadeM »- 
naa G « m  (TJMG) au to rta  
a  quebra de sigio te e te n c o  
de EAgéna G u e n artes  0  
delegado de Homndioa. 
Rogéno Mjrnnez aCrmaque 
nào  dara en tie v s tt  sobre 
o  caeo aie a ooncteaào do 
n q u érlo

13/5 •
• 0  Mfto da acuiade. um 

a d d e tœ n te  de 15 anos * 
apreendido e  encaminhado 
ao Centro Soooeducaftvo de 
Ubenândte (Caaeu)

6/5 •

7/5- 15/5 —

• O e p o e d e  11 horas de 
depoenerto  d a s u s p e  te  a 
PoAce C mI rrto confirma a 
autona rem  a  monvaçâo da 
morte da garo te 0  restante 
do ccrpo da adolescente

• 0  m quarto  é  conduldo •
«nvtedo à  V ira da Came« 
cc n fra ap e sa o a  segundo 
otorm açôe« doe advogado« 
Gustavo Tavares de SAra a  
Rûfceon Dfcnno AU**
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19/05/2009
Inquérito concluído não aponta motivo e autoria

Inquérito concluído não 
aponta motivo e autoria
Relatório da polícia 
civil dá indícios de 
participação de 
filho da suspeita
irciA C41H limml 
hlOapnirMiiidejberamna combi

A Policia Civil segue sem n p k  
car a motivação e um possível 
envolvimento de outras pessoas 
no sequestro e assassinato de 
Dieniitn <)os Santos, tm  emrevts 
ta nAesva o delegado de hanucS 
dms. Rogeno Martin«. confinrou 
que o mquento ro* concluído e 
encamnhado A lustca mas afír 
mou que não vai tomecer mats 
■nkvmaçôes que possam attapa 
Ihar as inveaigações que confr 
nuam.

0 rtio  de ctigenra, que c negou 
a ser apreendido com a mãe. de­
pois liberado por falta de pravas 
e novamente detido dias depois, 
tena atuado juntamente com a 
mãe no sequestra e na ocultação 
do cadaver 0 menor, de 15 anos, 
continua reoolbido no Centro So 
cioeducativo de Uberlândia (Ce 
seu). Segundo o delegado, mãe e 
filho teriam mentido durante o 
depomenln sobre a paiticipação 
do menor no cnme

Segundo o delegada o relata 
no entregpe s Vara de Cnmes 
contra a Pessoa e piebmnare tem 
de ser encaminhado para que a 
acusada ffigenia Guimarães coo 
Dnuasse presa. "Tinham os 10 dias 
para concluir o inquento. Se não 
entregasse dentro do prazo, cone 
na o rttco de um relaxamento na 
prisão da acusada, conforme 
preué a le i Entreguei na ultima 
hora. as 17hS5, de sedatewa',

disse Martnez.
O niz da Vara de OVnes contra 

a Pessoa. Cimas Borges de Paiia. 
va* analisar o matenal enviado 
pela pdicta e iiigar as novas d ii 
gpnaas solicitadas peln delegarti 
Martmet nâo conhrmou se entre 
as solictações ha novos manda 
dos de busca ou de pnsão.

No relatdno apresentado á 
hishça. Efigôria Guimarães, presa 
em 6 de maio. t  acusada de 
subtração de incapaz (sequestro 
de Otenrter e de seu sobnnho de 
6 mesesi e partiopacão no homl 
ud» e na onltação do cadaivcr 
da menina

Os laudos da perícia Raivada 
na casa de EhgEnia Guimarães e

da necropsia de Dremtter ainda 
não estão prontos, mas o delega 
do t f  imou que deverão ser coo 
clufdos em 10 <kas pela equipe 
da Policia Civil que veio de Belo 
HoozoMe para acompanhar as 
investigações

S u s p e ito
Segundo o ddcgado de Home 

cidias, Rogeno Maitinez. a parbo- 
pacão do autônomo Benedito 
Augusto Rudngp Sãva preso em 
11 de m a« sob a suspeita de 
envoMmento no caso, ainda de 
verá set investigada Marbnet in- 
lormou que rol na casa do autô 
nomo onde o bebe de 6 meses 
teve o cabeio raspado e que a

lãmma <oi cedida por ele Benedi 
to também teria levado a acusada 
ao banro Morada Nova no sabado
(21

*0 suspeito foi colocado nesa 
histona pela Fhgema mas agora 
ela estã onentada pelo advogado 
a falar somente em juuo - um (fc- 
reito cnnstOucion.il que lhe cabe 
Tentamos oleiecer tudo para da  
abnr o «go, desde uma delação 
premiada ate participação no 
pro&ama de proteção á testemu­
nha. mas ela se recusa. Temos de 
partir para outros lados na inves­
tigação'. afrmou o delegado

O eeh»------------
« w *  r o T P io d r u n c r t j i id i j  c o m  t ir
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20/05/2009
Suspeitos no caso Djeniffer podem ser liberados hoje

Suspeitos no caso Djeniffer 
podem ser liberados hoje
Promotor recomenda 
soltura de filho da 
principal suspeita 
e de autônomo
UCAS M ttO U  Im m l 
lKjAtÉMdnÉHkNÉ4 (Qi fir

ONtodaptomotoradenendas 
Eftgfoj S u m id a  P«ni l i t m  
daSrtoa. M m  m a d D la M n tt 
de 15 anos. e o ailânomo Benrd 
to Rodrigo StKi de 47
«Pt p e m d u m «  n n t g i  
çíes s o t*  o sequestoo e morte de 
PieMfci tpareodi do* S m a  12 
jn ov pode do set K w « tn  ho*e 
peta to toa CM de UbedAnd* 0  
promotor de ItHDça SptMO r« M )  
de O M n  Neto recomendou a 
soltura dos dos em olvidot no 
caso 0  pettoto sea analsatto peto 
mu da tara de Qnmes contra a 
Pessoa. Dm as Borges de Pauto. e 
a sua deosio seri dada h a t

Irg a iln  iitim n  fx i ir p i«  i 
das peto assessora de ootiMsca 
Cio do ttounal de Jtsoça de Unas 
Geras (IM G ) — N w n  Vretordo 
Penna alem de recomendar a 
s d tm  das dos suspe<as. o p o

motor Sytno Fausto de Otoreira 
tamMm iig m u  a devotoçào do 
mquemo ao delegado ututar de 
Honestos da Polna C M  de Uber 
tonda. Rogeno W arner para que 
anmesügacdes sejam toneladas 
e para que seia satado ao proces 
to os laudas pescas que atnda 
toRam. pancgMÉnemeo de neoog 
su Rara sao. o pnmotor ttg m i 
isn prato de m as 30 dos.

Nesta semana, •  delegado 
dase a reportagem do CORROO 
d «  o reiatono entegie a Vara de 
Cnmes corma a IH t u  t  preto» 
nar e tese de ser encamnhado 
para <jre f  Agtna Gtamaries corv 
muasse presa No rxuento entre 
g t  a la tc a  a nMRer. presa no 
d a  6 de mato. lot ntorada por 
am e de sequestm de D firto r e 
de seu scOntoo de 6 meses, par 
tcpaçio  no tnm n do  e na oad  
uçAo do cada«er da merana A 
moOrraçiOL a autona do cttnc e o 
emotosnem de ouwas pessoas no 
caso amda rtlo lotam compro»»  
d a  pela N k u  C M

Os admgMtas dos suspems 
toam  pnnaados peto reportagem 
do CORROO ontem i  tarde, mas 
nio toam  encortrados para talar 
sobre o a s ttrto
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21/05/2009
Suspeito vai responder inquérito em liberdade
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22/05/2009
Polícia prende mais dois suspeitos no caso Dyenifer

rtRSAO Dt IFIGÊNIAINVESTIGAÇAI

Polícia prende m aífnfm s “M en in a  m orreu em  ritu a l
No M rm aatSno d r tltapnu D flrnteçãn d r M a u  M m

Gw im i  da Sm m  M M  d r «abado, corner
rU  J frm j i» jr DyenfcrdM  Sank» mr o drpoanrK odr cniM ta Mba

suspeitos no caso Dyenifer o  morta «m un  ttuM d r nugu e lj lo  J tr J ca u  do t pan o r
rrp j  con «jcrm cio Nmuno ma D un»*' do» Sankt» a a garota

mi V IM ' BaH~»rwi que oadara do bete d r «o»
■  I ■  ■  j 1 1 1  m m  ! M S IM Q M
u o n o  da SdM imando de f  ft# u d o  •  aotmnho a acusada. Eu
nut Como U * Ammo c»U presoAriana Vera Silva m u  taoo  do m h o  com o oeoe

davrtga ■ I  wm m m  ■e luismarBalbino •  w o v u a  ra a  (fur r  in áurçJo a com  da cunhada. no
rm  um loca) «wicuudo * e l- o M n  Morada N sa O M *  «malenam matado menina beat s co ftk to  u m  a m d tn c u K adola com abm tludo m j

em ntual de magia de Ehgmu que a c ttd iu *) h  ra ta i de tan
Ino de fn g in u  com Lud M in o

«ada dime que der du» antr
dnaparrcim rm o da memna, eu note de vtbado mudando
k> procumda poo sogro que he e. na nunru

A P tjlia a  C n il prendeu na M toudom ual Nod» drm aio de dom ngp mumu m  M » NM»
manha de ontem Ariana Vera vSpara do w q e a o  da garota, a m e ro s  ro»  lew * a cata d r u ru
u n ira  M rdruos 5m a e ü m w tusperta Anana S sa lena pocu anga no bawo Mansour O Mro
M b s  da S A ) corrunAada e ado iflgpnu para jconsrm aia a ma» velho d r 1S a rm  ndo ta

I»  iflg cn u  Gumutae* Peru nbo drear a M u  to la  na n u  na porque nao s ta u  em e au  na
da SiNa. w tp e tio t de o u rin d ia s rn M a N »  Aouco depos o flamco spu

Antdno Saibro t« u  ngado para EAgmu para cortar 9 *  a
D yenert An,une«J a C otta dm dr i*n  c rU a  d r dmu> da Per» lamAa de ̂ e rn lrr haaa aportadoH B 1m  .1* ï f ' " 1'- ».• a m ar como w tperta para a n il

0 ehrte do 9* Departamento mrndando que eu trgum ar s
da M k ia  Cm I de m u s  Gérait.
Gilmar S oufi F re tta t conhrmou
as duat pn tde te  aM nouduetU

de pn u o . m e* nao cumpndo
de um tusprrto  nbo identmcado
Se^ndo f m itâ t 0 drirgado P
to ta r da Hom icídio» lo g e r.0

le ru  pa ttado  n u l e
«Hrrompeu 0 w trrrogatûrto dm

M lir t i  PO % VAhTOS dru parecrv  d r cata nodu 2 e teu coq» nqu)i»»adu Id» achado OS mat drpon
. . l 'V 'o i t u t  . v: |J  \ - , j

louanod r ruca icrragm ida  16* poamrmo da principal acutada
CHrgacia wtponM da P triria  CM prto crtm r ffM m a da SMa A
e d rv r conbnuar a te r o./vdo partiopaçao naacuMda nrga

nda h ö r Aruna Medem» Siva m ortr da mrmna D vrtvfn  ira i. e 0 m m U  d r 6
to  vamtenda iu  larde d r M *  de aconx corn m u  dept» (F IG (NIA DA i l l  VA cm em contra«* çdet durante mtenogatdno
para 0 P rs id u  h n n u  Ucy de mento, em ntual de nugu nrgra

Cania A pokiaeA si» . porque a delegacia nao lamoem tao  n a m  0» depo* CORPOtem c ria  tam m ru A p n tio  dm m rntm  do Mho d r fP ftraa . d r
do it tuspeam  e (rmporAna. iru lam tli t  e outras ts tm o w u t Suspeita m anda tap ar buraco■  M  |i: M 0 rnwono a m  e conommo e I L SA mpartagem do COMUO de portanto, nao esclarece as coud

No inquento. ai nda tem *«» que s a u  »endo ameaca(û se m q u r Chemin d a  Santa»
FPgenu SAN), ru  «egimda to ra  da peta la tM u  da garota U outjto h o  do detegado M uar de -• •
(4 ). ria  te ru  «oftado ao tun ro  viatura km ate a casa delà c a•V mu ( ta  n . m  inAad 1 > • que a Poboa apurou at# agora
C ariai com um do» M hot •  nao levou para a e a u  da amga noca No doomento. consta 0 dr uore a» m om aeds pan 0 cnmr {toM O M U Op jrtx o a ^o  da aam u rt • •: .’ .»Nl • .!• I f ’l  I .» •'-I \1 1 r
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CORK)

Suspeita manda tapar buraco
N o ffQ u M * M d iw ^ o d D  

0 # * a  S *« , «u te g m ls to c a  
(4k ett tena «odado ao tmno 
C w )  can wn dos M wse nto In o u  para a casa da a ra«a no 

bae«o M a w
ilfè M  r fn u  que o coafte-

tU U C O  no qu in ta ) da casa da u s p rc a  to  tapado c o n  » h a s
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26/05/2009
Continua foragido o 6° suspeito em crime

CASO DYENIFER

Continua foragido o 
6 9 suspeito em crim e

0 sexto suspeito de parda 
pação no assassinato de Dyem- 
fer Aparecida Costa dos Santos 
continua foragido. Até agora. 24 
dias após o desaparecmento da 
menina de 12 anos, trés pesso 
as seguem presas — Ehgéma 
Guimarães Pena Balbmo da Sil­
va. vizinha da famíia da garota. 
Ariana Vera Cristina Medeiros 
Silva e luismar Balbino da Sihra. 
concunhada e sogro de Efigénia 
Guimarães. 0 filho de Efigénia. 
um menor de 15 anos. também 
está apreendido. 0 autônomo 
Benedío Augusto Rodrigo Silva, 
preso em 11 de maio. foi Itoer 
tado na quartateira (20).

0 delegado titular de Homi­
cídios. Rogéno Martinez, ouvu o 
depoimento dos suspeitos na 
scxtateira (22) e está licenciado 
do caso temporariamente para 
tratamento de uma gastnte. A 
assessor» de vnpiensa da Poli 
cia Cm I informou que ontem não 
houve procedimentos, pnsões 
nem interrogatórios referentes 
ao caso.

0 advogado de Anana Me 
deiros Silva pediu, na sexta feira 
(22). o relaxamento da prisão 
da acusada. Segundo a asses 
soria de imprensa do Fórum 
Abeiaido Perma. o pedido anda 
não foi analisado. O mandado 
de prisão da acusada é tempo 
ráno, válido por 30 dias.

Anana Medeiros Silva e 
Luemar Balbino da Silva foram 
presos na quinta feira (21). sets 
dias depos de o delegado Mar 
tinez encaminhar o inquérito 
preliminar à Vara de Crimes 
contra a Pessoa. Efigénia Guima­
rães está presa desde o dia 6 
deste més.

Dyenifer desapareceu de 
casa no d a  2, com seu sobnnho 
de 6 meses. Seu corpo, esquar 
tejado e carbonizado, la  encon 
trado em uma caçamba de lixo 
no Teiminal Rodoviáno no dia 5. 
Os braços e mãos da menina 
foram encontrados no Parque do 
Sabiá no dia 6 e as pernas foram 
localizadas no dia seguinte no 
Aterro Sanitário.
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29/05/2009
Protesto cobra agilidade da polícia no caso Dyenifer

h o m ic íd io

Protesto cobra agilidade 
da polícia no caso Dyenifer
Familiares e amigos 
da menina fizeram 
ato ontem no Fórum 
de Uberlândia
m e u  r  f c j u m i D S  ______________

rtcXtpTodpQv ■ cm Ci
No pioumo du 4 vence O 

praai concedido peia Jiotua para 
o delegado de homicidK* de 
Uberiandu Roge no M jitln u . 
concluir a* inwstigaçfles vobrr 
as circunstancias da morte de 
Oyemfer Aparecida Costa. 12 
anos. ocorrida no m oo deste 
mH Para acmerar a conciuslo 
do processo. lamilairseamigos 
da vlbma protestaram ontem no 
estacionamento do 10mm de 
UOenanda.Comcartaaes bdAes 
brancos e vestndo camsetas que 
estampavam o rosto da adotes- 
centr. cerca de 34 pessoas cl» 
mavaro por' justiça' e gntavam a 
palavra 'assassina' numa supas 
ta nrlerdncia a tbgtnu Guimarães 
Pena Battwio da S iva. 34 anos. 
apontada peta policia como a 
pnnopal sippeia de ter cometido 
ocrnnc

tilam os aqui para que esse 
crime nio caia m eiqcro mento 
Sabemos que a policia esti tra­
balhando. mas mmhs ureA mor 
reu no dia 2 e hrqe |ontem| do  
28 Quando vamos ter uma r s  
posta? Vai demorar quanto tem

SU M M IT AC Ao no FOium cobrava conclusão do processo e pisoes para os acusados do cnmc

p o r. disse Fernanda Patncia dos 
Santos, irral da vtoma A móbil 
cacao aproumou a aposentada 
Vera Lúcia Cardoso da Sdva da 
tamAa de Ovcnler dos Santos 
Ba conta que h i cerca de trts 
anos espera por intatmaçAes que 
esclareçam a morte de una Ilha 
’Ate hose eu r\4o sei o que acon 
teceu Falam que tasucebo. mas 
o mando dela lana ameaças 4 
minha Nha e 4 mnhs lambia H4 
muito tempo*, disse A hha da 
aposentada lo  enconlada morta 
e queimada dentro de uma casa

no bairro Granada t u  vun aqui 
porque fiquei miato senbda com 
a morte da 'mocinha', para una 
m4e e muto dotondo*. aírmou

O delegado de homicídios 
Pogeno Uartiner avalia que a 
atitude da tamiSa t  justifcavH 
'Qualquer pessoa que perde um 
ente quendo hcana abalado Sei 
que os parentes querem rrspos 
tas, mas h i uSomuçòes sobre o 
caso que s4o sigilosas e nio  
podem sei reveladas, nem pra 
laitvlia', dose.

0  promotor de Justiça da Vara

do Mxinal do Mn. Svho fausto 
de Oliveira Neto também awaka 
a reaçAo da tamikj como algo 
natural e abîma que as provas 
contra rugPnia Balbmo s4o ca 
Sm  'Mas t  preciso esperar pela 
conclusão das investigações 
faltam os laudos de necropsia e 
o leahrado no local da cena do 
crime com o lesultado dos eu  
mes de sangre e dos cabetos da 
vfbma paia constatar a participa 
çAo de outras pessoas Isso < 
importante paia que eu possa 
olerecer a denuicu"

PRISÃO DECRETADA

Mais um suspeito do crime continua foragido
Osender dos Sartos e o so 

bnrho de 6 meses desaparece 
ram da porta da casa da lamdia 
no bairro Canal no (ba 2 deste 
m is  A enança kb abandonada 
no du  se^jute na porta de una 
lesrdincta no bamo Planalto 
com a cabeça raspada

O corpo da adolesoente k> 
esquartejado e carbonuado e

as partes tocam denudas on 
u ru  caçantoa dr too no esu  
am am ento da rodovUna em 
un  bueiro no parque do Sabia 
e no aterro sanqano de Ubev 
U ndia A acusada Eli g Am a 
Batomo la  flagrada pelo srstr 
ma de cameras da lodmiana 
desando una sacola na ca 
camba de too

Na semana passada tor am 
presos Anona Vera Crotina 
Medeiros Sdva e lusm ar Ba! 
burn da Sdva. concunhada e 
sogro de C ftg ín ia balbm o 
vuspetos de envolvimento no 
assassinato Outro suspeito.

também la  preso mas la  labe 
rado e vai responder ao crime

emhberdade
0  Atoo de tfig fn u  Balbmo 

de 15 anos. tam bíra e investi 
gado peta parbcqraçlo  no cnme 
e conbnua açueenrbdo no Cen 
bo Soooeduratnro de UberUn 
« a  (Ceseu) Um oubo suspeito 
óà ó tttè  no cnme,
que teve a pnsào decretada 
peto hrsüça esta toragdo
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03/06/2009
Desaparecimento de Dyenifer faz um mês

Desaparecimento de 
Dyenifer faz um mês

0  d f it^ d o  titular d t Mo Augusto Rodngo Silva, prtso  
m io d o s . Rogeno M artinez. em  11 de maro. foi libertado 
tem  a te  am anhã (4 ) p ara  no dia 2 0  de maio 
encerrar as  investigações. 0  te rc e «  adulto suspoto
concitar o mquento e entrega lo* identiftcado como Crmes

dam enm a DreniterAparecida p reven tiva  d e c re ta d a  em  
C osta dos S an tos, de 12  m eados do m £s passado
a n M  Cu|o desaparecvri Porfm  eie <rontinua to ra^X )

da pcSoa. Icom pleto u ontem um m eil No 0s m aul.n1 cr de
r f  la!0r^> <sopre o irvjuen:a  o pnsão de Aitana Silva e U ns
delegado deve ou não mdio a r mar Batomo são temporanos.
os suspet < ** validos ate«i <ãa 2 0  de junho
estão w »sos A autona Eflgím a Gtam arães esta pre
m otoaçãis do crime s e f sa desde o <d a  6 de maio
<JHT1 ueom ento P yen fff dos Santos d es*

São cies Efigêma Guima- pareceu de casa no dta 2  de
ràes nena Balbno da SBva. n a m ao . no temtto Canaà com
nha d a ta rn*d  da Rarnla A*Wfeld SOU SOtWnfK) de 6 meses Seu
y < n  f W |na Medeias Sd corpo, esquarte»ado e c a rt»
üjsm ar Babm o da Sdva. corv m iado. foi encontrado t>«3
cunhada e sogro de Ef>gfrua dias depoei em partes em
G urnaoes 0  filho de E f« r̂va. uma cacam ha de Imo no es
de 15ano& esta apjeenddo no tacionam m to  do Term inal
CertJo!^ocfeyducat^o de U bt* Rodovtanci de Uberlândia, no
lãnda (Ceseu) Parque do Sabia e no Aterro

lu tõ n o m o  B ened ito Samtano
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05/06/2009
Inquérito que apura morte de menina chega à Justiça

Inquérito que apura morte 
de menina chega à Justiça
Delegado Rogério 
Martinez não fala 
se pediu mais prazo 
ou se concluiu caso

miuwipAiOimiicwbí
Hqe. o MQuNto Que n r fs t f i 

M  C JUMS e â JütO U dO 
M l)  de Dyenrtef A paecdJ Costa 
dos Sm » , de 12 a m  deve ser 
fn u m d o d o  jo  juii da Vaia de 
Cnmes Contra a Pessoa Dimas 
Bo q e s  de PaUa No Am d i tarde 
de ortem. o detQado de hom bdos 
de Ubertãncfca. Rogfno Marfenet. 
piD lxdou  o retatono das r v n ü  
Qiçdes no setor dedrsSiduKiodo 
Fonm de U berttnd* A pm opal 
u sp o tad e  parüopaçâo no citme. 
EAgéma Guimarães Pena Balbtno 
daSrfva. ps^sa em flagrante no do  
6  do mês passado , e ouoos envol 
vidos contvtuam presos no Presa 
d o  Professor Jacu de Assis.

Não se sabe se nos autos o 
detetado soècsta novo prazo pata 
conetar o i tnbaihoi ou se finaluuu 
a mveslgaçAoe anoou os laudos 
so lta d o s  peto Mtvsteno PubAco 
Estadual Na semana passada, o 
promotor de V fliya  SyMo Fausto 
de Olveira Neto dose ao CORREIO
A i #  h j n i  n # r 1 n in  X  M r u  C  m I  m
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06/06/2009
MP deve oferecer denúncia contra os cinco indiciados

CASO DYENIFER

MP deve oferecer denúncia 
contra os cinco indiciados
Principal suspeita é 
citada por crimes de 
homicídio, rapto e 
ocultação de cadáver

EFiGfhiA GUIMARÃES SAI BINO c tti presa d n d r o d a 6 d o  m éi p n u d o  no Proidio Jacy de Ah a

LUCAS UUIBOU |m n » |  
I tc a f tv iM d M M n lA r w i br

0 M im V n o  P ú b ic o  f n  U ber 
lâ n d u  d r v r  o fe re c e r u  p ró «  n u  
s e m A o j.  d e n u n c ia  c o n tra  os  w  
d rc io d o s  n o  p ro c e s s o  d o  Assas 
M u lo  d a  g a ro ta  D yenrfe r A pare  
c id a  C o s ta  d o s  S a n to s , d e  12 
a n o s  0  in q u é n to  to» e n c a m in h a  
d o  a o  m i  d a  V a ra  d e  C u m e s  
C o n tra  a  P essoa . D rm as Borgei 
d e  P au ta , n o  f im  d a  ta rd e  d e  
q u in ta  ta r a .  p H o  d e le g a d o  de  
h o m c fd io s  d e  U b c r lâ n d a , é o g r  
n o  M a r l in e i  0 iu u  re m e te u  o  
p ro c e s s o  p a ra  o  p ro m o to r S iM o  
fa u s to  d e  O fcre ira  M eto , q ue  e s ta  
fa /e r to o  a  a n i t n e  p a ra  d a r a n d a  
m e n to  n o  p ro ce ss o

A p n o o p a i s u s p e ia  d o  o v n e .  
( fig p m a  G u im a rãe s  Pena Bait>no  
da S dva, fo» m d tcvada  p o r  ra p to  
d e  m e no r, h o m ic íd io  q u a life a d o  
e  o c id ta çA o  d e  c a d á v e r D a  fo i 
p re s a  e m  f la g ra n te  n o  d u  6 do  
m ê s  p a s s a d o  e  c o n t in u a  n o  Pre 
s to io  P ro fessor Ja cy  d e  A s s is  N o  
m e s m o  e s ta b e le c im e n to  p n s io  
n a t e s tã o  o s  o u tro s  d o is  s u s p e i­
to s  d e  p a r t ic ip a ç A o  n o  c r im e . 
A r ia n a  V era  C n s t in a  M e d e iro s  
Sr N a  e  U a s m a r gjibmo d a  S iN a . 
c o n c u n b a d a  r  so g ro  d e  f  A g é n u  
M m ,  p re s o s  n o  d a  21 p a s s a  
d o  O s d o is  to ra m  in d c tA d o s  por

Noneddo quabfieado 0 drfega 
do Rogeno M artine! pediu a 
prorrogação da pnsio de Ariana 
Vera e a pnsio preventiva de 
liesmer Bafcmo

0  fMic de fflgpnia ftalbv». de 
15 anos. to  mdoado por parte» 
paçao no cume. (te esta apreen 
drdo no Centro Soooeducatrvo de 
Ubertindia (Ceseul 0  outio w s  
peito Identificado como (rm et 
tose Pinbevo tantoem fo» «tonado 
par hormcido e continua foraflfdQ

A causa da morir de Dyenf 
ler, segundo consta no laudo 
anexado ao mquento. foi por 
hentorragu aguda provocada 
por ferimento Outro laudo com 
m ia  informações para detalhar, 
por esemplo. a data da morte, 
esta sendo elaborado peta pen 
eia em Belo Horuonte No inqué 
reo sio  apontadas as hipóteses 
de magia negra e queima de 
arquivo, porque a garota podroa 
denunciar o cnme

Oytf ufer dos Santos desapa 
receu de casa no dm 2 de maio. 
no bairro Canja com o sobnnho 
de 6 meses 0  bebé lo» encon 
trado no du segumle frés dias 
depois o corpo da adoiescentr 
for encontrado esquartejado e 
carbonizado As partes foram 
encontradas em uma caçamba 
de Itoo no estacionamento do 
Terminal Rodo*Uno de Uberlân­
dia no Parque do Sabrá e no 
Aterro Samtáno de Uberlândia
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10/06/2009
MP quer pena máxima para acusados no caso Dyenifer

MP quer pena máxima para 1 

acusados no caso Dyenifer
Promotor oferece 
denúncia contra 
trio, que deve 
ir a Júri Popular
O B M I U M I m m h I

A menor Premie i A parada  
C o d i dos Sintas, de 12 im a . 
to  morta de to u t  cwd . m e  o 
p e a c o  estudo por u h  brsbm 
e as partes do capo — quem »  
do e esqusrteudo — to m  es 
p atoadas peU cidade 0  mobvo 
do iM iw o H o  tat um it iid  de 
r u p o  * •» »  pianesado par u m  

w u  fd p o M  e a>m noM p n  
Penedo »  un homem que esu  
preso M  torntkncUtu K m ettr 
d l vm n

EsU e paru da siStrnUçio  
que o promotor de tosbça da V »  
do I r t u i l  da Jun. Sdro F u so  
de O bvra tono. usou pari de  
m m d». ortrm  CKgfna C w  
des fena BaRxno da Sdva. lu s  
marBaAmcda Sba e A iana Mera 
Custou Medeuos peU morte dr 
Prender d «  Sarton no n c a  do 
■nés passado B e  tocam acuse 
dos de hormodo dotoso — com 
■Meneio de matar — tnptamerte 
quatdcado (assasamato. onda  
(Ao de cadlver e tormaçio de 
q u ad d u ) e. condorme o pramo 
to> devem e a An Popuar até o 
Cm do ano. *0  motivo toi torpe 
|fdbl|. por m e« emet e oom recur 
so que tonou m possM  a detesa

da fdm a Prender*, afrmou Sft 
oo Fausto pedu amda a ia te s  
que Ebgènu B atom . lusm ar 
BaBmo e Aaaru Vera sesam con­
denados a peru mfcnma de 30  
anos de pnsdo to  mrsrao pro 
cesso «quer A Jusbça a pnsAo 
pre renova de ünsnur Ba tomo e 
inana Veta

As conctosdes da F ru ru ru  
lím  conto base as «rvetei£a(òes 
da totocuOud. que apontam que 
q ntuai lena sdo planeudo e

executado por EAqénu Badano. 
Imstnar Badano. Anana Vexa e 
outros m te(rantes ainda x lo  
«tenttocados que tatem pane dr 
im u  orfanuacio « ten sa  e o*- 
mmou que svnstamenw atuara 
no bamo Canal onde a Mbnu 
morava A morte da adote st ente. 
sepmdo a toomotoru. tena cmno 
pmposao tavorecer espMbrdmrrv 
te Uas Arrtòmo Badano da SdM. 
mando de £B£éma e BBio de 
luonur que esta preso na to v

temJna tom enta da V e f t  *0s 
acusados aerrdeavam  que com 
n i n ndr x i ili d n u  Prender dos 
Sartos todos os mates do bene 
taa d o  [Lias Antúno;. nundo de 
E lfh x s . senam enedutam em e 
transtendos para o corpo da outra 
vttm a. o bebé de 6  meses Isotm  
rdn de Prem ier que também los 
sequestrado no mesmo d u ) Ra­
t io  peia quai o bebé teve a nda 
preservada peto bando de assas 
sens*, dtose Sshno Fausto
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EXECUÇÃO

Para promotor, crime foi
€9gS9

premeditado por bando
De acordo com o promotor 

Sylvio Fausto de Oliveira Neto. o 
crime loi premeditado pelos acu­
sados que planejaram, providen­
ciaram instrumentos e o local da 
execução do ritual de magia ne 
gra. além  de atrair Dyenifer dos 
Santos com o sobrinho de 6 me­
ses para a casa de Efigênia no dia 
2 de m a». No entanto, de acordo

com o promotor, não foi possível 
dizer qual dos acusados teria sido 
o responsável direto pelo assas­
sinato da menor nem a data. ‘ A 
investigação não apontou a data 
precisa da morte de Dyenifer 
porque os peritos não tiveram  
conclusão por causa do avançado 
estado de decom posição do 
corpo. Mas as denúncias nanam

que foi no inicio do mès de maio 
e por se tratar de um crime de 
quadrilha, todos tiveram partici­
pação efetiva no crime", afirmou.

Já o local da morte deve ser 
confirmado somente depois da 
chegada dos laudos do Instituto 
de Criminalística da Polícia Civil 
de Belo Horizonte. “Nós ainda não 
temos elementos para falar o lo­

cal exato da prática do crime, mas 
tudo indica que realmente foi na 
casa de Efigênia, onde foram  
colhidos terra, cabelo e sangue 
da vítim a E tão logo cheguem, os 
laudos serão anexados ao proces 
so e nós teremos condição de 
dizer com mais segurança o local 
exato", afirmou Sylvio Fausto.

ADVOGADO DE DEFESA

“Acusação é premeditada”
O advogado de defesa de 

Efigênia Balbmo da Silva, Róbison 
Divino, disse que até segunda- 
ferra terá acesso ao processo. No 
entanto, avalia que a acusação de 
homicídio triplamente qualificado 
é precipitada. “Eu acho que é um 
equrvocodopromotor a acusação 
de homicídio e formação de qua- 
dnlha contra Efigênia. A defesa 
pretende demonstrar isso no de­
correr do processo e espero ter 
êxito. Já no caso da ociJtaçáo do 
cadáver, ela confessou a partici­
pação'. disse Róbison Divino. 
Neste caso. segundo o advogado, 
a pena seria de um a três anos de 
prisão. Já o advogado Paulo Ro­

berto de Uma Mota. responsável 
pela defesa de Ariana Mera Cnstina 
Medeiros Silva, disse que havia 
entrado com um pedido de rela­
xamento da prisão temporária de 
sua ctente. “Mas fui aconselhado 
pelo juiz que esperasse a chegada 
do inquérito. Com referência às 
denúncias, vou me pronunciar 
somente depois que tiver acesso 
aos autos. Mas adianto que. em 
todo o inquérito, até onde eu vi, 
não tinha nenhuma prova contra 
ela“, afirmou O CORREIO tentou 
contato com o advogado Wexley 
de Nunes e Silva, que representa 
luismar Balbino da Silva, mas ele 
não foi localizado.

FILHO DA ACUSADA

Menor foi posto em liberdade
0  filho de Efigênia. de 15 

anos, tam bém apontado como 
suspeito de envolvimento no as­
sassinato de Dyeniferdos Santos, 
foi posto em liberdade pela Justi­
ça na sexta feira (5 ). Porse tratar 
de acusações contra um adoles­
cente, parte do inquérito foi des­
membrada e enviada ao promotor 
da Infância e Juventude, Jadir 
Cirqueira, ainda na semana pas-

sada. "Em princípio, eu avaliei 
que as investigações precisavam  
ser mais aprofundadas porque as 
provas não eram suficientes para 
in ic iar um processo contra o 
adolescente, por isso dei um 
parecer pela liberação dele e 
encaminhei o inquérito à juíza da 
Vara da Infância e da Juventude", 
disse Cirqueira. 0  inquérito foi 
devolvido à delegacia.

Par;» G ilb e rto  J u lio  P eix o to
L ote 58 d a  Q u a d ra  52 
Dota l  ompfa 11 04 2006

NOTIFICAÇÃO
tU O K I Hl RI ÀMMAI Vtl»RI I SIMM» M O S IMOBILIÁRIOS S S U B A  

PAKA (.11 B E R TO JI LIO  PEIXOTO

Em d a ta  d e  I I .»4.2006 V ossa Senhoria Armou, n e s ta  idade de Ubertândi.i 
com prom isso  d e  vencia e  com pra d o s  LOTE 58 d a  QUADRA N ' 52 Por co n ta  d a  
r e te n d a  r e s e r v a  d e  v e n d a  o c o m p ra  f irm a d a  co m  O R UBERLA N D A  
EM PREENDIM ENTOS IMOBILIÁRIOS SAS LTDA, lom  a  p re sen te  l.m d e  NOTiF ICÁ-LA
n a r a n « n n n n f n H a 1 ^ f n a i i n r â v 4 i n l  a m n l » r i i n i á i J i r > r l r v r t o < l ■  m i p i u w i r u D i u
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11/06/2009
Caso Dyenifer provoca mais uma manifestação
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27/06/2009
ONG quer construir casa para família de Dyenifer
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02/07/2009
ONG mantém apelo para dar casa para família

CASO DYENIFER

ONG mantém apelo para 
dar casa para família

A Organização Nàogoverna- 
mental Associação de Mães e 
Amigos das Crianças e Adoles­
centes em Risco (ONG Amar) 
continua o apelo para atender a 
família da diarista Alaíde Reis de 
Olúeira, mãe da garota Dyenifer 
Aparecida dos Santos, de 12 
anos, moita no inicio de ma». 
Para ajudar a diarista, a ONG 
conseguiu a doação de um ter 
reno no bairro Dona Zulmlra, mas 
ainda não tem recursos mate­
riais ou dinheiio para a constru 
ção de uma casa no lote, onde 
há um cômodo de laje, mas não 
tem água encanada ou energia.

De acordo com a presidente 
da ONG, Oneida Bemardes Si­
queira, familiares da garota re­
cebem tratamento e acompa­
nhamento psicológico, mas a 
maior preocupação no momen 
to é tírá los da casa onde ainda 
moram, que pertence a familia­
res de Ariana Vera Cristina Me 
deiros Silva e Luismar Balbino 
da Silva, concunhada e sogro de 
Efigêma Guimarães Pena Balbi­
no da Silva, suspeitos de envol 
vimento no assassinato de 
Dyenifer dos Santos. O contato 
da ONG Amar é o telefone 3224­
2596.
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17/07/2009
Audiência acontece com protestos

CIDADE I S3

CASO DYENIEER

Audiência acontece com protestos
Efigênia Guimarães e promotor Breno Untz

Outras nove testemunhas deoutros acusados da acusação e sete de defesa foram
ouvidas na audiência na vara demorte da estudante Cnmes contra Pessoa e Precata

foram ouvidos ontem nos Criminate. O advogado de
Anana Silva e Iw sm ar Silva. Pau
k> Roberto Moita, negou a partia
pação dos clientes no cnme 'Ela
(Efigênia) é quem terâ que provar
a autona dos do is ', disse o advo

Sob g n to s  de pro testo  de
aproxim adam ente 20  m am les Dyemler S lva foi esquartejada
tantes, a promotora de vendas e as partes do seu corpo carboru
Efigênia Guimarães Pena Balbrno zado foram espalhadas em  pon-
da  Silva. 34  anos. chegou em tos diferentes de Uberlândia, em
uma cadeira de rodas ontem, por um la o  nas im ediações da rodo
vofta das 13h. ao Forum ubertan- vtana. no Parque do Sabia e no
dense Abelardo Penna para ser aterro sanitário. Segundo o inque
nterrogada na pnm eira audièn nto da Policia Crvi. o assassinato

cia de instrução do caso Dven» tena sido motivado por um ntual
fe r . Ela e a cusa da  de s e r a sa tân ico. E figênia G uim arães
mentora e uma das autoras do Pena Balbrno da Silva era vizinha
hom icídio da estudante Dyenrier da fam ília da v itim a, no bairro
Aparecida dos Santos. 12 anos. Canaâ. região Oeste. Ela também
em maio deste ano ê acusada de ter sequestrado un

Anana vera C njtm a M ede*os bebe. sobrinho da garota Ambos
Silva e üitsm ar Balbrno da Silva. desapareceram no dia 2  de maio
concunhada e sogro de Efigênia 0  bebe foi abandonado no bairro
da Silva, que são acusados de íuba lm a. região Oeste, no d ia
participação no cnme. também seguinte ao desaparecim ento.
foram interrogados ontem pelo totalm erte desptío . com f en men
juiz Dimas Borges de Pada e pelo los leves e a cabeça raspada

tena sido motivado por um ntual
1er Ela e acusada  de  se r a sa tâ n ico  E figênia G w m ar
mentora e uma das autoras do Pena Balbrno da S lva era w i
mm  no ■ M  n l i l.irim i.i O I ■■ I iitu  11 1 • I'
Aparecida dos Santos. 12 ano Canaâ. regão  Oeste Ela também
i-m rn.nn iJrM c .um e acusada de ter sequestrado um

Anana Vera C ued rim s hebe, sobrinho da garota Ambos
Silva e lu itm a r Balbrno da SA desapareceram no dia 2 de maio
concunhada e sogro de Efigênia 0  bebê foi abandonado no bairro
da Silva, que sâo acusados de fubalina. reglâo Oeste, no d ia
participação no cnme. também seguinte ao desaparecim ento.
loram interrogados ontem pelo totalmente despoo. com f en men
iuu Dimas Borges de Patia  e peto tos leves e a cabeça raspada

MAGIA NEGRA

Versão e contestada
Fernandas acho que H a  m atou minha

lH-|-> 1111.1 (1.1 hora em que pegou o
meu filho Eu acho que ela

esta convencida de que hou quis calar a m inha Irmã A
e am igos de Dyemler Aparecida fue ram  uma passeata  de pro testo  no Centro da c idade  a te  o Foium Abelardo Pennave ntual Dyemfer tinha 12 anos. era

ill i)i> flIMTM Ml Ela chego uma moça Ela ia s o ltã u  e ela
NEGUGtNClA PROTESTOana) Pimenta ia contar afirmou Fernandaa ir a (pemte

da Veiga para entrar com o Santa *Eu montei o  quebra

Ação da PM é criticada Família pede justiçameu filho Meu filho aparece cabeça parque a minha irmâ
que ê crente, velo e disse: acareca, agora tem  essa h is tn

na de m aga  negra A Justiça Efigênia está com o bebê e a Fernanda San tos, irm â de mandante da 9 # Região da P ofoa Antes da primeira audiência "".IDyemfer Cheguei na Efigêniatem que provar para a gente Dyemfer Aparecida dos Santos Militar, disse reconhecer a n tftg do caso Dyemfer. marcada para Quando Efigêma Guimarães
que houve m agia  n eg ra ' e pedi para ver o filho dela afirmou que houve negligência nação da fam ília, mas nega a 13h. uma passeata foi reali Pena BaRuno d a  S ilva chegou■li"" >-M Mas pia não deu conta de me por pane da Pohcra M iltar quando acusação de neghgêncra *A Poli rada ontem  entre a praça Clan em uma cadeira de todas paraLuís Antôrao Balbrno da provar que tinha um bebê

houve o desaparecimento da es cia Militar (oi acionada por voR mundo Carneiro e o Fórum Abe ser interrogada, a fam ília e osSilva, m ando  de Efigêma afirmou a irmã d.i vitima
e do seu . no dia 2 das 23h, sendo que o drsapan lardo Penna. no Centro de  Über maint r s  tantes ficaram  revoltaFernanda S antos tamcumpre pena

de m a io  *A Po N "  M ocorreu durante a tarde lândia A quantidade de pesso dos A acusada foi v ista  andanbêm acusa o filho  de Eflfêubenanderue Segtndo rn a
negligente Eles entraram (do dia 2 de maio) A residência as. cerca de 20, (oi in terior ao do em im agens cotM das pelotos da tarra lij da viBma. Efigê ma um  adolescente de IS

na casa dela. o buraco estava lá da suposta autora lo i avengrada ca lculado pela Policia M ilita r I ir  uno in terno  t<- v ideo n a ima Silva dura que tinha um anos. que chegou a ser apre
da caçoaram de uma amga mas a Pokcia Milrtar atua na 'Estou m u ito  angustiada Eles im ediações da lodoviana. ondeMho de 4 meses do presKfcâ endtdo e encam inhado  ao

m inha Esperam era aparecer dê noa e na flagrância Tudo era (r fu s ) vêm protegidos Nôs que parte dos restos m ortais da  vfü-rto ‘ Mas nmguêm nunca mu Centro S oc ioeduca tivo  de
morta para quebrar a casa', aflr suspeito O sistema de Defesa somos vitim as, estamos despro ma lo ram  escom M os 'E la  (EAesse bebê’  afirmou Fernanda Uberlândia (Cescu) em me
mou *Se a Pohcra Cm I tivesse Social lo i alertado. Irie tem ente teg id os  . a firm o u  a m âe de g é n ia ) fez um a c iru rg ia  queSantos Para a «mà de Dy eut ados de m aio . Ele lo l libe ra

1er Santos, a estudante foi do postenorm ente 'E le  es entrado na casa ru  hora. minha quando a Pokcia M ilitar to. avisa Dremfer. A iawes Reis de Olivei provocou e le ito  coiaterai e não
tava o tem po todo junto com irmâ estaria viva Como lo i a Po da. o dcslecho tragen, como tudo tem  fo rça  para  hear em  p ê '.pudesse ra. A camareira Niida Apareodamorta para que rv

denunciar a suposta farsa da a mâe Ele ê frio e ca lculista Noa M i *  ag ira  Ha está morta indica. Unha sido Vaz nao conhecia a lam ilia  de afirmou o advogado da prom o
como e la  (E figênia) .prom otora de vendas tu diSM Fernanda Santos nossa padicipaçao não aneran« D yem fer. m as  p a r tic ip o u  do tora de vendas. Robmson Dtvino

o resultado’ afirmouO coronel Dirnar Crovato, CO protesto Sou mâe e sei que dói
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22/10/2009
Família de Dyenifer Santos comparece

JUSTIÇA

FAMÍLIA DE DYENIFER SANTOS COMPARECE
0  bebé Leandrinho com­

pletou 1 ano ontem. No lugar 
da comemoração, sua família 
ainda luta contra o sentimen­
to de tristeza e a memória de 
uma tragédia Na tarde do dia 
2 de maio. a criança e sua tia, 
Dyenifer Aparecida Costados 
Santos, de 12 anos, foram se­
questrados no bairro Canaà 
(zona oeste de Uberlândia).

Por volta das 14h do dia 
3, o bebé foi encontrado na 
porta de uma casa do bairro 
Tubalina (mesma região da 
cidade), sem roupas, com 
ferimentos leves e o cabelo 
raspado. 0  corpo da garota 
foi encontrado no dia 6. es­

quartejado e carbonizado 
em uma caçamba de Hxo do 
estacionamento externo do 
Terminal Rodoviário de Uber­
lândia

A principal suspeita dos 
dois crimes. Efigênia Guima­
rães Pena Balbino da Silva, 
era vizinha da família da ado­
lescente e aguarda o julga­
mento. previsto para novem­
bro, em uma cela do Presidio 
Professor Jacy de Assis, em  
Uberlândia.

Fernanda Patncia dos 
Santos, mãe do menino Le­
andro e irmã da menor as­
sassinada. participou da 
audiência publica e desa­

bafou: 'Tenho o Leandrinho 
ao meu lado. mas a falta da 
minha irmã é muito grande. 
A vontade de abraçar e bei­
jar minha Irmã não pode ser 
suprida".

Outra irmã de Dyenifer 
dos Santos. Leandra Patrícia 
dos Santos, também usou 
o plenário da Camara para 
reivindicar justiça. “Nossa 
família quer que ela (Efigé- 
nia Balbino) seja condenada 
e pague pelo crime que co­
meteu. Ela ainda fingiu que 
estava apoiando a gente na 
procura pela Dyenifer. Meu 
pai ainda se culpa porque era 
amigo da Efigênia.
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Umuaama
Comissão de Anistia passa por Uberlândia e aprova
Indenizações a 28 e*-perseguidos políticos do
Tr lángulo M inclro durante o regime militar
Pesquisa revela que Lombada de avenida em
über lândia é a te rre ra  do pais em  infrações
Helena E merlinda Dantas, de 69 anos conhecida
como a vòvo do Trafico . d m orta por tiros ao
tentar ajudar o  hlho, emboscado na porta de casa

CULTURA

Circuito Banco do Brasil traz serie deespe tac ilos
a cidade. As apresentações, na maioria gratuita,
aconteceram no teatroR ondon Pacheco
Circuito Double leva espetáculos de música e
dança á praça Clarlmundo Carneiro
0  escritor Rubem Alves ministra em  Über landla a
palestra "Educar para Transformar
ícones da dança de sapateado, como a paulista
Chrsbane Matallo ea  norte americana Chloe A r­
nold, comparecem em  Über làndla para a tradicional
Semana do Sapateado, realizado pelo estúdio Uai
Q Dança

«  É Inaugurado em Uberianda o espaço cultural do
Mercado Municipal, com galeria e teatro de bolso

CIDADE E REGIÃO
ESPORTE

Receio de gripe A reflete nas agências de viagem
Nadadores do Praia disputam torneio no Rio deBoa parte dos tur istas über landenses cancelam
Janeiro. A competição car loca reune os principaisviagens internacionais
nadadores brasileiros e  e classmcatôr la para oEncontrado o corpo esquartejado da adolescente
campeonato mundialDjeniffer Aparecida dos Santos, de 12 anos. A
0 tenista Leandro Ribeiro, de 18 anos, representaprincipal suspeita do crime era a vizinha Engenia Uberlândia no torneio Medilar Tonis Cup. com m als

Gumaraes Batuno da Slva ül IQQtitieL&c 15 üà x ii
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23/02/2010
Falta de quórum adia julgamento

TRIBUNAL DE JÚRI

Falta de
:  LA MCE MONTEIRO I REPÓRTER 
:ü rlceu<  o rm o d a ije rta n Ja . a im b r

O julgamento do acusado 
le um crime cometido no 
ria 30 de abril de 2009. no 
aairro São Gabriel, foi adia- 
Jo ontem pelo juiz Dimas 
Borges de Paula por falta do 
quórum mínimo de jurados. 
D crime foi motivado por 
ama dívida de uma arma 
le  fogo e o acusado atirou 
várias vezes contra uma vi- 
lima desarmada. O caso é 
am dentre os outros nove 
que envolvem atentado ã 
vida que serão julgados pelo 
Conselho de Sentenças na 
Primeira Reunião Ordinária 
ias Sessões do Tribunal do 
|úri do ano de 2010. de 22 
ie fevereiro a 15 de março.

01/05/2010

quórum adia julgamento
no Salão do Júri do Fórum 
Aberlado Penna.

O Conselho de Sentenças 
é formado por pessoas da 
comunidade, independen­
temente de sexo, posição so­
cial ou cultural, que façam 
parte dos inscritos nas Varas 
Criminais de Uberlândia e 
que tenham reputação ili­
bada. Para a realização dos 
julgamentos, pelo menos 15 
dos 25 jurados intimados 
devem estar presentes.

Com a falta do quórum 
mínimo, o júri do crime de 
abril de 2009 foi remarcado 
para o dia 17 de março e 
os jurados presentes foram 
reconvocados para compa­
recer ao fórum amanhã. Os 
outros julgamentos da pri­
meira sessão seguem nor­

malmente. todas as segun­
das. quartas c sextas-feiras, 
a partir das 13h.

CASO D IE N IF E R

O caso do assassinato da 
adolescente Dienifer Apare­
cida dos Santos, de 12 anos. 
cujo corpo foi encontrado 
queimado dentro da caçam­
ba de lixo na rodoviária de 
Uberlândia, em maio do 
ano passado, não está na 
agenda da primeira sessão 
deste ano. Segundo a Asses- 
soria de Comunicação do 
Fórum, o processo foi man­
dado novamente para análi­
se do tribunal por conta de 
um recurso e não há previ­
são de quando deve ir a júri 
popular.

SESSÃO RÉU

24/fev SCigoRos da Costa

1/mar MaitosAurefolviranda

3 /mar Jose Carlos de Aknctía

5 /mar Anazlr Martins Cunha

8/mar Vtogner Hinberto Lemes 
daSIva

10/nur DceroCczarto

12/mar Jose Donee tE daSIva

15/mar Alessandro Perora da Silva 
CrlstanoFmeira Alves

T7/m» Meflngton Aparoddode 
Souza

FÛRUM ABELARDO PENNA
Praça Jacydc Assls.s/n—Centro 
Salão Ar M iu tu t do Júri

Pais ainda esperam por julgamento
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Um anu depot» 
da mune da jca 
ru*a rVnvtVr 
Apurroda dm 
Santov auaMiruda r »  

quartejada rm libertin 
dia. a família conta «  
dia» para qur aronlrça n 
lulgomento dut aunado*. 
O» pai* da nim au. qur 
tinha 12 ano» na cpoca. 
Alaídr Rrn dr Ottvrln r 
Aparínu Juvfmiu Bano 
to de Oliveira. a ti ida nio  
vabem ao cvno a luntu. 
a data r  o local ondr a fl 
lha foi mona Apnnnpal 
unpmta do cnmc. Efigf* 
nia Guimaran FVna Kal- 
btno da Silva. e o «ogro 
dela. I imm.tr Bafoinn da 
Silva, umtinuam no Ptr- 
vkJlo Prufruur |a*.y de A* 
iH. O filho dr 16 anm r a 
luncunhada A nana Vera 
Cnacina Silva, citado» no 
inquerau pointai. r»tio 
rm hhrrdadr por nao ha 
vrr prova» Mifknrntr» dr 
envulvnnrnto no aim e.

Pfc-nYtft-r Aparakla r 
o Mibnr.hu. que Uniu 6 
mrtrt dr idadr. dnapair- 
i eram no d u  2 dr maio dr 
2009. no hjtrn» (a n u . m 
«uu « U r  dr Ubrrttndáa. 
0  hrb* foi localizado com 
vida um du  drpnit Partrt 
do corpo da gan>u taran 
m  untada» carbonizada* 
rm (Urirntn ponkM da 
Cldadr ALudr Rrn dr Oh 
vitra lembra umi drtaihn 
o ultimo momrnio cm 
qur viu a filha *A vumha 
Kfl^nia (.u murar» ma- 
va dmrro dr minha cava

SAUDAM O fp n A i i i i r R m f  A p a rn o iu « n a > B a rT « o M |K O T ia * iM X t*o jr» t io 0 > t9 * tt t ip M a ç >

e. ao vur. chamou a menina 
ate a porta, qur foi levando 
u meu neta Foi a ultima ve* 
qur a ví*, d n v

O» pai« dr Dtmyffrr Apa­
recida quevt tonam a dem o  
ra para marrar a dara do 
Juramento e afirmam que 
ml ao pouco informado« m> 
bre u andamento do proccv 
«o ‘ Nao icmcn nem o  Lao 
do da morte, n io  «abrtnm 
dr qur forma ela monru*. 
d i« e  Aparteio Juvtnno. A 
m ie da vüima afirnu que. 
dmdr o rrimr. foi prreito 
muna t* para continuar a 
luta pela justiça *Qiern 
que acabe logo tudo iu o  e 
lenho certexa qur EJIgtma 
r culpada r o  filho dela. o 
cumpltiv Lhr» devem «cr 
jurado« e  pagar prlo cn

me Ainda auim  nada vai 
mudar, pon continua remo» 
«rntindo a falia da notsa ti- 
lha*, afirmou Alaidr Rm, 
qur dH v ainda qur prrtrn 
dr «c mudar de Uberlândia

depot» do julgamento.
O filho de Ifigfnu »cria 

cúmplice aprna» do íeqUrv 
rro. fie im a  dado »iipnnr 
para que a m ir oculta w  r 
fugi i»e com a» criança»

IN Q U É R ITO

FAMÍLIA descarta ritual
0  mquertto conchndo peia 

Pofccu OvH apontou qu r o cri­
m e teria sido motivado por i«n 
ritual satinèco m as a fam *a 
da vitima acredita que tenha 
sido para sücntiar o  seq u e s­
tra  do beb e  que estava com 
Dicnyffcr Aparecida Eftgfnia 
dizia para o marido que Unha 
um  Mho de 4 m eses e  chegou

a  leva-lo ate  o  presnfto onde 
efc es ta . Ela matou minha Afia 
porque eia ia contar e  a  e s ­
quartejou para ten tar disfar­
çar o crim e- , d s s e  Alaxfc ReK 
M as segtatdo o  advogado 
Robson D tv ro  Alves, defen ­
sor d e  Eftgfnàa GcAmartes d a  
a c u sa o  sogro ea fk m an a o  ter 
envohnmento no a im e.

2/5/2009 tsUADOi
O w j* v  fo jto tfa to S a m  U m o v «o  
lo trM ie  «  S n in a  a n a o a tc H n  aunOD 
n t J > n m iic r » ) c » iiilir « i no tu m  
Cad

3/5/2009 looama»
0 M e ir 6 m n  hi ojuatom  On* » 
m i r u V w i r a k m  I M w f l r n l n i  
to U b e r* * « # * »  m M m n lM ir i  
c ibevoip id i. DeriPir • »  Sm »™»s - 
F W *« a p a F r« a »

4/5/3009 u u u / n u
f  l |e e u  G ia w m  pedupartA» » h»ca  M N e * g w *  g »  « U w

5/5/2009 i t a u  n * «
ApcfclatocaftnMkVtrdo rupo Ar 
ü t t / «  JM SaM» « r u n i  u -  
tamtu »  I  «  ne a tcM M W M o 0» 
retMjTA j u a t a a w n r e o r  
tm  m i n i  U n a r m  n u a  a e  m  auoj j vK»erbqraliaA

0  Ü B  di am noau »  w m i»  th p ro  b in a k v  im ja d a a m  Or B  
« M i ta gm nddo« toaeefau o ( a m  SocuMurvoO» IbaU ntfj •Can.1 ui MrartiaravoMreno retire
2V 5/2009
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18/08/2011
Defesa diz que Luismar Balbino estava em sítio

Defesa diz que Luismar® 
Balbino estava em sítio
MINISTÉRIO PÚBLICO 
DEFENDE TESE DE 
RITUAL SATÂNICO
KRNANOOWiNTi IttPORIER

Luismar Balbino cia Silva, 
um  das suspeitos de le i pia 
ne|ado o esquartejam ento da 
adolescente Dyeniler Apoie 
cldn dos Santos 12 anos. em  
um  ritu a l de m agia negra em  
m aio de 2009. estava no si­
tio dele. a 30 quilôm etros de 
Ubetlandia. na MG-497. no 
dia da m orte da garota Foi 
o que sustentou a delesa do 
reu no Julgamento publico 
que começou ontem, ás U h. 
no Forum Abelardo Penna e 
que nfto havia term inado ate 
o fecham ento desta edlçâo. 
as 22h Leia a reportagem 
completa do Julgamento, com 
a sentença dada pelo Jurl no 
nte do CORREIO

O advogado de defe­
sa Paulo Roberto de Lim a

M o ta tam bém  sustentou 
que a filha de Luism ar B al­
bino. H ilda Helena, passou 
um a noite com o bebe de S 
meses, sobtm ho de D yeni- 
fet dos Santos, que desapa­
receu com a adolescente no 
bairro  CanaA. zona oeste  
entre os dias 2 e 3 de maio. 
Segundo o advogado. E fi- 
genla Guim arães nora de 
Luism ar Balbino. apareceu 
com a criança na casa de 
Hilda Helena e disse que o 
bebe era filho do Irm ão dela. 
lam bem  Mho de Luism ar. 
Luis A ntônio Balbino Na 
ocaslAo ela pediu que Hilda 
Helena tom asse conta do 
bebe por um a noite 

Depois, Efigenla voltou e 
pegou bebe na companhia de 
um  homem nao Identificado 
A defesa alegou ainda que 
Hilda Helena ligou para o pal 
explicando o ocorrido "Nes­
sa llgaçao. Lulsm ai Balbino 
orientou a filha a acionar a 
Im prensa e a policia na epoca 
Isso prova a Inocência dele", 
disse o advoeado

Para o M inistério Publico 
Estadual (M PE), representado 
pelo promotor Sylvto Fausto. 
Luism ar Balbino organizou 
o sequestro, contando com a 
ajuda de EA gema GulmaiOes. 
para que fosse leno um  ritual 
"satônko" para favorecer a 
Uberdade do filho Luls Antô­
nio. que estava preso na Pe­
nitenciaria Pim ent a da Veiga 

O ritual contaria com o

sacrifício da jovem , alem  da 
presença do bebe. e teria  que 
ser realizado em um local 
em  que Luls Antônio tivesse 
vinculo, ou seja. na casa onde 
ele morava com a mulher 
Efigenla, "O rôu alega que a 
acusada (Efigenla) Incrim ina 
ele na Investigação por per 
segulçao. Ja que des nAo se 
davam. Mas. pela ficha crim i­
nal da fa m lia  Balbino. Isso e 
d ifíc il de acreditar" disse o 
mam otor

Oyertder Aparecida dos Santas
estudante 1?anos Eravl/nhade t 
Ehgenu Gui marges Perra Betono 
da Silva, no barro C anaa pnnopal 
suspeita pelo cr me Ela fo> morta 
eteveo corpo ciquartcfadoc
queimado

W k lM O l * *X á J fc  «. X  D

SebrMwtft Dyentfer - na epoca 
com sets meses desapareceu 
com ada. mas ta  reencontrado

t»n dia depots nobalr r o TubJlna. 
com a c abec a r aspada

Efigenla Oulmar le t  Pena 
Bafidno da Stva promotora 
de vendas Eaprinclpai 
suspeita peio homicídio de 
Dyenifer Apartada dos Santos 
Responde por crime hçiamente 
qualificado ocultação de 
cadaver e formaçao de 
quadrilha Permanece no 
Presidio Professor Jacy de Assis 
desde 2009 Foi testemunha no 
jUgamento de luismar Balbino 
daSilva.

Flho de Efigenla Grámar aes
Balbkto )JecomUanos Chegou 
ater apreendido por suspeRa 
de parKçaçâo nocitme Mas 
devido a falta de provav tol 
iberado

Luismar BalMw da Sfiva sogro 
deEflgema&uimaraesBdbino. 
e suspeito de particfpacao no 
crime Foi preso 20 dias após o

desaparecimento de Dyerufe* 
Aparecida E stauet do no Presidio 
Professor lacy de Assis

Ariana Vera CrMlne Medrtrn  
Stva concunhadade Efigema 
GuimarãesBatmo Eolpresacom 
o sogr osuspefl a de par f Kipacao 
no cr me Por fallade jxovas foi 
Ibcreúa em agosto de 2009
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19/08/2011
Família da menor diz que parte da justiça foi feita
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Um dia após a sentença 
que determinou 26 anos de 
prlsâo a Lulsmar Balbino da 
Silva, um dos envolvidos na 
morte da adolescente Dye- 
nlfer Aparecida dos Santos, 
a mãe dela, Alalde Reis de 
Oliveira, disse, na tarde de 
ontem, estar abalada. Ela 
nâo acompanhou todo o Jul­
gamento do condenada mas 
segundo ela, o pouco tempo 
foi suficiente para "reabrir as 
feridas". "Senti como se eu ti 
vesse volt ado em 2009e vivi­
do tudo de no vo. É mult o dolo - 
roso. porque, além de lembrar 
da covardia que fizeram com 
ela. vem a saudade de vê-la 
em casa todos os dias", disse.

Para a mãe, parte da Jus­
tiça no caso foi feita durante 
as 12 horas de Julgamento. 
"Agora, falta a Efigénla (Gui­
marães Pena Balbino da 
Silva, principal suspeita de 
cometer o crime) pagar pelo 
que fez, Espero que ela fique 
mais tempo presa que ele 
(Lulsmar Balbino) Ela cha­
mou minha filha para a mor­
te", afirmou,

A Irmâ de Dyenifer Apare­
cida, Fernanda Patrícia dos 
Santos, acompanhou o Julga­
mento e disse estar aliviada, 
"Se ele foi condenado, ê por­
que entenderam aue ele tem

ROSA IRENE CARDOSO

culpa. A decisão nâo vai tra­
zer minha Irmâ de volta, mas 
prova que há Justiça", disse 
ela segurando o filho, hoje 
com 2 anos. Na época, ele ti­
nha 6 meses e também foi 
sequestrado pelo condenado 
e pela principal suspeita.

Já a família Balbino nâo 
aceita a decisão do Juiz Di­
mas Borges de Paula. A tia 
dele. Rosa Irene Cardoso, ne­
gou que ele faca par te de uma 
seita satânica e disse estar 
revoltada. "Toda historia foi 
inventada pela Efigénla Gui­
marães. Ele nâo tem culpa de 
nada. Está pagando por algo 
que nâo fez e nús vamos con­
seguir provar", disse

O advogado de Lulsmar 
Balbino. Paulo Roberto de 
Lima Mota, disse na noite do 
Julgamento nâo saber se vai 
recorrer da decisão e que Irâ 
conversar primeiro com a fa­
mília. "Temos cinco dias para 
isso", disse

O Julgamento da principal 
suspeita de ter sequestrado 
e esquartejado a adolescente 
Dyenifer Aparecida dos San­
tos ainda nào foi marcado. 
Ela est* detida no Presidio 
Professor Jacy de Assis des­
de maio de 2009. Segundo o 
advogado dela. Robson Divi­
no Alves, nâo há data porque 
o processo ainda está em 
andamento. "Nâo vou entrar 
em detalhes do processo.

Vamos aguardar os trâmites 
processuais para depois nos 
pronunciarmos.”

A concunhada de 
Efigénia. Ariana Vera Cris­
tina Medeiros Silva, que foi 
apontada no inquérito da 
Policia Civil como uma das 
envolvidas no crime, aguar­
da Julgamento em liberdade, 
porque nâo houve provas 
suficientes sobre a partici­
pação dela.

MOTIVAÇÃO DO CRIME

RITUAL “SATÂNICO” FOI ORGANIZADO PARA LIVRAR FILHO DA PENITENCIÁRIA
Segundo o Ministério Fhi- 

blico Estadual (MPE). Luls­
mar Balbino da Silva orga­
nizou o ritual "satânico" no 
intuito de favorecer a liber­
dade do filho Luis Antônio 
Balbino, que estava preso 
na Penitenciária Pimenta da 
Veiga na época.

O Julgamento de Luls­

mar Balbino aconteceu no 
Fórum Abelardo Penna, na 
tarde de anteontem. Na oca­
sião, promotor de acusação, 
advogado de defesa e teste­
munhas foram ouvidos por 
sete Jurados e pelo juiz Di­
mas Borges de Paula.

Embora a defesa do réu. 
feita pelo advogado Pau­

lo Roberto de Uma Mota, 
tenha argumentado que a 
investigação da Policia Ci­
vil não apresentou provas 
materiais da participação de 
Luismar no crime, os jura­
dos entenderam que ele foi 
responsável pelo sequestro, 
cárcere privado e homicí­
dio de Dyenifer Aparecida e

pelo sequestro e cárcere de 
um bebé de 6 meses, sobri­
nho da adolescente.

Luismar Balbino tam ­
bém foi sentenciado por 
formação de quadrilha 
para o cometimento do ato. 
No entanto, o Jürl o absol­
veu do crime de ocultação 
de cadáver.
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ANEXO B -  MATÉRIAS SOBRE O CASO DYENIFER DIVULGADAS NO SITE DO

JORNAL CORREIO DE UBERLÂNDIA

18/08/2011
Família de Dyenifer diz que parte da justiça foi feita

Nesta quinta-feira (18) após a sentença que determinou 26 anos de prisão a Luismar 
Balbino da Silva, um dos envolvidos na morte da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, 
a mãe dela, Alaíde Reis de Oliveira, disse estar abalada. Ela não acompanhou todo o 
julgamento do condenado, mas segundo ela, o pouco tempo foi necessário para “reabrir as 
feridas”. “Senti como se eu tivesse voltado em 2009 e vivido tudo de novo. É muito doloroso, 
porque além de lembrar da covardia que fizeram com ela, vem a saudade de vê-la em casa 
todos os dias”, disse.

Para a mãe, parte da Justiça no caso foi feita durante as 12 horas de julgamento. 
“Agora falta a Efigênia (Guimarães Pena Balbino da Silva, principal suspeita de cometer o 
crime) pagar pelo que fez. Espero que ela fique mais tempo presa que ele (Luismar Balbino). 
Ela chamou minha filha para a morte”, afirmou.

A irmã de Dyenifer Aparecida, Fernanda Patrícia dos Santos, acompanhou o 
julgamento e disse estar aliviada. “Se ele foi condenado, é porque entenderam que ele tem 
culpa. A decisão não vai trazer minha irmã de volta, mas prova que há justiça”, disse ela 
segurando o filho, hoje com 2 anos. Na época ele tinha 6 meses e também foi sequestrado 
pelo condenado e a principal suspeita.

Já a família Balbino não aceita a decisão do juiz Dimas Borges de Paula. A tia dele, 
Rosa Irene Cardoso, negou que ele faça parte de uma seita satânica e disse estar revoltada. 
“Toda história foi inventada pela Efigênia Guimarães. Ele não tem culpa de nada. Está 
pagando por algo que não fez e nós vamos conseguir provar”, disse.

O advogado de Luismar Balbino, Paulo Roberto de Lima Mota, disse na noite do 
julgamento não saber se irá recorrer da decisão e que irá conversar primeiro com a família.

Julgamento de Efigênia não foi marcado
O julgamento da principal suspeita de ter sequestrado e esquartejado a adolescente 

Dyenifer Aparecida dos Santos, ainda não foi marcado. Ela está detida no presídio Professor 
Jacy de Assis desde maio de 2009. Segundo o advogado dela, Robson Divino Alves, não há 
data porque o processo ainda está em andamento. “Não vou entrar em detalhes do processo. 
Vamos aguardar os trâmites processuais para depois nos pronunciar”

A concunhada dela, Ariana Vera Cristina Medeiros Silva, que foi apontada no 
inquérito da Polícia Civil como uma das envolvidas no crime, aguarda julgamento em 
liberdade, porque não houve provas suficientes sobre a participação dela.

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/familia-de-dyenifer- 
diz-que-parte-da-justica-foi-feita/

18/08/2011
Após julgamento, Luismar Balbino negou a culpa e disse não ter cometido “tamanha 
covardia”

http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/caso-dyenifer-luismar-balbino-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/
http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/caso-dyenifer-luismar-balbino-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/
http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/familia-de-dyenifer-diz-que-parte-da-justica-foi-feita/
http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/familia-de-dyenifer-diz-que-parte-da-justica-foi-feita/
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Foi condenado a 26 anos de prisão Luismar Balbino, um dos acusados de ter planejado 
o esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, 12 anos, em um ritual de 
magia negra no mês de maio de 2009.

O réu Luismar Balbino foi julgado separadamente dos outros dois acusados porque ele 
não quis entrar com os recursos cabíveis na Justiça, tendo, assim, o processo desmembrado 
para acelerar o julgamento. Após ter a sentença proferida pelo juiz Dimas Borges, Luismar 
Balbino esbravejou que “ele não era culpado de ter cometido tamanha covardia”. Ainda disse 
que o promotor de acusação Sylvio Fausto caiu de “gaiato” no processo.

Aos familiares presentes dele, insinuou que eles deveriam “ter tomado providências” 
antes que houvesse ocorrido o julgamento. Três filhos dele que estavam no local não quiseram 
falar com a imprensa. Um deles chegou a culpar a imprensa pelo resultado.

O advogado de Luismar, Paulo Roberto de Lima Mota, disse que irá se reunir com a 
família para saber se irão entrar com recurso no Tribunal de Justiça de Minas Gerais. “Temos 
cinco dias para isto”, disse.

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/apos-iulgamento- 
luismar-balbino-negou-a-culpa-e-disse-nao-ter-cometido-tamanha-covardia/

18/08/2011
Caso Dyenifer: Luismar Balbino é condenado a 26 anos de prisão

Foi condenado a 26 anos de prisão Luismar Balbino, um dos acusados de ter planejado 
o esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, 12 anos, em um ritual de 
magia negra no mês de maio de 2009. O julgamento ocorreu no Fórum Abelardo Penna, em 
Uberlândia, e durou 12 horas aproximadamente. Na ocasião, promotor de acusação, advogado 
de defesa e testemunhas foram ouvidos por sete jurados e pelo juiz Dimas Borges de Paula.

Embora a defesa do réu, feita pelo advogado Paulo Roberto de Lima Mota, tenha 
argumentado que a investigação da Polícia Civil não apresentou provas materiais da 
participação de Luismar no crime, o jurado entendeu que ele foi responsável pelo sequestro, 
cárcere privado e homicídio de Dyenifer e pelo sequestro e cárcere de um bebê de 6 meses, 
sobrinho da adolescente.

Ele também foi sentenciado por formação de quadrilha para o cometimento do ato. No 
entanto, o júri o absolveu do crime de ocultação de cadáver.

A decisão do júri foi sustentada pela acusação do Ministério Público Estadual (MPE), 
representado pelo promotor Sylvio Fausto, que denunciou o réu como mentor do crime. 
Segundo o MPE, ele organizou o ritual “satânico” no intuito de favorecer a liberdade do filho 
Luis Antônio, que estava preso na Penitenciária Pimenta da Veiga na época.

O ritual contaria com o sacrifício da jovem, além da presença do bebê, e teria que ser 
realizado em um local em que Luis Antônio tivesse vínculo, ou seja, na casa onde ele morava 
com Efigênia Guimarães, esposa dele, no Canaã.

Efigênia Guimarães e Ariana Vera Cristina Medeiros Silva também respondem 
processo pelo mesmo crime. A primeira está presa e a segunda responde em liberdade. Ainda 
não há previsão se quando elas serão julgadas, também em júri popular.

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/caso-dyenifer-
luismar-balbino-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/
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17/08/2011
Caso Dyenifer: acompanhe o julgamento de Luismar Balbino

O julgamento de Luismar Balbino da Silva, um dos suspeitos de envolvimento no 
esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, de 12 anos, em maio de 
2009, começou, por volta das 13h desta quarta-feira (17), no Fórum Abelardo Penna, em 
Uberlândia.

Acompanhe o julgamento:
15h -  Duas testemunhas de defesa, amigos de Luismar, são ouvidas pelo juiz. Eles são 
vizinhos da fazenda do suspeito, que fica na BR-497, a 30 quilômetros de Uberlândia. Diante 
dos fatos apresentados pelas testemunhas, o advogado de Luismar alega que, se o suspeito 
quisesse ocultar algum cadáver, teria utilizado a fazenda, que tem 70 hectares.

15h15 -  Benedito Augusto Rodrigues da Silva, que teve um caso com Efigênia Guimarães 
Pena Balbino da Silva e trabalhava junto com ela, é ouvido. Ele emprestou um barbeador para 
Efigênia raspar a cabeça do bebê, sobrinho de Dyenifer, na garagem da casa dele. Eles são 
vizinhos no bairro Canaã. O promotor acredita que Benedito faça parte do grupo que matou a 
adolescente.

15h30 -  Segundo a testemunha de defesa Cássia Alves, vizinha de Efigênia, na época do 
crime, o filho da suspeita disse, nervoso, que uma médica e uma enfermeira haviam ido a casa 
deles. Cássia disse que foi à casa de Efigênia e viu muitas roupas com barro e seringas no 
quarto, mas que não foi ao quintal.

16h -  A testemunha Hilda Helena da Silva Amorim, filha de Luismar Balbino, disse que 
Efigênia chegou a apresentar o sobrinho de Dyenifer a ela, como filho de Luis Antônio 
Balbino, que é seu irmão. Na ocasião, segundo Hilda Amorim, ela ficou com a criança por um 
dia e depois Efigênia e outro homem, que ela afirma não ser o “Zé Babão”, que está foragido, 
levou o bebê embora. Hilda disse que achou a atitude de Efigênia estranha e que depois viu 
pela TV que o bebê era o mesmo que uma família alegava que havia desaparecido. Ela, então, 
com orientação do pai, Luismar Balbino, avisou a imprensa sobre o caso e depois ligou para a 
polícia.

16h30 -  Luismar Balbino da Silva começa a ser ouvido pelo juiz. Ele disse que era perseguido 
por Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva e acusado, por ela, de ser o culpado da 
separação dela e do filho dele, Luis Antônio Balbino.

17h -  Julgamento faz intervalo.

17h45 -  É retomado o julgamento.

18h30 -  Para o promotor Silvio Fausto de Oliveira Neto, Luismar Balbino é o mandante e 
organizador do sequestro de Dyenifer e do sobrinho dela. O promotor disse que o réu 
arquitetou o crime para que o filho Luis Antônio Balbino fosse solto. O promotor alegou que 
o crime foi um “ritual satânico” e que tinha que ser feito em um local de vínculo com o Luis 
Antônio, no caso, na casa de Efigênia, que era esposa dela.
Silvio Fausto também alegou que Hilda Helena da Silva mentiu no depoimento de hoje para 
proteger o pai. Para o promotor, ela não viu e nem ficou com a criança.
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19h -  O advogado Paulo Roberto de Lima Mota fez a defesa do réu.

20h30 -  O advogado de defesa apontou que Efigênia foi a mentora e autora do crime e afirma 
que Luismar Balbino não é citado em nenhum relatório da polícia. A defesa ainda diz que 
Luismar é acusado, porque já tem passagem pela polícia.

20h45 -  Julgamento faz intervalo.

21h-Retomado julgamento com a replica do promotor Silvio Fausto de Oliveira Neto. O 
promotor continua sustentando que Dyenifer e o bebê foram sequestrados para um ritual 
“satânico” . Ele afirma que a perícia da polícia civil encontrou velas e fitas de várias cores, 
cartas de cunho passional e farinha de milho na casa da Efigênia.
Com isso, o promotor afirmou que Efigênia recebeu ajuda no crime, já que a perícia constatou 
que os cortes feitos no esquartejamento foram executados por uma pessoas com boas 
condições físicas. De acordo com o promotor, Efigênia, por ser manca e ter 1,50 metros de 
altura, não tinha condições de cometer o crime sozinha.

22h10-Tréplica do advogado de defesa Luismar Balbino da Silva. Segundo o advogado, 
Efigênia frequentava seita do Vale do Amanhecer desde 2008 e os materiais encontrados eram 
dela, exclusivamente. Sendo somente ela frequentadora da seita. O advogado alegou a 
inocência de Luismar, tanto que que não quis entrar com os recursos para o júri ser rápido.
O advogado de Luismar disse que Efigênia era diabólica e arquitetou tudo sozinha. Ela queria 
arranjar um álibi do crime e aproveitou para incriminar Luismar, pois a família de Balbino 
não aceitava o relacionamento dela com Luis Antônio, filho dele. O advogado disse ainda que 
não há provas materiais de que o réu tenha participado do crime, que são só suposições com 
base no argumento de Efigênia, que não é legítimo.

23h10-Termina tréplica do advogado de defesa. O juiz vai ler os quesitos para o julgamento 
dos jurados. Eles vão responder perguntas formuladas pelo juiz. As perguntas são sobre 
homicídio doloso, ocultação de cadáver, cárcere privado da Dyenifer e formação de bando.

23h22-Jurados estão reunidos. Em breve, a sentença do julgamento

00h55-Juiz lê a sentença. Luismar Balbino é condenado a 26 anos de prisão, por ter planejado 
o esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, 12 anos, em um ritual de 
magia negra no mês de maio de 2009.

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/caso-dyenifer-
acompanhe-o-jul gamento-de-lui smar-b albino/

17/08/2011
Caso Dyenifer: Luismar Balbino é julgado no Fórum Abelardo Penna

Começou na tarde desta quarta-feira (17), no Fórum Abelardo Penna, em Uberlândia, 
o julgamento de Luismar Balbino da Silva, um dos suspeitos de envolvimento no 
esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, de 12 anos, em maio de 
2009. O processo de Luismar Balbino foi desmembrado do da principal suspeita do crime, 
Efigênia Guimarães Pena Balbino da Silva, e de Ariana Vera Cristina Silva, também 
envolvida no caso.
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Dyenifer Aparecida e o sobrinho, que, na época, tinha 6 meses, desapareceram no dia 
2 de maio de 2009, no bairro Canaã, região oeste de Uberlândia. O bebê foi localizado com 
vida um dia depois. Partes do corpo da garota foram encontradas carbonizadas em diferentes 
pontos da cidade.

Entenda o caso 
2/5/2009 (sábado)
Dyenifer Aparecida dos Santos, 12 anos, e o sobrinho de 6 meses desapareceram quando 
estavam em frente à casa da família, no bairro Canaã.

3/5/2009 (domingo)
O bebê de 6 meses foi localizado em frente a uma residência no bairro Tubalina. Ele estava 
totalmente despido, com ferimentos leves e a cabeça raspada. Dyenifer dos Santos continuou 
desaparecida.

4/5/2009 (segunda-feira)
Efigênia Guimarães pediu proteção à Polícia Militar alegando que estava sendo ameaçada por 
vizinhos. Dyenifer dos Santos permaneceu sumida.

5/5/2009 (terça-feira)
A polícia localizou parte do corpo de Dyenifer dos Santos em uma caçamba de lixo no 
estacionamento da rodoviária. Um taxista que transportou Efigênia Guimarães relatou que ela 
deixou o saco de lixo no local.

6/5/2009 (quarta-feira)
Apontada como a principal suspeita, Efigênia Guimarães foi presa durante a madrugada no 
cruzamento das avenidas Rondon Pacheco e João Naves de Ávila. A polícia localizou os 
membros superiores de Dyenifer dos Santos em um bueiro no Parque do Sabiá. O filho de 15 
anos foi apreendido, ouvido e encaminhado ao Conselho Tutelar.

7/5/2009 (quinta-feira)
A Polícia Civil apresentou Efigênia Guimarães como suspeita de ter participado do homicídio 
e por subtração de incapaz. Os braços da adolescente morta foram encontrados no Aterro 
Sanitário.

15/5/2009 (sexta-feira)
O filho da promotora de vendas Efigênia Guimarães, um adolescente de 15 anos, foi 
apreendido e levado para o Centro Socioeducativo de Uberlândia (Ceseu), sob suspeita de 
envolvimento no crime.

21/5/2009 (quinta-feira)
A polícia prendeu Ariana Vera Cristina Medeiros Silva e Luismar Balbino da Silva, 
concunhada e sogro de Efigênia da Silva, suspeitos de envolvimento no assassinato.

27/5/2009 (quarta-feira)
Familiares e amigos da vítima protestam no estacionamento do Fórum de Uberlândia. 

10/6/2009 (quarta-feira)
Familiares e amigos de Dyenifer Aparecida protestam mais uma vez no plenário da Câmara 
Municipal de Uberlândia.
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16/7/2009 (quinta-feira)
Quase três meses após o assassinato de Dyenifer Aparecida, acontece a primeira audiência. 
Além dos réus, 16 pessoas testemunhas foram ouvidas

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/caso-dyenifer-
luismar-balbino-e-iulgado-no-forum-abelardo-penna/

17/08/2011
Julgamento de Luismar Balbino está marcado para começar nesta quarta-feira (17)

Está marcado para começar nesta quarta-feira (17), às 13h, no Fórum Abelardo Penna, 
em Uberlândia, o julgamento de Luismar Balbino da Silva, um dos suspeitos de envolvimento 
no esquartejamento da adolescente Dyenifer Aparecida dos Santos, de 12 anos, em maio de 
2009. O processo foi desmembrado do da principal suspeita do crime, Efigênia Guimarães 
Pena Balbino da Silva, e de Ariana Vera Cristina Silva, também envolvida no caso.

Dyenifer Aparecida e o sobrinho, que, na época, tinha 6 meses, desapareceram no dia 
2 de maio de 2009, no bairro Canaã, região oeste de Uberlândia. O bebê foi localizado com 
vida um dia depois. Partes do corpo da garota foram encontradas carbonizadas em diferentes 
pontos da cidade.

Entenda o caso 
2/5/2009 (sábado)
Dyenifer Aparecida dos Santos, 12 anos, e o sobrinho de 6 meses desapareceram quando 
estavam em frente à casa da família, no bairro Canaã.

3/5/2009 (domingo)
O bebê de 6 meses foi localizado em frente a uma residência no bairro Tubalina. Ele estava 
totalmente despido, com ferimentos leves e a cabeça raspada. Dyenifer dos Santos continuou 
desaparecida.

4/5/2009 (segunda-feira)
Efigênia Guimarães pediu proteção à Polícia Militar alegando que estava sendo ameaçada por 
vizinhos. Dienyffer dos Santos permaneceu sumida.

5/5/2009 (terça-feira)
A polícia localizou parte do corpo de Dienyffer dos Santos em uma caçamba de lixo no 
estacionamento da rodoviária. Um taxista que transportou Efigênia Guimarães relatou que ela 
deixou o saco de lixo no local.

6/5/2009 (quarta-feira)
Apontada como a principal suspeita, Efigênia Guimarães foi presa durante a madrugada no 
cruzamento das avenidas Rondon Pacheco e João Naves de Ávila. A polícia localizou os 
membros superiores de Dyenifer dos Santos em um bueiro no Parque do Sabiá. O filho de 15 
anos foi apreendido, ouvido e encaminhado ao Conselho Tutelar.

7/5/2009 (quinta-feira)
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A Polícia Civil apresentou Efigênia Guimarães como suspeita de ter participado do homicídio 
e por subtração de incapaz. Os braços da adolescente morta foram encontrados no Aterro 
Sanitário.

15/5/2009 (sexta-feira)
O filho da promotora de vendas Efigênia Guimarães, um adolescente de 15 anos, foi 
apreendido e levado para o Centro Socioeducativo de Uberlândia (Ceseu), sob suspeita de 
envolvimento no crime.

21/5/2009 (quinta-feira)
A polícia prendeu Ariana Vera Cristina Medeiros Silva e Luismar Balbino da Silva, 
concunhada e sogro de Efigênia da Silva, suspeitos de envolvimento no assassinato.

27/5/2009 (quarta-feira)
Familiares e amigos da vítima protestam no estacionamento do Fórum de Uberlândia. 

10/6/2009 (quarta-feira)
Familiares e amigos de Dyenifer Aparecida protestam mais uma vez no plenário da Câmara 
Municipal de Uberlândia.

16/7/2009 (quinta-feira)
Quase três meses após o assassinato de Dyenifer Aparecida, acontece a primeira audiência. 
Além dos réus, 16 pessoas testemunhas foram ouvidas

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/iulgamento-de- 
luismar-balbino-esta-marcado-para-comecar-nesta-quarta-feira-17/

03/06/2011
Balbino vai a julgamento em agosto

Um dos suspeitos de envolvimento no esquartejamento da adolescente Dienyffer 
Aparecida dos Santos, de 12 anos, em maio de 2009, Luismar Balbino da Silva, irá a 
julgamento em agosto deste ano. Segundo o advogado do réu, Paulo Roberto Lima, o 
processo foi desmembrado do da principal suspeita do crime, Efigênia Guimarães Pena 
Balbino da Silva, e de Ariana Vera Cristina Silva, que também envolvida no caso.

O desmembramento se deu, segundo Paulo Roberto, porque Balbino não recorreu em 
nenhum dos recursos que lhe cabia. “Desde o início, ele não quis recorrer porque alega ser 
inocente e prefere ir a júri”, disse. O advogado disse que recebeu a intimação do juiz da Vara 
de Crime contra a Pessoa e Precatórias, Dimas Borges de Paula, na manhã de ontem, para 
apresentar testemunhas.

O juiz foi procurado pela reportagem, mas o secretário dele informou que ele não iria 
se pronunciar porque o processo está em andamento.

Entenda o caso
2/5/2009 (sábado)
Dienyffer Aparecida dos Santos, 12 anos, e o sobrinho de 6 meses desapareceram quando 
estavam em frente à casa da família, no bairro Canaã.

3/5/2009 (domingo)
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O bebê de 6 meses foi localizado em frente a uma residência no bairro Tubalina. Ele estava 
totalmente despido, com ferimentos leves e a cabeça raspada. Dienyffer dos Santos continuou 
desaparecida.

4/5/2009 (segunda-feira)
Efigênia Guimarães pediu proteção à Polícia Militar alegando que estava sendo ameaçada por 
vizinhos. Dienyffer dos Santos permaneceu sumida.

5/5/2009 (terça-feira)
A polícia localizou parte do corpo de Dienyffer dos Santos em uma caçamba de lixo no 
estacionamento da rodoviária. Um taxista que transportou Efigênia Guimarães relatou que ela 
deixou o saco de lixo no local.

6/5/2009 (quarta-feira)
Apontada como a principal suspeita, Efigênia Guimarães foi presa durante a madrugada no 
cruzamento das avenidas Rondon Pacheco e João Naves de Ávila. A polícia localizou os 
membros superiores de Dienyffer dos Santos em um bueiro no Parque do Sabiá. O filho de 15 
anos foi apreendido, ouvido e encaminhado ao Conselho Tutelar.

7/5/2009 (quinta-feira)
A Polícia Civil apresentou Efigênia Guimarães como suspeita de ter participado do homicídio 
e por subtração de incapaz. Os braços da adolescente morta foram encontrados no Aterro 
Sanitário.

15/5/2009 (sexta-feira)
O filho da promotora de vendas Efigênia Guimarães, um adolescente de 15 anos, foi 
apreendido e levado para o Centro Socioeducativo de Uberlândia (Ceseu), sob suspeita de 
envolvimento no crime.

21/5/2009 (quinta-feira)
A polícia prendeu Ariana Vera Cristina Medeiros Silva e Luismar Balbino da Silva, 
concunhada e sogro de Efigênia da Silva, suspeitos de envolvimento no assassinato.

27/5/2009 (quarta-feira)
Familiares e amigos da vítima protestam no estacionamento do Fórum de Uberlândia. 

10/6/2009 (quarta-feira)
Familiares e amigos de Dyenifer Aparecida protestam mais uma vez no plenário da Câmara 
Municipal de Uberlândia.

16/7/2009 (quinta-feira)
Quase três meses após o assassinato de Dyenifer Aparecida, acontece a primeira audiência. 
Além dos réus, 16 pessoas testemunhas foram ouvidas

Disponível em: http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade-e-regiao/balbino-vai-a-
julgamento-em-agosto/
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ANEXO C -  MATÉRIAS SOBRE O CASO DYENIFER DIVULGADAS NO PORTAL

UIPI

18/08/2011
Caso Dijenifer: Luismar é condenado a 26 anos de prisão

UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  Depois de 12 horas sentado no banco 
dos réus do Fórum Abelardo Penna, em Uberlândia, o comerciante Luismar Balbino da Silva 
foi condenado a 26 anos, três meses e 10 dias em regime fechado. O acusado responderá pelos 
crimes de homicídio qualificado, sequestro e cárcere privado, cometidos contra a garota 
Dijeniffer Aparecida da Costa em 2009.

Após as argumentações da defesa e da promotoria, réplica e tréplica, o Conselho de 
Sentença se reuniu e depois de 40 minutos apresentou os votos ao presidente do Tribunal do 
Júri, Dimas Borges. A família do acusado contesta a decisão da Justiça e afirma que não irá 
desistir de provar a inocência de Luismar, que só foi absolvido do crime de ocultação de 
cadáver.

O advogado de defesa, Paulo Roberto Lima Mota, diz respeitar a decisão do júri, mas 
irá buscar todos os recursos necessários para amenizar a pena de Luismar, que é soro positivo 
e talvez poderá ser um dos argumentos utilizados pelo advogado. “O júri é soberano, compete 
à defesa agora, no nosso inconformismo, entrar com os recursos que devemos impetrar”, disse 
o advogado.

Na saída do fórum, Luismar foi escoltado pela polícia e indagado pela imprensa sobre 
a decisão, ele contestou: “Eu quero justiça! Eu quero justiça! Porque eu não devo essa 
crueldade”.

Representando a família que há mais de dois anos está aflita, a irmã de Dijeniffer disse 
estar aliviada com o veredito. “Estou satisfeita. Não sou ninguém para julgar ninguém, mas eu 
só queria justiça para a minha irmã, mais nada”, desabafa.

Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/18/caso-diieniffer-luismar-e- 
condenado-a-26-anos-de-prisao/

17/08/2011
Se condenado, Luismar Balbino pode pegar 48 anos de prisão

UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  O réu Luismar Balbino, que está sendo 
julgado nesta quarta-feira (17), no Fórum Abelardo Pena, em Uberlândia, acusado de 
assassinar e esquartejar o corpo da adolescente Dijeniffer Aparecida da Costa, pode pegar até 
48 anos de prisão, caso seja condenado por todas as denúncias contra ele.

A informação é tida com base no Código Penal, segundo os crimes pelos quais ele está 
sendo julgado que são: seqüestro, homicídio duplamente qualificado, ocultação de cadáver e 
formação de quadrilha.

Segundo a assessoria de comunicação do Tribunal de Justiça, o julgamento, que 
começou por volta das 14h está previsto para terminar às 4h da madrugada de quinta-feira 
(18).

A família da Dijeniffer fez um manifesto silencioso, usando cartazes e camisas com a 
foto da adolescente. A mãe de Dijeniffer, Alaíde Reis de Oliveira afirma que a família deixa 
nas mãos da justiça a avaliação sobre a participação de Luismar no crime.

http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/18/caso-dijeniffer-luismar-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/destaque/46-super-destaque-local/20216-se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/18/caso-dijeniffer-luismar-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/destaque/46-super-destaque-local/20216-se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/18/caso-dijeniffer-luismar-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/18/caso-dijeniffer-luismar-e-condenado-a-26-anos-de-prisao/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao/destaque/140-chumbo-grosso/20180-caso-dijeniffer-comeca-hoje-julgamento-de-luismar-balbino
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao/destaque/140-chumbo-grosso/20180-caso-dijeniffer-comeca-hoje-julgamento-de-luismar-balbino
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao/destaque/140-chumbo-grosso/20180-caso-dijeniffer-comeca-hoje-julgamento-de-luismar-balbino
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A esposa de Luismar, Elisângela Balbino, e a tia dele Rose Irene Cardoso, disseram 
que ele é inocente.

O acesso ao julgamento é limitado. Até mesmo alguns familiares da vítima ficaram de 
fora. A imprensa entrou sem equipamentos, já que está proibido fazer imagens no local.

Durante a tarde foram ouvidos:
Benedito Augusto Rodrigues da Silva, que teve um caso com Efigênia Guimarães, 

também acusada pelo crime e foi quem emprestou o barbeador para raspar a cabeça do 
sobrinho de Djeniffer;

Cássia Alves, vizinha de Efigênia, disse ter visto no quarto da acusada seringas e 
roupas sujas de barro;

Hilda Helena da Silva Amorim, filha de Luismar Balbino, disse que teria ficado com o 
bebê por um dia, já que Efigênia o apresentou como seu sobrinho. Porém vendo na TV que 
ele era procurado pela família, resolveu, juntamente com o pai, Luismar, devolver a criança;

Por fim, o réu Luismar Balbino da Silva, foi ouvido por volta das 16h30. Ele afirmou 
que é vítima de uma injustiça, pois teria sido perseguido por Efigênia Guimarães. Segundo 
ele, ao entregar a criança e depor para ajudar a justiça a desvendar o caso, foi acusado 
injustamente pela ré. Luismar ainda reafirmou que Efigênia e o filho, adolescente na época, 
seriam os autores do crime, pelo qual ele está preso há 2 anos e 3 meses injustamente.

Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/se-condenado-luismar-balbino- 
pode-pegar-48-anos-de-prisao/

17/08/2011
Caso Dijeniffer: começa hoje julgamento de Luismar Balbino

UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  Terá início nesta quarta-feira (17), às 
13h, no Fórum Abelardo Pena, em Uberlândia, o julgamento de Luismar Balbino, um dos 
acusados de matar a garota Dijeniffer Aparecida da Costa, assassinada em maio de 2009.

Dijeniffer desapareceu com o sobrinho dela, um bebê de seis meses. A criança foi 
encontrada com a cabeça raspada na porta da casa de uma dentista 24 horas depois. Dois dias 
se passaram até a polícia ter a certeza de que Dijeniffer havia sido assassinada.

A garota foi morta quando tinha 12 anos de idade. O corpo foi esquartejado e as partes 
espalhadas em pontos diferentes de Uberlândia. Na época, três pessoas chegaram a ser presas 
acusadas de envolvimento no caso e um adolescente apreendido.

O menor foi liberado 48 horas depois e uma mulher também foi solta pela justiça. 
Luismar Balbino e Efigênia Maria Guimarães ficaram presos como principais acusados do 
crime.

No processo que apura o assassinado da garota a justiça ouviu mais de 10 pessoas. O 
julgamento de Luismar Balbino não tem hora para terminar.

A TV Vitoriosa vai acompanhar o julgamento com informações ao vivo dentro dos 
programas Jornal da Vitoriosa e Linha Dura.

Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/caso-diieniffer-comeca-hoie- 
julgamento-de-luismar-balbino/

02/08/2011
Caso Dienyffer: Luismar Balbino vai a julgamento dia 17

http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/se-condenado-luismar-balbino-pode-pegar-48-anos-de-prisao/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/caso-dijeniffer-comeca-hoje-julgamento-de-luismar-balbino/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/17/caso-dijeniffer-comeca-hoje-julgamento-de-luismar-balbino/
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UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  Luismar Balbino, um dos suspeitos de 
ter matado e esquartejado a adolescente de 12 anos Dienyffer Aparecida dos Santos, será 
julgado no dia 17 de agosto deste ano. A jovem havia desaparecido quando estava em frente à 
sua casa no bairro Canaã, em maio de 2009. Parte do corpo da adolescente foi localizada em 
uma caçamba de lixo no estacionamento da rodoviária três dias após o desaparecimento.

O próprio suspeito pediu por várias vezes para ir a júri popular e não recorreu a 
nenhum dos processos contra ele, por se dizer inocente. Crime marcou a cidade trazendo 
comoção pública devido à grande repercussão do caso.

O Jornal da Vitoriosa e o Portal Uipi! farão a cobertura completa do julgamento. 
Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/02/caso-dienyffer-luismar-
balbino-vai-a-jul gamento-dia-17/

03/03/2011
Caso Jeniffer: acusado vai a júri popular

UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  O comerciante Luismar Balbino da 
Silva, acusado de matar a menina Jeniffer Aparecida Costa, vai à julgamento com júri 
popular. A família do acusado comemorou a decisão por achar que esta será a forma de provar 
a inocência do comerciante.

O advogado de Luismar, Paulo Roberto Lima Mota, já foi intimado a apresentar a 
defesa. Segundo o advogado, já existe uma data pré-agendada para o julgamento, 
provavelmente em 17 de agosto.

Caso Dyeniffer
Dyeniffer Aparecida, de 12 anos, foi assassinada e esquartejada em maio de 2009 em 

Uberlândia, tendo partes do corpo encontradas em vários pontos da cidade.
Na época do crime, Efigênia Guimarães Balbino foi presa e Ariana Vera Cristina 

Medeiros Silva foram presas. O filho de Efigênia foi apreendido e liberado posteriormente. 
Efigênia ainda continua presa.

Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/geral/2011/06/06/caso-ieniffer-acusado-vai-a-iuri- 
popular/

19/01/2011
Caso Dyeniffer: acusado aguarda parecer do STJ

UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  O caso Dyeniffer volta à tona. O 
Supremo Tribunal de Justiça tem um pedido de Habeas Corpus para ser julgado. Isso daria a 
liberdade provisória a Luizmar Balbino, que está preso, acusado de assassinar a menina. No 
entanto, a defesa reclama de demora no julgamento desse recurso.

Segundo o advogado Paulo Roberto Lima Mota, Luizmar teria afirmado querer o seu 
julgamento com júri popular. Isso se daria, ainda segundo o advogado, por ele ter certeza de 
sua inocência.

A menina Dyeniffer foi morta e esquartejada em 2009. Os desdobramentos do caso, 
você acompanha aqui no Uipi!.

http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/02/caso-dienyffer-luismar-balbino-vai-a-julgamento-dia-17/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/08/02/caso-dienyffer-luismar-balbino-vai-a-julgamento-dia-17/
http://uipi.com.br/noticias/geral/2011/06/06/caso-jeniffer-acusado-vai-a-juri-popular/
http://uipi.com.br/noticias/geral/2011/06/06/caso-jeniffer-acusado-vai-a-juri-popular/
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Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/01/19/caso-dyeniffer-acusado- 
aguarda-parecer-do-stj/

30/07/2010
Caso Dyeniffer ainda sem desfecho

UBERLÂNDIA, TRIÂNGULO MINEIRO -  A mãe da garota Dyeniffer Aparecida 
Costa, assassinada de forma brutal no ano passado em Uberlândia (MG), continua sem 
respostas da Justiça.

Angustiada, dona Alaíde Reis conta que ninguém da família tem conhecimento de 
como está o andamento do caso sobre a morte da filha. A última informação que teve foi de 
que o processo seria finalizado este ano, mas até agora nada foi esclarecido pelas autoridades 
responsáveis. “A gente não sabe, não tem solução de nada. Estamos tristes e angustiados com 
a situação e só queremos Justiça, que os acusados sejam condenados”, desabafa a mãe.

Caso Dyeniffer
A garota de apenas 12 anos foi assassinada e esquartejada há pouco mais de um ano 

em Uberlândia, tendo partes do corpo encontradas em vários pontos da cidade.
A principal suspeita do crime é a vizinha da família, Efigênia Guimarães Balbino, que 

se encontra sob encargo da Justiça até que as investigações sejam concluídas.

Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2010/07/30/caso-dyeniffer-ainda-sem- 
desfecho/

12/06/2010
Um ano após o crime, um dos acusados do caso Dienyferdesabafa

UBERLÂNDIA -  Em maio do ano passado, Uberlândia acompanhou a história de um 
crime bárbaro. A adolescente Dienyfer Aparecida foi assassinada e seu corpo foi encontrado 
carbonizado e esquartejado.

Um ano após o crime, os acusados, segundo o inquérito policial, ainda estão presos 
aguardando por julgamento.

Um dos acusados, Luismar Balbino, conversou com exclusividade com a equipe do 
programa Chumbo Grosso. Durante a entrevista, Luismar desabafa e alega inocência. Para o 
acusado, é evidente quem foi e qual o motivo do crime, mas só as autoridades não conseguem 
ver.

Disponível em: http://uipi.com.br/noticias/policia/2010/06/12/um-ano-apos-o-crime-um-dos- 
acusados-do-caso-dienyfer-desafaba/

http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/01/19/caso-dyeniffer-acusado-aguarda-parecer-do-stj/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2011/01/19/caso-dyeniffer-acusado-aguarda-parecer-do-stj/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2010/07/30/caso-dyeniffer-ainda-sem-desfecho/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2010/07/30/caso-dyeniffer-ainda-sem-desfecho/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2010/06/12/um-ano-apos-o-crime-um-dos-acusados-do-caso-dienyfer-desafaba/
http://uipi.com.br/noticias/policia/2010/06/12/um-ano-apos-o-crime-um-dos-acusados-do-caso-dienyfer-desafaba/

